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High Stakes 

Saga Vampiros Las Vegas 01
Ele é um extravagante chupa sangue por natureza. Mas, diferente de outros políticos, Ethan Carrick realmente é um bom cara. Pra não falar que é um vampiro muito quente, cheio do dinheiro e dono de um cassino. É um ano eleitoral para os vampiros, o que significa que primeiro terá que escapar dos golpes dos seus oponentes. Logo, terá que encontrar uma Primeira Dama conveniente, de preferência aqui em Las Vegas. Brittany Baldizzi cumpre os requisitos. É inteligente, bonita... e mais doce que um copo de sangue diet O negativo. Mas sua protetora irmã Alexis intervém com uma mensagem para Ethan: morda-me. É então quando ele percebe que a sensual e prática Alexis é quem levanta sua estaca. E por mais que o negue, Alexis não se incomodaria em fazer estripulias com ele no caixão. Poderá uma simples mortal, inclusive 
uma que arrisca sua vida por ele, fazer que um vampiro mulherengo de vários séculos 
de idade sinta algo completamente novo?
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Comentário da Revisora Cris: Quem acompanhou Mary Janice Davidson na série Lobos Wyndham vai adorar este livro. A escritora coloca de forma bem humorada a vida de um vampiro quase milenar dono de cassino que se envolve com uma advogada casca grossa...vcs vão morrer de rir em várias situações. Se vcs procuram uma leitura leve e divertida este é o livro! Uma visão diferente dos vampiros ao que estamos acostumadas...nada como os Adaga nem Cárpatos... mas cumpre ao que promete, que é divertir sem pretensões. Ótimo livro. Gostoso de fazer e de leitura leve. Acho que o próximo vai ser da dentista irmã da mocinha e do Corbin. Espero ansiosa.

Comentários da Revisora Karla Costa: Concordo com a Cris, o livro é Maravilhoso! Leve, gostoso e divertido, muito divertido. Ele é um vampiro escolado e muito educado, ela uma advogada que já viu o que há de mais feio na vida, durona e muito engraçada... diversão garantida. Mas ficou uma pergunta: o que terá acontecido a Corbin? Também estou muito curiosa e mal posso esperar...

Prólogo

A higiene bucal é importante para um vampiro.

Ou pelo menos para Ethan Carrick, que nasceu antes da peste bubônica
, e simplesmente ter dentes na idade adulta era considerado lucro.

Desde sua morte humana e seu renascimento, 900 anos atrás, seus dentes e corpo se rejuvenesceram, e exatamente por isso não se preocupava com a gengivite. Mas ele gostava da limpeza, sentir seus dentes escorregadios depois de serem polidos, e cheirar a menta de uma pasta de dente profissional.

Sorriu a dentista alegre enquanto caminhava na sala.

—Vou viver?

Ela sorriu, seu elegante cabelo negro balançava em seus ombros.

— Por agora. Mas desejaria que me deixasse fazer um Raio-X. É um pouco difícil algumas vezes ver as cavidades a olho nu.

Mas não é difícil ver as presas de um vampiro em um filme de Raios X. Ele não aceitou.

—Sinto muito, mas tenho um medo irracional da radiação. Não poderei fazer sem ter um ataque de pânico.

Encerrou o assunto com um sorriso suave, reclinando-se comodamente em uma dura cadeira sibilante de dentista.

Ela inclinou sua cabeça de lado e sorriu.

— Está brincando.

Era verdade. E ele estava paquerando com ela, porque ela era o tipo de mulher que procurava – doce, prazerosa, inteligente, mas muito feminina e muito flexível. Inocente.

Uma ida repentina em sua mente mostrava nada além de arco-íris e cachorros, algodão doce e rostos de bebês. Tal mudança alegre e refrescante por parte de muitas mulheres modernas, cujas mentes enfurecidas como guerreiras e cuja agressividade desenfreada não atraíam a Ethan.

Não, a Dra. Brittany Baldizzi era exatamente o tipo de mulher que ele procurava. Seu gerente de campanha procuraria algum defeito nela, uma mancha em seus antecedentes, e tudo iria ao inferno, mas por agora, Ethan sentia um otimismo cauteloso.

—Estou brincando. Mas não farei os Raios X. Agora não me deixe em suspense. Diga-me se terei que voltar para esta câmara de tortura outra vez dentro dos próximos seis meses ou se entrarei no clube dos Sem Cárie. — Ele apontou para a parede de honra, a qual tinha fotos Polaroid de meninos sem dentes sorrindo com orgulho.

Ela se inclinou para o lavabo e cruzou seus braços sobre o peito. Seu jaleco era muito volumoso para Ethan e era difícil obter uma percepção acertada de sua figura, mas ela caminhava com muita graça, e emanava um fresco aroma de xampu.

—Você não tem cárie.

—Viu? Disse a minha mãe que não importava se comesse todos esses doces e nunca escovasse os dentes. — Ethan se sentou na cadeira e puxou um pouco o guardanapo preso com o clipe metálico. —Creio que isto te pertence?

A Dra. Baldizzi o tomou, suas mãos estavam cobertas com as luvas de látex, e o jogou em cesto de lixo de metal.

—Você é bastante engraçado, sabia?

Ele preferia o adjetivo ENCANTADOR, mas era um começo. Ele investigou em sua mente um pouco mais profundamente, procurando provas das coisas que a agradavam, e de como ele poderia seduzi-la.

Logo ele sentiu, estava enterrado bem fundo, quase indetectável, mas aí estava.

Um preguiçoso desconforto foi esquecido. Seus olhos se aguçaram, seus músculos ficaram tensos, sua mente escaneava e processava.

Bom, isto é um giro interessante.

Era hora de apressar um pouco as coisas.

—Jantará comigo esta noite. — Isso não era uma pergunta. E ele sabia qual seria sua resposta porque ele a guiava a dar a resposta correta.

Brittany o olhou, seu sorriso ficou confuso.

—Sim, sim é óbvio que o farei. Sairei para jantar com você esta noite.

—E vai levar uma bolsa de viagem para que possa passar a noite.

Não é como se Ethan fosse dormir com ela – ele não estava interessado nela sexualmente – mas ele a queria em seu hotel, O Ava, debaixo de sua guarda, enquanto ele discutia com Seamus sobre a nova pequena revelação que acabava de descobrir.

Notou olhos vidrados e cansados em sua dentista.

—De acordo. Farei uma maleta para passar a noite.
Ethan se levantou e tirou seu arquivo das suas mãos e o colocou debaixo de seu braço. Ele sorriu e deu um agradável aperto de mãos.

—Perfeito.

Capítulo 1

— Eu gostaria de falar com o dono do cassino.

Alexis Baldizzi mostrou sua identificação de Promotora de Justiça ao porteiro e lutou contra o impulso de empurrá-lo, avançar e começar a gritar o nome de sua irmã. Mas com isso ela não teria os resultados que esperava.

O segurança não mostrava nenhuma emoção. Ele não tinha compromissos para abrir dentro de três meses, é por essa razão que ela mostrou sua identificação. O senhor Carrick poderia estar empacotando um jantar de sushi para levar, abrindo seu caminho para a reunião com os acionistas ou lendo o último livro de John Grisham no banheiro, e ela não poderia se importar menos – ia falar com ele agora.

—Olhe — Alexis lutou contra a cãibra no pescoço com um olhar fixo, firme e sombrio. —Posso falar com o senhor Carrick agora ou posso voltar com uma ordem de prisão por sequestro — ela gostava de seu trabalho. O poder era uma coisa maravilhosa. Principalmente porque era sua adorável, mas ingênua irmã Brittany, que era a vítima que ia resgatar agora.

Uma negra e grossa sobrancelha se arqueou. Então sem nenhuma palavra, o segurança deu a volta e foi ao escritório da recepção que estava a poucos passos de distância e falou com a mulher que estava sentada ali. Eles aproximaram suas cabeças e murmuraram enquanto Alexis se balançava sobre seus calcanhares, impaciente, estudando o tranquilo saguão.

O segurança e a recepcionista eram altos, com cabelos escuros e brilhantes, pele de marfim. A mulher em particular era linda, o acessório perfeito para um edifício de escritórios bem decorados, e Alex se zangava ainda mais. Ela tinha um rancor pessoal contra as mulheres altas que ficavam bem em elegantes ternos de calça negra e lábios pintados de vermelho, já que encarnava tudo o que faltava na própria aparência de Alexis.

Também assustava um pouco que o casal parecesse como uns gêmeos saídos de um concerto gótico. Eles se misturavam nos arredores, os modernos móveis novos e elegantes de cor preta e branca, designer industrial. Todo o local – incluindo seus habitantes – tinha ao redor tanto colorido e atrativo como um gambá.

Alexis ao mesmo tempo amaldiçoava e rezava para que sua irmã estivesse bem. Era típico de sua irmã tentar entrar em algo assim, e embora Alexis não acreditasse que sua irmã tivesse sido prejudicada de algum modo, não a agradava que Brittany estivesse vivendo com um rico excêntrico, dono de um cassino, como sua boneca inflável pessoal.

Realmente, realmente não a agradava.

Só esta ideia a enviou rapidamente para frente, além do escritório.

—Aonde vai? — perguntava a assustada recepcionista.

—Vou ver o seu chefe. — Alexis acelerou o ritmo quando percebeu que o segurança a seguia com passos ameaçadores.

Obviamente, o escritório do Sr. Carrick ficava no fim do corredor, como disseram na área de recepção, no décimo segundo andar, o gabinete do Sr. Carrick ocupava o vigésimo segundo andar inteiro.

O rapaz gótico se aproximou dela, gritando. “Ei!”. Então Alexis começou a correr, procurando uma porta que parecesse bastante impressionante e adequada para um bastardo auto-importante e rico.

Bingo, portas duplas. Alexis alcançou a maçaneta e a virou à direita quando o segurança a alcançou. Tocou seu ombro, e antes que Alexis percebesse o que acontecia, ela voava pelo ar como água caindo de um balde. Ela aterrissou com um ranger de ossos, com um golpe de nervos, músculos discordantes, e a cara esmagada no tapete cinza.

—Ouh! — disse ela. Maldição, dupla maldição, ela quebrou cada osso de seu maldito corpo. Incluindo seu nariz, pela forma que seus olhos estavam lacrimejando. Como se já não tivesse problemas suficientes neste momento agora ela ia ter que se submeter a uma rinoplastia
 para corrigir o nariz quebrado.

—Desculpe senhor Carrick. Eu tentei detê-la. — Disse o estúpido idiota.

—James, se desculpe com a senhorita e ajude-a a se levantar. Estou certo que não teve a intenção de tropeçar com ela.

Em primeiro lugar, ele não tropeçou. Ele a tinha empurrado, embora ela não visse como um pequeno empurrão no ombro poderia lançá-la a cinco metros da sala. Em segundo lugar, aquela voz só enviava estremecimento por sua provavelmente quebrada coluna vertebral. Soava com comando e bem educado, confiante e tranquilo.

O que a fez se zangar.

—James pode manter suas malditas mãos longe de mim. — Disse ela, afastando sua cara do chão como um papel velho.

Colocando suas pernas em sua linha de visão. Não só um par, ou dois, e sim uma dúzia de pernas, algumas em três pares, algumas usando meias, e uma única rebelde em jeans.

Opps. Parecia que Carrick tinha um jantar. Ela se sentiu tão mal por interromper. Não.

Mãos grossas tocaram a parte traseira de sua saia e Alexis chutou por reflexo, fazendo contato com uma dura superfície. Perfeito. Era o peito do estúpido idiota do James, ela olhava com satisfação enquanto ele grunhia no que ela esperava como o inferno que fosse pela dor.

—Olá? Mantém suas mãos longe de mim!!!!.

—Eu só ia a… uh… te virar….—Ele estava fazendo movimentos com suas mãos como se estivesse dobrando uma omelete no meio.

Alexis olhou para baixo. Adorável. A saia de seu vestido subiu durante o impacto e a parte inferior de seu traseiro estava à mostra.  Esta era a razão por que ela odiava roupa de mulher. Não podia fazer nada nelas, não podia ser feminina sem elas.

James, que aparentemente tinha desejo de morrer, colocou rapidamente sua camisa em seu lugar. Mas não o suficientemente rápido para que evitasse receber um tapa na mão.

—Eu disse, mantenha suas mãos longe de mim. — disse Alexis enquanto se levantava.

—Senhor Carrick — choramingou James —Eu só tentava...

—Deixa-a, James. Obviamente ela não aprecia a ajuda de seu cavalheirismo.

Havia humor na voz de Carrick e Alexis sentiu que seu temperamento já provado se acendia. Ela se levantou, arrumou sua jaqueta e blusa, e se virou para eles.

—Foi ele quem me empurrou em primeiro lugar.

Seu olhar ia da recepcionista para James no corredor, tratando de averiguar a fonte da voz que a fazia se zangar. Bom, todos a incomodavam, mas Carrick muito mais porque ele ria dela. Ninguém ria de Alexis Baldizzi ou de sua irmã mais nova, Brittany. Certo, provavelmente pessoas riam de Alexis Baldizzi. Mas nunca que ela pudesse ver ou ouvir.

Preparada para arrancar a cara do bastardo, Alexis desprezou a um velho hippie de jeans, passou por uma morena, com um vestido de coquetel, e parou em um homem no centro da sala, com uma mão casual no bolso de sua calça cinza. Porra, ele era magnífico.

Ela não esperava que sua irmã estivesse com um mutante, mas este cara era quente. Alto, loiro, olhos azuis, bem vestido, musculoso, mas não em demasia… merda. Poderia ser mais difícil do que ela pensava afastar Brittany desse cara.

Sem importar o quanto fosse difícil, ou quão bem Carrick usasse as calças, Alexis ia sair vitoriosa.

—Carrick?

—Sim, sou Ethan Carrick. E a quem devo o prazer de estar falando?

Ele deu vários passos para perto dela e sorriu.

O tom calmo e casual que ele usava era inquietante. Mas Alexis reajustou sua estratégia mental. Ela era fiscal e ela sabia como mudar a velocidade baseado nas reações das pessoas a ela. Assim ela se endireitou e estendeu sua mão.

—Alexis Baldizzi, promotora da cidade. Queria falar com você por um minuto. — E arrancar seus testículos.

Cara, testículos, teria que rasgar algo.

Ele parou na frente dela. Pegou sua mão, e devagar, bem devagar a sacudiu, aderindo fortemente em seu agarre.

—Neste momento?

—Sim. — Movendo sua mão pra cima e pra baixo. Ela deu um pequeno puxão, mas não pôde escapar do contato. Ele não a deixava ir, o que era muito estranho. Puxando de novo enquanto ele sorria, um sorriso inocente de um anjo loiro do Botticelli — Você tem um escritório? – perguntou ela.

Houve uma pequena pausa, logo rapidamente ele soltou sua mão.

—Certamente, senhorita Baldizzi. — Ele se voltou a seus 10 tão queridos convidados. —Desculpem-nos por um momento. Sinto muito por esta interrupção.

Assim ele sugeriu que ela caminhasse na frente dele.

—Tenho um escritório privativo neste corredor. Gostaria de tomar café, água, vinho?

—Não, obrigada.

Alexis ajustou a alça da sua bolsa em seu ombro. Sua atitude estava começando a incomodá-la. Ele não teve a menor curiosidade em perguntar por que ela irrompeu em sua sala de recepções às 18:00 horas em uma noite de sexta-feira. Em seu trabalho, ela estava acostumada às reações suspeitas para ela, embora este cara estivesse completamente inconsciente.

—Talvez você esteja relacionada com Brittany Baldizzi? — Perguntou de forma coloquial. —Ela é dentista.

Bom. Manhoso. Brittany, Brittany em primeiro. Alexis devia lhe dar crédito. Ele era gentil e muito educado. O charme personificado foi ao ataque, fazendo o primeiro movimento, o qual a pôs na defensiva. E ela o odiava ainda mais por isso.

—Ela é minha irmã. — Alexis deixou de caminhar para a porta e se virou para ele, o temperamento obtendo o melhor de sua racionalidade.

Ergueu uma sobrancelha.

—Irmã? Sério? Não se parecem em nada, embora ambas sejam adoráveis. E neste preciso momento, eu não poderia te dizer onde se encontra a Brittany, mas poderia adivinhar que está em seu quarto. — Ela está pensando em se juntar a mim no jantar informal que organizei.

Não se Alexis o matasse primeiro.

— Onde fica seu quarto? — Perguntou com os dentes cerrados. O bom era que sua irmã fazia seu trabalho dentário porque provavelmente estava quebrando uma obturação.

—A suíte 2320. Há um elevador privativo neste andar. Há algum problema? Uma emergência familiar? Talvez eu possa ajudar.

—Pode me ajudar saindo do meu caminho. — Alexis estava furiosa. Suas pálpebras tremiam, suas mãos fechadas em punhos e suas pernas estavam se balançando. Brittany abandonou seu consultório dentário, se mudou para um cassino de Las Vegas que se parecia notavelmente com um vibrador gigante, não falou com sua irmã em três semanas, e este cara agia como se estivesse em uma maldita Meet and Greet
.

Por isso que ela estava preocupada, achando que Brittany fora sequestrada e sofreu lavagem cerebral, e o homem que estava em frente dela era o responsável por este pesadelo.

—Há algo errado com seu olho?

—Não. Agora me mostre o elevador. — Alexis se dirigiu ao corredor, investindo contra ele. Seu ombro se chocou com seu antebraço, e em vez de tropeçar, ele não se moveu nenhuma polegada. Ela, por outro lado, ricocheteou como uma bola de tênis fazendo contato com uma raquete.

—Quer sair de meu caminho? — Alexis limpou sua jaqueta, não queria que nenhuma parte dele a tocasse. — Dê a seus convidados uma desculpa para Brittany, mas ela não irá a nenhum jantar.

—Por que faria isso?

Seu leve sotaque britânico era tão irritante como seu bom aspecto. Alexis conhecia seu tipo. Ele era como o garoto propaganda do pôster Sin City Cidade do Pecado
. Veem a Las Vegas e deixa seus pés te levarem por um bom gosto, rico e que te fará uma estrela… ou algo parecido, te enfeitiçará com sua cueca e te deixará como uma garçonete grávida.

—Pensei que era óbvio, mas como precisa que te anuncie ela vai comigo.

Alexis jogou seu ombro em direção à porta, esperando que o elevador privativo do andar 23 fosse óbvio. Essa linha de fuga seria simplesmente estúpida se ela não pudesse averiguar aonde ia, mas às vezes agir com confiança é mais importante que realmente saber qualquer coisa.

—Brittany não quer ir. Ela está bastante feliz aqui.

Esse tom petulante e arrogante sacudiu Alexis em uma parada, completamente irritada. Ela olhou ao redor.

—É um imbecil. — Com isso, ela saiu pisando até o elevador, golpeou o botão, e lhe deu as costas.

Ethan observou Alexis Baldizzi apertando o botão do elevador pela segunda vez, seu pé se movia impacientemente, sua mão agarrando sua bolsa. Pouco antes, ele pensou que talvez só uma quente e pequena aventura antes de se estabelecer seria uma ideia muito inteligente, e Alexis tão cheia de energia seria uma excelente candidata para ele. Ele estava pensando que ela era sensual, apaixonada, sexy, seria gostosa e suave enquanto ele a tomava.

Mas isso foi um minuto no passado.

Antes que ela o chamasse de imbecil.

Agora o desejo tinha sido substituído pela irritação. Ninguém o tinha chamado de imbecil em 900 anos. De qualquer jeito, muito menos na sua cara. Quem falaria dessa maneira? Bom, ele sabia. Mas que mulher diria isso? Era rude e desnecessário e ele falhou completamente em ver o que podia ter feito para inspirar tal grosseria.

Seamus se aproximou atrás dele, enquanto ele se inclinava para o marco da porta da sala de recepção.

—Quem diabos é ela?—Ele perguntou em voz baixa que era audível para os ouvidos dos vampiros, mas não para os mortais. — E por que deixa que ela vá lá para cima?

Ethan se forçou em relaxar. Por várias centenas de anos, ele tinha ganhado por manter seu caráter, separando suas paixões do campo de batalha para o quarto, e ele não ia permitir que uma mulher de mau caráter destruísse esse progresso.

— Ela diz que é a irmã de Brittany. Mas não posso dizer que vejo que elas se pareçam em alguma coisa.

Sua dentista era alta, magra, com uma pele bonita, cabelo liso e negro. Alexis era pequena, não chegava ao seu ombro. Ela tinha o cabelo loiro que escapava de um coque na nuca. Era muito curvilínea, se visão que tinha pegado de seu traseiro quando estava jogada no tapete fosse uma indicação.

Ela era geneticamente diferente de Brittany.

—Ela não pode ser a irmã de Brittany. —Seamus ajustou sua gravata vermelha e mexeu sua cabeça, seus olhos negros se nublaram com incredulidade. —Brittany é… doce.

—Sim, ela é. — Disse Ethan tristemente. —Brittany é agradável, ingênua, alegre….

E obtinha esses eternos nervos. Estar com ela era como ingerir muitos doces em um período muito curto.

Mas esse era seu problema, não dela. Ele era um ingrato de sangue, e não tão civilizado como ele queria pensar. Mesmo assim não podia ver como uma mulher como Alexis – insistente, impaciente e pequena poderia compartilhar o mesmo DNA com Brittany.

—Essa mulher é uma harpia. — Disse Seamus firmemente, enquanto Alexis golpeava a porta do elevador com sua mão e a amaldiçoava eloquentemente.

—Isso é um pouco duro. Não acredita? — Ethan falou com pouca convicção. Bom, Alexis esteve massacrando ele. O que o tinha desconcertado – ou irritado –a realização de Brittany em sua doce perfeita feminilidade o deixava nervoso. Enquanto Alexis, que tinha sombras de harpia nela, agitava seu sangue.

Só um pouco.

O suficiente para desconcertá-lo.

Bom, de acordo, realmente muito. O que o enfurecia.

Supunha-se que ele ia deixar às mulheres. Ele prometeu a Seamus e a toda a Nação de Vampiros que seus dias de mulherengo tinham terminado e aumentou sua sabedoria e amadureceu com a idade. Supunha-se que escolheria uma esposa adequada e seguiria adiante com ela, não seria visto com uma mulher inadequada que levantasse a saia para ele.

—Harpia não é a palavra adequada para ela. — Deliciosa… sexy… comível, talvez.

—Cadela?—Perguntou Seamus com uma careta.

Ethan riu fortemente, o que lhe valeu um olhar sobre os ombros do Alexis.

—Não. Não é o que tinha em mente. E suponho que tem razão de se sentir ofendida, você sabe. Essa queda feia que recebeu quando James a empurrou.

—Pensei que disse que James tropeçou com ela acidentalmente. Não estava vendo… muito ocupado controlando a última pesquisa.

Mantendo sua mão para cima, Ethan impedindo Seamus que começasse a vomitar meia dúzia de estatísticas que não significavam nada para ele. Um dos percalços de sua carreira.

—Chega com as estatísticas, por favor. E James não empurrou ou tropeçou com Alexis, tecnicamente. Acredito que ele tentou chamar sua atenção e esqueceu que é muito mais forte do que é...

—Ah, por ser um vampiro jovem. — Seamus moveu sua cabeça. –Quando o mundo era novo e excitante e todos se pareciam com comida... — Grunhiu ele. —É uma merda ser velho. Agora tudo é responsabilidade e fazer uma nova ordem mundial. Não mordi ninguém em cem anos.

—Choraminga quando chegar aos quinhentos anos. Até então não quero ouvir isso. — Especialmente porque Ethan estava distraído nesse momento. —Porque acha que Alexis esta aqui?—Perguntou ele silenciosamente, consciente que os ouvidos mortais têm limites, mas não querendo dar oportunidade que Alexis o ouvisse.

—Para salvar a sua irmã de suas garras malvadas. Posso entender.

Isso era o que preocupava a Ethan. Seu leve interesse em Brittany se incrementou mais quando ele percebeu quem era ela. O que ela era. E Seamus estava extasiado. Nenhum dos dois queria deixar a ideia de Brittany.

—Eu não tenho garras malignas. Não desde a metade do século XVI. Mas se elas estão bem e são realmente irmãs… Será Alexis uma Impura como Brittany?—Ele não estava seguro se isso era positivo ou negativo, ou se isso importava alguma coisa. Alexis não era uma mulher que poderia ser facilmente persuadida ou guiada.

Durante o tempo que ele passou com ela, Ethan não pode recolher nada dos pensamentos do Alexis. Não é que realmente tentou explorar sua mente, mas nada cruzou.

—Não sei. Não senti nada com ela, mas não estava me concentrando nisso. Estava me concentrando em me afastar de sua temível fúria. Não é meu tipo de mulher, Ethan, sério. — Seamus se estremeceu.

Ethan olhou a seu amigo e gerente de campanha, de repente curioso, e sem poder resistir à oportunidade para dar um mau momento ao Seamus.

—Qual é seu tipo de mulher? Não te vi com uma mulher desde aquela pequena garota francesa que tratou de te entregar à guilhotina. Está se guardando para o casamento ou algo mais?

Seamus franziu o cenho.

—Com todo respeito, senhor Presidente, se preocupe com seu maldito negócio.

Com uma gargalhada, Ethan deu uma palmada nas costas de Seamus, enquanto o elevador finalmente se abria para Alexis. — Retornaremos com os convidados. Brittany não irá embora, garanto isso.

Porque Brittany não podia ir. Por ser Impura, ela era seu ticket para a reeleição da presidência da Nação dos Vampiros. Ela apaziguaria as minorias eleitorais, e daria crédito para expor que ele era mais velho, sábio, menos inclinado à violência em comparação a quando era jovem.

O que era certo. Ele via agora o valor da negociação e da democracia, considerando que uma vez ele pensou que a única solução a um problema era levantando sua espada. Agora ele estava preparado para a diplomacia, e Brittany se converteria em sua valiosa primeira dama.

—Está seguro? Não foi exatamente, uh, agressivo com Brittany. Você normalmente é mais, bom, bem-sucedido com as mulheres. — Seamus clareou sua garganta.

—Estou cortejando-a, Seamus. — Ethan olhou a seu amigo. —Esta é uma aventura séria, não uma queda quente no estábulo. Estou sendo delicado.

Riu para si mesmo. Ethan não cortejou a nenhuma mulher com intenção além de tirar suas roupas.

Isto era diferente, e ele estava tendo pequenos problemas em se ajustar para o prospecto de uma relação monógama. Casamento. Jesus. Ele tinha um suor de vampiro em suas axilas só de pensar nisso. E como Brittany era uma Impura, seu casamento poderia durar sessenta anos ou mais.

—Bom, tomando o caminho do cortejo. Parece que não está interessado nela. Se eu fosse uma garota, eu não acreditaria que está sendo delicado, eu acredito que quer que sejam “amigos”. — Seamus citou as aspas com os dedos.

Todos eram críticos.

–Se você fosse uma garota, não estaria seguindo sua cara de prato. Mas você acha que poderia fazer melhor? Corteje-a. Deixe-me ver quão longe chega. Senhor Não Cite este Século. Ao menos continuo tendo sexo.

—Está tendo relações sexuais? Supostamente não teria que estar tendo sexo! —De repente Seamus o olhava alarmado. —Supostamente estaria convencendo a Brittany e a todos os não mortos que se reformou. Não te pode estar se deitando com qualquer uma e ao mesmo tempo “cortejar a Brittany”.

—Poderia deixar de fazer sinais de aspas no ar? E não quis dizer que estava tendo sexo neste minuto. Só quis dizer que tive recentemente. Você sabe, muito mais recente que você, quem teve sexo quando Napoleão estava vivo.

—Beije meu traseiro. —O sotaque de Seamus, o qual se perdeu nos séculos, reapareceu em sua irritação.

Ethan riu.

—Relaxe. Se quiser ser monge, isso é problema seu. E eu aumentarei o encanto com Brittany se você acha que as coisas estão muito lentas. Concordei em arrumar uma esposa. Não é assim? Minha palavra é sagrada.

Mesmo assim por alguma razão, em vez de se imaginar com a serena Brittany a seu lado, uma visão com sua detestável irmã roçou em sua mente. E seus pensamentos sobre ela não tinham nada a ver com casamento e tudo a ver com excitação.

Merda. Seamus estava certo. Ele não tratava de encantar a Brittany. Não com muito entusiasmo. Porque o pensamento de se casar com Brittany o deixou gelado.

E pensar em Alexis o deixava quente como lava.

O que era uma razão a mais para evitar Alexis.

Não importava se ela o desafiava por sua decisão e insulto. Ele era o Vampiro Mestre, candidato a presidência de todos os votantes registrados não-mortos. Ele sabia muito de mulheres que dormiriam com ele voluntariamente e com grande prazer. Dezenas de mulheres.

A atitude dela não era um reflexo de sua dignidade de nenhuma maneira, e ele não tinha que se provar a ela. Ethan fez uma careta. Mentiroso. Importava muito mais que isso, Alexis Baldizzi o olhou como se ele fosse um Troll.

O que não era nada positivo.

Ele tinha jurado deixar a violência e o sexo casual, e em dez minutos Alexis Baldizzi o fez pensar em fazer ambas as coisas a ela.

Capítulo 2

Alexis observava com impaciência como se abria o elevador, irritada por ter ficado ali durante cinco minutos, enquanto que Carrick ficou parado na porta olhando pra ela. Ele falou muito baixo para que ela ouvisse suas palavras, mas quando riu, teve a irritante suspeita de que riu dela.  Pronta para entrar no elevador, Alexis viu Brittany de pé nele, alisando o estômago de seu vestido negro de coquetel.

Alexis suspirou de alívio.

Brittany estava viva, embora tivessem feito uma lavagem cerebral. Estava linda. As maçãs do rosto salientes, olhos brilhantes, e o cabelo brilhante. O dinheiro e o sexo eram bons para a cútis, ao que parece.

—Alex!— Brittany sorriu e a abraçou. — O que está fazendo aqui?

Salvá-la de uma relação sexual com um homem rico climatizado, é obvio.

Alexis ia ter que chegar a um argumento melhor para explicar a Brittany.

Com as mãos nos quadris, franziu o cenho enquanto Brittany saía do caminho da porta do elevador.

—Olá? Estive preocupada com você! Totalmente, diferente de você, Brittany.

Sua irmã começou a rir.

—Na realidade, sim, é. Eu sou a impulsiva pensa com minhas emoções. Você é a que planeja tudo até o último detalhe. Acho que é porque meu pai biológico era um vagabundo, já sabe.

Alexis fez uma careta enquanto Brittany pegou sua mão e tratou de puxá-la pelo corredor. Para Alexis foi incômodo quando Brittany nunca falou de seu pai, e francamente, não podia entender como um homem que tinha seduzido a uma mulher casada, e logo a abandonou grávida, pôde produzir a sua irmã, que era uma das mulheres mais doces de Las Vegas.

Que provavelmente não era dizer muito, dada a curva de classificação das divas e strippers, mas ainda assim Brittany merecia uma nota especial por ser malditamente agradável.

—Ethan, olhe quem está aqui!— disse o Brittany com voz animada. —Minha irmã, Alex!

—Tive o prazer de me encontrar com ela—, disse Ethan, sua voz profunda enchia a longitude da sala. —Porque não a traz para se unir ao resto dos convidados?— Com um sorriso, desapareceu atrás da porta, se refugiando na sala de recepção.

—Boa ideia— era a opinião de Brittany.

Má ideia, era a opinião de Alexis.

Antes que sua irmã Alexis pudesse formular uma resposta que implicasse menos de nove más palavras, deteve-se e se voltou para ela. Deu um abraço rápido e um estreitamento de mão alegre.

—Estou bem, Alex. Já lhe disse isso quando te liguei. Deixei para você duas mensagens de voz e três e-mails dizendo o que estava fazendo, e você sempre pode ligar para meu celular, se precisar falar comigo.

A culpa se levantou em Alexis.

—É esse caso, eu estive trabalhando em... Tentei ligar pra sua casa, mas não estava ali, e seu celular estava desligado, e... Ei, espera um minuto.— Ela cruzou seus braços, irritada por ela se apressar em se defender. —Não mude isto e me faça ficar como a má. Você é a que desapareceu.

—Mas você é melhor bad girl que eu— Brittany lhe deu um bonito sorriso com covinhas.

Era um inferno ser a responsável por outro ser humano. Alexis o fora desde que Brittany tinha treze anos. Alexis tinha dezoito anos, e sua mãe fez uma última viagem de drogas, diretamente a uma overdose e sua morte. Diferente de sua mãe egoísta, Alexis queria a Brittany com uma ferocidade e com uma complexidade que às vezes a sobressaltava, e faria qualquer coisa por ela. Tinha sacrificado e trabalhado muito duro para manter a sua atraente irmã mais nova e maravilhosamente ingênua, segura, feliz e bem-sucedida na carreira de sua escolha.

Alexis não o faria de nenhuma outra maneira. Mas no momento, queria sacudir a Brittany. Como podia atrair com sua prática dentária aos homens ricos e sexys? E por que um homem rico e sexy não podia olhar a Alexis?

Não é que ela faria algo mais que rir em sua cara, mas seria bom pedir alguma vez… O último cara que a convidou para sair foi Hansen, da loja de rosquinhas, que expressou interesse em sua mente única e seu amor pelo queijo e creme de morango.

Mas isto não se tratava dela. Tratava da vida de Brittany.

—Então, o que está acontecendo? Está apaixonada por Ethan Carrick?— Alexis mal podia manter o medo fora de sua de voz. Um cara que era do tipo de não amor consumia. Como quando compra um produto, o guardava para seu entretenimento do prazer e logo passava quando se cansava dele.

Havia muitos homens assim, e Alexis tinha se chocado contra vários deles como um fiscal. Fria no cálculo dos homens, cujo motivo girava em torno de cada desejo egoísta. E Alexis não os queria em qualquer lugar perto de sua irmã.

Os lábios vermelhos do Brittany se abriram com assombro.

—Apaixonada por ele? É obvio que não. Estou aqui a negócios.

(((
Alexis apostaria que o que estavam fazendo, seguro como no inferno, não é dedutível de impostos.

Seus olhos começaram com contrações de novo.

—Que tipo de negócios, Brit?— Ela deu um olhar nervoso para a porta e se assegurou de que o homem em questão não tinha retornado.

Brittany enrugou o nariz. —Meu Negócio, é óbvio... me aproximei de Ethan e ele me pediu que fizesse o resto de seu pessoal.

—Se aproximou dele?— perguntou em estado de choque. Isso soou como o sexo ou algo assim. Ou como uma mamada motorizada. Puta merda, tinha que ter uma conversa com Britanny.

Talvez sua irmã pudesse ensinar algo a ela.

—Sim. Clareamento dos dentes.

—OH. Clareamento dos dentes. É óbvio. Que perfeito sentido. Não.

—Ofereceu-me um montão de dinheiro para fazê-lo, e eu poderia dizer não, só que percebi que seria importante eu passar meu tempo com Ethan e seu pessoal, porque preciso salvá-los da condenação eterna.

Que? Alexis olhou a sua irmã, esperando que algo dessa frase fizesse algum sentido.

—Humm... condenação eterna? Bebê, do que está falando?— Brittany sempre se deixou levar por seu coração, mas nunca antes demonstrou loucura.

Brittany jogou o cabelo longo e negro sobre seus ombros nus e assentiu.

—Sim, a condenação eterna. São todos vampiros, Alex.

—Vampiros? Vampiros. Vam-Piros?— Alexis sentiu que seu aumento da pressão arterial subiu como um elevador. Uma dor de cabeça estava surgindo atrás dos olhos, e desejava que Brittany não fosse seis polegadas mais alta que ela, assim poderia se apoderar de sua irmã e lançar seu traseiro até a casa a que pertencia. —Quer dizer como Drácula? Demônios chupadores de sangue com mau hálito, hábitos noturnos, e uma aversão às cruzes, estacas e alhos? Isso é uma loucura.

—Sim.

—Sim, o que?— Alexis meteu as mãos nos bolsos de sua roupa. —Sim, é uma loucura? Ou, sim demônios chupadores de sangue?

—Ambos. Sei que é difícil de acreditar, mas Ethan é um vampiro, e precisa de nossa ajuda.

Nossa ajuda? O único que Alexis ia dar era um chute giratório no saco dele.

Não só era proprietário de um cassino de ricos, ele se divertia correndo a uma espécie de clube ridículo/Culto de pálidos horripilantes onde tinham uma irmandade acreditando que eram vampiros. Mortos. Duplamente mortos. Era tudo o que queria chamá-lo.

Não eram, não são nada disso. Desde que tinha arrastado Brittany a seus passatempos estranhos, Alexis não era feliz.

—Vou te ajudar, Brit. —Botou de novo a bolsa no ombro. —Vou ajudar você a ir à polícia para que responda a algumas perguntas.

E a mandar seu traseiro longe de sua irmã. Para a prisão.

Ethan ouviu o momento em que deixaram de falar nos elevadores e foram à sala da recepção. Inclusive durante a conversa com o Peter Federov a respeito de seu prêmio no Bela-gio'selite da mesa de pôquer, Ethan sentiu os passos zangados em sua direção, muito antes de ver Alexis.

Estava murmurando, embora não podia decifrar as palavras, de uma maneira irritada que o divertia enquanto bebia o sangue de colheita de uma taça de champanha.

—Trinta mil em uma mão—, estava dizendo Peter. —É como roubar aos bebês, já posso sentir tudo o que acontece em suas mentes.

—Isso não é exatamente ético, Peter, — disse de forma automática, embora ele estivesse distraído.

Agora podia cheirar Alexis, uma mescla quente de creme de baunilha e o aroma natural de sua pele, uma ansiedade salgada.

O constante, rápido batimento de seu coração ecoou em seus sensíveis ouvidos, e o ritmo de seus pés em harmonia com o pulsar de suas artérias.

—À merda o ético, Carrick. Por que temos estes talentos, se não pudermos utilizá-los? Se quisermos algo, devemos agarrá-lo.

Agarrá-lo. Ethan podia agarrá-lo. Podia tomar de Alexis seu sangue, e ela nunca saberia. Fora um longo tempo desde que se alimentou diretamente de um mortal, e logo se sentiu sedento apesar da experiência.

Peter passou a mão por sua cintura avultada. Antes, Peter foi um diplomata russo na corte do czar, e ainda tinha o físico de um homem que amava a seu Borscht
. Muito pouco atraente neste momento, quando Ethan despertou de repente por Alexis Baldizzi.

—Desculpe Peter. Creio que Brittany está entrando na sala. — Pôs sua mão no ombro do Peter e se dirigiu para a porta.

—Essa garota mortal é muito boa para você. —disse Peter com seu forte sotaque inglês. —Ela vai te aborrecer em uma década.

Ethan fez uma pausa. Por que Peter pensava que tinha o direito absoluto dela? Sentia a necessidade de fazer uma careta na ideia do casamento com Brittany, mas se conteve.

—Não se trata de diversão. Trata-se de política.

Isto era algo que ele e Seamus tinham pensado como estratégia. Ele precisava de uma esposa. Era uma ideia brilhante, que impediria a seu oponente, Donatelli, ganhar muito terreno a frente dele. Não importava se não havia faíscas. Faísca tinha queimado Londres. Faísca não construía nações.

—Bom. — opinou Peter. Não havia tempo para responder antes que Alexis entrasse pela porta. Selvagemente examinou a sala, o cabelo loiro escapava do coque na parte posterior de seu pescoço, o peito agitado pelo esforço. E, possivelmente, de indignação.

Brittany estava atrás dela, uma cabeça mais alta, seu corpo elegante e suave, entretanto, estava bem claro quem era a cabeça pensante na relação. Ela flutuava atrás do Alexis com ar preocupado, esperando que sua irmã tomasse medidas.

Que não demoraram muito tempo. Ethan mal teve tempo de dar um sorriso a modo de saudação antes que Alexis o olhasse nos olhos e lhe atacasse com eles.

—Que diabos acontece com você?— perguntou ela, suas curtas pernas comeram a distância entre eles.

—Perdão?— Ele podia administrar isto sem se zangar. Não importava se fazia uma cena na frente de sua equipe da reeleição. Tinha controle de si mesmo, adquirido ao longo de muitos anos de lutas contra seu temperamento.

Nem deixou que seu aroma o distraísse, enquanto ligeiramente seu nariz calculava que tinha passado seis meses na campanha desde que teve relações sexuais.

—Como pode viver consigo mesmo? Já é bastante ruim que você possui um deslumbrante cassino em que o vício se alimenta da fraqueza humana, mas para atrair aos jovens aqui com o pretexto de negócios, do mesmo modo te faz um filho da puta.

Na realidade não ia pedir desculpas por ser dono de um cassino. Era Las Vegas, pelo amor de Deus! O ponto de todo o lugar era para fazer dinheiro com o pecado. Ou a diversão...

—Um bastardo, também? Pensei que era um idiota.

Suas bochechas ficaram vermelhas.

–É as duas coisas.

—Creio que isto talvez seja algo que você precise discutir com sua irmã, não eu— Nenhuma só vez em três semanas Brittany indicou que não estava contente com seu acordo comercial, e embora Ethan não fizesse um grande esforço para seduzi-la, parecia desfrutar de sua companhia.

Bom, tecnicamente, nos primeiros dias tinha exercido uma influência mental leve nela, mas ele não o fez nas últimas semanas. Assim não se sentia culpado.

—Falei com Brittany. E confirmou que é um perdedor.

Brittany se mordia as unhas.

—Alexis, não creio que deva...

Perdedor. Ela pensava que era um perdedor. Que divertido. Podia aceitar um montão de insultos, mas não podia acreditar por um segundo que esta diminuta mulher, o encontrasse tão completamente insuficiente.

Ethan fechou o punho.

—Quer acrescentar mais detalhes sobre esta declaração?

Ela ergueu o queixo. Seus olhos azuis brilhavam com fúria, sua respiração ansiosa e rápida.

—Brittany me disse que todos pensam que são vampiros.

Houve uma exclamação na sala. Ethan pensou que era Isabel, a cabeça do Conselho para a preservação dos mortos vivos. De qualquer forma, a sala estava ainda em silêncio, todo mundo esperava para lhe ouvir falar.

Alexis o olhou desafiante.

Ethan estava um pouco surpreso por este giro dos acontecimentos. Não suspeitava que Brittany pudesse adivinhar sua identidade. O que sentiu dela nas últimas semanas não foi mais que uma bondade compreensiva, mas não que chegou à conclusão de que eram vampiros. Em longo prazo, isto era bom. Se Brittany pensava que eram vampiros, e continuava ali por sua própria vontade. Mas teria umas poucas semanas para convencê-la de que se apaixonasse e se casasse com ele.

Hurra. De algum jeito não estava tão entusiasmado como deveria.

—Eu não acredito que sejamos vampiros. — Sabia que eram. Havia uma grande diferença.

—Olhe, todos temos nossos gostos. Se você quer beber suco de tomate e chamá-lo sangue— assinalou a sua taça de champanha —e rodear-se de péssimos imitadores da Elvira, faça-o. Mas deixe a minha irmã fora disso. Ela é uma garota doce e realmente acredita que é O Morto Vivo e quer salvar sua alma do inferno. — Salvar nossa alma do inferno? De onde tinha saído isso? Surpreso, e com um copo de sangue humano na mão, olhou a Brittany, remexeu em sua cabeça um pouco. Era fácil de ler.

“Alex é muito cínica, saber que podem ser ajudados, Ethan estava triste e sozinho...”

Seus pensamentos rodaram como numa televisão e Ethan estava consternado. Ela pensava que estava sozinho? Tentou atrair a Brittany de forma lenta e segura e sentia pena dele? Isto foi um chute no ego.

Nem a irmã o achou atraente.

Perder seu contato com as mulheres era inaceitável. Ele não ia cair na velhice vampírica de Mister Rogers. Tricotar suéteres e dar sorrisos suaves. Meu deus! Ele jurou se casar e se estabelecer, mas ele queria ser desejável para as mulheres.

Enquanto ele estava tendo uma crise mental, Brittany foi dando de ombros a modo de desculpas, a mão em um gesto conciliador.

—É provável que não quisesse que eu soubesse que é um demônio chupador de sangue, mas não pude deixar de notá-lo. Gosto de você e não quero ver você passar a eternidade no inferno.

Alexis revirou os olhos.

—Pessoalmente, pra mim está bem que ele vá para o inferno. Mas ele não é um vampiro, Brittany. Vampiros não existem! Ele é um louco, um líder de culto, é um chefe importante filho da puta e rico, mas não é um vampiro.

Ethan esvaziou o copo, o sangue se esquentou a temperatura ambiente. Mas não era o que queria tomar a beira de seu desejo, para saciar a sede que durou mais quente e mais quente nele já que Alexis ficou cara a cara com ele e com confiança o insultou.

—Seamus, por favor, escolta Brittany e aos outros membros do gabinete até a sala de jantar privada. Reunirei-me com você em breve depois que eu termine de falar com a senhorita Baldizzi.

Não houve movimento em torno dele quando seus convidados com cortesia se mudaram para fazer o que ele pediu. Alexis fez um ruído chiando.

—Brittany fica comigo. De fato, ela vai comigo, agora. E para você, sou a Sra. Baldizzi. — Mas Brittany evitou a mão que se aproximou para agarrá-la.

—Alex, você não entende. Tenho que ficar. —Ela se agarrou ao braço de Seamus e se dirigiu para a porta. —Por favor, não seja má com Ethan. Não pode evitar ser o que é. — Ela fez soar isso como se ele fosse gay ou algo assim. Ethan soprou com aborrecimento antes que pudesse impedir a si mesmo.

Alexis fez um movimento para seguir a sua irmã, mas Ethan lhe pôs a mão no ombro e a deteve.

—Sinto que esteja aborrecida com meu acordo com Brittany.

—Está me subestimando. — Lutou para escapar de seu contato.

Mas ele era forte, tão forte que seu esforço não deu resultado.

—Ela é uma adulta. Qualquer coisa que faça é escolha dela.

Por cima do ombro, deu-lhe um olhar de desdém.

—Você a manipulou. Faz com que me arrepie a pele.

Conseguiu pressionar o botão certo. Sua ira explodiu irracional e quente.

—O que diria se te dissesse que eu realmente sou um vampiro... e que tenho a intenção de me casar com sua irmã?

As palavras ficaram flutuando no ar por um segundo repugnante, seu grito de indignação em voz alta no silêncio.   Viu seu movimento, uma leve mudança, mas mesmo com seus sentidos intensificados nunca adivinharia sua intenção, até que sentiu o impacto e a forte dor no peito.

Agora foi a primeira vez.

A mulher louca na realidade bateu nele.

Capítulo 3
Alexis pensou que estava se mantendo fria, até que Ethan não soltou seu ombro. Seu contato era firme, potente, e sem esforço, lhe recordando que estava presa no corpo de uma mulher insignificante. Odiava ter que passar toda sua vida com os olhos no nível dos mamilos da maioria das pessoas.

Alexis não gostava de se sentir impotente, e isso é o que o agarre Carrick a fazia sentir.

Acrescentado a sua declaração de que iria se casar com sua irmã. Se partiu.

Fez o que o instinto, a ira, e os anos de treinamento de caratê coreano lhe tinham ensinado.

De um puxão, jogou seu braço para frente, logo usou o cotovelo até conduzi-lo ao peito. Era uma maneira satisfatória para que perdesse o controle sobre seu ombro. Deixar um “Hap-Ki” 
. Ela deu a volta e enfrentou a seu oponente.

Bom, era um exagero, mas ainda se sentia bem ao ver a surpresa em seu rosto.

—Olhe, Alexis...

Ele levantou a mão. Alexis lhe conseguiu com uma dupla manobra, direita, logo esquerda.

Ethan a olhou.

—Que diabos está fazendo?

—Sang Dan mahk Kee
. Bloqueio alto, a posição de dianteira.

Ela retrocedeu um pouco, mas ficou na posição preparada.

—OH, meu Deus!— Ethan revirou os olhos. —Não há nenhuma razão para usar suas pequenas técnicas de artes marciais. Estou tentando resolver isto para nossa satisfação mútua.

Isso significaria que cairia a tiros diante dela. Não ia cair no chão, por isso se lançou ao ataque, lhe dando com a mão no braço só por diversão.

—Sou um membro de Dan, que é o equivalente coreano de faixa preta. Não ria de mim, Carrick.

—Pare de me bater. Não vou lutar, é totalmente indecoroso. Além disso... — Ele sorriu para ela. Na realidade sorriu.  —Não quero enrugar a minha camisa.

Pomposo e britânico, assim é como soava a ela.

Alexis gingou em seus pés, desejando que não estar usando um traje de negócios. Seria um pouco complicado para pôr o pé no peito, mas tinha a indignação alimentada. Deu-lhe um chute a um lado, e se irritou quando lhe caiu outro de duas polegadas.

Ethan apenas a olhou, respirou fundo, e abriu os punhos.

—Olhe, creio que começamos com o pé esquerdo. Não há nenhuma razão para ser hostil. E não vejo o que é tão desagradável em mim. Estou seguro de que Brittany poderia fazê-lo pior.

—Olá?! Só me disse que é um vampiro! O que significa que está louco. Não quero que minha irmã envolvida com um louco, porque acreditará que é seu trabalho te ajudar, e sei tão certo como o céu é azul, que não se pode mudar as pessoas.

Alexis viu criminosos violentos a cada dia em seu trabalho como assistente da promotoria especializada em crimes sexuais. Os homens que se aproveitaram de seu poder e a posição das mulheres e de crianças. Ela faria qualquer coisa para proteger Brittany da dor e do sofrimento que viria.

—Não sou um lunático. De fato, eu diria que estou mais são que você. Irrompeu em uma empresa privada, me insultou, me bateu, tudo para resgatar a uma irmã que não quer ser salva. — Ethan Carrick deu um passo mais perto dela, ficou em frente de seu rosto e sorriu com força, seus olhos frios e triunfantes.—Ela gosta de estar aqui comigo, ter vestidos bonitos e passear pelo cassino de braços dados comigo, a noiva de um homem rico, e gosta de estar em minha cama. Justo como o faz.

O prazer que estava recebendo da vitória em seu rosto era mais do que Alexis poderia engolir. Hei, ela podia admitir, era uma fanática pelo controle. Ela gostava de ganhar. Não gostava de ter qualquer homem se dando bem sobre ela.  Foi provavelmente ruim quando ela voltou a bater nele. E se sentir satisfeita. Porque então ouviu um som sibilante e o ar se moveu a seu redor.

Confundida, viu escuridão, logo, antes que pudesse piscar, ela estava de costas no chão, Ethan Carrick sobre seu peito, o joelho metido entre suas pernas.

—Não faça isso de novo. — disse com firmeza.

Alexis tomou fôlego e virou a cabeça para um lado, preocupada pela proximidade que estava seu rosto do dele. Como diabos fez isso? Tinha que ser o terno de negócios. Ela não podia se mover com ele.

—O que?— perguntou com irritação, levantando os ombros um pouco para testar a força com que a prendia. Não se moveu nem um milímetro. Maldição, Ethan estava em forma.

—Me bater. Perdi a paciência com você. — Agarrou a gola da jaqueta, acariciou o tecido com os polegares, seu fôlego na bochecha. —Vá pra casa, Alexis. Deixe sua irmã tomar suas decisões. Talvez, se tivesse uma vida própria, não teria que interferir na dela.

Esse foi um golpe direto. Referiu-se a todas as vulnerabilidades de Alexis, seu temor de que sem Brittany haveria ventos solitários, cínicos e amargos. E estaria condenada se deixasse que Ethan soubesse.

—Me morda. — disse ela, mudando a perna um pouco para ter melhor posição.

Os olhos do Ethan se obscureceram.

—Agora há um pensamento.

Oh, merda. Sentiu o calor de sua perna pressionando na saia, observava como sua vista baixava a seus lábios. Pervertido. Os homens eram todos iguais. E ela era uma mulher que estava tendo uma excitação geral. Respiração acelerada, o endurecimento dos mamilos, o pescoço arqueado. E um fogo começando profundamente entre suas coxas.

Traída por seus próprios hormônios.

—Quer que te morda? Aposto pelo bom gosto, Alexis. Quente e apaixonada.

—Supõe-se que esse é um olhar ardente direcionado a mim? Porque não está funcionando. —mentiu.

—Seja honesta aqui. — ele se aproximou mais, e dirigiu seu dedo ao lábio. Alexis tratou de ignorar a muito real sacudida que sentiu, jogando a culpa ao longo tempo de celibato.  —Você pode sentir que há algo entre nós. — Suas mãos vagavam pelos flancos, roçando seus seios.

O que sentiu entre eles foi uma ereção maciça pressionando na virilha.

Em vez de aceitar, como um corpo obediente que no interior das coxas respondeu com uma entusiasta saudação de umidade quente em suas calcinhas. Alexis estava horrorizada de que seu corpo estava na realidade a gosto com o que estava fazendo, mesmo que sua mente se rebelasse.

Ele ia beijá-la. Era tão óbvio. Tinha os olhos meio fechados, a boca um milímetro da dela, seu polegar acariciando o mamilo, como estava seguro de sua recepção positiva. Oh, vá, permitia-lhe tocar seu seio. Ela ia deixar que a beijasse. Iria gostar. Esse horrível pensamento a enviou a ação.

—Sinto algo entre nós. —soluçou, impressionada de que soava tão legítimo.

—O que é amor?

—Meu joelho. — Com um movimento rápido, ela o cravou nas bolas, logo rodou por debaixo dele quando ele se jogou para trás em estado de choque.

—Nunca volte a fazer isso— disse, lutando com seus pés e puxando a saia para pô-la em seu lugar. —Se o fizer, não vou parar como esta vez.

Ethan encurvado enfrentou a uma onda de náuseas. Embora fosse quase impossível danificar seu corpo, ainda sentia dor, e Alexis lhe tinha dado um inferno de chute. Justo onde precisava. Era bom que os vampiros não procriassem. Ao menos se supunha que não o faziam, porque provavelmente ela o mutilou.

Meu Deus, uma mulher não foi melhor que ele em mais de setecentos anos! Ele deve estar perdendo as faculdades. Tinha caído por sua real capitulação. Pensou que sentiu a mesma urgência e sufocante luxúria que experimentada quando se encontrou ele mesmo sobre ela, na posição perfeita para invadir o corpo dela com o seu.

Era humilhante perceber o muito que chegou a depender da leitura de pensamentos das pessoas. Que, com a rapidez dos reflexos, sempre o manteve no controle. Mas Alexis tinha uma mente como a abóbada de um banco, e a porta estava bem fechada para ele. Sem sentir seus pensamentos e ações, era tão vulnerável como um simples mortal. Ele não sabia que ia chutar até que aterrissou diretamente em seus testículos, e se não queríamos que isso ocorresse de novo, teria que estar muito mais alerta.

O desafio o tinha emocionado. Excitado.

O que era patético. Sua vida chegou a ser tão séria e aborrecida, que uma mulher o levasse ao contrário tão tranquilamente o deixava quente. Fixando-se na ereção nas calças, pareceu assim.

—Isso foi só uma pequena demonstração, Carrick. Poderia quebrar o nariz, nocautear alguns dentes, e lhe colocar um dedo no olho, se o desejar.

Que tente. Sentiu um sorriso dividir seu rosto, decidiu que esteve trabalhando muito duro por sua reeleição, e gastou uma grande quantidade de energia preocupando-se com Brittany. E ela esteve preocupando-se com ele. Ela o tratava mais como um amigo que um amante potencial, e estava tão alegre e jovial com o Peter e Seamus como estava com ele. Essa mentira sobre Brittany desfrutando de sua cama infantil e jactanciosa, foi para provocar a Alexis.

É evidente que funcionou.

E ele estava desfrutando de Alexis desafiando, muito para um homem que ia ser responsável e se centrou nos negócios.

—Vou ficar com meu olho, obrigado, mas é muito amável de sua parte a oferta—. Além disso, seu corpo curava os danos e não acreditava que Alexis estivesse pronta para ver a regeneração dos vampiros.

—Amável. Essa sou eu. — Alexis lhe deu um bufo, soltou seu coque, e voltou a fazer um novo improvisadamente.

Ethan ficou de pé. Teimosia.

—Está bem bonita Alexis, se ignorarmos o mau humor, boca suja e monstruosa.

Ela olhou como sacudiu o pó das calças.

Havia um olhar em seus olhos que não confiava.

—O que? Vais pegar-me?

—Estou pensando nisso.

Mal que podia esperar.

— Olhe, eu sinto que esteja chateada com sua irmã, mas acredito que é melhor para os dois que deixe de discutir.

Foi algo bom que fosse um político experiente, muito versado na persuasão. Tinha-lhe entregue a mesma retórica a Alexis durante trinta minutos. Agora bem, se só fez escutar a ele.

—Por que vampiros?— -perguntou ela. —Por que não lobisomens ou demônios ou druidas? É porque se supõe que os vampiros são sexys? — Sim, tudo o fez apoiado no desejo de ser sexy. Meu Deus.

Embora houvesse um ponto, o que supunha. Não imaginamos um chimpanzé que seja atraente para as mulheres. E Ethan gostava de atrair as mulheres.

—Acredito que podemos ver que se toma o conjunto de chupar o sangue. A atração não existe em um lobisomem, quero dizer, que têm pelos e andam nas quatro patas. — mordeu o lábio. —Embora meu namorado na faculdade de direito pudesse passar por um em uma má noite depois de beber vodca. Então, como se chama seu grupo? Uma família? Um covil?

—Conservadores.

Ela não parecia ouvir. Recuperando seus sapatos, disse.

—Então, quem se supõe que é? Anjo? Lestat
? Drácula?

Nenhum deles viu a batalha nas Cruzadas. Nenhum deles lutou através de um muro de carne humana para defender a Deus e ao país, as mulheres e as crianças.

Estava um pouco ofendido porque pensava que era comédia, pretendendo ser um vampiro. E certamente nunca pretenderia ser qualquer dos homens que ela nomeou.

—Não se supõe que sou ninguém.

—Tem que ir para o Drac. Depois de tudo, havia três mulheres e um verdadeiro amor... que mais pode pedir um homem? Enquanto você deixe a minha irmã fora disto, pode vampirizar o conteúdo de seu coração. — Olhou ao redor da sala, com os saltos pendurando de seus dedos. —você tem um ataúde?

—Talvez— disse com cautela, não estava certo de qual era a resposta que preferia. Tinha a estranha, primitiva necessidade de impressioná-la. Para obrigá-la a admitir que o achava atraente.

—Deve ser bom ter tanto tempo e dinheiro, que você só pode foder. É como os jogos de guerra, não? Ou jogando paint-ball. — Reduziu-se novecentos anos de vida ao ser acertado na coxa com uma bolinha de tinta azul.

—Você gosta do Black Jack?— perguntou um pouco caótico e tentando recuperar o controle.

—Que? Black Jack?

—Sim. — Tinha umas fichas atrás do balcão. Agarrou um montão e as ofereceu a ela. —Por que não tenta sua mão nas mesas? Vou enviar Brittany para falar com você. — Ganhar pontos mediante o envio da irmã, dando a ela exatamente o que queria... sim, era muito inteligente.

Alexis entreabriu os olhos com suspeita, mas ela pegou as fichas dele. Seus dedos se tocaram e Ethan sentiu uma onda de emoção humana que congelou o sorriso de sua cara. Não podia ler seus pensamentos, mas podia sentir sua solidão que passava por ele através de sua pele.

(((
Brittany discutiu a Exposição de Westminster com Seamus Fox e se perguntou se ela teria coragem de cravar uma estaca em seu coração. Ela realmente duvidava.  Mas o problema era que realmente gostou de Seamus, igual gostava de Ethan, e ela odiava pensar que suas almas se encaminhavam a apodrecer no inferno. Parecia que qualquer um deveria encontrar uma forma de convertê-los ou matá-los, liberando-os de uma eternidade de condenação.

—Eu tive um Terriers durante anos— estava dizendo Seamus, saboreando um copo de vinho tinto. Ela sabia que era realmente sangue, apesar de que foi engarrafado como um Merlot.

—Oh, eu adoro os cães Terriers. Tive um Jack Russell, mas morreu de câncer faz dois anos. Brownie foi um presente de minha irmã, Alex, em meu décimo sexto aniversário— Alex sempre tentou compensar sua falta de pais.

Esperava que Alex não estivesse zangada com ela, mas ela realmente não podia ir para casa. Além do fato de que ainda tinha entrevistas com o dentista em alguns dos hotéis e o pessoal do cassino, tinha que averiguar se havia alguma forma de salvar à dúzia de pessoas que estavam no círculo íntimo do Ethan e que eram claramente todos os vampiros.

—Sua entrevista comigo é amanhã—, lembrou Brittany a Seamus. —Acredito que é muito generoso Ethan oferecer no local os serviços dentários a seu pessoal.— Seamus fez uma careta.

—Podemos dar meu lugar a outra pessoa. Realmente não preciso de uma limpeza.

—Tem medo de dentista?

—Não, é obvio que não. — Ele se viu confrontado, às escuras sobrancelhas se juntaram. —Estou ocupado, e acredito que vi ao dentista recentemente.

—Quando? Neste século?— Brittany empurrou o braço, só desejava que admitisse que fosse vampiros, para poder discutir sua salvação. Mas cada vez que abordou o assunto com Ethan e Seamus, na primeira semana no hotel, ela de repente se encontrou confusa e falando de outra coisa. É evidente que alguém controlava seus pensamentos — coisas de vampiros— mas nos últimos dias estava segura de que teve êxito em bloqueá-los.

—Não, provavelmente não—, admitiu com um sorriso.

Agora que todos saíram na sala de recepção, Brittany não via por que Seamus e Ethan não admitiam a verdade que provavelmente tinham estado vivos quando os dentistas e barbeiros eram a mesma coisa.

—Quanto tempo?— perguntou ela. —Quero dizer em concreto— A urgente necessidade repentina de ir ao banheiro se apoderou dela. Brittany se moveu incômoda em seu assento.

—Não o suficiente, — disse Seamus.

Obviamente, não ia obter uma resposta direta. Olhou a ao redor da sala. Havia dez ou mais deles nesta sala de jantar privada esta noite, embora estivesse convencida de que ela era a única realmente que comia. Já que ela não viu um só bocado ir além de seus lábios. Entretanto, de algum jeito ia desaparecendo de seu prato.

—Pergunto-me o que estarão fazendo Ethan e Alex?— perguntou ela. —Espero que Alex não esteja dando a ele um momento difícil. Ela pode ser muito super protetora.

—Estou seguro de que Ethan pode manejar a situação.

A pressão sobre a bexiga superou suas boas maneiras.

—Desculpe-me um minuto, Seamus?

—Claro que sim. — ficou de pé quando o fez.

A maioria dos homens em Las Vegas não sabia nem o que significava ser cavalheiro.

—Quantos anos tem? Talvez suas boas maneiras fossem o resultado de ser criado na Inglaterra ou algo assim.

—Trinta e sete. Dez vezes.

Brittany escutou as palavras como se tivessem sido pronunciadas, mas não as pronunciou. Estava certa disso. Deixando cair o guardanapo sobre a mesa, disse.

—Dez vezes?

Seamus arregalou os olhos.

—Perdão?

—Dez vezes. O que quer dizer?— Ela sabia o que queria dizer, mas só queria ouvi-lo dizer que esteve andando pela vida durante trezentos e setenta anos.

Ainda em pé, Seamus se limitou a olhá-la.

—Não sei do que está falando. — Balançando-se em seu lugar, Brittany decidiu que não podia continuar. Ia molhar suas calças.

—Não importa. Já volto.

Caminhou o mais rápido que pôde com o abdômen apertado e se foi para o corredor. Havia um lavabo a três passos à esquerda. Esteve ali uma vez. Era muito pequeno, para ser utilizado para um “banquete”, e tinha a sensação de que quando o faziam era um lavabo desses glamorosos.

Ao dobrar a esquina, Brittany parou surpreendida. Reclinados no sofá estava um casal, o homem estava deitado em cima da mulher como um tapete, e se ouviam suaves murmúrios.  Envergonhada, Brittany foi para trás.

Ela só tinha que ir, mas o banheiro mais próximo estava na sala de jantar principal, uma grande caminhada de onde estava. E ela realmente tinha que ir, e o sofá estava a um pé da porta que tinha que abrir. Talvez se ela só se deslizasse diante deles, nem sequer a veriam. O homem estava acariciando o cabelo da mulher, inclinando a cabeça para cima. Tinha os olhos fechados em êxtase e Brittany se encontrou olhando além do adequado. Havia algo de adoração e artístico pela maneira que tocava a sua amante.

Até que esfregou o braço com uma gaze com álcool.

—Que diabos…? — Murmurou à mulher, deslizando seus lábios sobre os dela enquanto inseria uma seringa em uma veia perto de seu cotovelo, e pouco a pouco tirou sangue em uma ampola.

OH, Deus, estava vendo um serial killer!  Brittany se encheu de pânico, congelada contra a parede. O que devia fazer? Se ela gritasse a mataria também. Não tinha levado a bolsa e não havia ninguém rondando perto.

Devagar, devagar, ela deu um passo atrás para que pudesse fugir sem que ele percebesse.

O homem, que estava vestido com um terno, colocou a mão em seu bolso, tirou umas luvas de látex, colocou a ampola em uma bandeja de laboratório, e começou a colocá-la em tubinhos.

O que...?

Merda. Estava aterrorizada. Desejava que Alex estivesse com ela. Alex teria quebrado o nariz do homem, afastaria a mulher dele, e buscaria a ajuda de alguém em dois segundos. Brittany era uma covarde. Não podia pensar, não sabia o que fazer.

A mulher se queixou, mas ainda não abriu os olhos. Ele a fez se calar com um som baixo, logo a beijou de novo baixando até seu pescoço. Logo lhe mordeu.

Mordeu! A ela. Oh, ela estava vendo um ataque de vampiro. Estava chupando a carne da mulher, seu corpo se inclinava para ele. E Brittany sentiu que as pernas começaram a ceder. Saber que eram demônios chupadores de sangue era uma coisa, na teoria, mas ver era outra. Ela fez um som de horror antes de poder se deter. Sua cabeça se levantou de repente. Havia sangue, uma úmida mancha carmesim, em seus lábios pálidos.

Aarg, aarg, aarg, aarg. Brittany sentiu que seu rosto ficava quente.

—Eu... eu...

—Deixe-o—, disse, com uma voz profunda, rica, com um sotaque que não conhecia. —Nunca me viu.

O vampiro estava controlando sua mente outra vez

—Não. Não até que veja que ela está bem.

—Perdão?— Parecia desconcertado.

Era francês, ou talvez franco-canadense, pela forma em que saiu o som “o”.

—Ela está bem? Você é um vampiro bom ou mau? Eu nunca vi você com Ethan. Ele sabe que está aqui?

Em vez de responder, tirou as luvas, acrescentou as tiras e a ampola às luvas de látex, e guardou o pacote em seu bolso. Pôs sua mão para ela.

—Deixa-o.

—Chega. Eu não vou. Eu posso te ajudar. — A simpatia para superar seu medo. Quão terrível devia ser enfrentar a eternidade, sem alma e ávido de sangue. Devia ser como a luta contra o vício a uma droga ou o álcool.

Inclinou a cabeça, olhou-a com o verde brilhante dos olhos.

—Não é nada como a dependência de drogas. Agora me diga quem é e por que cheira a vampiro.

Cheirava como um vampiro? Devia tomar uma ducha uma vez mais antes de ir pra cama.

—Um... sou Brittany Baldizzi.— Ele pareceu confuso e assustado. —Por que testa seu sangue?

—Não posso falar com você. — Sacudiu a cabeça, alisando sua mão sobre a testa da mulher. —Você pertence ao Carrick.

—O que quer dizer?— perguntou-lhe, avançando para a mulher, temerosa de que ia esmagar seu crânio. Ela não estava certa de como poderia protegê-la, ou inclusive se a mulher ainda estava viva, mas tinha que fazer algo.

Entretanto, jogou-se para trás outra vez, murmurou ao ouvido da mulher, e desapareceu. De repente, Brittany deixou escapar um grito.

—O que?— A mulher se sentou e olhou confusa. —O que aconteceu?

—Sinto muito... eu só ia ao banheiro e te vi... e ele...— Ela estava praticamente incoerente.

—Oh!— A mulher se enrubesceu, mas lhe deu um sorriso malicioso. —É por isso que escapou? Está tratando de ser discreto. Não importa. Vou contatar com ele mais tarde.

—Acaso, uh, te machucou?— Perguntou Brittany, esfregando as palmas das mãos suadas em seu vestido.

—Um mal muito bom. —A loira passou uma mão pelo cabelo alvoroçado, e puxou a parte de cima de seu vestido.

Apoiada na parede suspirou com satisfação.

—Isso foi uma novidade para mim. Eu nunca vi a um só homem que me beijasse assim antes.

—Oh!— Bem. Um. Tirar seu sangue nunca fez Brittany se sentir orgástica. —Te faz isso frequentemente?— Chupar o sangue e te fazer chegar ao clímax?

—Não estive paquerando com ele durante semanas. Sou garçonete no Shadow Lounge, e vem a maioria das noites. Eu quase me joguei nele, e me alegro de que me apanhasse. As coisas estavam indo bem.

—Sinto muito.

A loira de seios grandes se pôs a rir.

—Não se preocupe. As pessoas tem que fazer xixi, não é verdade? Não pode se culpar por isso.

Brittany olhou à mulher.

—Certo. — Só que não tinha que ir mais ao banheiro. Sua vontade se foi completamente. Como se não tivesse existido.

Agora estranhamente tinha fome.

Capítulo 4

Alexis sabia que seu traseiro era maior que o de Buffy, mas devia ir com o que tinha. Se Ethan Carrick queria brincar de vampiro, ela daria uma pequena emoção para ele esta noite. Se queria ser um vampiro, então ela seria uma caçadora de vampiros.

Agora, usava jeans e uma blusa de seda que tirava o máximo proveito de seus seios, introduziu moedas aqui e ali nas máquinas caça-níqueis, do primeiro andar do cassino, aproximando-se das portas do elevador. Depois de deixar Carrick acreditando que a convenceu a renunciar a tudo, que iria para casa e abandonaria a sua irmã, Alexis, de fato tinha ido para casa. Mas só para mudar de roupa e formular um plano.

Só cinco minutos com Brittany. Isso é tudo o que precisava para convencer sua irmã de voltar a sua vida normal, sem Ethan Carrick e sua equipe de horripilantes góticos.

Essa era a chave. Com Ethan revoando o tempo todo, fazendo que seus lábios formigassem, Alexis sabia que ia ter problemas convencendo Brittany a ir embora, por isso tinha que encontrar sua irmã quando não houvesse ninguém ao redor.

Ganhando dois dólares em uma máquina, Alexis imprimiu seu bilhete e tratou de parecer despreocupada. Casualmente, muito casualmente, estava acostumada a escapar... se misturou com um grupo de mulheres bêbadas, que riam enquanto subiam no elevador. Pelo menos ela achava que estavam bêbadas, embora talvez as risadas tolas fossem porque acabavam de passar um tempo agradável juntas. Já que Alexis não sabia aproveitar bem, não estava realmente segura.

Apertou o botão do andar vinte e dois.

—Dang, não deveria ter usado sutiã. — disse uma mulher, colocando as duas mãos em seu vestido e o puxando.

Alexis adivinhou por seu sotaque que era do Texas e seu vestido de Nova York.

—Então tire. —sugeriu uma de suas amigas. —Já que tem ânimo, ficaria bem sem ele.

—Há outras pessoas no elevador. —disse com grande dignidade, antes de rir bobamente.

Outra pessoa ela se referia a Alexis, porque todas pareciam se conhecer.

—Não me importa se o faz— disse Alexis. —mas provavelmente aqui há uma câmara em algum lugar.

—Sério? Nunca pensei nisso— E a mulher começou a baixar a frente do seu vestido, tirou o sutiã e o agitou lentamente. —Devo pegar todos os ângulos, não sei muito bem qual é meu melhor lado.

Suas três amigas gritaram e riram. Alexis olhou com horror, e... Oh, Meu deus!?! Que inveja. Quando em seus trinta anos fez algo impulsivo, tolo e escandaloso?

Nunca, porque se pareceria sempre à frívola de sua mãe, e desde que tinha cinco anos Alexis nunca quis ser como ela. Mas havia uma diferença entre a irresponsabilidade de sua mãe e estas mulheres, que somente estavam se divertindo. Em seus quarenta se viam fabulosas e claramente desfrutavam da vida.

Alexis aproveitava sua vida? De certo modo sim.

Gostava de seu trabalho, sentia satisfação quando ganhava um caso e a pessoa que tinha cometido o crime era obrigada a pagar por isso. Estava orgulhosa de Brittany, que se tornou dentista, era feliz e equilibrada, e normalmente, não dava preocupação a Alexis. Normalmente.

Mas, desfrutava Alexis de sua vida?

Não estava certa.

O elevador se abriu no andar dezenove e as mulheres saíram, a desavergonhada do vestido retornou. Mas abandonou seu sutiã no chão com um “isso dá o que falar”.

Alexis se moveu com cautela ao redor do sutiã de renda negra, esperando que ninguém entrasse no elevador e pensasse que era dela. Não podia imaginar a alguém abandonando um sutiã… era como jogar trinta dólares no chão do elevador.

Brittany tinha razão. Era muito mão-de-vaca.

Sentindo-se um pouco triste e nervosa, desceu no andar vinte e dois, olhou a seu redor e assustada disse:

—Oh, este não é o correto. — em caso de que alguém a visse e voltou para o elevador privativo.

Golpeio o botão pra subir, esperava que James, o torpe segurança, não perdesse tempo. Ele a reconheceria. Não pensava que era o bastante rápido para entender o que ela fazia, entretanto, provavelmente chamaria Carrick.

Mas ninguém gritou ou agarrou seu ombro, então calculou que era seguro. A porta se abriu, se precipitou para frente, e viu que este elevador só ia aos andares do vinte e três ao vinte e seis. Bingo.

Não estava certa do que faria se Brittany se negasse a vir com ela. Provavelmente teria que ser uma bruxa. A situação era inquietante em muitos níveis, por que no passado Brittany sempre a buscava para que lhe desse conselhos. Alexis fora uma influência para Brittany, um guia, ajudava a tomar as decisões acertadas. Era realmente assustador que de repente sua irmã mais nova começasse a pensar por si só. E não muito bem, já que se uniu a um culto gótico.

—Vinte e três, vinte... — Escaneou o vestíbulo, dirigindo-se à esquerda quando viu qual era o caminho pelos números que havia nos quartos.

O tapete era grosso, com quadros de Arte Déco em branco e preto. Sem dúvida seus passos ressoavam fortemente no silencioso vestíbulo. Já que este andar era privativo, havia mais espaço entre as portas, e cada suíte estava colocada dentro de uma pequena saleta, com uma placa metálica colocada na parede onde estava o número de cada quarto. Alexis teve que admitir que mesmo com a decoração do cassino, Carrick não era tão mau. Ela era do tipo que gostava da velha Hollywood, com seus móveis elegantes e luxuoso glamour.

Só por um dia seria agradável fazer um pequeno trato com seu grande corpo, e trocar seu forte jargão de tribunal por umas longas pernas, um vestido apertado, um perverso batom vermelho e uma voz sensual que faça aos homens babar.

Sim, assim ia acontecer.

E estava segura como o inferno, que não queria viver assim por mais de um dia. Passado um tempo os olhares provocadores seriam exaustivos.

Mas um dia aqui e ali seria agradável. Os únicos homens com que tinha contato eram advogados defensores ou criminosos. Não estava disposta a correr o risco com um delinquente reincidente, sem importar quanto parecesse atraente em roupa bege. E os advogados defensores faziam que sua gengiva picasse.

Um homem saiu diretamente do quarto a seu lado.

—Isto é uma surpresa.

Depois de engolir um grito, Alexis olhou iradamente a Ethan Carrick. Caralho! Ela estava só a uma maldita porta da de Brittany. O que significava que o quarto de Carrick era ao lado do quarto de Brittany, o cara que a fazia querer vomitar. Como podia sua irmã ter sexo com este homem?

E por que ela não podia ter sexo com alguém?

—Olá! — Apesar de seu coração pulsar um pouquinho mais rápido do que o normal, sorriu para ele casualmente e continuou caminhando. Não tinha nada que fazer aqui...

—Pensei que tivesse ido para casa. — Ele se interpôs.

—Fui. —Moveu-se à esquerda rodeando-o.

Ele mudou, bloqueando seu caminho.

—Então, por que retornou?

Moveu-se para a direita. De novo a bloqueou.

—Olhe para nós, estamos dançando. —disse exasperada. —Quer se mover?

Ethan colocou jeans e uma camiseta preta, que mostrava cada um dos músculos bem definidos de seus braços e peito largo e magro. Um relógio luxuoso com um diamante aqui e ali brilhou em seu pulso. Havia uma escuridão em seus olhos que não entendia e não gostava.

—Me diga por que está aqui e me moverei.

Também podia ser honesta. Eles se moveriam se dissesse a verdade ou inventasse alguma maldita história.

—Bem, a coisa está assim. Você gosta de fingir que é um vampiro. Então finjo ser uma caça vampiros. E vou procurar a minha irmã e levá-la a seu apartamento, onde é o seu lugar, longe desta maldita casa de diversão.

Esperava mais de uma reação. Ele não se moveu, exceto sua sobrancelha esquerda, que se elevou meia polegada.

—Não parece que tem uma estaca metida nessa blusa de seda que está usando.

Idiota.

—Talvez tenha água benta e vou jogá-la na sua cara.

—Se quiser, pode seguir adiante. Estou certo que seria refrescante.

—Realmente acredito que te odeio. — disse, sua frívola atitude conseguia o melhor dela.

—E eu que pensei que nos déssemos tão bem.

Ela não entendia porque perto dele se reduzia aos frustrantes oito anos.

Entretanto o fez, fingiu ir para a esquerda, logo correu para direita, um movimento que qualquer jogador de futebol estaria orgulhoso.

Só que Ethan não caía neles. Rapidamente estendeu a mão para bloquear seu passo. Estava bloqueada, mas ele também teve êxito agarrando seu seio. Com um alinhamento perfeito… sua mão, seu seio, como uma bola e uma luva, ela emitiu um grito sobressaltado como um torturado Yeti
.

Pela primeira vez em toda a tarde, Alexis realmente viu Ethan Carrick perder a calma. Enquanto sentiu sua cara arder e seu corpo ficar tenso, ele deixou cair tanto sua mão como a mandíbula.

—Peço perdão… não foi… intencional. — Franziu o cenho.

Evidentemente perdeu as palavras, e o homem, Oh! o homem, a fez feliz…

E dizer ela teve que acidentalmente chegar até este ponto para reduzi-lo a isso? Valeu à pena, era divertido vê-lo lutando e envergonhado. De repente se sentiu melhor com respeito ao velho Ethan. Isto significava que ele poderia ter a decência de dar a volta acovardado depois de agarrar seu peito.

Ela não podia deixar de sorrir abertamente.

—Bem, por mim estava bom. E para você?

O assombro cruzou seu rosto, mas rapidamente sorriu.

—Tem um interessante senso de humor. Mais engenhoso que o de sua irmã. — A menção de sua irmã deveria ter restaurado sua ira, mas não o fez. Realmente não.

Alexis sentiu que tinha recuperado a vantagem, ou pelo menos estava equilibrada com Ethan, e isto a tornou menos inclinada à violência.

—Brittany é muito ingênua. Sua mente não vai à mesma humilde direção que vai a minha. O que a torna completamente inadequada para você. Uma vez que se canse de dormir com ela, vai abandoná-la, e não quero que a machuque.

—Você sabe que ela realmente quer ficar. — Aqueles pálidos olhos azuis se escureceram. —E penso que apesar de suas negativas, pode sentir a atração.

Alexis entrecerrou os olhos. —Assim Brittany disse a você que quer ficar. Mas não estou convencida disso. E estava sendo sarcástica quando disse que desfrutei que me tocasse. Era uma brincadeira, garoto presas.

O sorriso que brincava em seus lábios era de satisfação.

—Você gostou.

—Não, não gostei. Não o acho nem remotamente atraente. Se parece com a carteira de motorista. Não posso evitá-lo, me faz gastar tempo e dinheiro e não importa o que faça, me faz parecer má. É um mal necessário. No momento.

—Não há nada absolutamente mau em mim.

Ela estava pronta para seguir adiante.

—Pensei que era a atração do clube vampiro, “olhe para nós, somos maus, somos muito maus, não se metam conosco. — Alexis se esquivou dele para conseguir chegar ao quarto de Brittany. — me dê espaço.

Ethan a deixou dar dois passos, logo se encontrou falando.

—Vou soltar a Brittany se quiser.  Diga que vá para casa.

Ele se apoiou na parede, sabendo que estava correndo um risco, mas estava cativado por Alexis Baldizzi. Viu sombras de si mesmo nela… a determinação, a honra, a absoluta indignação. Agora como vampiro experiente, suprimiu a grosseria, o fogo de sua juventude, e tinha jurado usar a diplomacia para obter as mudanças que procurava. Depois de novecentos anos entendia que o mundo não era branco e preto, como o via Alexis.

Sem dúvida, apesar dessa diferença, Alexis agitava a paixão nele, despertava um desejo estúpido e excitante de fazer algo, como saltar do topo de seu hotel só porque podia, ou voar a Paris sem usar um avião só para sentir o vento correndo. Queria tirar sua roupa, se revolver em uma suada massa de lençóis, e morder o seu corpo por toda parte. Felizmente, ela não parecia disposta.

Ou infelizmente, porque ele não podia deixar de desejar convencê-la de que ela queria. Ou que admitisse que quisesse, se já o quisesse. Era absurdo. Mas, então, novamente, nenhuma mulher o olhou nos olhos e lhe disse que não era atraente, e se sentia um pouco como se estivesse sentado sobre uma ave de rapina. Não era uma sensação agradável.

Seu orgulho podia colocá-lo em problemas com ela.

—Por que diz que Brittany se vá?— perguntou a ele cinicamente. —Quer que te peça que o faça? Esquece. Chutarei seu traseiro antes de te pedir isso.

Seria interessante deixá-la tentar chutar seu traseiro, como ela tão eloquentemente dizia, mas era desnecessário.

—Não, não é necessário. Só fique no lugar de Brittany— Se ela pensava que era um homem rico, brincando de vampiro, a deixaria acreditar nisso. Por enquanto.

—O que?— levou as mãos aos quadris. —Que diabos esteve fumando? Tenho uma vida, uma carreira, casos judiciais na corte. Não posso bancar a Barbie. Além disso, não tenho as pernas para isso.

—Não espero que abandone sua profissão. — Ainda tinha uma pequena fascinação fora de moda por uma mulher que fazia trabalho de homem, mas podia ver como Alexis seria a adequada. Os advogados eram argumentativos, tenazes e eram convencidos de que tinham a razão. Era uma avaliação exata de Alexis.

—O que sugiro é que retorne aqui ao final de cada dia. Jantará comigo, passearemos pelo Cassino, entreteremos aos convidados. Dormirá no quarto junto ao meu.

—Quer que tenha sexo com o amante de minha irmã, depois de deixá-la? Isso é doentio. Doente.

Supôs que deveria ter esclarecido isso antes.

—Nunca levei sua irmã para cama. Temos uma amizade platônica, e me desculpo por te enganar antes.

Ela revirou os olhos. —O que for.

—Podemos falar disto em meu quarto? Brittany poderia sair ao vestíbulo a qualquer momento, e imagino que ela não apreciaria esta discussão— Abriu a porta de sua suíte e sorriu. —Não feche a porta atrás de nós.

Obviamente, não confiava nele para seguir essa ordem, pegou a estátua de cerâmica de um cão que estava de sentinela na sala de estar, e a colocou diante da porta. Isso manteve a porta aberta, e examinou seu trabalho.

—Lindo Cão.

—Obrigado.

Ela assinalou. 

—Você primeiro.

Para seu humor, o fez, mas ficou de pé diante do sofá. Não se sentaria até que ela o fizesse. Havia lições da infância, maneiras, que não podia esquecer, sem importar quanto tempo vivesse.

—Aqui parece a caça da Irlanda.

Esse era o ponto. —Tentei imitar minha casa da Inglaterra.

—Por quê? O século dezenove?— Ela se jogou em uma poltrona e se sentou de lado, cruzando as pernas e se recostando.

Convidá-la foi uma ideia estúpida. Agora sua suíte teria seu cheiro… como sua suave carne, humana, seu pulso, a sangue quente. Sua poltrona favorita, provavelmente agora ia ter que queimá-la. Do contrário cada vez que se sentasse nela teria fome. De Alexis.

Nunca entrou mortais em seu quarto. Até sua empregada era uma vampira, porque ela limparia de noite, enquanto estava fora de casa, e ela não retrocederia ante o sangue armazenado em sua geladeira.

—Se não acredita em mim, pode perguntar a Brittany. Não fomos... — Procurou uma frase delicada. —Íntimos.

—Está tentando me dizer que Brittany esteve vivendo a seu lado durante três semanas e não foi “golpear” nem uma vez?

Tanto por ser delicado.

—Isso é o que estou dizendo. Nem sequer um beijo. Como disse, me desculpo por ter te enganado sobre nossa relação. — Ethan sabia quando ser honesto, e se houvesse alguma oportunidade de ter à deliciosa Alexis em sua cama, teria que assegurar a ela que Brittany não esteve ali primeiro. Que diabos estava dizendo? Não se supunha que ele dormisse com alguém. Ele cortejava. Ele era maduro, responsável, um candidato vampiro à presidência pronto para se comprometer em casamento. Este fato o golpeou.

—Então por que diabos está aqui se não são “íntimos”?.

Ela usou o hábito de Seamus de aspas no ar, o que o irritava porque lhe recordava todas as responsabilidades que tinha e tudo o que esperavam dele.

—Porque sou um Mestre Vampiro, com mais de duzentos anos e, portanto elegível para competir pela presidência. Brittany é meio vampiro, filha de uma mãe mortal e um pai vampiro. — Contou mais do que tinha intenção de dizer, mas queria ver sua reação. Queria pescar informação, já que ainda não tinha acesso a seus pensamentos.

Mas Alexis só soprou.

—O pai do Brittany era um imbecil, mas não era um vampiro.

—Refere-se assim a seu pai?

—Não é meu pai. É o pai de Brittany. Temos a mesma mãe, mas diferentes doadores de esperma. Não vale a pena falar de nenhum dos dois. Minha mãe tinha um gosto horrível para os homens.

Isso explicava tudo. Isto significava que Alexis provavelmente não tinha sangue de vampiro. Não podia saber com certeza, já que não podia entrar em sua cabeça, não podia sentir nada dela, mas parecia que provavelmente era uma mortal pura.

—Mas é um jogo, lembra? E Brittany é meio vampiro. Tinha a intenção de recrutá-la como minha esposa, a primeira-dama de Vampire Nafton.

Alexis só o olhou fixamente.

—Realmente não acredita nessas coisas, não é verdade? Porque se o fizer vou chamar a polícia e direi a eles que sequestrou a minha irmã. Uma coisa é ter uma afeição estranha, mas se está delirando, chamarei a polícia.

—Conheço a diferença entre verdade e ficção. — disse com voz calma. Não queria que levasse Brittany. Nem queria nenhum encontro próximo com a polícia. Enquanto ele podia enganar a maioria das pessoas, não queria provar sua capacidade de ocultar seus traços de vampiro a longo prazo na prisão. Jantar aos policiais não o faria sair mais rápido. —Mas estou na reeleição, e fui conhecido no passado por ser um vampiro de mau humor, com tendências de Playboy, meu chefe de campanha e eu concordamos que eu precisava de uma mulher ao meu lado. Que apaziguasse minha imagem.

—Bem, Brittany seria boa para isso. Apostaria isso. — Seus pés se levantavam no ar enquanto descansavam na cadeira.

Aquele pequeno pedaço de blusa tinha escorregado a um lado, expondo a curva de seu seio. Ele poderia afundar seus dentes ali, com uma mordida suas presas cravariam uma suave maçã. Desejando que quando a mordesse, se escutasse um som, rangente, poderoso, em vez do deslizar silencioso na carne.

Mastigar ruidosamente a Alexis seria muito satisfatório.

Cruzou as pernas, incômodo agora que tinha uma forte ereção.

Este não era o plano original, convencer a Alexis em lugar de Brittany, mas gostava mais deste. A emoção da caça, e finalmente a satisfação de capturá-la, ele esperava impacientemente com uma antecipação que não convinha ao vampiro maduro e sério que se supunha que deveria ser.

—Na realidade seria melhor. Como irmã de uma impura e com uma profissão. É Perfeita. Se tiver alguém confiável a meu lado, verão que realmente amadureci se permito a meu par igualdade em nossa relação.

Não é que se sentisse muito amadurecido. Agia mais como um adolescente procurando fazer um ponto, do que como um vampiro responsável. Pensaria que estava se comportando da maneira em que Seamus tinha ensinado a ele.

—Assim, sempre foi um idiota ditador e agora quer que as pessoas pensem que está disposto a se comprometer?...

Não eram as palavras que teria escolhido, mas estava tentando ser encantador e agradável. Queria esta mulher. Apesar de que Seamus o mataria, e seu plano inicial era infalível, mas tinha que tê-la. Ela seria sua.

—Exatamente.

—Assim brinca de ser o gatinho e eu jogo de ser a noiva mandona? Poderia ser divertido. — Sorriu abertamente, metendo seu cabelo loiro atrás de suas orelhas.

Estava tendo a crise dos quarenta. Isso é o que era. Não tinha outra explicação para o porquê de repente essa declaração o fazia sentir como o mais brincalhão dos vampiros da América do Norte. Depois de estar com luxuriosas jovens, querido Deus. Logo estaria comprando um carro esportivo e faria uma tatuagem.

—Acredito que muitas coisas entre nós poderiam ser divertidas.

—Uma semana. Ficarei por uma semana se concordar em deixar que Brittany vá embora e nunca entrar em contato com ela, pessoal ou profissionalmente. Tenho meu próprio quarto, com uma só chave para que ninguém possa entrar a qualquer momento. Se eu tiver que trabalhar até tarde, tenho que trabalhar até tarde e terá que superá-lo, mas estarei aqui todos os dias de oito da noite às oito da manhã durante os sete dias. Partirei na sexta-feira à meia-noite, ou dezessete, porque esta noite conta como uma. Me proporcionará acesso grátis à comida nos restaurantes do cassino e ao serviço de lavagem a seco. Vou elaborar um contrato para que o firme e no caso de descumprir qualquer de uma das minhas condições, causará que o identifique como um potencial culto, levando em consideração que retém as pessoas contra sua vontade. Entende e está de acordo com as condições?

E ele, que esteve preocupado por se aproveitar de sua preocupação por Brittany. Alexis podia cuidar de si mesma. Tamborilou seu polegar no joelho.

—Algo mais?

—Sim. Sejamos claros, não terei sexo com você. Não estou interessada em você, só é um meio para chegar a um fim. Este serviço de escolta não tem benefícios complementares, só sorrirei a seus estranhos amigos.

Isso é o que ela pensava.

Então o achava pouco atraente, verdade?

Bem, demonstraria a Alexis Baldizzi que Ethan Carrick era um homem que sabia tratar a uma mulher.

—Eu não tinha intenção de usá-la de uma maneira tão ordinária. Confesso que me surpreendeu.

Ela revirou os olhos e se sentou.

—Acho que de algum jeito não o surpreendi totalmente. Se parece com meu… vimos de tudo e algo mais.

—É promotora, verdade?

—Sim. Crimes sexuais. Há muitos psicóticos neste mundo, Carrick, e conheço a muitos. Por isso que seu jogo de vampiros não me surpreende. Enquanto não morda as pessoas ou bata nelas, o que fizer não me importa. Mas não com minha irmã ao seu lado. Agora Brittany vai para casa.

—Concordo com suas condições. —Esta provavelmente era uma das piores ideias que teve desde aquele tempo em que tinha viajou de trenó a França em seu caixão novecentos anos atrás, mas já estava feito.

E se encontrou realmente impaciente esperando conhecer mais a Alexis.

Quem sabe poderia tirar o aborrecimento e descontentamento que o rodeava como uma corda apertada, cada vez apertada mais forte.

Quem sabe uma relação com Alexis compensaria seus crescentes impulsos tateantes e o impediria de fazer algo estranho como morrer, sair com sua secretária, ou encerar seu peito.

Ele não estava na crise dos quarenta.

Capítulo 5

Brittany estava começando a pensar que não deveria ter deixado Alexis falar sobre sua saída. Conduziam pela rodovia 95 para a casa de Alexis no Summerlin e só podia pensar naquele homem… o vampiro… e como tinha acariciado à mulher fora do banheiro, beijando seus peitos e fazendo-a gemer de prazer enquanto bebia seu sangue.

Foi como ver um casal tendo sexo, era embaraçoso, surpreendente, emocionante. Excitante. E isso lhe incomodava... O que aquelas pessoas faziam era incorreto, desalmado, embora se sentisse fascinada por eles, tinha que fazer algo.

—Tenho que voltar. — Concordou em ir só porque Alexis tinha ameaçado não voltar a falar com ela, embora soubesse que era mentira, mas se Alexis estava suficientemente preocupada por dizer isto Brittany sabia que o falava sério. Nunca quis preocupar Alexis. Sua irmã teve que deixar muito cedo sua infância, e passou muitos anos cuidando do dinheiro e de Brittany, quando deveria estar tendo encontros e se divertindo.

Então Brittany abandonou o hotel porque não queria ver esse olhar que se abatia freneticamente nos olhos de Alexis, fazendo-a parecer mais velha do que era. Mas não podia esquecer a imagem do homem de roupa cara, abundante cabelo caramelo, e do material de laboratório no bolso.

Tinha que haver um modo de intervir ou algo. Mas primeiro precisava saber tudo sobre os vampiros de Las Vegas. Assim poderia entendê-los e salvar suas almas. E a única maneira de aprender a respeito deles era passando um tempo com eles.

—Sobre meu cadáver—, disse Alexis, estacionando no caminho de entrada de sua casa de estuque, a luz da garagem brilhava na escuridão. Abriu a porta do carro e amaldiçoou. —estúpido arbusto de yuca! Odeio esta feia e pontiaguda planta. Não posso acreditar que o caseiro o deixe exatamente onde estaciono o carro e preciso sair. Toda hora bato nele.

Ela forçou sua saída do carro.

—Alex... — Brittany mordeu seus lábios.

Sua irmã deixou de golpear o arbusto com seu moedeiro e se inclinou para olhá-la fixamente com receio.

—O que? Há algo que a linda garota queira expressar?

—Tenho que voltar. — Vidas dependiam disso. Ela poderia ser só uma dentista, que confiava muito, segundo Alex, mas por alguma razão tinha encontrado Ethan Carrick. Uma razão pela qual a tinha convidado a seu hotel, e não pensava que tivesse algo a ver com a higiene oral.

Era um grito de ajuda, e tinha que responder.

Alexis viu a inclinação obstinada do queixo de Brittany, e o impressionante bico que seu lábio inferior criava. Ela conhecia aquele olhar. A que cedeu muitas e muitas vezes. Mas agora não podia transigir.

—Não.

—Irei por minha conta.

—Te prenderei no quarto de hóspedes.

—Não, não o fará. — Brittany se mofou.

Merda, ela tinha razão. Alexis nunca faria isso.

—Fala a sério?

—Muito.

—Voltaria sem mim?

—Sim.

Então Alexis não lhe daria nenhuma opção. Ela suspirou. Apoiada na porta do carro cruzou seus braços.

Apesar de sua anterior conversa com Ethan, uma vez que tinha levado Brittany para fora do hotel, havia se proposto a ficar com ele. Se ela tinha a Brittany fora de seus próprios poderes de persuasão, para que a necessitava ela?

Para nada. Sua disposição de ficar esteve apoiada na oferta de deixar Brittany ir. Assim se fazia desnecessária, calculando que seu pequeno acordo não tinha força legal.

Novamente a situação de Brittany tinha mudado de oito a oitenta.

—Bom. Há algum inconveniente em que regresse? Você fica aqui e eu tomarei seu lugar no hotel e os vigiarei. — Era um pouco impreciso, mas necessitava no momento a Brittany fora.

Brittany não acreditava nela.

—Alex. Quero encontrar uma cura para o vampirismo. Não processá-los.

Aqui é onde se voltava arriscado.

—Quem disse algo sobre processá-los? Eu poderia… curá-los. —Possivelmente lhes dar um chute na cabeça solucionaria seus problemas. —Sou persuasiva.

—Se quer chamar assim. —Brittany ainda não saíra do carro, ficaria sentada ali com seu vestido de noite, e suas longas pernas cruzadas.

Alexis não podia imaginar como Brittany conseguiu ser tão obstinada. Alexis pensou que tinha esgotado o gene da família com esse traço particular, muito antes que nascesse Brittany.

—Bem, a coisa está assim. — Alexis limpou as mãos em seu jeans e se dispôs a aceitar a derrota pelo bem de sua irmã. —Ethan, bom, ele, uh, me convidou para jantar. Como seu encontro.

A cara do Brittany se iluminou.

—Alex! Isso é maravilhoso. Quando foi a última vez que teve um encontro? Faz o que? Uns seis anos?

Não fora tanto tempo. Certamente houve alguém... como Jim na faculdade de direito... Bom, é certo que foi há seis anos. Maldição. 

—Acho que talvez tenha que me abrir a novas experiências. —Agora soava como Brittany. Cálida, confusa e compreensiva.

Finalmente Brittany saiu do carro, graças a Deus, e lhe piscou os olhos.

—Isso não é tudo o que vai abrir, se sabe o que significa.

—Brittany Anne!— Merda, estava se ruborizando. Principalmente porque teve um flash de estar debaixo de Ethan, com seu corpo quente e zumbindo. Mentiu quando disse que não lhe atraía.

Brittany agarrou sua mala do banco de trás e riu bobamente.

—É um jantar, não uma noite de sexo selvagem.

—Aposto que os vampiros tem grande resistência.

—Estou segura que o fazem. — Mas Ethan não era um vampiro, porque os vampiros não existem, e de todos os modos não ia dormir com ele. —E se realmente pensa que é um vampiro, não deveria estar jogando de ter encontros com ele.

—Por que não? É um grande cara. Muito encantador, com boas maneiras. Poderia encontrar pior.

—E se chupa meu sangue?—Perguntou Alexis.

—Ele ainda não chupou meu sangue. — Brittany levou a mala até a porta aberta da garagem. —Além disso, os vampiros usam glamour em você quando o fazem. Não sente nada, só prazer.

—Isso me soa a uma merda pervertida, e não sou pervertida. Se valorizam suas vidas, ninguém usará glamour em mim. —Não é que pudessem, porque realmente não eram vampiros. Isto. Era. Um. Jogo.

—Se querem usar glamour contigo, podem fazê-lo. Mas não se preocupe, não acredito que ele o faça. Se Ethan te convidou para jantar, é muito educado para te fazer de jantar. Sabe ao que me refiro meu bem?

Jesus. Brittany fazia sua cabeça dar voltas. E as palavras jantar e Ethan na mesma oração não eram uma boa direção para sua libido.

Alexis abriu a porta interior da garagem e entrou em sua cozinha branca.

—Tudo o que sei é que algum dia vai se tranquilizar e se casar com um contador e ter lindos bebês de cabelo negro, e uma casinha no Boulder City, e suspirarei de alívio. — Jogou as chaves na bancada e se perguntou o que era apropriado para empacotar nas malas para uma semana com um grupo de psicopatas que jogavam a versão adulta de Masmorras & Dragões. Seu guarda-roupa tristemente carecia de veludo.

Vampiros. Por favor.

Brittany a surpreendeu rodeando-a com seus braços e lhe dando um forte abraço.

—Alex, sabe que te amo. É a melhor irmã do universo, e não penso em te dar preocupações.

Acariciou os braços do Brittany e sentia repentinamente embaraçosas lágrimas quentes em seus olhos.

—Também te quero Brit. E falo sério sobre o contador.

—Sim, claro. — Brittany a deixou ir e riu. —O dia que me casar com um contador é o dia que se case com Ethan Carrick.

Alexis se estremeceu. Maldição, realmente lamentava deixar ir a fantasia de Brittany com o contador.

(((
De sua vantajosa posição na mesa de Black Jack, Ringo olhou Ethan Carrick sair do elevador privado com seu homem de confiança às 10 da noite, exatamente como todos os dias. Carrick era uma criatura de costumes, e Ringo apreciava isso.

Tornava seu trabalho mais fácil, que Carrick o levasse tão seriamente.

Ringo também levava seu trabalho a sério, e era considerado por alguns, viciado no trabalho. Mas não fez nada estúpido, e o que Donatelli queria era estúpido. Assentindo ao repartidor, vigiou Carrick enquanto se movia pelo andar do cassino, falando com um empregado aqui e outro ali. Ringo inalou seu cigarro antes de colocá-lo no cinzeiro de cristal.

Outra razão pela qual gostava de Las Vegas. Podia fumar em qualquer parte quantos cigarros quisesse. Nada de se agrupar ao redor de um contêiner com outras doze pessoas do lado de fora de um restaurante lotado de gente congelando as bolas. Aqui podia jogar fumaça na cara de qualquer um que aparecesse e ele apreciaria.

—Parece que está fazendo bastante bem. —Disse uma voz alegre a seu lado.

Jogando uma olhada a sua esquerda, notou que uma morena magra se sentou no banco livre, antes ocupado por um antigo proprietário de refinaria de petróleo. Esta mulher era mais fácil de olhar que os velhos olhos de Arthur, admitia, mas não gostava de falar quando trabalhava.

—Não está mau. —Disse em um tom tranquilo.

—Suficiente para comprar uma bebida. — Disse com uma risada tola.

Ringo sufocou sua irritação. Odiava as mulheres que riam tolamente. Parecia com o ar que escapava de um pneu, um sinal que uma vez expulso, não ficava mais que uma casca de ovo vazia.

A garota definitivamente não parecia muito carregada no departamento intelectual, embora tivesse um rosto bonito, de brilhante cabelo negro, e peitos muito grandes para serem naturais em seu corpo magro. Entretanto, não pensava que fosse uma puta. Havia muita travessura genuína em seus olhos, e uma faminta juventude se abatia em seu rosto.

Provavelmente uma garota sem dinheiro, que desfrutava comidas e bebidas dos homens, e logo os abandonava ofegantes e desesperados. Ringo não estava desesperado por nada. Não esteve já que não deixou a Infantaria da Marinha e a metade de sua humanidade atrás.

Com um movimento rápido de pulso, estendeu uma nota de vinte dólares para ela. —Vá comprar uma bebida para você, preciosa. E deixe eu me concentrar antes que perca este montão por estar te olhando em vez da roda.

Ela pegou a nota, rodeando-o com seu punho e acariciando-o com seu polegar. —Obrigada. Voltarei com seu troco, meu bem.

Sim, claro. Risadas tolas ficaria com o troco, sem dúvida. Mas não se preocupava, porque ela bloqueava sua visão do Carrick. Ao recolher seu cigarro e inalá-lo, lhe enviou um beijo com úmidos lábios, vermelho cereja, e desfilou na frente dele.

Maldição. Já não podia ver o Carrick. Tinha deixado o andar.

Não que realmente importasse. Carrick fazia o mesmo a cada noite, e nunca deixava o cassino. Nunca. Era um trabalhador jovem, rico e solitário. Contrariamente ao louco pedido de decapitar do Donatelli, Ringo ia acabar com o proprietário do cassino com uma bala diretamente no coração. Os mortos estavam mortos, e uma bala era mais limpa que o que Donatelli queria.

O italiano era um cliente excêntrico. Supôs que todos eles eram exigentes, mas Ringo conhecia seu trabalho, e o faria da maneira correta. Com um mínimo risco.

—Voltei. Sentiu minha falta?— Risadas tolas apareceu um minuto mais tarde, com um Martini em uma mão e cinco dólares na outra, que pôs diante dele.

—Absolutamente. — disse sinceramente, recolhendo umas cartas do repartidor.

Ela riu bobamente.

—Meu nome é Kelsey. Trabalho aqui. — Se ela começasse a lhe cantar lhe daria um tiro.

—Sim?— Também poderia haver dito — Importa-me uma merda—, mas não deteria Kelsey.

—Sou recepcionista. Aposto que pensou que era uma bailarina ou algo assim, não é verdade?— Piscou o olho. —Sei como são os homens. Mas sério, sou uma recepcionista. Do Sr. Carrick, o proprietário do cassino. Atendo os telefones—, acrescentou amavelmente, como se ele vivesse em uma caverna e não soubesse o que era uma recepcionista.

Jogou a bituca do cigarro no cinzeiro, deu meia volta e lhe deu a metade de sua atenção em vez de uma décima parte.

—Você gosta de seu trabalho, Kelsey? O Sr. Carrick é um bom chefe?

Não tinha nenhuma intenção de envolver Kelsey em seus planos, mas talvez pudesse lhe dizer a disposição dos andares privados, e onde jantava Carrick todas as noites, já que não parecia comer em qualquer dos restaurantes de seu hotel.

E se ela era sua recepcionista/amante, por que estava pescando em seu cassino amantes velhos e ricos? Carrick era uma grande amante com dinheiro, com seu hotel de dois mil quartos e dez milhões de dólares em seu cassino todos os dias.

—Oh, é o melhor chefe. Nunca o abandonarei. —Disse solenemente.

Ringo virtualmente podia escutar as rochas vibrando em sua cabeça.

—Está fazendo outra vez, — repreendeu-a, aproximando vinte e um a sua mão. —me distraindo do meu jogo.

—Sinto muito. — Riu, com seus lábios ao redor do palito do coquetel, lambendo o suco do Martini da ponta. —Serei uma boa garota e me comportarei. — Com um giro de seu pulso, ela fez como se estivesse selando seus lábios.

Era muito fácil. A recepcionista de Carrick aterrissou em seu colo. Talvez tenha sido enviada para distraí-lo.

Parecia impossível. Carrick não sabia quem diabos era ele.

Mas fazia sentido vigiar Kelsey.

—Nunca se comporte, preciosa, seria uma grande perda. Deixe-me terminar aqui e vamos a uma mesa para nos conhecer melhor.

Os lábios selados foram esquecidos.

—Genial!— inclinou-se e o beijou rapidamente. —Eu gosto de como cheira— murmurou contra sua boca.

Logo riu bobamente outra vez.

Capítulo 6
Alexis olhou o itinerário diante dela e decidiu que Carrick era mais estranho do que ela tinha pensado.

7 da noite. Assembleia na sala Sinatra para a linha de recepção.

8 da noite. Jantar para arrecadar fundos, aberto só aos conservadores que apoiem a reeleição do presidente Carrick.

11 da noite. Concerto beneficente, com convidados especiais, The Suckers, para apoiar o financiamento da campanha.

Depois havia uma longa lista do que podia e não podia fazer, incluindo a insistência em que use meias como se sua roupa de baixo fosse algum negócio escorregadio- e as pérolas asseguradas na caixa forte, a chave na penteadeira. Se isto fosse uma oferta feita pelo Senado dos EUA, ou uma eleição de governador, ela poderia lidar com isso. Faria sentido.

Mas nada disso era real. Eles foram ali pretendendo escolher o presidente de uma nação que era um vampiro escorregadio produto de sua imaginação seriamente corroída. Ela estava tão agradecida de que Brittany estivesse a salvo em casa, longe deste grupo.

(((
Brittany esperava não tropeçar com Alex. Sua irmã a mataria se soubesse que tinha voltado para O Ava. Mas ela não poderia se deter. Tinha que entender o que estava acontecendo. 

Tinha que ajudar, mesmo que se arriscasse. O que na realidade não se explicava era por que estava de volta ao corredor do banheiro, onde viu o homem e a mulher na noite anterior. Mordendo os lábios, olhou a seu redor o espaço vazio. Realmente ela pensou que ele estaria de pé exatamente aqui? E por que estava tão ansiosa de vê-lo?

Bem, era óbvio. Ela pensava que ele era quente. Atraente. E com um grande corpo. Mas ele também era um vampiro, e ela tinha que se lembrar disto acima de tudo.

Por isso ela deu um gritinho quando dois segundos mais tarde ele deu a volta pela esquina.

Ele ficou parado diante dela. Estudando-a. Você é a mulher de ontem à noite. A mulher do Carrick.

O sotaque francês não a ajudava a permanecer concentrada. Brittany apertou suas pernas juntas e assentiu. 

—Sim. Mas não sou a mulher do Carrick… minha irmã é. — Mais ou menos. Mas ela não quis falar alto, e que o Francophile e tivesse uma ideia errada dela.

—Quem é sua irmã?

—Alexis Baldizzi. — Brittany engoliu em seco. Talvez isto não fosse uma ideia tão brilhante depois de tudo. Eles eram amáveis só aqui. —Ela é advogada. Promotora.

—Então você é Brittany?

Tudo que ela podia manejar era uma cabeçada.

—Eu nasci na Bretanha, na França, você sabe. — Com isto, ele deu a volta como se fosse partir.

—Espere! Quem é você? Por que não está no jantar do Ethan? E por que você tirou o sangue daquela mulher assim?

Um segundo ele estava a três pés de distância, e no seguinte se voltou ruborizado para ela, com seu dedo sobre sua boca. Seu fôlego abandonou as abas do nariz em ofegos assustados, soprando sob sua pele. Seu dedo sobre seus lábios quentes estava fazendo cócegas.

—Silêncio, Brittany. Use o bom senso, olhe onde estamos.

Então ela voou para trás, com o vento atravessando seus ouvidos, lhe picando nos olhos, e as pernas completamente pregadas ao chão.

(((
Alexis abriu as portas do salão de Ethan e o olhou iradamente. 

—Não penso em usar estas pérolas.

—Por que não?—Ele entrou no quarto com confiança e lançou um olhar a seu peito, ela esperou que estudasse o colar ofensivo.

—Estou parecendo Barbara Bush. E sem querer ofender a Babs, ela parece uma mulher encantadora, mas ela é mais velha que eu aproximadamente quarenta anos.

O vestido que ela estava usando era azul, e normalmente pensava que lhe caía bem com seu cabelo loiro, mas esta noite se sentia desalinhada.

—As pérolas provavelmente ficariam melhores com um vestido preto.

E ele era entendido de moda? Infernos se ela se trocasse agora.

—Resistente. Este é o único vestido de noite que trouxe. Eu não sabia que vocês eram tão sérios sobre esta merda. Isto não é Buffy a Caça Vampiros, é mais como a Facção do Oeste. Só que com estranhos em vez de atores.

—Só quis dizer talvez devêssemos trocar seu colar. — Ele se aproximou da caixa forte no armário, vendo-se malditamente bem arrumado em seu smoking.

Alexis se olhou severamente no espelho de corpo inteiro e ficou enjoada. Você poderia dizer pêra Ugh. Ou arándano, considerando a cor de seu vestido. E por que só por uma vez seu cabelo não podia cooperar e cair diretamente sem se encrespar? E por que infernos ela se preocupava?

Ela se conduzia imprudentemente.

Os dedos do Ethan por trás de seu pescoço não ajudaram nem um pouco. Às vezes ele se movia muito rápido para o seu gosto. Ela não podia antecipar seu movimento seguinte. Agora ele tinha todos os dedos aqui, tocando seu pescoço por trás, tirando as pérolas e cobrindo-a com diamantes.

Olá! De algum jeito pareceu que ela deveria rechaçar o colar, pela forma que isto a fazia se sentir um pouco como uma acompanhante paga. Mas ao mesmo tempo, gostou. Gostou da maneira que seus olhos mudaram para emparelhar a profundidade do azul de seu vestido, como ele se inclinou sobre seu ombro, deixou seu cabelo de lado e a olhou no espelho para ver sua reação.

Más notícias, isso é o que Ethan Carrick era.

—Já que você os olha tão atentamente, posso assumir que gosta dos diamantes?

—Não. Eu só tentava calcular o que era mais nouveau riche
 o colar ou você.

Ele riu em silêncio.

—Lindo. Muito lindo.

Era uma palavra feita só para irritá-la. Lindo era para cachorrinhos e coelhinhos e pequenas coisas. Então quando sentiu seus lábios roçarem a parte de trás de seu pescoço, ela rachou o lado da sua cara com seus dedos.

—Desça Carrick. — Ela deu um passo para longe dele. —Agora vamos lá pra baixo e terminemos com esta farsa.

Ethan a olhou, nem surpreso, nem alterado por seu reverso ou suas palavras.

—Você é bastante perita neste papel de noiva mandona.

—Não se esqueça disso.

Ethan riu e saudou um dignitário sul americano cujo nome de repente evitou, e apertou a pequena Alexis por trás.

—Sou Alexis Baldizzi, é um prazer me encontrar com você, Sr. Raúl Fortunato. Teve um voo agradável a Nevada?

—Absolutamente. — Emitiu o Sr. Raúl Fortunato.

Conversaram durante um minuto, Alexis levava um sorriso sereno e assuntos diversos, que diziam que ela tinha nascido para ser a esposa de um político.

Quando o Sr. Raúl Fortunato os deixou para unir-se a outros convidados, Alexis resmungou.

—Monstro.

E para J. P. Montmarte, o engenheiro francês, ela pegou um salto. —O psicopata Chez— em sua retirada para trás.

—Pare. — Disse Ethan. — Alguém vai te ouvir.

—Que?— Ela se girou com falsa inocência para ele. — Estou sendo perfeitamente agradável. Só se assegure de terminar outra vez quando o convidado seguinte chegar. — Movendo seus braços como um robô, ela inclinou sua cabeça para ele.

—Vê? Sou um brinquedo.

Ele lutou para não sorrir abertamente.

—Melhor terminar que explodir.

— Aqui é onde rio de todos e chamo idiota sob meu fôlego. Vê? Fazendo isto agora mesmo… ri dos bonitos convidados, Ethan é um idiota… sim, posso trabalhar com o melhor deles.

Um velho cavalheiro que Ethan não reconheceu deu a Alexis um pouco de onda quando ele agarrou seu olhar do outro lado da sala.

Alexis se agitou para trás com alegre entusiasmo e disse.

— Oi pra você, imbecil. Pequeno louco. Louco com L maiúsculo, você todo. E eu sou, também, por estar aqui com você.

Seamus olhava iradamente para ele da mesa em frente, e ainda assim Ethan quis rir.

—Alexis, sugiro que relaxe e aproveite. —Ele não podia parar de acariciar com sua mão as suas costas. — Você está tão linda esta noite, a propósito. Eu gosto de como se vê as suas costas neste vestido. Minha mão coça por tocá-la.

Ouviu-se o barulho de uma palmada agradavelmente ressonante sobre pele nua. De uma maneira ou de outra trabalhariam para ele.

—Faz isso e você morre.

—Ah, venha… admita que me quer, só um pouco.

Ela lhe lançou um olhar com as sobrancelhas ligeiramente levantadas.

—Não. Lamentável. Nada.

Isso era uma mentira. Tinha que ser. Nenhuma mulher nunca o tinha despedido assim. Isto começava a irritá-lo. Bem, foi irritante para ele desde o momento em que se conheceram, mas era ainda pior agora porque ele usava um smoking, deu a ela um colar de diamantes, e ela ainda o olhava como se ele fosse um poço de bactérias.

—Quando a comida será servida? Estou com fome.

Hora de ela aceitar algumas realidades.

—Não há nenhum jantar. Somos vampiros. Não necessitamos alimento para nos sustentar. — Sangue era o que ele necessitava, e começava a suspeitar que não estaria satisfeito até que ele sorvesse um pouco dele diretamente de Alexis durante um lento acoplamento sexual.

—Nenhum alimento? Isto cheira mal.— Ela deu a ele um olhar ácido. —Vou desmaiar se não comer algo. Eu só comi um iogurte no almoço porque pensei que isto era um verdadeiro jantar quando o chamou de jantar que significaria comida para qualquer humano normal. Você deveria ter me falado que vocês comiam antes da festa.

Claramente, o sexo não era a primeira coisa que passava por sua mente.

Girando, lhe arrebatou uma taça de champanha da bandeja de um garçom que passava.

—Caralho. Não tem comida. Que fraude.

—Sinto muito. Não me ocorreu te dizer. Creio que posso conseguir que subam algo de um dos restaurantes lá de baixo. O que gostaria?

—Quero o filé de pimenta Frank Sinatra. E uma salada verde sortida. Vou ter que ir ao banheiro para comer e não colocá-lo em um aperto?

—Ao banheiro?—Ethan riu. —Deus, não. Você pode comer no quarto de baixo, o designado para que o pessoal de serviço descanse. Direi a todos que está se refrescando.

—Enquanto eu como minha comida lá embaixo. Genial, simplesmente genial, Carrick. Obrigado por ser a um anfitrião tão fabuloso. Não sei por que pensei que não aproveitaria.

Era sarcasmo, obviamente.

—Se sentiria melhor se te beijasse? —Ele tentou se aproximar mais.

—Afaste-se de mim, alcoviteiro. — Alexis poderia evidentemente converter a forma de girar em uma arte. Ela endereçou a ele um inspirado olhar de ódio.

—Eu gosto de como se separam seus lábios quando está zangada. — brincou ele.

—Você é um homem doente. Vá pedir minha comida. — Ela se afastou dele com elegância e foi se misturar, o que queria dizer inclinar a cabeça e dar a impressão de estar em um desfile de moda para qualquer um que se dirigisse a ela.

Ao perceber que estava de pé ali olhando fixamente seu firme e pequeno traseiro, Ethan tirou seu telefone celular e pediu a comida. O filé de pimenta Frank Sinatra. Que sabichona.

Gostava disso dela.

Capítulo 7
Alexis estava debatendo as regras do xadrez com um estrambótico russo quando Ethan voltou a aparecer a seu lado.

—Olhe, Peter, com todo respeito, não se pode ter um castelo depois de mover seu rei.

Deu de ombros com a indiferença que todos os russos pareciam dominar.

—Quem diz isso?

—As regras!

—Que regras? Tem regras? Pode provar estas normas para mim?

—Não as levo neste mesmo momento embaixo do meu vestido, mas posso te provar.

—É uma pena que não haja regras embaixo desse vestido, porque agora poderia me chamar de mentiroso.

Alexis riu. Peter a divertia. Era como uma morsa arrogante.

Ethan pegou seu braço.

—Tenho algo que quero te mostrar, querida. Se nos desculpar, Peter.

—Sim, sim, a paixão dos jovens. — Peter fez um gesto com o braço. —Não há nada como a primeira onda de desejo sexual mútuo... tem que lhe mostrar algum segredo, Carrick, o leste da Rússia entende de idade.

OH, isso foi sutil.

—Sabe se o pagam para dizer isso?— Perguntou Alexis a Ethan.

—Não! E estou bastante surpreso que ele tenha dito isso. — Ethan deu uma cotovelada em Peter. —Vai me meter em problemas aqui, moço.

Peter deu uma piscada a Alexis.

—Bom, pode ser que estivessem bem.

—Em seus sonhos. — Disse Alexis antes que Ethan pudesse responder.

Mas em vez de rir ou se zangar com ela, Ethan lhe dirigiu um olhar ardente, como o que tinha quando se jogaram no chão.

—Sim, isso é definitivamente um dos meus sonhos. Recorrentes com frequência, devo acrescentar.

Maldição, sentiu o começo de um rubor subindo por suas bochechas! 

—Vamos pra baixo, moço. Traga-me meu jantar. —Com um sorriso, Peter adicionou, — Alimento. Meu bife à pimenta.

Os ombros do Ethan estavam vibrando à medida que avançavam para a porta, como se estivesse tendo problemas em conter a risada.

Alexis não podia nem sequer repreendê-lo porque também fez força pra não sorrir.

Entraram na sala e uma mulher alta, magra com uma massa de cabelo negro, e comprido se pôs diante deles em um borrão.

—Kelsey— Ethan levantou as mãos. —Aonde vai com tanta pressa?

Um grito afogado saiu da boca de Kelsey.

—Se acalme. — disse Ethan. —O que foi?

Oh, genial, agora ia ser testemunha de uma cena com uma ex-namorada, enquanto sua comida esfriava na sala de descanso de alguns desconhecidos.

A morena deu um soluço, jogou o cabelo para trás, deixando a descoberto suas bochechas de alabastro e lábios vermelhos. Realmente vermelhos. Como lábios vermelho sangue. Tinha o batom borrado nas comissuras da boca.

—Limpe sua boca, Kelsey. — Ethan tirou um lenço e limpou brandamente sua frente, como se fosse uma criança.

—Oh, me desculpe, senhor Carrick!— E se pôs a chorar, com grandes soluços que não produziam umidade real, mas sim lhe revolvia o peito e ombros, agitando o decote perigosamente a ponto de estalar fora do pequeno vestido negro que poderia ter duplicado como uma faixa de cabelo.

Alexis olhou a direita e esquerda, perguntando-se onde estava o jantar, e se seria descortês perguntar a Ethan.  Ela realmente não queria ouvir a conversa que estava a ponto de chegar.

—O que está acontecendo, Kelsey?— Ethan colocou seu lenço no bolso e apertou a mão.

—Sr. Carrick, é tão terrível... Estou tão contente de ter te encontrado... Eu estava com ele e eu, um, estava comendo, e logo o ouvi. Ele vai te matar!— Isto culminou com outra ronda de choros.

Muito dramático. E estranho. Mas Alexis não esperava nada menos de Ethan e da empresa.

—Matar Ethan? Um homem fez uma ameaça verbal contra o Sr. Carrick? Tem uma arma? Devemos chamar a polícia.

—Isso não é necessário. — disse Ethan.

Kelsey enrugou a testa e inclinou a cabeça como se estivesse pensando ou escutando algo duro.

—Muito bem. — disse. —Eu sei que não devo supor, mas foi... sinto muito, senhor, Carrick. Não vou fazê-lo de novo. — Se estremeceu.

—Shh. Por que não vai tomar uma bebida na sala de recepção? Procure Seamus e conte a ele o que me disse. Onde o deixou?

Kelsey enrubesceu, suas pálidas bochechas se cobriram com manchas vermelhas. 

—Acabo de sair dali. Em meu escritório. Eu não estava pensando... — Ela e cobriu o rosto com as mãos e gemeu. —Sou tão estúpida!

Alexis se impacientava.

—Se alguém te ameaçou, temos que chamar a polícia. As pessoas perdem suas economias de toda uma vida nestes cassinos às vezes, e logo ficam loucos e disparam no proprietário ou na multidão. Não se pode ignorar isto.

—Não estou ignorando!— Ethan deixou Kelsey e se virou para Alexis. —Eu me encarregarei de minha própria segurança e a do cassino.  Volte para a sala de recepção com Kelsey, por favor, eu irei dentro de um momento.

Sem uma palavra e sem esperar nenhuma resposta, Ethan se dirigiu aos elevadores, abriu de um puxão seu telefone celular e marcou um número.

Alexis olhou a Kelsey, ainda um pouco confusa.

—Hei, não é a garota que se senta na recepção? Lembro que te vi ontem.

Kelsey assentiu.

—Sou Kelsey.

—Oi, Kelsey, sou Alexis. Onde deixou o cara? No seu escritório, você disse? Amarrado ou o que?

Kelsey negou com a cabeça lentamente.

Alexis viu os números do elevador ir do vinte e seis ao vinte e dois em trinta segundos. Parou no andar vinte e dois. Ethan ia enfrentar o homem sozinho.

—Vai ficar aqui, Kelsey a recepcionista, ou vai lá para baixo comigo? Porque eu vou atrás do Ethan.

Que não gostasse muito de Ethan, não significava que ela queria que recebesse uma surra ou morresse, nada disso.

Alexis poderia utilizar o “Ball Buster” 
Baldizzi cobre as costas com algumas manobras rápidas. Ela foi treinada para se desviar de um atacante, e embora soubesse que Ethan era forte, a probabilidade seria melhor se estivesse com ele.

—O Sr. Carrick me disse que fosse procurar ao Sr. Fox. Tenho que fazer o que me diz ou me despedem. Além disso, não quero voltar a ver… esse homem.

Alexis apertou o botão de descer do elevador.

—Quem é ele?

—Não sei. Não me disse seu nome. O conheci no cassino na mesa de Black Jack e fomos ao escritório para... né...— Kelsey se ruborizou.

Levantando a mão, Alexis disse: 

—Eu não preciso de detalhes. Sei o que quer dizer. — Entrou no elevador.

—Tem certeza que não vem?

Kelsey sacudiu violentamente a cabeça. 

—Vou buscar o senhor Fox.

—Faça o que quiser. Nos vemos por aí!— Alexis saudou enquanto a porta se fechava. Tirou os sapatos de salto alto, deixando um no chão para usá-lo como arma.

O andar vinte e dois estava em silêncio quando a porta se abriu, e no último segundo, a auto preservação a fez ficar atrás. Talvez devesse deixar isto com os experts. Logo, quando ela olhou ao elevador, viu Ethan atirado no chão diante da recepção.

—Merda!—Baixando o sapato, correu para ele.

—Ethan? Está bem?

O lugar estava na penumbra, estava iluminado por luzes florescentes.

Ela se inclinou sobre ele, com o coração na garganta. Seus olhos estavam fechados, e estava muito, muito quieto. Havia um aroma estranho no ar que parecia familiar, antes que seu cérebro lhe dissesse o que era. Sangue. Oh, Deus, era sangue!! Uns tapinhas na cabeça, não viu nenhuma lesão, por isso foi sobre seus ombros e soltou os botões de sua jaqueta negra!

—Oh, Jesus!— Seu estômago se revolveu quando sua mão tocou a empapada camisa.

—Ethan?

Recebeu um tiro. Muito perto do coração, o buraco na camisa e o círculo cada vez maior de sangue foram a indicação.  Talvez duas vezes, porque parecia que havia outro buraco ligeiramente à direita do centro.

Cobrindo-o de novo com sua jaqueta, Alexis apertou a jaqueta com força para deter o sangue que saía.

O pânico a alagou. Ela estava sem seu telefone celular. Mas a recepção estava atrás dela.

—Aguenta, Ethan, estou chamando uma ambulância.

Ela se levantou, tropeçou com a bainha do seu vestido e golpeou a mesa. Agarrou o telefone, levantou-o e golpeou os botões. Um grasnido soava em seu ouvido.

—Maldição!— Talvez tivesse que teclar nove para pedir uma linha externa ou algo assim. Não funcionou. O telefone chiou de novo.  A terceira tentativa de marcar nove mais o número, ela conseguiu explicar a situação e sua localização no cassino para o operador.

—Tem pulso? Não sei. — Estirou o cabo do telefone, agarrou o pulso. —Não sinto nada. — Não sentia nada. Isso era mau.

—Alguém estará aí num instante.

—Obrigada. — Alexis pendurou o telefone e começou a procurar no pescoço do Ethan o pulso. Tinha que encontrar um, tinha que haver um em alguma parte. Não podia estar morto. Isso simplesmente não podia ser.

Estava falando com ela cinco minutos atrás e agora... não poderia estar morto.

—Onde está seu pulso, maldição! Quero dizer, já sabe, mas merda, Ethan, não quero que morra.

Não havia pulso ou batimentos do coração, e pôde ver claramente que o peito não subia e descia bem.

As lágrimas vieram então, algo que a chocou. Nunca chorava. E diferente de Kelsey, suas lágrimas eram fortes e úmidas. Sua visão estava borrada enquanto apertava suas mãos sobre a grave ferida de Ethan, sentindo-se impotente e desesperada.

—Está bem, estou mentindo. Estive mentindo quando te disse que não me sentia atraída por você. Cada vez que me olha, me espanta esse tipo de formigamento de consciência sexual. E você pode estar louco, mas sempre está atento, e parece que trata bem a seus empregados, então suponho que não é totalmente um porco, e realmente não deve morrer. Quero dizer, não deve estar morto. — Ela esperou um segundo, consciente que Ethan estava exibindo todos os sinais evidentes de morte, e que sua camisa, jaqueta, e cinturão agora se empaparam com seu sangue.

Fechou os olhos com força e jogando as mãos para trás, implorou.

—Não está morto... verdade?

—Não. Poderia por favor, chamar Seamus para mim? Ele é o número dois no meu telefone celular. Está no bolso da minha calça.

Alexis gritou e abriu os olhos. Ethan estava sentado, apoiado nos cotovelos, com os olhos muito abertos.

—Ethan! Como? O que... Oh, merda, estou tendo alucinações? Desmaiei, não é verdade? Olhe, eu não comi nada no jantar e bebi champanhe. — Nunca foi instável antes ou propensa a enganos, por isso essa era a única explicação.

—Não importa, eu vou chamá-lo. — Ethan agarrou seu telefone com movimentos bruscos e o abriu. Apertou um botão. —Sou eu. Pode interceptar a ambulância, por favor? Deram-me um tiro e Alexis chamou a ambulância. Estou bem. Obrigado.

—Um... — Alexis tentou não se desintegrar de histeria. —Por que está sentado? E por que fala? Você não tinha pulso um minuto atrás!

Ethan tirou sua jaqueta e sua camisa empapada de sangue. Quando descobriu o peito, ficou sem fôlego. A carne estava desagradavelmente aberta por cima de seu coração.

Isso tinha absolutamente aspecto doentio, toda a carne enrugada e viscosa, com sangue coagulado.

—Oh, merda, é como um laboratório de ciências. Dissecação 101... Deus, você deve estar com tanta dor! E como pode inclusive se sentar, e por que disse ao Seamus que interceptasse a ambulância? — Sua voz se elevou num agudo, porque quando ficou olhando a carne rasgada de seu músculo peitoral, a ferida era cada vez menor.

Ela piscou. Bom, sem mais champanhe para Alexis.

—Não me sinto bem.

Porque agora, quando levantou os olhos, a ferida estava fechada. Se foi. Bye-bye. Como se nunca houvesse estado ali.

—Alexis. — Ethan limpou o sangue de seu peito e cintura com sua camisa rasgada e a olhou direto nos olhos. — Sou um vampiro. De verdade. Não é nenhum jogo. Nem estou fingindo. Sou um vampiro, e não posso ser assassinado com uma bala.

Tudo o que ela alguma vez tinha comido em sua vida ameaçava ser devolvido.

—Haha. Muito engraçado. Isto é um truque. Uma brincadeira. Vamos fazer uma brincadeira com Alexis. — Mas ainda enquanto falava, ela sabia que não era verdade. Ela era uma pessoa lógica, e o que havia dito era ilógico. Não havia nenhum modo que Ethan pudesse ter falsificado a falta de pulso.

Ele tinha recebido um disparo. No coração. A ferida se fechou. O que queria dizer que a única coisa que faria sentido era se…

—Sou um vampiro.

Oh, merda! Ela esteve insultando um vampiro durante dois dias. Tinha gritado com ele. Tinha-o chutado.

—Bem. OK. É sortudo, imagino. — Soltou uma gargalhada, mas esta saiu como uma péssima imitação de uma hiena.

—Neste caso, sim. — Ele estremeceu um pouco quando tocou seu peito. — Eu não estava tentando te enganar, só me pareceu mais fácil te deixar pensar que eu jogava uma espécie de jogo.

—Todos vocês são vampiros? Seamus, Kelsey, Peter?—Se sentiu traída, todos eles tinham um segredo e ninguém se incomodou em contar para ela. Era como voltar a estar no baile de graduação.

—Cada um dos que estavam na recepção esta noite, sim. Isto realmente é um jantar organizado para arrecadar fundos. Realmente sou o presidente de todos os vampiros votantes certificados.

—Legal. — Se fosse se juntar com vampiros era melhor andar com o chefe deles. Alexis cravou os dedos na coxa. Isto iria custar um reajuste mental. Dos grandes.

Os olhos de Ethan se fecharam brevemente, e se deixou cair no chão. 

—Sinto muito, só estou um pouco enjoado ainda. Acredito que perdi muito sangue.

Alexis não tinha uma resposta para isto. “Sinto muito” parecia fora de hora e ela não fazia ideia de onde os vampiros recuperavam o sangue perdido… Oh, opps! Sim, ela sabia.

Ethan estava pálido, seus lábios separados e quietos. Seu rosto estava retorcido por linhas de desconforto. Alexis fez rodar seus olhos, verificou o teto. Limpou as palmas suadas no vestido e considerou por um minuto porque tinha pensado em algum momento que sua vida era pouco interessante.

—Um… ajudaria se… você sabe... se bebesse de mim? Mas só um pouco!— Alexis sentiu como suas bochechas enrubesciam ao ver como se arregalavam os olhos de Ethan.

—Está me oferecendo seu sangue? — Ele a estudou, os aborrecidos olhos azul meia-noite nela. — Você me surpreende Alexis.

Envergonhada, ela tentou voltar atrás.

— Bem, esta é uma circunstância incomum, obviamente, e não seria como um convite aberto. Isto é um trato de uma só vez, porque está claro que está sofrendo. Você está uma merda. Eu faria isto por qualquer pessoa.

Mentirosa.

Ele riu.

— Não tem algo a ver com o fato que se sente atraída por mim? Que você gosta de mim e que, cada vez que te olho, sente um comichão de despertar sexual?

Ethan lutou para não rir ao ver como o ultraje e o horror cobriam o rosto de Alexis. Não deveria rir dela, mas ainda semiconsciente deleitou-se com suas palavras.

Ela se sentia atraída por ele. Não perdeu seu toque com as mulheres. Não havia nenhuma outra mulher que se colocou em seus pensamentos como ela fez. Depois de quase um milênio de vida, ele finalmente encontrou uma mulher que o cativou o suficiente para permanecer em sua cabeça quase cada segundo desde o momento em que a conheceu.

E ele gostava dela. Isso era suficiente para ajudá-lo a ignorar a onda de dor causada pelo impacto da bala em seu peito.

—Se não estivesse ferido, te machucaria agora mesmo.

—Sei que o faria. Chutaria meu traseiro, não é?

— Absolutamente. — Disse ela, ainda como seus lábios trêmulos. — E para que conste, as pessoas dizem todo tipo de coisas estranhas quando estão sob pressão. Assim não valorize muito este assunto de atração sexual.

—Certamente, entendo. — Ethan ficou no chão, embora pudesse se levantar agora. De fato, deveria se levantar e comprovar as câmaras de segurança se por acaso se via quando o homem disparou nele. Haveria vídeos dele no cassino com Kelsey, e a subida no elevador.

Mas ele só queria ficar ali e se deleitar na compaixão de Alexis só por mais um minuto. Passou muito tempo desde que uma mulher o mimou. Isso implicava intimidade e era algo que não tinha em sua vida e em suas relações.

—Então, quer o sangue ou não? — Seu tom soava um pouco irritado, embora sua mão se abatesse sobre ele como se quisesse acariciá-lo, acalmá-lo.

Ethan a olhou, tratando de se meter em sua cabeça. Mas como sempre foi bloqueado.

—Não posso Alexis. Seria doloroso para você.

Ela franziu o cenho, e meteu uma mecha de cabelo atrás da orelha.

— Então como se alimenta normalmente? Não pode correr por toda parte fazendo mal às pessoas. Estariam em Jerry Springer
 se os vampiros mordessem as pessoas a torto e a direita.

Havia uma imagem. Ele ficou no meio dela.

—A maior parte de nossa alimentação provém de bancos de sangue. Mas quando nos alimentamos de uma fonte viva, despertamos certos que eles não sentem dor. O glamour cai sobre eles ou damos o prazer para distraí-los da dor. — Vai ver como ela aceitou isto.

—Um glamour? Como um transe? Não há uma maldita maneira de que alguém faça isso comigo.

Foi assim que ele pensou que ela raciocinaria.

—Não posso pôr um em você porque não posso ler seus pensamentos. É a primeira pessoa que permaneceu fechada a mim alguma vez em toda minha existência. — Ethan começava a suspeitar da razão disso e não estava seguro de que gostasse.

—De verdade? Wow. Isso é genial, porque eu definitivamente não quero você em minha cabeça. Isso realmente me deixaria zangada.

— Não se preocupe. Não posso.

Ela o olhou pensativamente.

—Então nenhum glamour. E a coisa do prazer… não estou com humor para isso agora. Além disso, não estou segura se poderia se conectar comigo.

Ele soprou, afastando seu cotovelo da mancha de sangue sobre o tapete.

—Certamente sou o único que poderia fazê-lo. Mas não estou realmente com humor tampouco, para falar a verdade. Sinto-me como se tivessem metido uma bala no meu peito.

Alexis revirou os olhos.

Com uma risada, ele disse.

—Então, por que não vamos ao meu quarto e vou pegar uma bolsa na geladeira? Pedirei outro jantar para você porque estou certo que o seu já está frio. Farei que Seamus apresente nossas desculpas aos convidados, e podemos comer enquanto vejo as fitas da segurança. Quero saber como o atacante introduziu uma arma no meu cassino.

Alexis engoliu com força, mas assentiu. 

— Podemos comer juntos? Soa bem. Bife... sangue... não são tão diferentes, não?

Ele riu abertamente.

—Não realmente. — Alexis tinha aprumo, e ele admirava isso.

—Tenho que te chamar de Senhor Presidente?—Levantou-se e ajeitou seu vestido puxando todas as partes que se podia puxar, que terminavam nas alças.

—Não, pode me chamar Ethan. Mas se quiser pode cantarolar 'Hail to the Chief' sempre que eu entrar em um aposento, seria o apropriado.

Com uma risada encantadora, ele se levantou. Não na velocidade de um vampiro normal, já que ele perdeu sangue, mas bem mais rápido que um humano. Mais rápido do que a maioria dos olhos mortais poderiam seguir.

Ela piscou. 

—Ouça. É a última vez que te ofereço sangue, vá, obviamente não precisa.

Sentindo-se francamente enjoado, o que se devia à perda de sangue, Ethan ergueu o braço ao rosto e se estremeceu. Dobrou-se sobre si mesmo.

—O que? O que foi? Está sangrando de novo?— Alexis se aproximou dele.

Ele deixou cair seu braço e riu. 

—Não. É só que momentaneamente fiquei cego por sua beleza.

Deixou cair à mandíbula e deu uma palmada no braço dele.

—Idiota.

Mas como ria, não viu o esforço dela para não rir.

Capítulo 8

Brittany estudou ao vampiro diante dela e esperou que lhe explicasse por que tinha viajado para subi-la ao terraço do cassino do Ethan.

Foi uma grande experiência, ziguezagueando pelo ar tão rápido que nem sequer foi capaz de ver aonde foram, ou inclusive se foram para cima ou para baixo. Igual a montanha russa mais rápida do mundo, ou como esse momento feliz de exaltação selvagem antes de um orgasmo. Mas desceu a dois sólidos minutos atrás, e ela acariciou seu cabelo encaracolado pelo voo, cruzou as pernas na pequena lareira em que a tinha sentado, e estava pronta para que dissesse algo.

Ele ficou só olhando a Las Vegas Strip.

—Quer falar comigo?— perguntou ela, tentando ser útil. Conhecer gente nova era incômodo às vezes e ela o viu chupar o pescoço de uma mulher. Provavelmente isso não era uma introdução padrão.

Só um encolhimento de ombros. Ele estava na mesma altura que ela estava, magro com cabelo castanho caramelo que era um pouco longo. Vestido com calça preta e uma camisa de seda de mangas, era elegante, com um brilho europeu que era muito cosmopolita para um tipo correndo em torno de um beco.

Não é que ela imaginava que este homem alguma vez tenha jogado jamais o boliche.

Levantando-se, ela foi ao seu lado e esfregou os seus braços. A noite do deserto quente era maravilhosa ali em cima, como se de algum jeito, estivessem mais altos que o calor, tomar sol era quente e confortável. Brittany respirou profundo, enchendo os pulmões de ar fresco, diferente da atmosfera opressiva abaixo na franja, com seu coquetel de aromas das pessoas, de alimentos, dos gases de escapamento.

—Lá está o Stratosphere. E o Excalibur.— Ela assinalou os lugares de interesse, desfrutando da vista, a magia de um milhão de luzes enchendo o céu do deserto.

Ele a olhou.

—Cresceu aqui em Las Vegas?

—Sim. Minha mamãe era stripper. — Ela sorriu. —Alex se zangaria se me ouvisse dizer isso. Ela quer fingir que fomos bem nascidas. Mas mamãe teve seus momentos.

—Quem te deu seu sangue de vampiro?— perguntou ele em voz baixa.

—Ninguém. —Brittany tentou fazer com que ele a olhasse, mas ainda estava estudando a paisagem urbana. —Eu não tenho sangue de vampiro. — Ela de fato podia dizer isso com certeza. Ethan nunca tentou, nenhuma só vez mordê-la, para não falar de dar seu sangue.

—Quem é seu pai?

—Não sei. Um cara com quem minha mamãe teve uma relação. Creio que o conheceu no clube em que estava trabalhando.

—Ethan Carrick não te disse nada.

Não era uma pergunta.

—Se quer dizer que ele é um vampiro, não me disse isso. Eu imaginei sozinha.

Ela não podia suportar mais. Algo neste homem era tão triste, tão tranquilo e inteligente, que tocou o seu braço. 

—Qual é seu nome? Por que não vai à festa de Ethan?

Finalmente lhe deu toda sua atenção.

—Sou Corbin Jean Michel Atelier. — Ele assentiu com a cabeça.

—Ia submetê-la, não? Mas você impediu a si mesmo.

Uma vez mais, assentiu.

—Isso está bem. Pode submeter a mim, se quiser. — Brittany pensou que realmente gostaria disso, de verdade.

—Está fora de moda.

—Isso está bem. Não acredito que beber sangue esteja realmente na moda tampouco. Então Corbin, o que te traz a Las Vegas, e por que não responde as minhas perguntas?

—Estou aqui porque não há outro lugar em que queira estar.

Bom, isso não era em nada parecido com uma espécie de resposta.

—Por que me trouxe aqui?

—Porque precisa entender que não pode falar a respeito de minha classe, quando há mortais ao redor. Deve ser discreta. Isso é tudo.

—Muito bem—. Mas havia algo mais, algo que o incomodava.

—Não há nada.

—Eu não disse nada.

—Escutei seus pensamentos. — tocou-se a têmpora com o dedo. —Tem pensamentos e sentimentos muito fortes. Que se derramam para fora de você como o sol. Ouço tudo.

E ela que tinha pensado que chegou a administrar o bloqueio aos vampiros. Ela esperava que ele não pudesse dizer que pensava que ele era lindo. Ou que estava pensando nessa mulher da noite anterior e o olhar em seu rosto...

—O que tem ela?— Olhou fixamente. —Eu não fiz mal a ela.

Muito para privacidade.

—Sei que não a machucava. De fato, ela me disse que enquanto você estava, sabe, fazendo a coisa do pescoço... — Brittany olhou diretamente para ele. —Ela teve um orgasmo.

Corbin olhou horrorizado.

—Não deveria falar destas coisas.

—Como vou te ajudar se não falar contigo. — Agora ela magoou seu orgulho masculino. Ele se irritou. —Eu não preciso da sua ajuda. Necessito que se mantenha afastada dos meus negócios.

Brittany olhou por cima da borda do edifício, à rua muito lá embaixo.

—Se eu cair, me apanharia?

Seu braço se aproximou da frente dela como se ele esperasse que ela se atirasse pela amurada. 

—É obvio que sim!

Com um suspiro agradável, Brittany jogou o cabelo para trás.

—Já imaginava.

Ela era uma pessoa muito estranha.

Os pensamentos do Corbin flutuavam sobre ela, e ela sabia, sentia que ele não estava sem alma. A humanidade venceu tão brilhante e forte nele como o fazia nela.

Ela sorriu para ele. 

—Só um louco para reconhecer a outro. Se eu sou estranha, você é ainda mais.

—Pode ouvir meus pensamentos?

—Essa foi à primeira vez. — Assegurou já que parecia tão horrorizado.

—Poderia te matar. —disse.

—Mas não o fará.

—Eu poderia drenar seu sangue e te encher com o meu, te fazer uma vampira.

—Mas não o fará. — Fez uma pausa.

—Levarei você de volta. Não deveria ser vista comigo.

Brittany olhou ao redor do terraço. Não era como se tivesse gente saltando ali. 

—Quem não deve nos ver?

—Qualquer um deles. Estou banido.

Ooohh!! Brittany se sentou abaixo, tirando um sanduíche dos jeans.

—Agora, isto soa bem. Conte-me tudo sobre isso, Corbin Jean Michel Atelier. O que fez para ficar no canil dos vampiros?

Ela queria saber para poder ajudá-lo, é obvio. E ela não beijaria essa pequena ruga entre seus olhos.

—Certamente não o fará!— rugiu. —Então certamente os dois estaremos mortos.

—Já está morto. — Ela assinalou. —Verdadeiramente morto. Não mais nesta terra morta. E já sei que sou muitas coisas, mas suicida não é uma delas.

—Isso é um alívio. — Ela deu uns tapinhas em seu regaço.

—Vem, sente-se e conte para tia Brittany tudo a respeito disso.

Suas sobrancelhas se levantaram. Ele não parecia acreditava que ela era linda, o que era uma espécie de decepção. Os homens costumavam achá-la atraente. Brittany sentiu que seu lábio inferior se sobressaía. Ela não queria fazer isto. Era só um reflexo. Porque nove de cada dez vezes ela conseguia o que queria com Alex.

Mas não com Corbin.

Ele sacudiu a cabeça. E se atirou pela borda do terraço.

Brittany gritou como reflexo. Logo se lembrou que não se machucaria. Ele só abriria suas asas ou o que fosse que o fizesse voar.

Mas então se lembrou de algo mais.

—Corbin! Não pode me deixar aqui! Estou presa no terraço!

(((
Alexis se sentou no sofá de couro de cor vinho de Ethan, escutando a água correndo na ducha, e ficou pensando.

Bom, então ele era um vampiro. E o que?

Todo mundo tinha seus caprichos. Deus sabia que ela não era perfeita, e na realidade era o vampirismo uma imperfeição, ou seria mais como ter o cabelo castanho ou negro? Não havia nenhuma razão para colocar peruca, e sair correndo dali gritando.

Eles necessitam de sangue como os que necessitam um inalador para asma. Algo parecido. De uma maneira demoníaca, não natural, mas horrível.

Mas, bem, ela não era uma covarde. Tiveram acusados que a ameaçaram com dano físico. Teve às mães dos acusados jogando sua trezentas libras de corpo nela, depois de um veredito de condenação. Vampiros? Ela estava bem com isso. Alexis Baldizzi estava presa no corpo de um duende, mas ela não tinha que agir como um verme.

Então ela apoiou seus pés descalços no sofá e colocou uma almofada atrás de suas costas. Ela gostava de quadros. É a antítese do bordel vermelho - como a atmosfera em que cresceu. Enquanto todas as outras crianças do bairro tinham uma mãe vestida de calça quadriculada dos anos setenta, sua mãe usava shorts, a parte superior do biquíni e salto alto.

Os pensamentos em sua mãe se desintegraram quando Ethan voltou a entrar na sala, seu cabelo loiro úmido gotejando, com calças jeans e uma camisa desabotoada. Maldição. A última vez que viu seu peito, estava coberto com o sangue de uma ferida aberta, o que a distraiu um pouco. Agora não tinha mais que a pele limpa e suave, não havia provas de que uma bala entrou em seu peito.

E sem o pulso, havia rios de sangue para distraí-la, não podia deixar de notar que era malditamente bastante quente. Um pouco pálido, mas quente.

—Está se sentindo melhor? — perguntou ela, cruzando as pernas num instinto de sobrevivência. Se pudesse fazer um letreiro abaixo da cintura de seu vestido de noite, ela poria:         “Não entrar, proibida a entrada.” “Vampiros não admitidos.”

Porque ele tinha esse olhar de novo - esse super sensual, vamos fazer como coelhos e fazer que se veja.

—Limpo. Um pouco cansado, mas bem, obrigado. Sinto que teve que me encontrar daquele jeito e te agradeço sua resposta rápida na emergência, embora não fosse necessário. — Sentou-se no sofá junto dela e lhe deu um sorriso.

—Sim, bom, tudo em um dia de trabalho.

—Pedi um novo jantar para você. Deve estar aqui em um ou dois minutos.

—Obrigada. — Alexis olhou ao seu peito. Ela não podia evitar. Ela sabia o que vira, acreditava que Ethan estava dizendo a verdade a respeito de sua composição genética pouco comum, mas ainda era difícil de engolir.

—Pode tocar se quiser. Sinta por você mesma. Não há dano permanente.

Isso foi suficiente para extrair os olhos de seu peito. 

—Eu não vou te tocar!

—Com medo de gostar?

Sim.

—Não. Por favor. Supere isto, Carrick.

Ele se pôs a rir.

—Está manipulando os acontecimentos da noite muito bem. Em geral obtenho histeria quando um mortal descobre a verdade a meu respeito.

Alexis não estava de todo segura do porque ela não estava histérica, mas estava agradecida por este fato.

—Tem um montão de mortais descobrindo a verdade sobre você?

Apoiando as costas no braço, e levantando uma perna no sofá, ele deu de ombros.

—Não, na realidade não. Talvez dois ou três. Eu sei que disse a alguns. Mas principalmente nos misturamos.

Ela desejava que misturasse a virilha no sofá porque assim não teria que olhar isso, toda espalhada como um fruto proibido. Foi um pouco duro manter os olhos afastados das partes inadequadas. Se olhasse para o seu peito, imaginou o tocando. Se olhasse a sua virilha, assim, inferno, que não queria ir ali. Se olhasse pra suas pernas, imaginava as suas próprias pernas se envolvendo ao redor delas. E quando olhou em seus pálidos olhos azuis, tinha toda uma coreografia de strip-tease em sua cabeça.

Ou ele estava fazendo a coisa de vampiro de controle da mente que ele jurou que não podia fazer com ela, ou ela era uma cadela doente que acreditava que os vampiros eram sexys.

Por que diabos não podia ser um lobisomem? Que não fez nada por ela, foi positivo. Por nunca teria conseguido.

—Então... qual sua idade? E como se misturam se tem que dormir o dia todo e chupar sangue a noite toda? Vocês precisam de três bebidas num terço da noite, ou tem que consumir sangue constantemente, como um tubarão baleia com o plâncton, ou poderia passar uma semana inteira sem beber?

Ethan olhou para ela.

—Não chupo sangue a noite toda. E nasci em 1067, filho de um Lorde e sua nova esposa, anglo-saxônica.

Alexis engoliu em seco, estava mais espantada do que estava disposta a admitir.

—Wow. Amigo. É sério de verdade. E não aparenta mais de trinta anos.

—Nem você tampouco. — Ele sorriu, e tocou a perna dela com o pé.

—Eu tenho trinta anos. — Que parecia velho até uma hora atrás. —Assim realmente os novecentos são como os trinta então? Sente-se tão alegre como sempre?

—Em realidade, fico mais forte com a idade. Somos fracos em nossa juventude.

—Deve fazer uma festa de aniversário dos seus mil anos. Seria genial.

—Talvez faça isso. Ainda não pensei muito sobre isso. Estive muito ocupado com a campanha.

—Posso tomar uma bebida forte agora?— Alexis pensou que era hora de uma garrafa de genebra, só para acalmar seu estômago.

Soou a campainha.

—Tenho uma ideia melhor. Jantar.

Um minuto mais tarde, o jantar de bife diante dela foi servido com as vagens de ervilhas e batatas assadas. Cheirava bem, mas parecia grosseiro comer diante dele.

—Você nunca... um... come?

—Não, eu estava esperando que sua comida chegasse.

—Adiante. Deve estar morrendo de fome depois de perder todo esse sangue. — Sem nem tentar, se arrumou para fazê-lo rir. —Sem trocadilho.

—Se me desculpar, vou pegar uma taça então.

—Claro. — Alexis mastigava e bebeu uma água com gelo, seu estômago fazia ruídos embaraçosos, como se abraçassem a carne de vaca com entusiasmo.

Ela se surpreendeu ao ver Ethan voltar para a sala com as mãos vazias.

—Onde está sua bebida?

—Bebi na cozinha. Eu não queria te incomodar. A visão e o olfato, bom, pode levar um tempo para se acostumar.

—Acredito que não me importaria. Quero dizer, não é como se estivesse arrastando umas bolsas aqui e olhando para ela como um mosquito. Vai chupar uma dessas bolsas, verdade? Quantas vezes faz isso? — Perguntou com a boca cheia de batatas.

—Não chupo de uma bolsa. Bebo de um copo quando tenho sede. Às vezes uma vez de noite, às vezes todos os dias, às vezes uma vez na semana dependendo de meu estado de ânimo e do que estou fazendo.

—Tem um sabor diferente? Quero dizer, prefere B positivo ou O?— Alexis se perguntou qual seria o sabor de seu sangue. Bife apimentado?

Ethan soprou.

—Em novecentos anos, ninguém, nenhuma só pessoa me perguntou isso.

—Tenho uma mente curiosa. Torna-me uma boa advogada.

—Ou simplesmente curiosa.

—Me morda. Eu não sou curiosa. — Então percebeu o que disse. —Não literalmente! Não me morda. É só uma expressão.

Ethan riu. Seu dedo tocando a comissura de seus lábios de Alexis, assustando-a como a merda. E acendendo-a. Mas ele só lambeu o dedo.

—Tinha um pouco de água escorrendo aqui.

Alexis sentiu seu rosto esquentar.

—Não me lamba. Isso é inapropriado.

—Eu não te lambi. Lambi meu dedo, que te tocou. Tenho a sensação de que te deixo nervosa. É porque sou um vampiro?

—Não estou nervosa. Mas se eu estivesse, sim, seria porque é um vampiro. Tem que admitir, que é um pouco estranho. Quer dizer, te vi sangrar como um porco e aqui está, todo lindo e casual trinta minutos mais tarde. — E agora que seu estômago se sentia muito melhor, estava começando a pensar que seria uma boa ideia ter algum tempo sozinha. Longe de Ethan Carrick.

—Eu sou lindo?— mostrou-se agradado por isso. —Minha mãe sempre dizia que eu tinha uma aparência angelical.

Alexis revirou os olhos. Ao que parece, mesmo depois de novecentos anos de vida, os homens ainda precisam acariciar seus egos. —As mães estão cegas pelo amor. Mas você não é feio, te concederei isso.

—Cale-se, coração.

—Ei, como é loiro e todos os seus amigos vamps têm o cabelo negro? Não se ajustam a imagem perigosa e sombria.

—Talvez não, mas como disse, tenho uma aparência angelical. Confiança. Ter membros do gabinete de cabelo escuro é uma coincidência, mas sim, proporciona um agradável contraste. Faz com que me sobressaia na multidão de políticos.

Alexis mastigava uma vagem de ervilhas. Ela realmente deveria voltar para seu quarto. Entretanto, Ethan tinha razão. Ela era curiosa. Tinha mais ou menos três milhões de perguntas para ele.

Mas primeiro o primeiro.

—Vou gritar se tiver que usar este vestido por mais um segundo. Tenho que tirar isso de mim.

—Não tenho nenhum problema com você tirando isso. De fato, gosto da ideia. — Ethan lhe deu um sorriso lascivo.

—Cuidado, Carrick. Não sou uma estagiária da Casa Branca, que se excita fácil quando um presidente passeia na sala.

—Não? Bom. Eu não quero que seja fácil. — ficou de pé- —Mas se desejar, poderia te arrumar algo para se trocar.

Usar a roupa de Ethan? Essa era uma proposta perigosa. Não era como se seu quarto estivesse a um milhão de milhas distante. Era justamente ao lado. Ela podia correr, trocar-se e correr de volta. O que não poderia ser tão bom. Ela poderia estar bastante ansiosa por estar de volta em sua companhia. Para não falar que a ideia de colocar a roupa de um poderoso vampiro junto a sua carne tinha um atrativo enorme.

—Obrigado. Isso seria genial.

Brittany estaria tão orgulhosa dela. Ela enlouqueceu completamente e agia por puro impulso.

—Termine seu jantar e eu encontrarei algo. A calça ficará larga, sem dúvida terá que colocá-la por cima.

—Obrigada. Estou muito consciente de que estou sem juízo. — Alexis apunhalou um pedaço de carne vermelha e viu Ethan entrar em seu quarto.

Para um vampiro, ele tinha um traseiro bonito. Estava tão doente que ela se sentia atraída por um homem que era mais velho que o descobrimento do Novo Mundo? É obvio, havia um montão de coisas mais velhas que Ethan - como a Terra e as baratas, mas ainda era malditamente velho. E ela estava tendo pensamentos de menina travessa sobre ele.

Tinha que ter saído mais. Simples e sinceramente.

Ethan saiu e disse:

—Coloquei algumas coisas para você no banheiro para quando estiver pronta para se trocar.

—Estou pronta. E terminei o jantar, que estava delicioso, obrigada.

—É bem vinda. — Não se moveu de seu lugar no corredor, o que significava que teria que passar por ele roçando seu braço contra o dele.

Ela estremeceu.

—Está com frio? Posso conseguir uma camiseta para você, também. — Alexis viu seus lábios se moverem. Pensou no perto que estavam dos seus, embora mais afastados do chão.

—Estamos em agosto em Las Vegas. Não estou com frio. — E fechou a porta do banheiro na sua cara antes que ela saltasse sobre ele.

Seu banheiro era grande e luxuoso, branco sobre branco, com torneiras de níquel. Uma olhada na ducha mostrou uma ampla gama de gel de banho e xampus, e havia bolas de banho apoiadas ao lado da banheira jacuzzi.

—O lado mais suave dos vampiros. — disse, enquanto abria o zíper do vestido e o deixava cair ao chão.

Alexis não usava sutiã, o que era potencialmente perigoso, mas não havia muito que pudesse fazer a respeito nesse momento. Em pé de calcinha, pegou a camiseta que Ethan colocou na bancada de mármore para ela. Mas antes, viu a balança escondida em virtude da vaidade. Como nunca foi capaz de resistir à tentação de horrorizar a si mesma, tirou-a e pisou nela.

E ficou cega.

—Puta Merda, sou uma vaca. — Ela encolheu sua barriga, olhou a leitura digital, mudou seus pés de lugar, e logo pelo desespero se desfez de sua roupa de baixo, também. Pode ser que pesassem meio quilo. Melhor ser completamente exata.

Esta vez, quando pisou, foi um quilo a menos.

—Ah! Olha, eu sabia. A maldita renda é pesada.

Bateram na porta, o que a fez saltar e cair ao lado da balança no chão, fazendo um forte som de metal raspando em azulejo no processo.

—Alexis? Posso fazer alguma coisa?

Olá. Nua aqui. Com Ethan a dois pés de distância, do outro lado da porta de madeira fina. Só a ideia de tê-lo no interior de suas coxas dava zumbidos. Nus para um banho ou sexo, e seu corpo parecia estar preparado para a segunda opção. E tinha se esquecido de fechar a porta.

—Estou bem, obrigada. — Jogou a camiseta verde e pegou a calcinha. Uma vez que cobriu todas as partes importantes da melhor maneira que uma tanga de renda preta podia, sentia-se um pouco melhor. Ela debatia a tranca da porta, mas imaginou que ia ouvir o clique e se ofenderia.

—Está bem. Falei com o assessor de segurança faz uma meia hora, mas vou pedir que traga as fitas da área da recepção.

—Boa ideia. Tem que encontrar este cara. E pode pedir que tragam meus sapatos também? Deixei um no elevador e um ao lado do seu corpo ensanguentado. Com o trauma de toda essa experiência, me esqueci deles.

—Claro.

—Ei, Ethan?— Alexis tirou as calças de jogging e estava se mortificando ao ver que na realidade ficava na cintura. Não deveria ser menor numa mulher que num homem? —Como é sua visão? Tem visão, tipo, olhos de raios X, ou algo assim?— É melhor saber com o que estava lidando.

Ela quase podia ouvir seu sorriso.

—Não sou Superman, linda. Não posso ver seu corpo nu através desta porta, não importa quanto queira.

—Oh!— Ela pôs a parte de baixo das calças e pegou a porta com seu dedo médio, só porque a tinha ofendido.

—Eu vi isso.

Alexis perdeu a capacidade de respirar. Se a viu cair dessa balança nua, iria explodir.

—Disse que não podia me ver!

Agora ele riu. Em voz alta.

—Eu não posso. Mas eu sei que fez algo grosseiro. Eu pude sentir.

Oh, ela odiava quando alguém se dava bem sobre dela.

—Vai sentir arrebentar seu traseiro em uns minutos.

—Mal posso esperar.

Capítulo 9

Ethan abriu a porta para seu assessor de segurança um minuto mais tarde, ainda com um sorriso no rosto. Alexis o fazia rir de uma maneira que ninguém fez em um bom tempo. Mais ou menos cem anos ou mais. Manteve-se sério ultimamente, tentando realmente de forma dura manter um véu sobre suas emoções, impulsos, instintos e temperamento.

No processo parecia que tinha esquecido como rir, e era mais como uma vergonha.

—Trouxe o CD para que você possa vê-lo, Sr. Carrick, senhor.

—Obrigado, William. Ele está no vídeo?

—Sim. — William entrou na sala com uma caixa de papelão em suas mãos. —E eu não estava seguro de qual sapato pertencia à senhorita Baldizzi então trouxe todos.

—O que quer dizer, com que trouxe todos?— Alexis se aproximou por trás de Ethan e olhou à caixa. —Quantos pares de sapatos são deixados no elevador?

—Mais ou menos três por dia, senhorita. — Disse William com a cara completamente lisa, seu auricular eletrônico um pouco metido em seu lugar.

Ethan gostou da maneira em que Alexis se movia atrás dele, tipo inclinada sobre ele. Como ela estava. Cômoda ao estar atrás sob sua proteção. Pode ter sido uma ilusão ou um desejo de sua parte, mas que se fez realidade ao tocar seu braço em troca de tirá-lo enquanto ela revisava a caixa. Um sutiã vermelho voou de sua mão pela sala.

—Merda! Este definitivamente não é o meu. — Mantendo a mão escondida atrás de suas costas desta vez, inclinou-se mais sobre a caixa. — Há três sutiãs mais aqui e uma tanga. De seis elevadores?— Que diabos acontece nestes elevadores?

Nem ele nem William falaram.

—Quanto tempo precisa para acumular tudo isto?

O canto da boca de William tremeu.

—Isto é desde ontem, senhorita.

Alexis segurou seu pescoço e franziu os lábios pra trás.

—Todo mundo está depravado, menos eu?

—Oh, vamos, Alexis, estou certo de que é capaz de tanta depravação como as pessoas que vem ao cassino.

Ela olhou Ethan.

—Alguma dessas coisas é sua?— William se mostrou disposto a seguir seu caminho.

—Vejo meus sapatos, mas estão por baixo de um par de boxer que não vou tocar. Acredito que só obterei uns novos no dia do pagamento seguinte. Obrigada.

Ethan queria lhe oferecer um novo par, mas estava quase certo de que ela diria que pegar por eles era errado.

William recuperou o sutiã que ela jogou no sofá e o pôs de novo na caixa.

—Sinto muito, senhorita Baldizzi.

—Ei, não é sua culpa. Obrigado por tentar. — Ela se virou e tocou o CD que Ethan segurava na mão. —Isto nos mostra quem disparou em você?

—Vamos ver. — Ethan virou para William. —Entrarei em contato. Avise-me quando encontrar com ele.

—Absolutamente, senhor.

William se foi e Alexis deu volta para ele, cruzando os braços sobre o peito, o que o impedia de ver seus mamilos. —Só uma pergunta... vampiro ou mortal?

— William? Vampiro. A maioria dos guardas são mortais, mas como chefe de segurança, precisa de acesso a determinadas informações.

—Bom, espero que decifre quem é esse homem... Quero dizer, não se pode entrar nos cassinos e disparar nas pessoas. Se o tiver no CD, meu escritório pode julgá-lo. Normalmente não faço homicídios, mas posso ajudar nos autos do processo. Tenho noventa e cinco por cento de taxa de condenação pelo caminho.

Apesar de que parecia estar levando tudo muito bem, era evidente que havia questões que não tinha pensado.

—Alexis, não se pode julgar. Não há nenhum relatório policial, e não há vítima. Não posso ser examinado pelos médicos mortais, por isso fiz Seamus interceptar a ambulância. Não há crime aqui, de acordo com o mundo dos mortais. Queremos descobrir sua identidade para que possamos saber se era um alvo direto, ou se foi um acidente. De qualquer maneira, vamos apagar sua memória para evitar suspeitas. —Bom, isso fedia. Queria enviar o bastardo para prisão. Ela tomou o CD de sua mão e se dirigiu à TV. —Vamos colocar no seu reprodutor de DVD ou só no computador?

—O reprodutor de DVD está bem. E por que tenho a sensação de que desfruta em colocar homens na prisão?— Havia verdadeira decepção em seu rosto, que na realidade não se misturava com seu lindo cabelo loiro, nariz alegre, e o rosa de seus lábios. Vestida com sua calça e camiseta, parecia-se mais a uma fugitiva de um ginásio local da escola secundária, não a uma advogada.

Entretanto, esse brilho nos olhos era toda de advogada.

Alexis apertou o play do controle remoto. Gostava da forma em que ela acabava de se sentir em casa em sua suíte. A maioria das mulheres se sentia intimidadas por ele, e esperando a sua iniciativa. Talvez não sexualmente, senão para participar de sua vida de algum jeito, sim. Não teve uma mulher que assumisse que poderia se encarregar de sua casa desde sua mãe.

Talvez houvesse algo o que dizer da mulher moderna agressiva.

Hekind teria gostado da atitude de Alexis.

Ou talvez fosse a perda de sangue ao falar.

—Está bem, que diabos estamos olhando?— Alexis franziu o cenho ante a tela da televisão.

Ethan estudou a imagem diante dele. Um homem, de uns trinta anos, magro, bem vestido, mas em um terno discreto, estava caminhando fora do elevador. Inclinou-se para um lado, sussurrando, com a mão pendurada no ar. Alexis inclinou a cabeça.

—Está falando para si mesmo ou algo assim.

—Na realidade, ele está falando com Kelsey. Ela o levou pra cima, lembra?— Por isso realmente deveria despedi-la. Mas Kelsey não era a vampira mais brilhante do pacote, e sempre pensou que era melhor mantê-la razoavelmente contida que deixá-la solta por sua conta. Só tinha trinta anos vampíricos, e acima de tudo, sede de sangue. E ela o advertiu sobre o atacante, embora tivesse levado o indivíduo direto a Ethan.

—Oh, meu Deus, não posso vê-la! Ela está ali, mas não se pode gravar? Isso é tão estranho. — Alexis se afundou em uma poltrona um pé a frente da tela plana.

Era curioso ver o homem falar com um nada. Entretanto, Ethan estava mais interessado em sua cara, não suas mãos de marionete movendo-se para cima e para baixo no ar. A imagem não era perfeita, e o local estava na penumbra, somente com as luzes da noite, mas Ethan estava seguro de que nunca o vira antes.

Então, por que este homem queria vê-lo morto? Era óbvio que ele pensava que a bala faria o truque, assim... ou não sabia que Ethan era um vampiro, ou não entendia o que precisava para matar a um do seu tipo. Este homem, a maneira em que virou a cabeça, a forma em que sorriu com uma saudável dose de desdém, a forma em que se apoderou do que Ethan supôs que era a parte de atrás de Kelsey, não correspondem a um louco, ou um auto-proclamado Caçador de Vampiros. Isso não era o fogo que ardia em seus olhos. Era desprezo. Frieza.

Este homem era um assassino profissional, Ethan tinha certeza.

Ouvia-se a respiração pesada do casal na televisão quando se supõe que se beijavam, dando um contra o outro. Kelsey deve ter estado no escritório da recepção porque havia um ruído surdo, como móveis e telefone sendo empurrados.

—Isto é realmente preocupante. Creio que estou sendo marcada neste momento. É como pornô paranormal.

Alexis estava um pouco pálida.

—Quer apagá-lo?

— Não. Está brincando? Tenho que ver o que acontece. É como um acidente de carro, mas com fala. Não quer olhar, mas tem que fazê-lo.

Pessoalmente, Ethan achava a combinação da respiração pesada na televisão e Alexis junto a ele vestida com sua roupa um tanto excitante. Seu peito se agitava, enquanto olhava, cabeça inclinada, com um olho fechado. Ethan a olhava assistindo a gravação.

—Vai levantar a saia dela! Oh, homem, talvez devêssemos rebobinar para diante.

—Como pode saber se não pode vê-la?— Ethan dirigiu sua atenção à TV. Bom, ele podia ver também. Com um pouco de criatividade e imaginação, não teve problemas para reconstruir a cena.

—Sua mão da sacudidas para cima, como se estivesse levantando a saia dela. — Alexis caiu contra o braço da poltrona. — Aahh! Não, não, por favor, não faça isso. Só pare!— gritou para a tela, lançando as mãos para cima. —Não sai da... Oh, não, que nojo, que nojo, que nojo, tinham que fazer isso?

O homem, quem quer que fosse, tinha desabotoado as calças, e uma ereção de tamanho crescente apontava diretamente para eles. Ethan fez uma careta. O homem deu um gemido estrangulado, seus quadris bombearam para o corpo de Kelsey. Ethan realmente não queria saber.

—Jesus, onde está o controle remoto? Não quero ver isto de jeito nenhum.

Embora começasse a olhar a seu redor um pouco desesperada, Alexis cobriu seu rosto com uma almofada e se pôs a rir. Seus pequenos soluços se amorteciam pelo tecido da almofada, mas seus ombros tremiam.

—O que é tão engraçado?— Ethan encontrou o controle remoto, para de algum jeito congelar a tela, em vez de acelerar. Direto no impulso médio. —Maldita seja. —Seamus era o gênio da eletrônica, não ele. Era velho, pelo amor de Deus, mal tiveram a roda quando era um menino. Não se podia esperar que se mantivesse em dia com todas estas tecnologias.

Alexis tirou a almofada, o viu pressionando todos os botões do controle remoto freneticamente, e começou a rir de novo.

—Sinto muito, é tão estranho e asqueroso, tenho que rir. Vou morrer de rir cada vez que veja Kelsey agora.

Ethan, finalmente pulsou o botão correto e a cabeça do homem ficou atrás e os olhos em branco para cima. Sim, teria dificuldades em ver sua recepcionista da mesma maneira também, depois desta pequena olhada em sua vida sexual. Especialmente a via se alimentar agora.

Inclusive sem a imagem de Kelsey, sabia o que estava acontecendo. O homem inclina a cabeça, o pescoço estendido, o êxtase em seu rosto. Pequenas gotas de sangue apareceram em sua carne, então imediatamente desapareceram. Então, repentinamente, queixava-se do perigo, os olhos ainda fechados, o corpo suspenso, se inclinava sobre a escrivaninha.

Aqui foi onde Kelsey tinha corrido para ele, o deixando em um glamour débil na maldita escrivaninha da recepção. O elevador se abriu.

—Oh, Deus. —Disse Alexis com uma voz sombria. —Ela o deixou ali, não é verdade?

—Sim. — Ethan estava envergonhado. O que estavam vendo... não era assim que ele queria introduzir Alexis em seu mundo. Não deveria lhe importar, mas o fez, ela sabia que não tinha que ser cru desta forma. —Alexis...

Ela o olhou.

—Vai dizer algo totalmente vergonhoso, assim como, tantos de nós, nem sempre é assim... que uma alimentação pode ser um troca de almas, como puro, doce e sensual como a tomada do amor com a pessoa certa?— Bom, ele não teria utilizado essas palavras estúpidas, mas sim. Mas, obviamente, ela conseguiu e não queria que ele dissesse.

—Não, eu só ia dizer que soa como um corvo torturado quando ri.

Uma risada estalou dela, meio de diversão, meio de alívio, parecia com ele. Ela bateu no seu braço com a almofada.

—É um idiota.

Era um idiota inteligente. Ele sabia até onde ir com uma mulher. Ethan transmitiu rápido até que o atirador se derrubou contra a escrivaninha.

O homem disse algo, embora estivesse muito confuso para distinguir as palavras. Olhou a seu redor, o prazer foi substituído pela confusão, que se desintegrou na ira. Limpando as mãos em suas calças, pôs tudo para dentro e fechou o zíper. Endireitou a jaqueta, meteu a mão para tirar umas luvas de couro fino, e as colocou. Estava caminhando pela parte traseira da mesa quando a porta do elevador se abriu.

Ethan sabia que era ele mesmo, indo investigar, apesar de não ser visível no filme. Rápido, suave, equilibrado, examinou seu terno, tirou alguma coisa, estirou seu braço, e apertou o gatilho duas vezes.

Alexis saltou.

—Doeu?— Havia preocupação em sua voz.

—Sim, senti dor quando estava ferido. Então desmaiei.

O atirador se adiantou, evitando uma poça de sangue que se formava no chão de ladrilhos. Ethan tinha se esquecido de pedir ao William para enviar a faxineira para limpar a desordem, mas seu chefe de segurança era inteligente o bastante para dirigir todos os detalhes por sua própria conta.

—Está fazendo o sinal da cruz sobre seu corpo... com a sua arma. Eu te disse que havia doentes neste mundo.

Foi a última coisa estranha que o homem fez antes que, com calma, pusesse a pistola em seu bolso, tirasse uma luva, e apertasse o botão do elevador com o outro, e desapareceu. Mas Ethan ainda o lia como um profissional. Quando o homem foi surpreendido pela repentina aparição de Ethan, não havia dúvida. Não havia pânico.

A questão era: quem o queria morto?

—Agora que te vi no chão em uma poça de sangue, e logo ver você invisível ao receber um disparo na câmara, sinto que tenho o direito de pedir isto. — Alexis colocou os pés debaixo das pernas.

—O que?— Nem sequer podia imaginar o que ia perguntar.

—Que diabos estava pensando ao ir até ali sozinho?

Que esteve se sentindo pesado com um colarinho branco e queria dirigir a situação por si mesmo para demonstrar que podia. Que estava tão atraído por Alexis que estava distraído e agia por impulso. Que não estava pensando em nada.

—Veja! Lembro do que Kelsey falou. Ela disse que ele ia te matar e que por dentro estava vazio. E o que eu pensava que era batom era na realidade era sangue nos lábios dela, já sabe o que estou dizendo. Sabia que ela deu para alguém, foi atrás de você, e com uma enorme arrogância ”eu posso fazer qualquer coisa”, só fez o homem sair correndo para atirar em você. — Alexis bochechas rosadas, com as mãos voando por toda parte enquanto gesticulava freneticamente. —Quer morrer? E se ele tivesse a ideia de uma espada ou uma lâmpada solar ou o que seja que possa matar vampiros?

Ethan deu um clique no botão expulsar do DVD.

—Uma lâmpada solar não iria me matar, e doeria menos que uma bala, isso é certo.

Ele achou graça do seu modo de pensar, embora achasse sua preocupação atraente.

—Sabe o que quero dizer! Foi uma boa coisa que eu tivesse ido atrás de você.

—E por que exatamente fez isso? Não foi mais inteligente do que eu fiz em primeiro lugar. E se o atirador ainda estivesse ali? Estaria morta no chão do meu escritório.

Seu rosto ficou pálido. Mas ela coçou o queixo.

—Então vai apagar a memória dele e isso é tudo? Isso não parece muito castigo por ter disparado em alguém.

—Agora, quem é sanguinário aqui? Olhe, temos regras, Alexis. Nós não matamos pessoas. Vamos contê-lo. Se não sabe como me matar, não seria mais que um simples aborrecimento até que o encontremos. Então, como disse, vamos contê-lo, e eliminar as partes de sua memória relativas a mim.

Ethan vacilou só uma fração de segundo. Não ia dizer a um mortal de sua classe, mas não tinha muita vontade de seguir as regras quando estava com Alexis.

—Dez mil.

—Merda. Isso é um inferno além do que pensava. Devem chupar sangue por toda parte.

Ethan se sentou junto dela e tirou o travesseiro do seu colo, divertido por sua falta de medo.

—Dez mil não é muito. Há dois milhões de chineses no mundo.

—Bom, isso é verdade.

—Estamos amplamente superados em número e somos capazes de ter êxito ao nos misturar com a sociedade, sem deixar de ser organizados. A Nação existe para garantir que não se descubram, e possam levar uma vida de qualidade. — Foi um sistema que com trabalho, manteve a ordem e evitou o caos entre as filas dos mortos-vivos, e proporcionou assessoramento aos vampiros jovens. Ethan viu o mundo antes da Nação vampiro, e não queria voltar para esses dias sombrios dos vampiros ardilosos e os massacres humanos desnecessários.

Mas às vezes ser um líder vampiro responsável era uma carga pesada.

E ultimamente havia realmente cortado sua vida sexual.

Sem dúvida era o momento de mudar isso.

Alexis nunca deu muita importância aos vampiros, mas quando o fez, sempre imaginou caçando aos homens que vivem isolados, pegando uma vítima humana ao azar aqui ou ali, e mais algumas vezes, almoçando animais, enquanto suas casas se derrubavam ao seu redor.

Ethan não estava exatamente alinhado com essa imagem.

E nunca sequer lhe ocorreu que os vampiros eram democráticos.

—Então, qual é a sua plataforma? O que te diferencia do seu adversário?— Nem sequer podia começar a adivinhar os problemas que enfrentavam os vampiros modernos. A segurança, o planejamento financeiro, o aeroporto de explorações de retina? Bom, talvez pudessem adivinhar, mas isso não significava que ia estar bem.

Clareou a garganta, enquanto ficava de pé sobre a mesa de café. A camisa ainda não estava abotoada, e Alexis estava a um triz de tocar seu peito. Ele a distraía muito, levando-se em consideração que ela não foi sexualmente ativa por seis anos. Se não contasse as pilhas de autoajuda, que não contaram. Isso foi manejo do estresse, não sexo.

—Bom, administrar a gestão da população, enquanto que nosso rival advoga por um crescimento da população. Ele também está impulsionando o retorno à alimentação de contato direto, onde nós consideramos as leis e os bancos de sangue mais seguros. Mais políticas, não menos. Em essência, eu estou para as coisas de Status Quo, mas com melhoras em algumas políticas relativas à criação da identidade e segurança social.

—Hmm.— Esse foi o som de seu atrofiado cérebro. Talvez estivesse muito cansada para compreender a política vampírica neste momento. —Acha que vai ganhar?

Ethan deu de ombros.

—Seamus e suas intermináveis estatísticas dizem que sim, mas por uma pequena margem. Estas coisas são imprevisíveis e Donatelli é minoria.

—É italiano? Isso o converte em minoria?— Onde diabos estavam o resto deles? Alaska?

O Senhor Presidente riu de sua pergunta e passou o polegar sobre seu lábio inferior muito sexy. Não que ela tivesse percebido.

—Ser italiano não o faz uma minoria. É um impuro. O que significa que nasceu metade vampiro, metade mortal e se converteu mais tarde na vida. Ele é a voz deste grupo de rápido crescimento.

—Impuro? Wow, isso é realmente discriminação. Não. Dentro de mil anos não podiam ter pensado em um nome melhor ou que? Não é de se espantar que estejam de mau humor e exigindo direitos. Eu também estaria. Então, há uma União de Liberdade Civil de vampiros? VACLU? Não, isso não é bom. VACLU soa como um adesivo de construção. Hei, que idade tem que ter para votar? Duzentos?

—Em momentos como este, parece muito penoso não poder acessar seus pensamentos. Eu sou incapaz de entender ou predizer o que vai sair de sua boca.

Ela gostou da maneira em como soava isso.

—Isso é sexy, não é? – Te deixa louco não poder remexer em minha cabeça, aposto, mas te excita também, não?

E a fadiga deve ter feito seu Punch-Drunk
. Ser isca de um vampiro não era um bom plano.

Mordeu o anzol.

—Sim, você me acende. Definitivamente desperta.

Merda. Quando a mão dele chegou à coxa dela? Nem sequer o viu se mover. Mas agora poderia certamente senti-lo, deslizando-se para dentro, para cima, acariciando o suave algodão das calças de moletom que estava vestindo. Suas calças. Onde tinha uma pequena tanga Bitty embaixo só uns poucos centímetros mais alto.

Alexis ficou de pé, presa do pânico.

—Sabe, acredito que deveria dormir um pouco. Sinto-me um pouco... aflita.

Ethan esboçou um sorriso.

—Claro que sim. Deixe-me te acompanhar ao seu quarto.

Ela era estúpida?

—Oh, está bem, vou ficar bem. — Realmente. Só bem, longe dele e de seu corpo quente e seus olhos azuis. Ela sempre teve uma coisa com olhos azuis.

Alexis foi até a porta, tirando sua bolsa da mesa do canto. Antes que pudesse piscar, Ethan estava diante dela, abrindo a porta com um meneio encantador e arqueado.

—Jesus!—Alexis se deteve em seco. —Não faça isso. Vai me provocar um ataque do coração.

— Minhas desculpas. — Moveu o braço para indicar que deveria passar.

Rodeando-o tanto como pode para evitar o contato pele-a-pele, Alexis saiu da sala e se lançou a sua própria porta. Revirando em sua bolsa, ela tratou de encontrar a chave-cartão antes que ele a seguisse.

Tarde demais.

—Deixe-me te ajudar. — disse, e antes que pudesse tomar um fôlego de protesto, tinha sua mão dentro e fora de sua bolsa, e a chave surrupiada através da fechadura.

Sua velocidade estava realmente começando a assustá-la. Ele poderia ter sexo com ela antes que pudesse perceber que estava no quarto. E qual seria a graça?

—Pode ir devagar um pouco com a senhorita Mortal aqui? Está me enjoando.

Ethan empurrou a porta aberta e sacudiu o cabelo da testa.

—Sinto muito. E obrigado por ter chamando a ambulância quando pensou que eu estava morrendo. Agradeço sua preocupação.

Ela deveria golpear com força sua mão, mas não podia usar o desprezo por que não era o que estava sentindo. De fato, sentia-se fora do ar.

—Sem problema. Não podia deixar você sangrar até a morte.

Ele estava tocando seus ombros agora, apoiando no umbral da porta com o pé. Seus olhos eram sérios, procurando.

—Se quiser ir, Alexis... eu entendo. Isto não é o que esperava. Não é um jogo.

Isso a fez sorrir quando estava de pé na porta.

—Suponho que não sou uma assassina de vampiros, não? Tratei de te salvar em vez de te matar.

—Parece para mim muito mais atraente que a magra Buffy, por uma coisa. A vida não é sempre preto e branco, Alexis, com os bons e maus claramente marcados.

Isto ficou evidente muitas vezes em sua carreira profissional. Foi por isso que ela não estava com pressa para sair do Ava e Ethan Carrick. Ela estava fascinada por ele, e o conceito de um governo vampiro secreto existente ali em Las Vegas, de todos os lugares, mantinha sua curiosidade no alto. Ela não queria sair. Ela não terminou de obter suas respostas, sem dúvida, e embora parte do seu juízo lhe dissesse que estava agindo de maneira impulsiva, outra parte reconheceu que era realmente muito lógico que quisesse compreender o mundo de Ethan.

Razão pela qual, disse.

—Eu te dei minha palavra que ficaria e seria sua noiva cadela. E seria uma covarde e uma mentirosa se não te respaldar agora. Além disso, eu não terminei de te assar na churrasqueira ainda.

Sua sobrancelha se ergueu.

—Isto me atrai. É um estranho jogo sexual.

Ela bateu no seu braço.

—Cuidado. Eu sei caratê, lembra? E não tenho medo de usá-lo.

—Lembro. — Entretanto, não parecia preocupado. Parecia que se inclinava mais para ela, como se fosse...

Maldição. Ele a estava beijando. E se sentia bem, perfeita, lenta, sensual, só sua boca contra a dela, seus lábios quentes e suaves, no comando, seguro. Tinha a mão no seu cabelo, mas do contrário não estavam se tocando, e era agradável, potente, na dúvida não tenta, sem dúvida, não.

Enquanto ele só tocava sua boca, sentia o beijo em todas as partes, ondulava através de seu corpo em lentas e preguiçosas ondas. Desejo provocado, alimentado, converteu-se em um incêndio em questão de segundos, e estava abrindo a boca, pronta para mais, quando o beijo terminou.

—Boa noite, Alexis. — disse com voz rouca, com falta de grossura.

Com medo que lhe escapasse um gemido, ela assentiu com a cabeça. Vergonha de ouvir sua respiração irregular fora do corredor tranquilo, apertou a boca fechada e deu a volta. Tinha as mãos fechadas em punhos e olhar feroz, como se fora bater contra a parede, se ela não se movesse imediatamente.

Só duvidou um segundo, preparada para trazê-lo de volta para ela. Uma progressão rápida de nu tinha seus méritos.

Mas então ele acalmou sua respiração irregular por sua conta, inclusive quando botou suas mãos nela, e ela ergueu os olhos pra ver uns caninos muito longos. Presas.

Merda, tinha presas. Que não estavam ali antes. Alexis exclamou.

—Boa noite!— Logo retornou, e fechou a porta na cara dele.

Ela não estava disposta a levar sua relação ao nível de mordida ainda.

Capítulo 10

—Acabo de receber a confirmação de nosso contato, Sr. Donatelli. Está feito.

Roberto não se incomodou em abrir os olhos quando se inundou em uma banheira de hidromassagem em sua suíte no Venetian. Ele se divertia mais ficando num hotel que emular a sua pátria na opulência imprecisa. E quando ele falava italiano às mulheres daqui, sempre riam.

—Obrigado, Smith. — disse a seu braço direito. —É bom ouvir isto. Em quanto tempo você acha que vai levar até que nós recebamos as notícias oficiais?

—Vinte minutos, no máximo.

—Perfeito. — Roberto se permitiu um sorriso, um fio de água quente sobre o peito, conforme ele se ajeitou um pouco. Passo um, completado. Excelente. Hora do passo dois.

(((
Corbin se sentia culpado por deixar a menina no terraço, mas sem dúvida seria inteligente o suficiente para simplesmente descer um lance de escadas até os elevadores.

Ele percebeu que não podia ficar ali com ela nem um minuto a mais. Alguma coisa no seu entusiasmo infantil, sua expressão inocente, e seu ânimo alegre provocou uma onda de emoções surpreendentes por sua intensidade. A ira, a irritação, a atração aumentaram nele, se afogava na confusão. Foi banido, e ele ficaria banido, e que idiota seria só em distraí-lo com sua ridícula conversa com tia Brittany.

Apoiado na parede, Corbin moveu os pés. O friso da janela um andar abaixo não era particularmente cômodo, já que só tinha doze centímetros de largura. Estava certo que uma ave de alguma espécie tinha passado a noite ali recentemente, como suspeitava – viu manchas se moldarem perto do seu cotovelo. Ele fez uma careta. O mundo era um lugar tão sujo.

Mas desta posição, ele podia ouvir a garota para se assegurar que encontrou o vão da escada. Ela não parecia do tipo que se apavorava, entretanto, ela não parecia estar sendo perseguida pelo instinto de sobrevivência. Ver como ela permaneceu com ele tão tranquilamente, sem medo, soltando todas essas tolices sobre como ajudá-lo.

—Bah!— disse em voz alta porque o fazia se sentir melhor.

Cem anos atrás, Corbin não poderia ter imaginado que acabaria no deserto, rodeado de luzes eletrônicas resplandecentes, se agarrando a uma janela falsa decorativa. Este foi seu castigo por romper as normas de sua espécie, e não foi menos do que merecia.

Sua afinada audição pegou o som de Brittany movendo-se no terraço. Ela tinha falado em voz alta somente para ele durante um tempo, e logo começou a murmurar a respeito da grosseria dos homens em geral, ele em particular.

Foi mal educado abandoná-la assim. Mas ela tinha falado sobre orgasmos como se ele fosse sua criada, e tinha contemplado beijar sua testa como se ele fosse um menino de calças curtas. Havia limites, e ela os ultrapassou.

—Alex? É Brit.

Corbin franziu o cenho. Com quem ela estava falando?

—Sei que é tarde, mas pensei que me chamaria pouco depois da festa com Ethan. Quero todos os detalhes, e não posso esperar até manhã, assim solta.

Corbin não sabia quem era Alex, ou detalhes, mas ele estava curioso como Brittany estava levando uma conversa unilateral com alguém no terraço do cassino.

Saltou ao lado do edifício, agarrou a beirada, e assomou onde ele poderia vê-la, só a parte superior da cabeça apareceu no teto. Brittany estava conversando em seu telefone celular.

Isto deveria haver ocorrido a ele, mas às vezes seu cérebro ainda trabalhava no século XIX.

—Merda!—Ela disse em seu telefone cor-de-rosa. Brittany estava deitada de costas sobre o concreto, olhando o céu enquanto falava.

Seu corpo era longilíneo, magro, seus seios evidentes em uma camisa apertada e que moldava seu corpo, seus quadris bem formados. Uma faixa de carne aparecia acima da cintura, e seu grosso cabelo negro caía afastado de seu rosto, como um corvo caía sobre os ombros.

Era uma mulher bonita e cheia de vida, sorridente. Inclusive agora riu, rodou de lado um pouco, e sorriu para quem ela estava falando. O aroma de seu sangue era atrativo, rico e seu batimento do coração forte e seguro. Havia vampiro nela, sobre ela, mas ela parecia não saber nada a respeito.

Esta mulher era o porquê ele tinha feito o que fez. Para os que eram como ela, que corriam com vida humana.

Pela dor dentro dele quando a viu.

Ocorreu a ele que Brittany seria perfeita para sua experiência.

(((
—Você se importaria em me dizer em que diabos está pensando?

Ethan fez uma careta quando Seamus esbarrou nele. Eles se encontravam no escritório de Ethan, um suntuoso salão com poltronas confortáveis. Ele se instalou confortavelmente em uma, um copo de diabéticos '87 em uma mão para aumentar sua taxa de açúcar.

Seamus passeava para frente e para trás da janela do teto, ainda com um smoking, embora a gravata pendurasse solta. Eram amigos há muito tempo, na realidade foi o único a converter a Seamus, e ele lamentava tê-lo enfurecido.

Mas ele não se arrependia de suas ações. Na realidade não. Não quando se sentia animado e fortalecido pela primeira vez em cinquenta anos.

—Não acredito que esta é a catástrofe que vocês parecem pensar que é, Seamus. Brittany não estava interessada em mim.

—Você nem sequer tentou com ela! E a irmã não funciona como uma substituta, Ethan. Ela não tem sangue de vampiro. Essa é a única razão para que você possa estar envolvido com uma mulher agora.

Ethan poderia pensar em razões muito melhores para estar envolvido com uma mulher. 

—Alexis não é uma impura. É realmente importante? Ela é uma mortal. Sinto-me bem, simplesmente por tê-la junto a mim.

Seamus não parecia apaziguado. Ele agitou seu pé a Ethan.

—As pesquisas dizem que querem que você seja razoável, um presidente pacífico, isso é certo. Mas os Impuros estão inquietos e querem saber que está preparado para eles. Que se preocupa com seus problemas. Se envolver com uma mortal não soluciona esse problema tão grande. É você, a velha escola, frente à Donatelli, a nova ordem. A população impura está crescendo, à medida que mais e mais se descobrem e se voltam, e se decidirem não votar em você, a Presidência se vai.

—Eu entendo isso. — E ele se importava. Ele o fazia. —Mas não posso seduzir uma mulher porque é uma boa manobra política. Eu não posso usar uma mulher dessa maneira.

—Há uma mulher nova a cada década. Por que é tão difícil paquerar uma linda mulher? Ela é doce, reflexiva, um pouco ingênua, mas encantadora. Como isso pode ser tão difícil?

Ethan franziu o cenho, inclinando o copo para olhar ao sangue à medida que rodou pelo interior.

—Mas eu queria às mulheres. Eu me sentia atraído por elas. Não me sinto atraído por Brittany, e isso me incomoda. Não posso fingir que me interessa, não posso dormir com uma mulher quando estou sendo desonesto com meus sentimentos por ela.

—Bom, não é um nobre vampiro?— Seamus tinha o cabelo escuro e curto, cortado com esmero, mas se despenteou passando uma mão por ele.

—Ouça você não faria isso bem. Admita. Está errado. Se eu estivesse atraído por Brittany, seria diferente, mas eu não estou. Alexis me atrai.

Seamus fez uma careta.

—Maldição! Tem razão! Nem eu faria isso. Mas suspeito que Alexis será mais uma desvantagem que uma vantagem. Ela é um pouco... vocal.

Ethan riu. Isso foi um eufemismo amável.

—É essa coisa que me parece incrivelmente excitante nela.

—Eu não preciso de nenhum detalhe sobre sua excitação, muito obrigado. — Seamus agitou sua mão no ar. —Mas se Alexis já sabe o que somos, isso é uma vantagem. Ter uma mulher mortal é melhor que nenhuma mulher em absoluto, e sua irmã é uma impura. Você precisa contar a Alexis sobre Brittany, já sabe, ou ela vai ficar irritada quando souber.

—Tenho que lhe dizer um montão de coisas. Mas eu estou facilitando tudo pra ela. — E essa noite chegou perigosamente a aliviar a si mesmo nela. É muito cedo para isso, e ele sabia no seu consciente, embora seu corpo não estivesse de acordo. E estava grato a Alexis por ter batido a porta na sua cara.

—Sente-se, Seamus, e pegue uma taça. Está muito tenso, está começando a irritar meus nervos. — Ele bebeu e refletia nas palavras de seu amigo. Ainda quando tinha debatido a estratégia com Seamus a respeito de Brittany, nunca acreditou realmente que podia se casar com ela, mesmo antes de perceber que ela não lhe convinha.

Em mais de novecentos anos não tinha tomado uma esposa, nem sequer como um mortal, e a ideia de ter uma mulher mortal agora não o atraía mais do que antes. Alguns vampiros se casam com mortais durante curtos períodos de tempo, dez ou vinte anos, logo os deixavam ou se divorciavam quando seus cônjuges envelheciam e se sentiam incomodados com suas diferenças. Ethan sempre tinha pensado que parecia tão temporário, de modo insatisfatório. Que, no final, ficaria mais só que quando começou.

Entretanto, os casamentos vampiros eram mais raros ainda, porque era um vínculo que não podia ser quebrado. Uma vez acoplado, o casamento dura por toda a eternidade, e a maioria dos de sua classe não estavam dispostos ao risco de ficar preso numa relação de seiscentos anos depois da floração se não tinha mais rosa. Aqueles que o fizeram tinham falado de um conhecimento, um amor, que disse que isto era sua escolha. Seu destino. Seu amor.

Ethan queria isso ou nada absolutamente. Não um casamento morno de suco de tomate com uma mortal quando podia algum dia ter um quente, satisfazer a paixão puro-sangue para o resto de sua vida de não-morto.

—Não vamos sair adiante de nós mesmos, Seamus. Não estou disposto a falar de casamento com ninguém. Neste momento, eu estou fascinado por Alexis Baldizzi, isso é tudo. — E receoso. Havia sentido algo quando a beijou, algo que nunca sentiu antes. Algo que o confundia. Havia sentido... o conhecimento. Um sentido de calmaria.

Como se tivesse escolhido isso.

Com as mãos nos bolsos da calça do smoking, Seamus o estudou.

—Poderia convertê-la.

Ethan não podia negar a emoção que saltou nele, no pensamento. Ou o fato de que já lhe tinha ocorrido. Que o tinha abraçado, analisou-o, rechaçou-o.

—Talvez. Mas seria um erro e você sabe.

—Isto não é só sobre você, Ethan, trata-se de todos nós. Nossa forma de vida. Nosso futuro.

Ele soprou.

—Não seja melodramático. O fim do mundo tal como o conhecemos não se baseia em minha vida amorosa. Se o fizer, então merecemos nos extinguir como espécie.

Seamus não ria, o que fez Ethan perceber que os dois se tornaram vampiros muito tensos. Até que Alexis o chutou com golpes de caratê no caminho de sua vida.

—Então vamos falar de outra coisa. Como quem tentou te matar?

—Parece divertido. Dê-me um presente, só estou desejando ouvi-lo.

—Lindo Carrick. — Embora Seamus realmente não parecesse pensar que era lindo absolutamente.

Ethan sacudiu a cabeça divertidamente. Parecia que tudo, cada pensamento, rodava em círculos de novo até Alexis.

—É a segunda pessoa que me chama assim hoje. — E ele gostou muito quando Alexis disse.

Assombrado consigo mesmo, esfregou o queixo.

Meu deus! Era pior que uma crise na meia idade. Ele estava Apaixonado.
Se ele não tomasse cuidado, logo estaria comprando flores e apoiado num joelho, se pondo em ridículo. Estaria cuspindo poesia e implorando por uma mecha do seu cabelo. Correria atrás dela como um caçador fiel e obcecado por metê-la na cama.

Soava como o inferno.

Ele não faria nenhuma dessas idiotices. Ficou novecentos anos sem se apaixonar, poderia continuar assim por outros malditos novecentos ileso.

A menos que Alexis fora realmente sua escolhida. Então não poderia ter outra opção no assunto. Recordou a maneira em que sua cabeça girou e seu coração se expandiu, quando seus lábios tocaram os dela. A bela forma em que ela suspirou por ele e a forma em que seu corpo ficou tenso de antecipação. O muito que ela o fascinava…

Merda. Parecia que ele mesmo estaria se colocando em ridículo no seu futuro.

(((
—Não há nada a contar. —Disse Alexis a Brittany pela terceira vez enquanto caminhava em sua suíte do hotel, ainda com o moletom e a camisa de Ethan. —Era um tipo de recepção com um montão de caras com camisas engomadas embaixo do smoking.

Então Ethan foi baleado, confessou seu vampirismo, e beijou Alexis, mas nada grave aconteceu que Brittany precisasse saber.

—E onde está, Brit? O som vem como se estivesse na pista do aeroporto e um avião estivesse sobrevoando sobre sua cabeça.

—Estou no meu pátio e um avião está voando em cima da minha cabeça.

—Oh. Bom, vá pra cama. Não tem que trabalhar amanhã?— Alexis estava eternamente agradecida que ela não tinha que fazê-lo. Não havia maneira de que ela pudesse envolver seu cérebro em torno de um caso de abuso sexual que estava em seu escritório quando sua cabeça estava cheia do fantástico e irreal. Vampiros à reeleição. Jesus.

—Amanhã é domingo, então não. E está certa de que nada interessante aconteceu? Tenho a sensação de que Ethan se sentiu atraído por você. Ele nem tentou te beijar ou algo assim?

—Só uma vez. — Ela não queria admitir que fosse um pequeno e comovedor episódio, mas ela não se atrevia a mentir diretamente a sua irmã. Sua relação era a mais importante na vida de Alexis, e tinha se desempenhado sempre em linha reta com Brittany, mesmo quando sua mãe teve uma overdose.

O grito emocionado que arrasou seu telefone celular, quase lhe destroçou o tímpano.

—Alex! Me ajude...

Houve um som de pés se arrastando, e Alexis esperava, esfregando as têmporas. Isto era tão embaraçoso. Tinha beijado um vampiro. O celibato fazia coisas estranhas a uma mulher.

—Brit? Deixou o telefone cair?

—Não, eu não preciso de ajuda, é minha irmã. Mas obrigado, é tão doce.

—Com quem diabos está falando? —Deve ser um dos vizinhos do condomínio de Brittany. Provavelmente estava se perguntando por que estava gritando em seu telefone celular no pátio à uma da manhã.

—Hmm? Oh, estou tão contente de que você e Ethan estão se dando bem! Acredito que ele realmente precisa de alguém como você.

Segundo Ethan, ele necessitava de uma esposa, e ela não ia por esse caminho. Sempre soube que ela não iria se casar. Não que ele tivesse sugerido nada nesse estilo, mas se alguma vez perdesse a razão o suficiente para pensar que ela queria se casar, não seria com um homem morto.

—Sim, está bem. Agora vou pra cama, por favor.

—Claro Alex. Nos vemos amanhã?— Houve um rangido como se Brittany tivesse movido o telefone e disse. —Não vá. Vou desligar agora.

—Com quem está falando?— Ela afastou Brittany da companhia dos vampiros na marra. Se sua irmã agora usava alguns serviços do Yahoo, Alexis ia se ver seriamente irritada.

—Estou falando contigo. — Brittany riu. —Não, você não. Ela.

Alexis grunhiu.

—Quer saber? Esta conversa está além de mim agora. Eu te amo e boa noite! Tranque as portas, nos vemos amanhã.

—Adeus, Alex. Te amo, também.

Desligou o telefone. Alexis foi ao banheiro e escovou os dentes.

Sua mente ainda agitada, ela não estava segura de que poderia dormir ainda, então decidiu checar seu e-mail pelo seu telefone celular. Só dezessete mensagens, uma noite iluminada.

Só lixo. Irritantes e-mails de seus colegas de trabalho que não podiam pensar sem alguém segurando suas mãos, um anúncio de mestre de entradas para “Yanni Live
”, e um convite para se unir a algo.

—O que é isto?— Alexis rodava o cursor sobre o convite. —De El Salvador? Não parece pornô. — Contra seu bom senso, mas a curiosidade foi suficiente para se arriscar, ela clicou no e-mail.

Olá! Você foi convidado ao UniãoCapaVampiros@yahoogroups.Com. Somos um grupo dedicado à destruição dos terríveis não-mortos. Junte-se a nós para o debate animado e planejamento da estratégia nesta lista privada.

Seu convite expira em sete dias.
Fez um duplo clique em cima do remetente: El Salvador, e viu o endereço do e-mail HayJuez@yahoo.com que não lhe disse nada, exceto que o remetente tinha uma enorme opinião de si mesmo. Muito bem. Alexis leu de novo.

—Isso é uma monstruosidade sobrenatural.

Sem pensar conscientemente, seus olhos se foram para as cortinas abertas na janela do hotel. Puxou para fechá-las. Estava há vinte andares de altura, mas fez com que se sentisse melhor. O e-mail lhe deu a horrível sensação de ser observada.

—Como alguém pode saber quem sou eu? Ou meu e-mail, ou quem e o que é Ethan?— Agarrou a chave do seu quarto e ainda com seu telefone celular na mão foi para o corredor e bateu na porta de Ethan. Ele precisava ver isto.

Não houve resposta, inclusive quando ela golpeou a porta com o extremo de sua mão seis vezes em um escândalo. Ocorreu a ela que como ele era um vampiro provavelmente dormia durante o dia e trabalhava a noite. Não teve que adivinhar onde se encontrava.

—Argh.— Pisou duro de volta ao seu quarto, foi ao minibar, e pegou uma Coca-Cola. Depois de desenroscar a tampinha e tomar um gole enorme que fez seus olhos se encherem de água, sentou-se no sofá de seu pequeno quarto.

E clicou no botão juntar-se a este grupo!
Quatro horas mais tarde perdeu a luta para manter os olhos abertos, e adormeceu no sofá, com seu telefone celular apertado em sua mão.

Capítulo 11

Ethan saiu de um puxão do sono. Sentou-se, escaneou o quarto escuro, e avaliou o que percebeu. Nasceu filho de um guerreiro, ele mesmo lutou em batalha, e seu instinto de não-morto evitou o perigo muitas vezes.

Já não necessitava de arma, já que poderia matar a qualquer mortal ou um vampiro jovem com suas próprias mãos se fosse necessário, mas ainda tinha o costume de ter ao alcance sua adaga.

Nu, estirou os braços para cima, e teve a sensação de ter sido orvalhado com água gelada, escutou fortes golpes em sua porta.

—Ethan! Levante-se, maldição.

Relaxando seu corpo tenso, suspirou e esfregou os olhos. Não há ameaça, só Alexis, não tem nenhum respeito pela santidade de seu sonho e a intimidade.

Talvez se ficasse quieto, ela se fosse. O sono era um luxo que ele descobriu bem mais tarde em sua vida, quando tinha tempo, dinheiro e uma maior segurança.

Era um presente que aproveitava realmente bem, e gostava de suas oito horas ininterruptas. Pela forma como sua cabeça se sentia, ele só deveria ter conseguido quatro. Sentado, prendeu a respiração quando o silêncio continuou. Talvez tivesse voltado para seu quarto.

Ele esperou. Esse era o inconveniente de se misturar com uma mortal. Eles ficavam acordados durante o dia, algo que estava decididamente fora de seus hábitos. Fez à sondagem mental, ele tentou encontrar um caminho a seus pensamentos. Já que ela não podia vê-lo não podia se manter em guarda contra ele. Não havia nada. Nem sentimentos, nem fragmentos de pensamento, nenhum autêntico sentido de seu temperamento, estado de ânimo, ou sua postura.

Era frustrante se sentir como um simples mortal ao seu redor. Não ter o benefício de um de seus maiores dons de vampiro.

Por outro lado, quem sabe ela se foi e por isso havia silêncio.

—Ethan! Vamos, quero falar com você.

Era pedir muito ter esperança. Com um grunhido, levantou-se da cama e se espreguiçou.  Sentiu-se fraco e cansado, talvez os efeitos da perda de tanto sangue na noite anterior, ou que roubassem seu sono por uma persistente, forte, mulher exigente.

Não se deu ao trabalho de colocar roupa e foi para a porta. Se ela o obrigou a sair da cama, ela ia vê-lo como estava. Em carne. Começou a se sentir um pouco doente, uma espécie de antecipação por saber que ia deixá-la chocada. Novecentos anos não levavam necessariamente ao amadurecimento quando se tratava de mulheres.

Ethan abriu a porta.

Alexis deteve com a mão no ar. Estava de jeans e uma camiseta sem mangas, que fazia seus seios ficarem bem. Muito justo, coisa que lhe deu a urgente necessidade de chupar e morder seus mamilos até que se queixasse.

—Oh, aqui está. Estava dormindo?— Alexis piscou inocentemente, como se ela não estivesse golpeando com seu punho a sua porta.

—Sim, estava. Posso te ajudar em alguma coisa, minha querida?— Se apoiou no umbral da porta cruzando os braços e os tornozelos.

Ela olhou para baixo. Ele tinha esperado que enrubescesse, mas em troca lhe deu um audaz olhar franco.

Sua cabeça se inclinou um pouco e seus olhos se abriram. Talvez com um pouco de surpresa, sim, mas principalmente com interesse.

Sua língua deslizou e umedeceu o lábio inferior, enquanto ajeitava o cabelo solto, ondulado atrás da orelha.

Talvez não fosse capaz de ler seus pensamentos, mas podia ver o desejo no seu rosto.

Ou pelo menos, uma muito real curiosidade sexual.

—Uma ereção matinal?— Ela perguntou, seus olhos ainda sobre sua ereção.

—Imagino que sim.

—Hmm. — Ela deu um pequeno pigarro. —Bom, eu admito. Estou impressionada.

Membros do gabinete o elogiaram por seus discursos políticos, homens elogiaram sua coragem no campo de batalha, e os vampiros antigos disseram que ele era seu chefe, mas sem dúvida, nada soou tão satisfatório para seu ego, como Alexis reconhecer que tinha um bonito pacote.

—Entre no quarto, Alexis. — Pegou seu braço para puxá-la pra frente. Ela fez uma dessas manobras de caratê e enviou sua mão para o ar.

—Não puxe.

—Não estava puxando. — disse exasperado. —Só estava te animando a se mover para frente. — Uma extensa volta de olho foi sua resposta.

—Que horas são?— queixou-se, batendo a porta satisfatoriamente quando ela avançou o suficiente.

—Mais ou menos três da tarde. — Ela se aproximou do seu frigobar e abriu a porta. Com um grito afogado, fechou-a batendo a porta com força. —Deus, há bolsas de sangue ali. Tinha a esperança de que houvesse refrescos diet.

Ethan arranhou seu peito e se sentou no sofá, estendendo as pernas separadas para um efeito completo.

—A que devo o prazer de sua companhia? Não te esperava de volta até esta noite. — Mas ele na realidade gostou que ela viesse mais cedo. Tanto era assim, que se perguntava por que.

—Não vai se vestir, certo?— Alexis pôs a mão no quadril.

—Não, não o farei. Quando se for, vou voltar para a cama.

—Então não tem um ataúde?

—Não, desde o século XVII. A madeira não é uma cama confortável.

—Li na Internet que os vampiros não podem ficar acordados durante o dia. Caem em estado de coma, como o sono. Acontece com você?

Agora, ele estava tentado a revirar seus olhos.

—Pareço em estado de coma para você?

—Não, parece com muita vontade de sair.

—Aí tem sua resposta. Talvez devêssemos retomar alguns conceitos básicos de vampiros.

—Bom. Mas primeiro quero saber se ouviu algo sobre o cara que disparou em você.

—Não. Ainda não. Mas suponho que teremos respostas esta noite.

—Acontece muito? Que as pessoas tentem te matar?

—Quase nunca. — Assegurou. —Talvez uma vez ao século ou mais.

Ela franziu a testa, uma careta pouco deliciosa que o fez considerar quando colocou seu lábio em sua boca.

—Ethan, quem sabe a seu respeito? Vampiros, quero dizer. Que há vampiros em Las Vegas.

—Ninguém.

SinCity fez uma cobertura perfeita para sua espécie. Em uma cidade de luzes fluorescentes, e onde funcionava nas vinte e quatro horas do dia jogos, compras, comida e os bancos, ninguém se preocupava que ele entrasse em seu cassino de noite e não durante o dia.

Alexis não pareceu gostar de sua resposta. Puxou a prega de sua camiseta, virando para cima, logo para baixo, para cima, logo para baixo.

—Todos vocês vivem aqui?

—Não. Estamos pelo mundo todo, nos dividimos para nos fazer menos notáveis, mas também porque somos de origens diferentes, falamos diferentes idiomas. A maioria quer permanecer perto de onde nasceram e viveram sua vida mortal.

Ela estava indo e vindo, claramente agitada.

Ethan sabia que precisava de respostas, mas era muito cedo para dar tanta informação, isso poderia afligi-la, e fazer que se voltasse contra ele. Algo que definitivamente não queria.

—Alexis, gostaria de ver o cassino? Poderia dar uma volta enquanto falamos.

—Eu não jogo. Não bebo. Odeio os shows espalhafatosos. E não sou louca pelo tabagismo ou pelas máquinas caça-níqueis.

—Então, por que vive em Las Vegas?

Ela parou seu ritmo. Ficou perplexa.

—Não sei. — Puxando de novo sua camisa, disse. —Porque me criei aqui, suponho. Nunca vivi em outro lugar. E também por Brittany. — Se perguntou se era o momento de tirar a limpo o assunto de que Brittany é meio - vampira.

Alexis parecia ter se esquecido que ele tinha mencionado esse dado, quando ainda pensava que ele estava jogando. Decidido a deixar assim por enquanto, mas perguntou a ela:

— Sua mãe ou seu pai ainda estão por aqui?

Ela soprou.

—Não. Meu pai se foi quando minha mãe disse a ele que sua filha recém-nascida, Brittany, não era dele. Não o vi nem ouvi de novo, devo dizer. E eu sim, era sua filha.

Ethan ficou de pé, de repente lamentou estar nu. Teve ganas de puxá-la para seus braços.

Ela era tão forte, tão decidida, e lá no fundo estava tão ferida. Ele não era um homem que levasse as feridas do passado envolta dele, mas entendia a solidão.

—Minha mãe morreu de uma overdose. Ela foi uma bailarina de strip-tease. — O olhar que disparou a ele foi desafiante, orgulhoso. Ele se deteve onde estava. Alexis não era uma mulher que apreciasse sua piedade.

—Ouvi que ganham um bom dinheiro dançando. — Disse, se forçando a pôr indiferença em sua voz. —Boa maneira de criar um par de filhos quando se é uma mãe solteira. — Era o correto a dizer, embora fosse contra seu instinto de proteção.

Alexis deixou escapar uma aguda explosão de risos.

—Cale-se e ponha umas calças, Carrick. — Mas ele impediu o sorriso que cruzou seu rosto antes de se voltar e Ethan tinha a sensação de que tinha acontecido algo que teria consequências a perder de vista.

Hora de sacar a poesia. Ele conhecia seu par.

Quando Alexis viu a aparência agradável que tinha Ethan de costas, ela trabalhou na construção de um assobio, pôs os dedos entre seus lábios, e assobiou para ele. E ele era endemoniadamente sexy por trás. Forte e musculoso.

Ethan freou.

—Sabe?— Ele disse por cima do seu ombro. —para uma mulher que afirmava que não me achava atraente, está me devorando com o olhar.

Às vezes ele soava muito britânico.

—Devorando com o olhar? É algo assim como o vicioso kanid
? Pode ser meu título?— Ela desfilou majestosamente pelo quarto. —Olá, eu sou a devora-olhar. — Com os movimentos de uma rainha, ela assentiu com a cabeça — Sim, sim, muito obrigada. Eu sei. Sim, é bom te ver, sim, exatamente assim. Estamos muito contentes com os resultados da eleição. Eis aqui quatro anos mais de prosperidade e progresso.

—Quarenta.

—Quarenta o que?— Deixou cair o sotaque.

—Anos. O término da presidência é de quarenta anos. — Isso foi um pequeno aviso do que estava tratando aqui. Ainda parecia incrível fazê-la acreditar. Salvo que ela viu Ethan sangrar, e vinte horas mais tarde, estava são e em pé, sem um só arranhão em seu corpo nu e duro. Foi real.

—Bom, vocês meninos não estão pensando no futuro? Isso sim, faz sentido. — Ela voltou para sua personalidade de rainha. —Eis aqui quarenta e mais anos de prosperidade e progresso na Nação dos Vampiros.

As palavras mal saíram de sua boca quando se viu arrastada contra o corpo nu dele.

—O que...

Ele a cortou com um beijo, um longo e suculento, um beijo de língua que a fez engolir sua pergunta, e ele a grudou a seu peito.

—Você me acende, sabe?— disse, enquanto arrastava seus lábios por seu pescoço.

Alexis deixou sua cabeça cair para trás, a virilha de suas calças jeans parecia que estava em uma erupção vulcânica pelo calor, sua respiração era profunda e excitada.

Maldição, ele sabia o que estava fazendo, anos de experiência, imaginava.

—Foi a voz de rainha? Deve ser isso o que te acendeu.

—Não foi a voz de rainha. — Sua língua se moveu dentro de seu ouvido, deixando no caminho sensação de calor, umidade e invasão. —Estou há muito tempo resistindo a você.

—Não parece que esteja fazendo muito esforço em resistir a mim.

Alexis aproveitou o momento e palmeou seu pacote. Oh, sim. Quente e duro.

—Suponho que não sou eu. — Ele arrancou a parte superior de sua camisa até virtualmente seu umbigo. E chupou o inchaço de seu peito.

—Mmm.— ela disse eloquentemente quando seus joelhos se enfraqueceram e seus mamilos saltaram. Oh, sim, isto estava funcionando. Beijos quentes de vampiro.

Que diferença fez um dia, vinte e quatro pequenas horas... que fez que seu cérebro e seu corpo cantassem e quando Ethan chegou com sua boca a seu mamilo e arrancou seu sutiã, se aproximou perigosamente da levitação.

Enquanto sua língua formava redemoinhos úmidos sobre seu mamilo sensível, sua ereção conseguiu se deslizar entre suas coxas. Ajustava perfeitamente. O tecido do jeans não era nenhuma barreira contra o calor dele empurrando ao longo de seus clitóris, e como Alexis cravou os dedos na carne nua de seus braços, Ethan a acariciou.

Uma vez, duas vezes, enquanto ela aspirava grandes quantidades de ar deu um angustiante gemido de abandono.

Ele se jogou para trás tão rápido que quase caiu amontoado no chão.

—Sinto muito. — falou, passando uma mão pelo cabelo.

Alexis ficou olhando, seu corpo amaldiçoando, gemendo e gritando por mais.

—Perdão?

—Não quis fazer isso. Peço desculpas por ir tão rápido.

Disse isso o homem que estava nu. A pele dele estava ruborizada. Em todas as partes. E parecia que ele tinha um pouco de vergonha.

Os homens nunca mudam.

—Eu pensava que depois de todos estes anos de vida, teria descoberto que nenhuma mulher na terra, ou qualquer outro planeta neste caso, quer que um homem que acaba de dar um beijo nela peça desculpas. Talvez se ela não te esbofeteou, ou não te deu uma joelhada em suas bolas e te devolveu o beijo, seja provável que ela também o quisesse. E não gosta do ”Vá, sinto muitos, mas meus hormônios me alcançaram e beijei à primeira mulher disponível”, mas agora eu gostaria que não tivesse ocorrido.

—Perdão?

—Vá se vestir e me dê logo o maldito passeio pelo cassino. — Ela espetou, irritada porque ele parecia realmente perplexo.

—Brilhante ideia. — Ele fez o truque do vampiro. Em um minuto estava aqui, e no seguinte desapareceu.

Com os lábios ainda úmidos e inchados meteu as mãos nos bolsos.

— Brilhante ideia. — burlou em voz baixa, olhando a saleta vazia. —Seria uma boa ideia dar um chute no seu traseiro.

—Ouvi isso. — Gritou do quarto.

—O que?— Ela perguntou, fingindo inocência. Logo sussurrou. —Perdão? Merda. Eu vou te perdoar.

—Agora?— Ethan murmurou nas suas costas, com a boca junto a sua orelha. Ela podia escutar o roçar de sua roupa enquanto se inclinava para frente, agarrando seus braços por trás.

—Isso soou promissor.

—Pare de se mover na velocidade da luz. Me irrita.— Logo deu a ele um verdadeiro significado a suas palavras apoiando-se contra ele, seu traseiro chocou com sua parte da frente de uma forma divertida e emocionante. Ethan correu seus lábios sobre sua têmpora.

—Sinto muito por dizer que sinto muito.

—Bem. Está tudo bem. E talvez eu sinta por te despertar.

—Não, não o faça.

Alexis teve um momento do George Washington. Ela não podia dizer mentiras.

—Tem razão. Não sinto nem um pouco.

Porque se ela não o tivesse despertado, não saberia que os vampiros não precisam de Viagra. Ela teve que admitir que se preocupou um pouco quando leu sobre os caçadores de vampiros em seu e-mail. Isso não queria dizer que dormiria com ele.

Mas era bom saber que estava em pleno funcionamento, no caso de se resolver a se deitar com ele. Hora de chamar as coisas por seu nome. Essa foi a razão por que ela não alertou aos caçadores de vampiros de sua presença, ou sobre o fato de que havia centenas de vampiros em Las Vegas no momento. Havia também uma razão pela qual mudou de opinião e decidiu não dizer a Ethan sobre o grupo, embora sua razão de ficar atrás disto fosse muito mais turva. Ela se sentiu como se estivesse protegendo a ele, ou a alguém de todos os modos, e além do mais ela e Ethan estavam começando a se dar bem. Ela não queria interromper isso. A razão era que até a data ela só conheceu homens pouco profundos, condescendentes, e intelectualmente limitados.

Ethan Carrick foi o primeiro homem em quase uma década a despertar o interesse nela.

Para excitá-la ele deixou cair às mãos em sua cintura e lhe mordiscou a orelha. Sim, ele era realmente bom excitando-a. E ela queria se deitar com ele.

(((
Ringo se aproximou através do vestíbulo do Venetian
. Não gostava de ser convocado por ninguém. Com Donatelli não era diferente.

Ele foi contratado. Completou o trabalho. Não havia nenhuma razão para estabelecer novos contatos, além de um pagamento em espécie, mas sabia que não era o propósito desta reunião.

Ordenaram que fosse ao quarto de hotel de Donatelli para uma nova avaliação dos termos do contrato, de acordo com o bode expiatório do empresário.

Ringo estava preparado para dizer ao Donatelli que se fodesse. Ele trabalhava sozinho pela simples razão de que não gostava de responder a ninguém. Ele deixou isso para trás quando deu baixa e não tinha intenção de ser forçado a voltar a ser um puxa-saco. Felizmente, o hotel não tinha seguranças, porque ele estava empacotando suas peças.

O êxito não tomou o caminho que ele planejou, mas era inteligente o suficiente para aproveitar uma oportunidade. O que não entendia é o que aconteceu os minutos anteriores a isso. Um minuto esteve aos risos com Kelsey, no seguinte estava com seu pênis pendurado e um grande torcicolo no pescoço. Sozinho. Desacordado sem nenhum motivo. O que significava que colocaram algo na bebida. Entretanto, ela não roubou sua carteira, por isso não sabia o que ela tinha feito depois. E ele queria saber.

Mas primeiro tinha que resolver este pequeno problema com a papelada. A porta do quarto do Donatelli se abriu antes que pudesse tocar.

—O senhor Donatelli está esperando no corredor.

Ringo ignorou ao porteiro e passou junto a ele para as portas de correr de vidro. A onda de calor o golpeou quando abriu a porta e saiu na varanda. Donatelli estava recostado em uma poltrona forjada à sombra, com um copo de vinho tinto na mão, e uns óculos italianos de cor preta lhe cobrindo os olhos.

—Columbia.

—Donatelli.

O homem não o olhava, ficou olhando através dele ao Strip
, e tirou seu charuto da boca.

—Não haverá nenhum pagamento. Você não fez o que te pedi.

Embora Ringo não fosse um homem emocional, a indiferença condescendente do italiano o irritou.

Mas ele encolheu os ombros e se inclinou sobre o balcão, o sol batendo em seu rosto uma vez que se aprumou e deu uma volta no balcão de cima.

—Fiz o que me pediu. Eu o matei.

—Eu lhe pedi requisitos específicos, que não se cumpriram. Você não o matou, não cortou a cabeça.

—Eu disparei nele. Estava morto. — Mas de repente Ringo não estava seguro de que o tivesse feito. Se Kelsey o tinha drogado, talvez o tiro que deu em Carrick não tivesse tido êxito. Ele pensou que estava morto. Disparou direto no coração duas vezes, mas talvez suas diferentes percepções estivessem apagadas. Se exigisse o pagamento de Donatelli antes de ter tido êxito, sua reputação seria danificada. O que não seria bom para os negócios.

—Não devemos discutir sobre isto. Vá ao Ava e veja se o matou ou não. Eu te darei até amanhã de manhã para fazer o trabalho, logo terei que contratar alguém mais.

Ringo apertou os dentes, mas conseguiu dizer.

—Está bem. — E desta vez, ficaria fora do inferno da morena de pernas longas e manteria sua mente no trabalho.

As mulheres seriam o suicídio de sua carreira, e Ringo não queria terminar morto.

Capítulo 12 

—Então, quão rico você é?— Perguntou-lhe Alexis quando entraram na sala de jogos principal do primeiro andar.

Ethan a olhou, divertido.

—Não acho que seja de sua maldita conta.

—Oh, vamos. Se eu for sua noiva de campanha, necessito de todos os detalhes. — Olhou para ele com clara curiosidade.

—Estes são os detalhes. Este hotel e cassino foram inaugurados no ano dois mil para substituir uma empresa que tinha a princípios dos anos noventa quando se decidiu que Las Vegas seria limpa e integraria as famílias. Esta substituiu um pequeno hotel de menor escala que tinha nos anos setenta. O Ava coincide com a pompa e o esplendor de qualquer outro luxuoso hotel do Strip. Temos mais de duas mil suítes de convidados, oito bares, seis restaurantes, um completo serviço de Spa, três piscinas, dois ginásios e um centro comercial interno, desenhado para se parecer com os filmes de Hollywood dos anos trinta e quarenta. Temos três salas de cinema, em duas se reproduzem versões atuais e a outra é de clássicos em preto e branco. É um estabelecimento muito acertado.

Com os braços cruzados enquanto percorria a sala, Alexis o olhou.

—Está orgulhoso deste hotel.

—Estou. — Gostava dos desafios que apresentava e o excessivo esplendor. E quanto mais durava sua vida imortal, mais queria conectar-se com a terra, e sentir que as pessoas o conheciam, que não era só uma desconhecida sombra trocando de vida.

—Como diabos encontra tempo entre este grande negócio e ser presidente?

—Ser presidente realmente não é um trabalho de tempo integral. Talvez desenvolva a função vinte horas na semana. Uma campanha ocupa muito tempo, mas Seamus organiza minha agenda. Me diz aonde ir e eu vou.

—E o que dizer?

Ouviu o insulto.

—Nem sempre. Normalmente penso por mim mesmo.

Ela soprou. Não podia ficar sem responder.

—Por exemplo, Seamus não te aprova como minha escolha de noiva mortal. Mas disse a ele que não me importava. Eu te quero.

Alexis captou sua insinuação, que era o que ele queria. Entrecerrou seus olhos quando o olhou. Mesmo de salto alto, continuava sendo muito menor que ele. Lambeu seu inchado lábio inferior, o que lhe fez querer dirigir este tour de volta a sua suíte, quando ela rompeu o contato visual e começou a caminhar.

A forma em que caminhava audazmente pela sala, andando na frente dele, chamou sua atenção. O gerente do andar parecia nervoso ao vê-lo e Ethan compreendeu que geralmente não estava por ali às quatro da tarde. Nunca estava com uma mulher. E nunca no andar do cassino. Geralmente protegia sua vida particular, e nos últimos meses não teve vida devido à eleição. Foi um bom pequeno vampiro.

Isso o estava matando. O celibato era para os monges e gente feia.

—Sr. Carrick, que surpresa. Há algo que possa fazer por você, senhor?

—Não, obrigado, Jason. Estou só fazendo um tour com uma amiga.

—Sou sua noiva. — disse Alexis e estendeu sua mão. —Alexis Baldizzi, advogada de acusação do Condado de Clark. — Apertou a mão de Jason, enquanto ele murmurava uma surpresa saudação.

Alexis golpeou o pulso de Ethan.

—Me apresentei já que é muito grosseiro para fazê-lo.

Agora Jason estava com os olhos arregalados.

Ethan estava irritado, mas não queria demonstrar.

—Sinto muito, querida. É imperdoável.

—Vê o que tenho que aguentar?— Alexis perguntou a Jason, enquanto metia suas mãos nos bolsos do seu jeans. —Agora debocha de mim.

—Não o faço. — Não pôde deter o fio de irritação em sua voz.

—Não comece, Ethan. Não estou com humor para isso. — Deu-lhe uma olhada. —Agora me traga uma bebida.

Não esperava que Alexis tranquilamente fosse capaz de manejá-lo, mas fazia um trabalho admirável. Pigarreando, disse.

—Me desculpe, Jason, preciso, uh, arrumar uma bebida para ela.

—Sem problemas, senhor.

Jogando fumaça, Ethan a agarrou.

—Não é de se esperar que me faça parecer um idiota. Supõe-se que me faça parecer considerado. E devo acrescentar, que só com os vampiros. —disse em voz baixa.

—Jason não é?

—Não.

—Bom, como diabos se supõe que eu saberia? Como sabe quando conhece alguém pela primeira vez?

Ethan a levou mais à frente do bar.

—Posso senti-lo. Cheirá-lo.

Seu lábio se curvou.

—Eew. Como cheiram os mortais?

—Sangue entre outras coisas. Os vampiros cheiram como a água fresca, e sua força é como um aura que os rodeia.

—Sério?— interrompeu-o. —Cheiro a sangue? É incrivelmente inquietante.

Oh, maravilhoso, fazia seu estômago se retorcer.

—Posso cheirá-lo, sim, mas é só uma parte de sua essência. Cheira a baunilha, carne limpa, xampu de manga. —Inclinou-se mais perto, sussurrando. —Cheiro seu desejo por mim.

Sua respiração o seduziu.

—Oh. Então como supõe que saberei quem é mortal e quem não é?

—Eu te direi quem é.

Afastou-se dele.

—Genial. Não. Então como tenho que agir agora? Deveria ser mandona todo o tempo com você para estarmos seguros.

Apostava que gostaria disso.

—Não quero que seja desagradável comigo. Estou tentando projetar a imagem de uma Nação de Vampiros mais amável, mais pacífica, sim, mas não a Nação de Vampiros “passem por cima por mim”.

—Realmente não sabe o que quer, não é verdade?

Oh, sim, sabia. Com um encantador sorriso. 

—Eu te quero.

—Me morda, Carrick.

—Isso pode se arrumar. — Adorava a forma que seus olhos lhe diziam tudo, a forma em que se iluminavam e se sombreavam com suas emoções. Talvez não pudesse ler seus pensamentos, mas podia ver seus sentimentos refletidos em seu rosto, e enquanto suas palavras eram duras, seus olhos começavam a se derreter.

—Não seja pervertido.

Ele riu.

—Já jantou? Deixe-me te conseguir algo.

—São quatro da tarde, Ethan.

—Isso é um não? Então caminhe comigo por Strip e jantamos. — Se passaram meses desde que esteve fora antes do pôr-do-sol. Não se importaria de visitar novamente o dia com Alexis.

—O sol não vai te fritar e te converterá em cinzas na calçada? Porque não acredito que queira ver isso.

—Não. E não sugeriria um passeio se o fizesse? — Estavam de pé no centro do andar principal, a três metros da recepção. Pessoas caminhavam em diferentes direções, e o constante ruído das máquinas vibrava a seu redor. Havia um murmúrio de vozes dos distribuidores e jogadores, e um suave fio musical, mas nada disso era realmente registrado por Ethan.

Só via Alexis e o desejo em seu rosto que refletia o seu.

—Se for passear e jantar contigo, mais tarde me deixará praticar minhas artes marciais em você?

Isso tinha potencial de ser divertido e de caráter sexual. 

—Claro.

—Nada em matéria de campanha esta noite?

—Não. Amanhã é o debate entre Donatelli e eu. Mas esta noite a atração principal no meu cassino é a assistência de Tom Jones ao salão.

Ia arrebentar um vaso sanguíneo em Seamus quando se inteirasse que estava planejando uma saída noturna com Alexis, mas Ethan não podia trabalhar com o arrependimento. Não precisava passar outra ronda interminável de perguntas e cartões de notas para se preparar. Estava tão preparado como sempre estaria para enfrentar seu oponente.

Alexis agarrou seu braço.

—Tom Jones? Wow, estou totalmente apaixonada por Tom Jones. Ele se parece com Las Vegas, excesso e diversão indecente. Só me deixe recolher umas calcinhas para lançar para ele e estaremos preparados.

Sobre seu corpo de não-morto. Se alguém teria suas calcinhas sacudidas no rosto, seria ele.

—Não acredito, Ball Buster. Não dará suas calcinhas a um velho.

—Oh, e é muito jovem, Garlic?

—Garlic?— Que diabos era isso?

—Yea. Agora temos nomes carinhosos um com o outro, não é adorável? Você é Garlic e eu sou Ball Buster. Agora todos acreditarão que somos um verdadeiro casal.

Oh, Deus. Ethan não riria. Não riria.

Ele riu. E Alexis riu com ele.

(((
Normalmente, no domingo, em seu dia livre de trabalho, Brittany gostava de ir nadar na piscina do condomínio de apartamentos, usar a máquina de lavar roupa, e preparar o jantar para sua irmã. Este domingo passeava pelo centro comercial do Ava, tratando de abater os vampiros.

A um vampiro.

Queria ver Corbin de novo. Ontem à noite quando gritou no telefone, de repente apareceu ao seu lado, preocupado. Quando assegurou a ela que estava bem, a abandonou, mas não sem antes descê-la do terraço. E não sem antes ver compaixão em seus olhos.

Isso a convenceu do que pensava o tempo todo sobre Ethan. Os vampiros não eram desalmados. Eram almas perdidas. Só precisavam renunciar a toda essa coisa de chupar sangue e poderiam perfeitamente ser gente feliz e produtiva, com uma vida útil, incrivelmente longa.

Não estava segura de quanto tempo duraria essa vida útil se realmente deixassem de morder as pessoas, mas valia à pena investigar. Era algo assim como com os filhos. De vez em quando os pais não gostavam das ações de seus filhos, mas ainda seguiam amando-os. Morder era mau, mas os vampiros não eram.

Tudo tinha sentido, exceto que não sabia onde encontrar Corbin. Não estava registrado na recepção, ao menos não sob o nome que lhe deu, e Ethan não parecia estar em seu quarto. Esperava que estivesse com Alexis sendo salvo da condenação eterna. Brittany pensou que seria o ideal. Ethan salvo, Alexis estabelecida. Cada um se beneficiaria.

Passeando pela quarta vez pelo vestíbulo se perguntando se deveria ir para casa, encontrou-se com Seamus.

—Ei, Brittany! Viu Ethan?

—Não, não o vi. Viu o Corbin?

—Quem?— Seamus a olhou confuso. Vestia um terno, como de costume, e tinha olheiras sob seus olhos, como se não tivesse dormido muito ultimamente.

—Corbin. O francês.

Esticou-se um pouco.

—Sinto muito. Não sei quem é.

Era tão óbvio que estava mentindo?

—Não? Pensei que era seu amigo.

Como conhecia o banido? Os pensamentos de Seamus chegavam até ela, e Brittany estava ansiosa pra saber por que Corbin foi expulso do covil de vampiros, ou como se chamasse.

—Não, sinto Brittany. Se me perdoar?

—Claro Seamus. — Se não ia lhe dizer não havia muito que pudesse fazer a respeito. Mas Brittany teve uma ideia. Se podia ouvir pensamentos vampíricos, talvez pudesse fazê-lo. Quem sabe poderia localizar Corbin o chamando.

Movendo-se pelo corredor, com seus calcanhares se afundando no macio tapete cinza, distraidamente ajustou as tiras do seu vestido de alças laranja e agarrou sua bolsa. Talvez houvesse algum lugar um pouco mais privado, assim não pareceria uma idiota chamando Corbin mentalmente. Uma mão tocou seu braço.

—Kelsey.

Virou-se, assustada, e viu um homem que usava uma camisa negra de seda e óculos escuros. Como os prescritos óculos de sol que lhe acalmam em uns minutos quando entra.

Percebeu imediatamente que não era a mulher que procurava.

—Oh, sinto muito, pensei que era outra pessoa.

—Está bem. — Sorriu.

Não lhe devolveu o sorriso. Só assentiu, e Brittany sentiu que sua angústia a derrubava como uma maré crescente. A emoção aumentou e se estrelou contra ela, e deu um pequeno ofego enquanto ele falava longe.

Engoliu saliva, estremeceu-se quando girou a esquina ao final do corredor.

Indo para trás de um vaso de barro grande e fechando os olhos, chamou mentalmente Corbin.

Corbin! Corbin, Jean Michel!

Atelier, onde está? Preciso de você! Era um pouco exagerado, mas não fazia mal ganhar a compaixão do jurado. Alex lhe ensinou isso.

Brittany, o que está acontecendo? Onde está?

Na recepção do Ava.

Vou para aí.
—Genial. — Arrumou o cabelo e retocou o batom. Não havia razão para parecer um desastre. Em menos de sessenta segundos, estava a seu lado.

Nem um minuto mais, nem um minuto menos. Corbin agarrou sua mão e a olhou, claramente procurando a ferida.

—Qual é o problema? Está doente?

Sorriu. —Não, só queria te ver.

—O que?— Deixou de agarrar sua mão. —Sério? Não pode fechar os olhos. Não pode me chamar, me deixando pensar que está sangrando e agonizando e nada disso.

—Oh, se alegre. Além disso, não sabia como te encontrar. — Corbin estava usando outro desses perfeitos ternos masculinos, negro opressivo. —Agora que está aqui, vamos jogar.

—Jogar? Jogar o que?— olhou-a angustiado.

—Só jogar. Quero te conhecer. Quero que me diga tudo sobre você. Pode desabafar comigo… Serei sua confidente.

—Não preciso de confidente. Não quero compartilhar nada com você. — Moveu sua mão no ar. —Isso é com o Dr. Phil, não com o Corbin Atelier.

Brittany franziu o cenho. Realmente acreditava que era adorável, mas muito melodramático. Lembrou-se dele acariciando a mulher no divã do salão. Perguntou-se o que teria sentido se fosse aquela mulher… como seria sua boca no seu pescoço, sua mão na sua coxa.

—Para isso, com os lábios, e os pensamentos. — disse, olhando horrorizado. —Não entende quem e o que sou. Nem sequer entende quem é.

Hei! Isso não era uma notícia.

—Bom, tento te entender. Continuo te perguntando o que acontece, mas não me diz.

Cruzou seus braços e olhou para o corredor. Tinha os lábios finos, e uma longa cicatriz branca de uma polegada na base do seu queixo, que fazia ver sua estrutura óssea elegante e seu rosto bem proporcionado, parecendo um menino muito lindo.

—Só me diga… por que está banido? Não pode ser tão mau. Quero dizer, não está na prisão ou algo assim. Dormiu com a esposa de alguém? Ou insultou um figurão?

—Nada tão ridículo. — Corbin voltou a olhar para ela. Apertou a mandíbula. —Matei uma mulher. Por isso não sou parte do grupo. Carrick me permite viver aqui se não causar problemas, mas não sou bem-vindo em qualquer coisa vampírica.

Brittany escutou as duras palavras, mas não podia registrar seu significado.

—Matou a uma mulher? O que quer dizer?

—Quero dizer que nossa espécie não permite matar a mortais. Essa é a lei. Eu a rompi. — Sacudiu sua cabeça. —Mas… — Não sentia absolutamente esses sentimentos nele. Sentia-se triste, sozinho, perdido, mas não zangado. Nem cruel, ou malvado, ou violento. Devia haver algo mais, porque simplesmente não acreditava nisso.

—Conseguirá nos meter em problemas se insistir em contatar comigo. Devo dizer adeus, antes de sermos vistos. E antes que seja tentado a fazer algo que não deveria.

—Corbin. — Brittany sabia, tão certa quanto seu molar superior esquerdo tinha cárie, que não contou a história toda. Não podia acreditar que fosse um desumano assassino, insensível.

Ele se inclinou mais perto, como se fosse tocá-la, mas só lhe sussurrou.

—Se proteja meu bem. Mais cedo ou mais tarde virão atrás de você.

Logo se foi.

Mas Brittany sentia sua mão em sua bochecha, como se ainda estivesse no local, e fechou seus olhos confusa, abraçando o sentimento de desejo em vez da melancolia.

O desejo que fazia eco em seu interior a surpreendeu.

Claramente se propôs a ajudar Corbin, gostasse ele ou não.

(((
Ethan não era tão mau agora que tentava seduzi-la no lugar de sua irmã.

Realmente podia se permitir isso. Trabalhava duramente. Jantar em um luxuoso bufê, onde ele bebeu um pouco de vinho, enquanto olhava aproximadamente nove pratos de comida. Tour pelo cassino e seu hotel, passeio pelo Strip, e agora sentado em um jardim privado, no terraço do restaurante do primeiro andar, na parte de trás do seu edifício. O propósito, do pequeno terraço ao ar livre parecia se camuflar várias unidades de ar condicionado, com grandes arbustos indígenas do deserto, mas isto fazia as cadeiras agradavelmente isoladas da área.

As unidades criavam um som suave, abafando o ruído do tráfego da rua, e havia vários grupos de cadeiras de teca e cadeiras românticas, com almofadas grossas de água. Fazia um pouco de calor, mas não muito já que o calor do dia tinha terminado, e Alexis se desfez de seus sapatos.

Normalmente era questão de orgulho mantê-los, já que podia aparentar altura, mas Ethan já sabia que tinha o tamanho de um menino de nove anos, assim imaginou que não era necessário manter as aparências. Estava estendida em uma das cadeiras românticas, suas pernas penduravam do braço oposto, e se sentia satisfeita com a situação que tinha.

Ethan falava de sua infância na Inglaterra enquanto se sentava à frente em uma cadeira romântica, com os pés cruzados nos tornozelos. Estava falando de sua mãe.

—Era loira, como você, com uma pele linda. Pequena, de aparência delicada, e uma voz suave. Aos dezesseis anos foi entregue ao meu pai para ajudar a manter o controle normando entre os anglo-saxões. Meu pai era mais velho, tinha trinta anos, e um enérgico dominador de homens. Entretanto, entendi que ela era a única pessoa na terra que podia fazer que meu pai sentisse medo.

—Meu tipo de mulher.

—Não duvido. — Ethan pôs as mãos atrás da cabeça e fechou os olhos. —Se passaram mais de novecentos anos desde que minha mãe morreu, mas ainda posso ver seu rosto. Ouvir sua doce voz quando cantava para mim. Era uma boa mulher e a amava profundamente. A amo.

Alexis sentiu algo se revolver dentro dela. Compaixão por ele, compaixão pela dificuldade de perder a todos os de sua vida mortal faz quase um milênio. E sentiu sua própria solidão refletida nele.

—Parece maravilhosa. — Alexis mexeu seus pés e suspirou. Não falava de sua mãe. Nunca. Nem com Brittany, a menos que fosse fazer um comentário sarcástico. Sabia que deveria fazê-lo, mas não o fez, assim não falava disso. Mas com Ethan, de algum jeito sentia que a entenderia. Ele viu muitas vidas, tinha conhecido muitas pessoas, e não lhe impressionaria escutar a história de uma mulher que teve quatro maridos e nunca foi feliz.

A mulher que convenceu Alexis que o casamento não estava no seu futuro, se poupando da tortura e o drama que sua mãe passou.

—Minha mãe… bom, foi alguém que não deveria ter tido filhos. Não era uma mãe má, simplesmente não era tão genial. Era egoísta, sabe? Andando sempre com este ou aquele homem que era o amor de sua vida, ou o que ia lhe dar uma grande oportunidade no mundo do espetáculo. Esquecia os aniversários, as reuniões dos professores com os pais… e dava a meus amigos entradas do seu clube de strip-tease para dar aos seus pais.

—Parece muito difícil.

Ela deu de ombros.

—Sim, mas conheço muitos meninos que tiveram pior. Eu os vi. Vi casos de abuso horríveis… falei com essas crianças e tive que colocá-las como testemunhas. Não tenho nada do que me queixar, então por que sou como um bebê?

—Talvez porque ama sua irmã e faria qualquer coisa para protegê-la, inclusive ser caça vampiros, e não entende por que outras pessoas, incluindo sua mãe, não sentem o mesmo por suas famílias.

Alexis fechou seus olhos contra a mortiça luz do sol e voltou a suspirar. Ethan tinha muita razão, e suas palavras a fizeram se sentir mil vezes melhor. Isso a assustava um pouco, e ao mesmo tempo, a emocionava e agradava.

Podia gostar dele. Inclusive poderia se deitar com ele.

Mas não podia se apaixonar por Ethan Carrick por aproximadamente quatrocentos motivos.

Como… não havia nenhum seguro médico familiar para as uniões entre mortais e vampiros.

E mais cedo ou mais tarde seria uma flácida, enrugada e incontinente velha e ele continuaria sendo atraente.

Além disso, estava certa que seu chefe não gostaria de sua conexão com um homem que bebia sangue. Realmente isso seria péssima publicidade para o escritório.

Mas falando sério. Só o fato de sair com ele por uma semana era uma tentação a que não estava disposta a renunciar.

—Tem um pouco de razão, Ethan. — Estudou-o sentado à sombra do edifício. —Então, como é que o sol não te mata?

—Não sei. Me esgota, mas certamente não me mata. Somos habitantes da noite, mas não malvados demônios que explodem em uma terrível morte quando nos empurram uma cruz. Suspeito que os genes mudaram, mas deixo isso aos cientistas, não aos políticos.

—Mutante não soa melhor que vampiros.

—Concordo. — disse.

Alexis riu.

—Então, foi casado umas trinta vezes?— Estava segura que isto ia tomar caminhos desagradáveis, mas não podia deixar que a beijasse de novo, com a língua, até que escutasse que não era um completo cão.

Em sua opinião, a longevidade não significava que estivesse isento de moralidade.

—Nunca fui casado.

Não estava certa se era bom ou ruim. A princípio soava bem, como se esperasse a Correta Senhorita Vampiro, mas quem sabe não era só um egoísta, solteiro de carteirinha.

—Foi casada?

A pergunta a surpreendeu. Não pensou que também lhe perguntaria sobre seu passado, curto comparado com o seu.

—Não. Estive construindo minha carreira. E os homens que conheço no trabalho são advogados ou delinquentes e nenhum realmente me atrai. Além disso, nem todos os homens veem o encanto em uma pequena, e extremamente independente mulher que tem um traseiro de pêssego.

Ethan brincava com a folha do arbusto de louro que crescia em um vaso de barro a seu lado.

—Confesso que realmente nunca passei muito tempo com mulheres independentes. Sempre me atraiu o doce, o feminino, o simples, mas desde que te conheci compreendi que me neguei um grande prazer. Enquanto as mulheres doces podem ser tranquilizantes, parece que em minha velhice desejo uma conversa inteligente, igual a bonitos sorrisos. Você me dá ambas, Alexis.

Era tão sexy e romântico, que por um segundo não acreditou nele, e entreabriu os olhos pesadamente.

—E seu traseiro não se parece nada com um pêssego, embora não te vi sem roupa. Talvez seja um pouco impreciso?— Lançou-lhe um sorriso.

Cada vez que dava volta a suas palavras, tinha que lutar para não ceder à juvenil tentação de mostrar a língua.

—Não, não é, e se for algum tipo de manobra psicológica para conseguir que tire a roupa e prove, vai se decepcionar. Sou obstinada e competitiva, mas meu traseiro não é da sua conta.

—Em primeiro lugar foi a primeira a falar dessa particular parte do seu corpo.

—Odeio quando tem razão. — Se obrigou a se sentar. —Então, sem esposa, né? Você gosta de esportes?

—Sim. E não. Se tivesse encontrado a mulher adequada, minha escolhida, teria me casado. Mas não o fiz.

Escolhida. Como uma alma gêmea. Alexis imaginava que se alguma vez tropeçasse com uma delas, também se arriscaria, apesar de sua falta de modelos a imitar. Entretanto, estava bastante segura que isso, tão idealista não existia.

—Pode ter filhos?

—Só com uma mulher mortal, e é mal visto. As mulheres vampiras não podem ter filhos.

Oh, imaginava. Os homens tinham mil anos e seguiam produzindo esperma, e as mulheres não tinham nada.

—Então… se tiver um filho com uma mortal, o que seria o menino? Vortal? Mompiro? Daria sangue para ele em uma garrafa ou o que?— Realmente, soava um pouco horripilante. Uma coisa é saber intelectualmente que Ethan tinha que beber sangue de um banco de sangue para sobreviver. Outra coisa era imaginar a uma criança de cinco anos mostrando suas presas no pátio e mordendo uma bolsa de sangue como lanche antes do seu cochilo.

—Não. Nenhuma garrafa de sangue. — Ethan sacudiu a cabeça, como se estivesse sendo escandalosa.

—O que? É uma pergunta legítima.

—Os impuros são criados por mortais, alguns inclusive nem sabem que são metade vampiro. Mas são fortes, livres de muitas doenças comuns, e têm uma vida útil muito longa. Todos esses de cento e dez anos que vê nas notícias? Impuros.

—De verdade?— Alexis pensou que não era um mau negócio. Não tinha que beber sangue, mas conseguia viver com boa saúde muito tempo. Contrata-o.

—Também tendem a se queimar com facilidade e se sobressaem nos esportes. Em ocasiões, têm a única característica vampírica que é chorar lágrimas de sangue, que costuma se atribuir às infecções nasais.

—Ei!  Brittany costumava fazer isso. Era totalmente grotesco. Quase nunca se resfriava, mas quando o fazia, seus olhos se inchavam, e eram desagradavelmente sangrentas as secreções que lhe saíam. Isso enlouquecia a minha mãe. —Alexis se pôs a rir recordando a forma em que sua mãe costumava ter náuseas quando limpava Brittany com um lenço.

Ethan não disse nada.

Alexis o olhou.

—O que? Era divertido. Brittany era uma garota muito feminina, embora sempre fosse muito boa nos esportes, e vê-la assim toda inchada tinha seu elemento de diversão.

Só a olhava, expectante.

—O que? Por que me olha assim, Ethan?

De repente, recordou o que lhe disse a primeira noite que o conheceu. Que Brittany era uma impura, metade vampiro. É óbvio, não era, Alexis estava segura disso, mas aqui estava soltando todas estas similaridades.

—Oh, não, sei o que está pensando. — Disse Alexis, seu rosto se esquentando. Sua irmã mais nova não era uma vampira, e não aceitaria que ninguém dissesse o contrário.  Brittany gostava de alho, não era possível. —Nem sequer vá por aí. É só uma coincidência. Brittany é minha irmã, e mesmo minha mãe sendo impulsiva, não acredito que se apaixonou por um vampiro.

—Por que não?— Ethan perguntou com sensatez. —Parecemos com os mortais, não? Principalmente nos misturamos com a sociedade, e somos fortes, alguns de nós somos… atraentes e encantadores e alguns têm uma fibra moral mais forte que outros, igual aos mortais. Não há nenhuma razão para que sua mãe soubesse a verdade se fosse seduzida por um vampiro.

Alexis não estava certa porque estava tão alterada, mas estava. A escolha de estar com Ethan por uns dias era uma coisa, mas aceitar que Brittany era uma vampira era mais do que podia aceitar. Era horripilante e incrível, inquietante e surpreendente. E se Brittany era uma impura, então tinha toda uma comunidade da que Alexis nunca poderia fazer parte.

Estava bastante segura que isso era o que mais a assustava.

—Levando-se em conta o que disse de sua mãe, não soa como se tivesse feito muitas perguntas.

Isso fez que a vergonha, o orgulho e a raiva, se acendessem dentro de Alexis.

—Ei! Ainda está falando de minha mãe. Foi muitas coisas, mas não uma prostituta indiferente.

Ethan se sentou rigidamente.

—Alexis, me desculpe. Não quis te ofender. Só queria dizer que parecia impulsiva e despreocupada.

A cólera se dissipou tão rápido como veio.

—Merda, sei. Sinto muito. E tem razão. Minha mãe era perfeitamente capaz de conhecer um homem no seu clube e ter uma aventura, pensando que estava apaixonada, realmente sem fazer muitas perguntas. É só que...

—Se Brittany for impura, onde fica você?

Lágrimas brotaram dos seus olhos. Assombrava-a que Ethan chegasse rapidamente ao coração do que a estava incomodando. Que a entendesse.

—Sim.

Ele se levantou e se aproximou. Se agachou em frente a ela, tomando cuidadosamente suas mãos.

—Continua sendo sua irmã, a pessoa mais importante no seu mundo e isso nunca mudará. Ainda é Ball Buster, a melhor promotora que o condado viu.

Sim, sim. Tratou de sufocar uma réplica, mas não conseguiu.

Seus polegares acariciavam suas mãos.

—E é uma mulher muito atraente. Espero de verdade, que considere sair com o presidente da Nação Vampiro.

Os sentimentos vulneráveis e necessitados não eram emoções que aspirava Alexis. Mas Ethan não a fazia se sentir pequena ou melodramática. Parecia sincero e forte, e incrivelmente arrumado com sua marcada estrutura óssea e seus olhos azuis mutáveis. Agora estavam iluminados, um céu azul num dia ensolarado. De todos os modos, por agora, parecia que a queria.

E não tinha nenhum desejo de protestar ou fazê-lo implorar.

Talvez houvesse mais de sua mãe nela do que gostaria de admitir.

Soluçou. 

—Tenho problemas de controle, sabe. Me mata não poder ser parte de algo importante na vida de Brittany. Não que esteja convencida que seja meio vampira. Não é exatamente viciada em sangue. Gosta de seu filé e seus hambúrgueres bem feitos e dá a volta para tirar o sangue deles.

Ethan colocou seu cabelo atrás da orelha. Sempre divertia a Alexis quando o fazia. Apesar de sua estatura, Alexis realmente nunca inspirou carinho em ninguém. Nem em sua mãe, nem nos professores, nem nos namorados.

Entretanto, Ethan, o vampiro chupa sangue, parecia decidido a abraçá-la e consolá-la, e a tratá-la como se fosse delicada.

Gostava disso. Gostava dele.

—Quanto ao presidente e a mim… bom, contanto que ele saiba no que está se metendo.

Ethan sorriu. As carícias em suas mãos estavam se voltando sedutoras, deslizando-se por seus pulsos.

—Ele sabe.

—Então diga ao presidente que de verdade deveria nos considerar saindo.

—O presidente está contente. —Ethan se aproximou mais, inclinou a cabeça. Abriu a boca.

Alexis fechou seus olhos em antecipação. Seus lábios cobriram brandamente os seus, com gentileza, respeito e bondade. Não estava segura de que alguma vez tivesse sido beijada exatamente assim, com confiança, mas também com reverência, e isso despertou todo tipo de emoções nela. A fazia desejar mais dele.

Mais coisas. Com língua.

Com um rápido movimento, pôs os braços ao redor do pescoço, e se moveu para frente de maneira que suas coxas se deslizaram entre seu peito e seus bíceps. Ethan tinha um duro e musculoso corpo. Nem sequer se tencionou pela forma em que suas pernas estavam inclinadas, ou perdeu o equilíbrio quando se acomodou contra ele.

O beijo mudou rapidamente, ganhou velocidade e calor, e ficou erótico quando ele incitou que sua boca se abrisse com sua língua e a invadiu com úmidos, e lançados movimentos. Alexis gemeu, seus mamilos brotaram dolorosamente, seus músculos internos agitados e doloridos. Estava perto dele, esfregando aqui, tocando ali, mas não todo seu corpo, e era suficiente para provocar, mas não para satisfazer. Não podia ver ou sentir sua ereção, mas sabia que estava tão excitado quanto ela.

Sua respiração era difícil, urgente, e sua técnica era menos exata, mais desesperada. Seus lábios eram hábeis, chocavam, e quando puxou seu mamilo com dois dedos, se esticou na cadeira em um profundo êxtase. Se não parassem iriam terminar nus ao ar livre nas cadeiras de teca, e embora isso tivesse suas vantagens, Alexis imaginou que seriam vistos por aproximadamente vinte pessoas.

—Ethan.

—Sim, BB?

—BB?— perguntou, distraída por suas palavras e sua mão errante. De algum jeito subiu por sua camiseta. —Que diabos significa isso?

A boca de Ethan se movia por seu pescoço.

—Ball Buster é muito longo para continuar dizendo. E BB também significa valente e bonita.

—Estou vendo. Muito encantador. — Alexis esquivou o beijo que esteve a ponto de lhe dar, e tirou suas pernas que estavam em volta dele. Já era hora de se controlar, não ia ter sexo ali fora. —Mas agora tem que me levar para o Tom. Está na hora do concerto, Garlic.

Gemeu, brincando com o broche de seu sutiã.

—Oh, vamos, Alexis. Vamos saltar isso e subir imediatamente.

Soltou-se de seus braços e se dirigiu à porta, a pesar da dor em seu corpo. Se afastar doeria, mas estaria agradecida mais tarde. Era muito vulnerável para fazer isto com o correto Ethan, logo muito brusco e muito disposta a se apaixonar por ele.

Forçando um descarado sorriso, disse.

—Pode viver para sempre, mas Tom e eu não. Esta pode ser minha única oportunidade de vê-lo.

Capítulo 13

De todas as noites em que Carrick poderia ter quebrado sua maldita rotina, tinha que ser esta. Ringo se se sentava à mesa de Black Jack e olhava seu relógio pela terceira vez. A cada noite Carrick vinha ao andar às 08:00 h da noite, exceto hoje. Em primeiro lugar foi um risco vir ao cassino já que provavelmente eles tinham uma gravação de Ringo, ou tinham a segurança em alerta máximo devido aos disparos.

Houve disparos. Ringo sabia que definitivamente apertou o gatilho de sua arma já que faltavam duas balas. Mas se realmente tinha ferido ou não a Carrick era um mistério. E já que o homem não apareceu esta noite, Ringo ainda não tinha as respostas. Carrick tinha duas opções, morto ou ferido. As notícias não tinham mencionado nada sobre Carrick ou o Ava, e não havia indício de nenhum disparo, assim Ringo não sabia que diabos pensar.

Toda esta situação começava a superá-lo. Sua especialidade eram as armas rápidas, de alto calibre e mortes limpas. Foi franco-atirador na Marinha, e de maneira eloquente, seguia fazendo o mesmo trabalho.

Não matava com suas mãos ou se sujava com uma complicada merda como cordas ou objetos sem ponta. Não queria ferir ninguém com nada que gastasse sua energia ou implicasse recorrer à violência. Não havia sangue nas mãos, roupa ou sapatos de Ringo quando fazia seu trabalho, e na metade das vezes as vítimas nunca sabiam quem os feriu.

Se soubesse que Donatelli queria algo estranho, teria dito não, obrigado pela oferta. Mas pensava que um homem de negócios italiano apreciaria rápidos disparos, em vez dessa merda de mutilação. Ringo nem sequer sabia como cortar a cabeça de alguém. Investigou o assunto, e principalmente era sujo como o inferno.

O italiano ia ter que se conformar com uma garganta cortada, e nem sequer isso o emocionava. Simplesmente não se sentia confortável colocando suas mãos sobre alguém. Não é que importasse, já que Carrick não ia se mostrar e vir na manhã. Senão Ringo teria que escolher entre suplicar por outra oportunidade, correr por sua vida ou deixar que Donatelli terminasse a situação.

Nenhuma opção o fazia feliz.

—Olá!

Maldição. Ringo ignorou premeditadamente a Kelsey, e mesmo quando ela pôs seu pequeno e magro traseiro em uma cadeira ao seu lado. Não necessitava esta merda agora mesmo.

—Não se lembra de mim?

Parecia ferida, enquanto puxava a manga de sua jaqueta. Sentado muito rígido, girou a cabeça e só a olhou. Desta vez levava um vestido vermelho, com linhas entrecruzadas sob seus seios. Não estava rindo bobamente, mas não estava de bom humor.

—Infelizmente, lembro de você.

—Isso não foi muito agradável.

Se o que procurava era pessoas agradáveis, precisaria de uma estratégia melhor que conhecer homens que jogavam na mesa de cartas.

—Também recordo que me abandonou justo quando as coisas ficaram interessantes.

—Me assustei quando as coisas começaram a ir tão rápido. — disse-lhe com o rosto absolutamente rígido. Mordeu as unhas e se sentou com os ombros caídos, parecendo preocupada. —Realmente, realmente sinto. Perdoa-me? Não deveria ter te abandonado assim.

O que acreditava que ele era, estúpido?

—Sim, deixe-me adivinhar. É virgem e nunca fez algo assim antes. — Deu dinheiro ao distribuidor para a seguinte ronda, e se burlou dela — Não sei qual é o seu jogo, mas procure outro idiota. Não cometo o mesmo erro duas vezes.

—Nem eu, prometo. Esta vez não me assustará, porque sei o que esperar.

Isso não fazia sentido. Esperar o que? Não era como se tivesse algum defeito ou um pênis duplamente extenso ou algo. Não era um espetáculo da natureza, e não havia muitas maneiras de ter sexo de pé.

Kelsey sorriu e se aproximou um pouco mais.

—Me diga seu nome.

Soprou a fumaça do seu cigarro na cara dela.

—Não tenho nome.

—Oh, vamos. Basta, por favor, com açúcar no centro?

Ringo queria lhe dizer que fosse a merda, já que o abandonou a sessenta segundos de gozar, fazendo-o se sentir como se tivesse engolido uma capsula de Demerol
. Entretanto havia algo nela... pela forma em que era alegre, ingênua e completamente estúpida não podia fazer isto. Sentia pena dela.

Surpreendeu-lhe, olhar suas sandálias italianas de couro. Tinha passado muito tempo desde que sentiu qualquer tipo de emoção por alguém.

—Não. Agora, aqui tem vinte. —Colocou uma ficha na mão dela. —Vá como uma boa menina e encontre alguém mais com quem falar.

Ela fez um ruído abatido, mas ele voltou para a mesa. Percebeu que não pegou o dinheiro que lhe deu quando se levantou.

Mas em vez de ir, se apoiou em seu ombro. Ringo se esticou. Não queria que o tocasse. E debaixo de sua jaqueta levava sua arma.

Preparado para empurrá-la ou sair da mesa, começou a se mover quando ela sussurrou ao seu ouvido, com uma voz preocupada.

—Não pode matá-lo, sabe.

Isso o deixou gelado. Abandonando seu dinheiro e o jogo, levantou-se e segurou fortemente um de seus pulsos. Ofegou com pânico e dor.

Mas a sustentou e lhe disse em voz baixa.

—Vamos dar um pequeno passeio.

O medo se refletiu em seus olhos, mas não pediu ajuda.

E quando a empurrou, foi com ele sem oferecer resistência, como uma ovelha mansa que é levada diretamente ao matadouro.

(((
Ethan não podia acreditar que tivesse permitido que Alexis jogasse sua calcinha no palco para Tom Jones.

Mas ela disse que era reprimida, e que nunca fez nada divertido, e que era necessário para evitar se converter em uma amargurada e enrugada Gatúbela
.

Ethan não via lógica, mas acabou assentindo. Mas agora que subiam no elevador, estava consciente do fato que debaixo de seu jeans justo não usava calcinha.

Não era um grande admirador dos jeans, porque achava as costuras incômodas e eram difíceis como o inferno de tirá-los de uma mulher. Havia algo muito mais satisfatório nos vestidos de cetim ou musselina quando caíam no chão em lugar de tirar calças justas, mas já se resignou na moda atual.

E pensar que Alexis não usava nada debaixo de seu jeans provocava coisas em seu próprio jeans. Parecia uma tenda de acampamento.

—Foi muito divertido.

—Gostei que você tenha se divertido.

—Sinto que fosse o único homem fora Tom e os porteiros. — Alexis se virou e botou a mão no peito. —Mas pelo menos é o proprietário do cassino assim não parecia muito estranho.

—Posso aceitar que me olhem de jeito estranho. — Ethan a agarrou pela cintura, determinado a terminar a noite enterrado profundamente dentro de Alexis. Depois de aguentar esses alegres gritos de estrogênio, não ia se conformar com menos.

—E sinto ter batido no seu rosto com minhas calcinhas quando as lancei. — Sorriu enquanto passava os dedos por seu peito.

—Não me importa, confia em mim. —Embora gostasse de conseguir um pedaço de cetim para ele, em vez de vê-lo voando pelo ar e cair aos pés de um sex simbol geriátrico. Em primeiro lugar, não ficou muito emocionado quando ela foi correndo ao banheiro para tirar a calcinha, mas tentava se enfocar no resultado final, não no por que.

Estava nua desde então e isso era o importante.

Especialmente agora que suas mãos estavam em seu apertado traseiro, passando por suas curvas e baixando entre suas pernas. Ofegou e Ethan se inclinou com a intenção de reclamar esses cheios lábios rosados quando a porta do elevador soou e se abriu.

—Inferno Sangrento.— disse, enquanto ela fugia dele.

Alexis correu pelo corredor até seu quarto, colocando o cartão de acesso na ranhura da porta. A maioria das vezes Alexis não levava bolsa, simplesmente colocava suas chaves e a carteira de motorista nos bolsos de sua calça, e a Ethan parecia um traço interessante numa mulher. A maioria que conhecia levava uma completa farmácia em suas bolsas.

Caminhou despreocupadamente atrás dela enquanto entrava em seu quarto, sua presente ereção não queria pressa. Com uma rápida explosão de energia, ele poderia apanhá-la, levantá-la e despi-la antes que tivesse oportunidade de protestar. Mas agora não tinha vontade de fazer isso. Queria que Alexis tomasse a iniciativa. Ela ansiava ter o controle e ele daria isso a ela.

Era difícil recordar porque era uma ideia inteligente quando atravessou a porta e se encontrou diretamente com um pé no seu peito. Um “whoosh” escapou de sua boca, assim como uma aguda dor vibrou através dele.

—Por que diabos fez isso?— perguntou enquanto ela baixava sua perna, e subia e preparava os punhos.

—Disse que poderia praticar. — disse saltando nos calcanhares de seus diminutos pés. —Mas suponho que não deveria golpear onde dispararam em você. Não pensei. Sinto muito.

Ethan compreendeu que Alexis ainda pensava nele como um mortal, com todas as suas vulnerabilidades e fraquezas. Estava equivocada e uma coisa que não podia tolerar era a compaixão. Preocupação tudo bem, e ela demonstrava que se preocupava com ele, mas Alexis parecia não entender o potencial dos seus poderes. Isso o fez se irritar um pouco.

—Sou um Mestre Vampiro de quase mil anos. Lutei contra os turcos na Primeira Cruzada, na Guerra Francesa onde lutei durante cem anos, por certo, contra os alemães nas duas Guerras Mundiais. O pequeno pé no meu peito de uma advogada do tamanho de uma pinta não vai me derrubar, com uma bala ou sem ela. — Sua boca abriu. Compreendeu que talvez suas palavras fossem mais incendiárias que informativas quando a palma de sua mão o golpeou. Esta vez a viu chegar e a deteve. Mas enquanto estava ocupado evitando que sua mão o golpeasse, sem utilizar nenhum tipo de força que pudesse machucá-la, ela girou e o chutou logo abaixo do joelho.

Se estremeceu antes de poder evitar. Passou muito tempo desde que viu uma batalha. Talvez estivesse se abrandando se um golpe na tíbia o machucava.

—Do tamanho de uma pinta? Te mostrarei o tamanho de uma pinta.

Uma vez mais Ethan lamentava não poder ler a mente de Alexis, assim poderia antecipar o que tinha em mente para ele. Esperava que este fosse o ponto onde ela o despia e o seduzia, mas de algum modo não acreditava que fosse seguir em frente com isto.

No caso das coisas ficarem feias ele fechou a porta e se afastou dos espelhos do armário, entrou na sala de estar, retrocedendo lentamente assim poderia vigiá-la.

—Não pensei que fosse um insulto. Só assinalei que não sou o fracote que parece pensar que sou. E nem você é uma fracote, como já demonstrou em muitas ocasiões.

Em vez de responder, lançou-lhe uma série de chutes, murros e golpes que teve que lutar por bloquear. Com seus reflexos, isto deveria ter sido uma brisa, mas como não podia ler seus pensamentos ou antecipar seus movimentos, e tinha que conter sua força para não machucá-la, conseguiu acertar alguns golpes.

Ele a bloqueou, mas ela tinha um pé no seu ombro, uma mão na sua barriga e um cotovelo em um lugar que poderia fazer mal a ambos se não tomasse cuidado.

—Certo, BB, assim você envergonha a Buffy. — Levantou suas mãos fingindo derrota. —Chuta traseiros de vampiros. — Agora ele queria seu traseiro na sua cama.

Alexis sorriu. Isso o assustou. E ele concordou com isto. Não duvidava que ela simplesmente estivesse praticando. Mas ela ainda não ia deixar passar, não até que terminassem.

Ethan lhe devolveu o sorriso. Alexis acelerava sua corrente sanguínea, despertava sua natureza competitiva. Ele podia ouvir seu sangue bombeando mais rápido do que o normal, os batimentos do seu coração ligeiramente acelerados enquanto dançava nos calcanhares.

—Que, não terminou? Tem mais alguma coisa para mim?

—Já sabe. Só estava aquecendo. — Deu um desses gritos de caratê aturdindo seus tímpanos como uma barra de aço.

Então foi para ele com um chute voador de frente. Assustado de jogá-la no chão se empurrasse sua perna, ele se afastou do seu alcance.

—Ooohh, velocidade de vampiro. — disse enquanto aterrissava com um suave golpe no tapete. —É genial. — Suas mãos se afrouxaram e parecia que tinha terminado. Satisfeita.

Ethan relaxou seus ombros e punhos, enquanto recebia um golpe no queixo, um que fechou seus dentes contra sua língua, derramando sangue e agitando seu crânio. Para um pé tão pequeno alcançava uma boa altura e era potente. Enfocando sua visão a avaliou fixamente.

—De acordo, querida, de fato estou me contendo. Isso me incomoda.

—Contendo? Por favor. Não se contenha. Simplesmente não pode me manejar.

Mas desta vez, quando ela foi para ele, estava preparado e não controlou sua resposta. Ela lançou uma cutilada com a mão e ele a bloqueou. Pela esquerda, agarrou seu pulso. Desviou o percurso de sua palma e a bloqueou. Pela direita, tentou ir para ele e derrubá-lo. Girou, ele esquivou o chute, ela fingiu que ia chutar de novo, então foi pelo outro pé, só para ter seu pé obstruído pela palma de sua mão.

Sua testa estava úmida de suor e seus olhos se entrecerraram concentrados. Rodearam um ao outro, Alexis em posição de ataque, Ethan em posição de defesa. O prazer de Ethan crescia com cada golpe que lhe lançava, o respeito pela guerreira que havia nela aumentava como nunca antes fez por uma mulher, e isso o despertava. Excitava.

O esforço físico misturado com a compatibilidade entre eles, enlaçado com a atração que ele sentia por ela, esteve se filtrando a noite toda, como fogueira preparada para ser acesa, esta luta tinha um apelo sexual para Ethan.

Um agressivo jogo preliminar, mas de qualquer forma era um jogo preliminar. Estava completamente excitado, inspirando rápidas explosões, curtas. Suas presas queriam sair, tanto pela luxúria de sangue como pela necessidade sexual, embora resistisse a isso. Guardaria a primeira dentada para quando Alexis se retorcesse de paixão debaixo dele.

Depois de vários longos segundos de andar em círculos, ela se lançou. Ele a bloqueou, mas ela o arranhou com a mão direita e logo a outra até que viu uma imagem imprecisa de braços e pernas suadas e machucadas por golpear pele e ossos, sem que houvesse um claro ganhador. Alexis era implacável, e sua determinação e destreza lhe deram suficiente movimento para conectar um soco aqui e um golpe aqui e ali, o que o deixou zangado e a entusiasmou.

Especialmente quando ela lançou aquele chute e o fez tropeçar. Levando vantagem o golpeou no peito e o fez perder o equilíbrio. Batendo o joelho na mesa de café, tropeçou para trás. Alexis mandou um murro com um grito, “Ki-Hap!”, mas quando o tocou, Ethan lhe segurou fortemente os pulsos.

Quando caiu, ela caiu com ele, aterrissando sobre seu corpo com um grunhido. Sem dar tempo a ela de reagir, Ethan a deitou de costas. Mas ela chutou o seu traseiro e se deslizou. Rodaram, golpeando a mesa do café, embolados, esfregando as coxas e as panturrilhas e tentando conseguir o melhor do outro. Nenhum deles estava disposto a se render.

—Sabe isto só pode acabar em sexo. — Ele disse enquanto ela esmagava a palma da mão em sua cabeça tentando dominá-lo e jogá-lo de costas.

—É o que espero. —Disse ela, respirando com força, seus peitos roçavam nele.

Se quisesse poderia lançá-la trinta metros pelo quarto com um só golpe, mas queria uma luta justa e nos seus termos. Isso não significava que não pudesse conduzi-la ao nível seguinte. Embora estivesse de costas, com Alexis no seu colo, alcançou e agarrou o tecido de sua camiseta justa. Com um pequeno puxão, dividiu-se em duas partes, cobrindo um pouquinho o decote antes de ceder completamente.

—Que dia... — Gritou Alexis, então gemeu quando ele tocou seus seios, abriu rapidamente seu sutiã e amassou a firme e quente carne.

Seus olhos se nublaram, as pupilas se dilataram, um fino brilho de umidade no seu lábio superior, ela se inclinou para baixo e o beijou com movimentos fortes e exigentes. Mordeu seus lábios, o que disparou o desejo em cada polegada de seu corpo, enquanto ela esfregava suas extensas coxas em sua ereção.

Beijaram-se ardentemente, enredando suas línguas, acariciando seus mamilos com os polegares, o ar se enchia com sua respiração excitada, o rápido batimento de seus corações, e o sedutor fluxo de sangue que corria pelas veias de Alexis. Ele a girou de costas e ela o chutou na coxa.

—Não, quero ficar em cima.

—Então tenta. — disse ele, o intenso desejo em sua boca, e o tom ardente o despertava. Se passou centenas de anos desde que quis algo com este desesperado nível de intensidade, este instinto de dar e tomar.

Quando ela se excitava seus olhos tomavam o mais assombroso tom da água. Estavam dessa cor agora, nublados pela paixão, e cintilando sensualmente.

—De acordo. — Tentou jogá-lo de costas, mas se manteve rígido em cima dela. Deixando a cabeça cair, passou sua língua pelo seu mamilo.

Um pequeno estremecimento saiu dela, fez uma pausa enquanto fechava os olhos, mas então se aproximou e lhe deu um puxão no ombro, tratando de girá-lo. Prendeu fortemente as coxas e amaldiçoou enquanto ele ria. —Boa tentativa.

—Me morda. — Então deixou de lutar. —Merda, tenho que deixar de usar essa expressão. — A deixando tirar o resto de sua camiseta e o sutiã dos seus ombros.

Ethan tirou a camiseta.

—Tomarei como um convite.

Alexis lhe deu uma palmada na boca.

—Morder? Não acredito.

Beliscou o seu dedo e logo o chupou entre seus lábios. Ela o afastou, seus olhos se entrecerraram enquanto o colocava novamente na quente umidade de sua boca.

—Não é tão mau. — admitiu.

—Não foi uma dentada. Foi um beliscão e uma chupada. — Tomou a ponta de seu dedo úmido e o levou até seu mamilo. —Quando morder, saberá. Sentirá em todas as partes, como uma centena de línguas acariciando todo seu corpo, e me suplicará que não pare.

Um gemido escapou dela. Então estava desabotoando suas calças e tentando tirá-las com uma mão.

—Se me morder não me converterei em um vampiro, verdade?

—Não. — Ethan a ajudou tirando suas calças. Nem sequer lamentava que não tivesse roupa quando seu corpo nu foi revelado. Engoliu o excesso de saliva de sua boca.

Alexis era incrível. Com curvas e feminina, a maravilhosa combinação moderna de um físico em forma com um tônus muscular definido, mas muito feminino, fazendo um contraste. Uma mulher que o fazia se sentir como um homem.

Ela chutava violentamente seu jeans, presos nos seus tornozelos, e a força fazia coisas interessantes com seus seios. Ele tomou um com sua boca, tranquilizando-a. Oh, sim. Era doce e salgada, atormentando-a com seus dentes.

Muito cedo. Era muito cedo. Afastando-se, Ethan se inclinou, tirando as calças, enquanto percorria com suas mãos a longitude de seu suave e flexível corpo.

—Sabe, é linda. — Esfregando seus cachos no alto de suas coxas, acrescentou. —Dourada. Quero te comer. — Pressionou um beijo no montículo.

Alexis se surpreendeu que não tivesse alcançado o clímax nesse momento, e todos os pensamentos de esperar para ter sexo se desvaneceram. Iam fazer agora e rápido. Gemeu e o puxou pelo cabelo para sua boca. Ethan foi exigente. Mas entre a conversa, o espetáculo e a eletricidade, sentia-se absorvida por intensos sentimentos por ele. Consumação, urgência, desespero, como se tivesse que fazer qualquer coisa para tê-lo dentro dela. Como se nada fosse suficiente até que ele estivesse.

Entre beijos ardentes, murmurou.

—Tire suas calças. — Tateando sua cintura, tentou encontrar o botão de suas calças, mas não o achou. Então se conformou com um apertão assassino em seu duro traseiro.

Seu sabor era forte, temperado, e sua língua fazia deliciosos círculos ao redor da sua. Mas então se retirou, deixando a mão em suas costas. Alexis soltou um gemido de decepção e ele se deitou debaixo dela.

Sem jeans.

Bendita ereção de vampiro. Estava empurrando-a contra ela, grande e grosso, e Oh, meu...

—Onde foram parar as suas calças? Fez que evaporassem ou algo?

Ethan sacudiu seus quadris, esfregando seus corpos.

—Não. Você piscou. E enquanto piscava eu as tirei.

Era um pouco aterrorizante.

—Fanfarrão. — Mas não estava tão desgostosa quando recuperou sua posição anterior e acariciava seu traseiro nu.

—Não, só desesperado por você.

Era uma boa ideia.

—Eu também, tem camisinha?

Ele fez uma pausa.

—Não.

—Bom, consiga, rápido. — Não queria pensar na realidade disto, mas tinha que enfrentar. Só Deus sabia em que lugares enterrou sua estaca nos últimos novecentos anos, e não queria descobrir tão cedo.

Ethan se levantou completa e maravilhosamente nu.

—Aonde vai?— perguntou-lhe, temendo que não tivesse camisinhas. Ela certamente não.

—Tenho uma no bolso do meu jeans, mas o joguei um pouco mais longe do que queria.

Uma? Como se uma fosse suficiente. E onde diabos estavam seu jeans, no vestíbulo?

Quase. Estavam pendurando no frigobar, claro, no lado oposto do quarto. Considerando que Alexis o viu tirar as calças, havia um elemento aterrador nisto, mas decidiu ignorá-lo.

Principalmente quando ele recuperou uma camisinha de sua clássica carteira, o que a fez se perguntar brevemente o que mais haveria na carteira de um vampiro. Quando ele deu a volta, decidiu que todas e cada uma das perguntas podiam esperar até o final da sessão, porque essa coisa ia para ela.

—Saúdo o chefe. — disse com entusiasmo, movendo suas pernas agitadamente no tapete grosso.

Ethan riu. Tinha uma risada agradável, rica e, como uma boa cerveja deslizando-se por sua garganta num dia quente.

—Não vai começar a cantarolar, verdade?

—Não, mas realmente me sinto como se devesse te honrar de algum jeito. Wow.—Não a preocupava que suas palavras subissem a sua cabeça. A ambas as cabeças, e ela estava no negócio.

—É realmente consciente que por estar dizendo coisas assim, eliminou minha capacidade de fazer amor com você lenta e ternamente. — Deixou-se cair ao chão diante dela e flexionou suas pernas.

—Não acreditava que fôssemos lenta e ternamente. Talvez da próxima vez. — Alexis fechou os olhos quando ele a beijou, lambendo seu lábio inferior. Moveu-se cheirando seu pescoço, enquanto seu dedo fez caminho dentro dela, afundando-se profundamente, acariciando seu clitóris. —Sim, definitivamente na próxima vez. Rápido e duro estará bem.— Ela ofegava enquanto ele a acariciava e beijava, sua língua fazendo pequenos e deliciosos círculos em sua carne. Então sentiu seus dentes se afundarem em seu pescoço, uma rápida e aguda invasão que a sobressaltou.

—Oh!— Alexis tentou se afastar, mas Ethan a segurou firmemente. Estimulando a tensão erótica sentiu uma dolorosa resposta entre suas pernas. Quando sugou mais fortemente, ela se umedeceu, seu corpo dolorido de desejo, enquanto o quarto inclinava-se rapidamente atrás da cabeça de Ethan. Fechando os olhos, seu assombroso grito provocou um gemido de êxtase.

—Oooo, sim. — Suspirou, erguendo seus quadris para seu dedo, seus seios esfregando-se contra seu peito quente.

Era uma tortura, como se a estimulasse por toda parte, por cada polegada de seu corpo, afundando-se e provando cada greta, diretamente tirando sua paixão, exceto no lugar onde desesperadamente o queria.

—Mais. — Disse, se mexendo e se retorcendo debaixo dele, segurando-se ao duro tapete.

Ethan rompeu o abraço, tirou seu dedo e pôs sua boca sobre a sua. Sua língua empurrou entre seus lábios enquanto entrava em seu corpo com um duro golpe.

Alexis gozou, se mexendo e estremecendo com seu violento clímax, inclusive incapaz de se agarrar a Ethan. Ela ouvia os gemidos que se rasgavam de sua boca, não podia crer, mesmo enquanto rodava na onda de prazer uma e outra vez, apertando-se contra ele, enquanto ele se afundava.

Ele se movia por sua resposta, enquanto ela murmurava.

—Maldição, sou fácil. — Ela engoliu saliva e tentou afastar o cabelo dos olhos, enjoada e se afogando em endorfina.

Mas ele não deixou de se introduzir nela, inclusive quando rodou sobre suas costas, pondo-a no seu colo. 

—Mexa comigo. —Ele exigiu. —Faça-me gozar.

Ele a desafiava. Alexis se levantou apoiada em suas mãos, ainda úmida, excitada, mas sentindo-se fraca. Olhou, sua expressão feroz, que tinha mais do guerreiro que fora que do anjo que dizia sua mãe. Ethan era um homem complexo, de muitos matizes e caras, e obviamente sabia como estimulá-la.

Sem vacilação, cravou suas unhas no tapete, sentou-se pela metade e o montou. A princípio devagar, logo mais rápido, depois com total abandono, até que ambos gemiam em uníssono, o intenso som de seus corpos compassados a conduziam como um açoite. Quando Ethan apertou os dentes, ela sabia que estava ali e se mexeu com mais força, deixando-se levar com seu próprio orgasmo como se a catapultasse dentro dele.

Com as mãos em seus braços, apertou-a mais forte do que era cômodo, enquanto convulsionava dentro dela, mas Alexis não se importou. O sexo com vampiros era genial.

Depois de uma eternidade em que nações poderiam ter caído e novas espécies descobertas, Alexis entrou em colapso em seu peito. Necessitava água, mas primeiro precisava descansar aproximadamente uma década.

Seus dedos acariciavam seu cabelo enquanto seguia ofegando.

—Agora estou impressionado. Foi absolutamente incrível.

Ela sorriu contra seu peito. Considerando a quantidade de experiência que devia ter, pensava que isso era bastante adulador. 

—Sei.

Quando ele a beijou na cabeça, sentiu um estranho vulto subir e se alojar na sua garganta. Envergonhada, ficou junto dele, mas lhe beliscando brandamente o braço.

—E o que foi tudo isso da dentada? Estava com fome e tinha que beber um pouco?

Não que se importasse. Deveria, mas Ethan não mentiu quando disse que gostaria e não havia dor agora, só uma dolorida satisfação por todo seu corpo.

—Não foi uma dentada para me alimentar. Só provei seu sangue, não bebi de você.

—Então para que foi?— Era agradável saber que a via como algo mais que um aperitivo.

—Foi uma dentada para te marcar. Para te reclamar como minha. — Suas mãos aterrissaram no seu traseiro e a abraçou forte contra ele. Não era seu ditador pessoal, mas Alexis gostava de como soavam suas palavras. Elementares. Cruas. Quando um homem quer a uma mulher.

—Como um sinal de “afastem-se”, para outros vampiros?

—“Mantenha-se afastado”. “Não ultrapassar”. “Toque-a e morrerá”. E também, é só para mim, o desejo de te tocar, de te invadir em todos os lugares que possa.

Hei! Isso era sexy. Mas ele não precisava saber. 

—Bom, deixei que fizesse esta vez, mas não espere fazê-lo sempre que te dê vontade.

Alexis se moveu, ajustando seu pegajoso corpo ao dele. Ele realmente era um bonito colchão.

—Sim, querida.

Mordeu sua orelha. Ela levantou a cabeça para lhe dar um olhar irado.

—O que você disser, querida. — Ele estendeu a mão e beliscou seu lábio inferior.

—Pare. — Porque estava se excitando e realmente parecia que deveria fazê-lo implorar em algum momento.

—Faz você.

Oh, sim, Ethan gostava de jogar duro. E ela era a garota indicada para isso.
Capítulo 14

Kelsey franziu os lábios dele e evitou seus olhos enquanto Ringo a apertava contra a parede com seu corpo, uma perna aprisionada entre suas pernas fracas.

Para qualquer um que caminhasse pelo corredor, os veriam como um casal que estava passando um momento agradável. Mas tudo o que sentia era um frio e desagradável temor de que sua cuidadosamente construída vida sem emoções poderia estar desabando.

—Que quer dizer com isso? E não pense que pode jogar comigo, porque posso quebrar seu pescoço agora mesmo e conseguir o que quero.

Estava mentindo. Ele não a mataria. Nem sequer gostava da forma em que a ameaçava, mas ele não tinha escolha, e não havia tempo para sentir pena pela idiota de cabelo escuro.

Kelsey passou a língua pelos lábios já brilhantes. Sua respiração era ofegante em seu rosto, rápida e angustiada. Tinha um doentio aroma doce nela, como se estivesse bebendo uma dessas bebidas de garota com fruta.

—Tem que parar o que está tentando fazer... não terá êxito. Não posso ver quem quer que você faça isso, mas só conseguirá ser capturado, e mesmo assim ele não morreria.

Ringo a olhava, seu coração palpitante, apertou seu controle sobre a cintura do vestido vermelho. Ela tinha que saber do Italiano, não havia outra maneira disto fazer sentido. Mas, como e o porquê, era a questão. E estava sendo posto em marcha? Kelsey tinha sido deliberadamente uma distração?

Maldito Donatelli por brincar com ele com seus jogos.

—É sua noiva?

—Do Sr. Carrick?— Seus olhos de cor marrom escura se ampliaram. —Não. Ele não esteve saindo com ninguém. Não até agora, com a irmã da Brittany.

—Não Carrick. O outro. O que te enviou para mim. — A frustração tornou sua voz rouca enquanto tratava de mantê-la num nível baixo.

—Não sei o que quer dizer. — Seus ombros se encolheram, como se estivesse tentando se proteger dele. —Sei que você queria matá-lo porque ouvi seus pensamentos na sua cabeça.

Oh, meu Deus. O maldito não podia acreditar que teve a insensatez de falar com esta garota na noite anterior. Ele deveria ter fingido que não falava inglês. Ser italiano por uma noite.

—Falo Italiano. — disse ela. — Minha mamãe era Italiana.

—O que?— Ringo deixou as mãos cair do seu pescoço. Ele não disse nada em voz alta.

—Não, não poderia fingir que era Italiano e não falava Inglês porque eu sei falar italiano. É a isso ao que me refiro.

—Como está fazendo isso?— E como o deixou em estado de confuso estupor com a calça desabotoada na noite anterior? Ele não se recordava de estar bebendo quando se sentou junto dele.

—Não tinha uma bebida.

—Não disse em voz alta. — Ringo entrecerrou os olhos para ela.

Seu nervosismo foi desaparecendo e ficou olhando-o expectantes. Não acreditava neste tipo de lixo psíquico, não acreditou em nada, desde grande parte do serviço.

—O que é o serviço?— Kelsey piscou. —Oh, o exército ou algo assim?

Suas mãos ficaram frias e a garganta travou. Suor escorria por entre suas omoplatas.

—Pode ler meus pensamentos?

Ela assentiu.

—Nunca fui tão genial nisso, mas com você é como uma dessas coisas... como se chamam? Essa coisa que usam para que o cara das notícias possa ler, já sabe as coisas que se supõe que é para ler.

Ringo pressionou suas têmporas, roçou o cabelo da testa, seu cérebro compreendeu o que estava dizendo, entretanto, ao mesmo tempo não podia aceitar.

—Um teleprompter?

—Sim, é isso. — Ela tocou seu peito.

Ringo ficou rígido, mas ela só o acariciou com uma estranha ternura.

—Não se preocupe. Não vou contar para ele, mas você tem que me prometer que não tentará nunca mais. Não vai funcionar.

—Por que não?— Pensamentos corriam e caíram em sua cabeça e não pôde conseguir se segurar em nada sólido. Nada daquilo fazia sentido. Desde o momento em que disse sim a este golpe, as coisas foram apagadas. Fora de equilíbrio.

—Eu posso ignorar e passar pela segurança.

—Simplesmente não funcionará. O Sr. Carrick é intocável. Confie em mim. — Moveu a mão para que descansasse em seu ombro e lhe deu um sorriso, com seu temor claramente dissipado.

—Eu gostaria de saber seu nome.

Ringo tentou fechar seus pensamentos, preso do pânico que ela soubesse quem era. Kyle, Kyle, Kyle correu por sua cabeça. Foi o primeiro nome à frente de sua consciência. O nome do seu irmão mais novo.

—Kyle? Não se parece com um Kyle. — Kelsey riu. —Parece mais com um Mário. Ou algo que termina em “o” de todos os modos.

Ringo sentiu um poço frio assentar-se no seu estômago. A cadela tola podia realmente ler seus pensamentos.

Nem sequer ele gostava de estar em sua própria cabeça. É ao inferno, estava seguro que não queria ninguém mais ali.

(((
Ethan ignorando as três primeiras mensagens de voz do Seamus, bebeu duas bolsas de sangue em rápida sucessão. Tinha sede de todo o esforço físico da última hora. A ideia tropeçou na lembrança de estar dentro de Alexis, à forma em que apertou suas pernas ao redor dele e gritou o seu prazer.

Ele sabia que seria agressiva, e ela não o decepcionou. Mas agora queria sua vez, para estabelecer o cenário e a sedução. Ele deixou Alexis dormindo em seu quarto junto dele, por isso poderia voltar. Não estava acostumada a ficar acordada durante a noite, mas Ethan sim, e ele não podia mudar um padrão de quase mil anos, apesar do fato de que em seu cassino ele podia se mover durante o dia, sem encontrar-se com o sol.

Não é que o sol lhe incomodasse muito mais de qualquer forma, agora que era mais velho e mais forte. Se vivesse em uma cidade do norte ou do leste, é provável que inclusive pudesse ter passado um dia inteiro na luz do sol. Em Las Vegas, seria um pouco difícil, mas poderia fazê-lo em alguma ocasião por uma hora ou duas, como fez nesse dia. E apesar de Alexis o ter despertado mais cedo que de costume, não se sentia sonolento.

Sentia-se revitalizado. Foi como um sonâmbulo ultimamente, deixando seu trabalho levá-lo e empurrá-lo pelas suas noites. Sabia em suas entranhas que era essencial ganhar esta eleição, recordou todas as razões pelas quais devia fazê-lo, mas ao mesmo tempo percebeu que se converteu em um viciado em trabalho. Trabalho e nada mais. Era o momento de encontrar um melhor equilíbrio em sua vida antes de sofrer o desgaste.

Antes de se converter num vampiro seco, sem senso de humor e sem vida sexual. Essa era uma visão terrível do futuro. Ethan faria qualquer coisa para evitar isso, inclusive incorrer ao Seamus.

—Está começando a me aborrecer. — Era a quarta mensagem do Seamus. Fez Ethan rir enquanto sustentava seu telefone na orelha. Seamus estava já na metade do caminho da meia idade, e só tinha umas poucas centenas de anos.

Deixando seu copo sujo na cozinha, Ethan voltou para sua sala de estar. Dado que este era seu lar em oitenta por cento do tempo, foi desenhado para sua comodidade e conveniência. Tinha banheiro de luxo, um escritório, uma sala de estar e uma cozinha com uma geladeira pequena Sub-Zero e uma lava-louça para seus copos. Alexis percebeu que a decoração era um pouco fora do normal para o deserto, mas ele gostava das coisas majestosas, as cores escuras que recordavam a Inglaterra.

Não era fácil permanecer oculto no campo Inglês nestes dias, e encontrou em Las Vegas a perfeita cobertura para um vampiro.

Sangue quente e sem árvores, mas um homem não pode ter tudo. Havia certo encanto no constante fluxo e refluxo da humanidade na cidade do pecado. Uma espécie de desafio permanente da realidade.

Bateram em sua porta. Não soava como a batida de Seamus, que seria cortês, mas firme. Este foi um improvisado, prestou atenção a este tipo de batida.

Alexis.

—Ethan?— chamou.

Descalço, aproximou-se da porta com a velocidade de vampiro. Abriu antes inclusive que terminasse de falar seu nome.

—Ei, entra. Pensei que dormiria durante horas ainda. É meia noite.

Estava adorável de cara amarrada e de mau humor, vestida com sua calça e uma camiseta que dizia: smcmy cago se está quebrado.

—Não está me afastando? Quando despertei e você se foi, pensei que talvez seja um desses caras que não passam a noite e eu só queria esclarecer neste momento que isso me irrita. Se pode permanecer tempo suficiente para ter sexo comigo, maldito, pode ficar um pouco mais. Isto não é um autosserviço.

Foi uma luta manter uma cara séria.

—Confie em mim, eu não sou um desses caras. É só que não posso dormir de noite, e não queria te incomodar, assim voltei para casa para comer e fazer algum trabalho. Tinha toda a intenção de te despertar ao amanhecer para que eu pudesse fazer amor com você de novo antes de dormir de dia.

Seu nariz enrugou.

—Bom, isto cheira mal. É como se estivéssemos em turnos diferentes Eu tenho que estar acordada até a metade da noite, você tem que se forçar a ficar acordado durante o dia.

Ethan não gostou mais do que ela.

—Se eu começar a me levantar um pouco antes, digamos cinco ou seis, e você ficar um pouco mais tarde, como uma ou duas da manhã, teríamos tempo suficiente para encontros e outras atividades. Não menos que outros casais em que ambos trabalham.

Apoiou-se na parede da sala.

—Somos um casal?

—Concordou em que estamos saindo, e agora estamos sexualmente ligados, então acredito que isso nos converte em um casal, sim.

—Wow. E olhe como já nos comprometemos. Temos esta coisa de casal na bolsa—. Isso culminou com um bocejo.

—Pode ir pra cama se desejar, preciosa. Ou podemos voar tomar um pouco de ar fresco.

—Voar? Que diabos significa isso?— Suas palavras começaram a ligar-se juntas, como os ombros e as pálpebras foram caindo.

—Não vai se converter em um morcego, não é verdade? Realmente acredito que isso me mataria de susto.

—Não em um morcego. Seria mais como uma manobra do Superman. Posso ir a uma milha ou dois de uma vez. É como estar correndo no ar para mim. — Ficou de pé, tirando sua camisa.

—Sério? Todos os vampiros podem fazer isso?

—Só os que são antigos como eu. — Uma ponta de orgulho entrou em sua voz, o que o surpreendeu. Pensou que tinha passado o orgulho da juventude.

—Bom, não é uma merda?

Despojado de qualquer sentimento de grandeza. Alexis tinha um modo honesto de colocar tudo em perspectiva.

—Os vampiros jovens podem subir e descer e flutuar, mas não lateralmente.

—Ótimo. Vou precisar da minha bolsa?

—Só de sapatos. — Ele tinha sua carteira no bolso da calça. Não que alguém pudesse vê-los. Iriam muito rápido.

Um minuto depois, ela estava de volta com os tênis, e foi para o seu balcão. Estava no apartamento de cobertura, que tinha um dos quatro balcões em seu hotel.

Alexis se inclinou na beirada e tomou uma baforada de ar fresco da noite.

—Então, o que fazemos? É necessário ter um momento Wendy? Pensamentos felizes? Ou tem pó de fadas ou algo assim.

—Pensa em pensamentos felizes se desejar. Mas me incomoda que me compare com Peter Pan.

Ela riu.

—É definitivamente mais homem que menino.

Pelo menos percebeu.

—Fique de pé na minha frente, e me rodeie com os braços ao redor do meu peito e com suas pernas ao meu redor.

Alexis tipo saltou sobre ele, as pernas ao redor da cintura.

—Não, não é assim, preciosa. Mantenha seus pés no chão, por agora. Se estiver muito alto, te empurrará para fora e o vento pode ficar entre nós e te jogar longe de mim, por isso é mais difícil de aguentar. E não quero que deslize.

—Isso é tranquilizador. — Deslizou-se pela cintura e as pernas para baixo dele.

—Isso. Linda e cômoda contra mim.

Ela levou suas palavras com um duplo sentido e se esfregou disfarçadamente para cima e abaixo dele, o que era uma incrível distração.

—É melhor que deixe disso. Minha ereção criará resistência ao vento.

Ela riu.

—Ninguém é tão grande, Garlic.

Ethan não respondeu, só dobrou os joelhos e saltou do balcão, com os braços entrelaçados ao redor dela. Com um grasnido, ela se aferrou com mais força a ele.

—Caralho! Estamos no ar!

—Esse era o ponto. — Então se levantou para ir mais depressa, e se concentrou totalmente no sentimento da partida através do ar da noite. A hora em que se permitia a plena utilização das faculdades de seu corpo eram incríveis, como se estivesse livre e em paz com quem e o que era.

E com o peso de Alexis em seus braços, por uma vez não estava só em sua estranha viagem.

Esse foi o presente inesperado ao encontrar sua escolhida. E ele só poderia demonstrá-lo em um poema.

Alexis temeu por sua bexiga durante uma fração de segundo, mas agora que estavam voando no céu, como se estivessem em uma moto a setenta e cinco milhas por hora, seu medo se entregou à alegria. Ethan a tinha segura em seus braços, e ela era a metade de suas costas, seu cabelo colado no rosto pela força de seu movimento.

Jack e Rose do Titanic não teve nada deles, baby. Eles estavam voando.

Ela se agarrou à camisa de algodão com um agarre forte e fechou seus pés por trás de seus tornozelos. Olhos fechados sentiu o vento, o aroma do deserto, escutou o murmúrio da faixa abaixo deles, ainda vivos as três da manhã.

Movendo-se assim era uma montanha russa, um conversível com a capota baixa, um salto de bung-jump... Eles iam para cima, logo para baixo, e Alexis ria de alegria. Ela queria viver novas experiências, queria afrouxar. Isto foi sem dúvida isso.

E ela estava se apaixonando por Ethan. Absolutamente caída por ele de cabeça no traseiro, à velocidade do trem bala.

Ele era tudo o que podia pedir num homem, menos humano. O que poderia ser um problema. Reduziu a uma parada estacionária, em uma posição vertical. Suas costas bateram com algo. Alexis olhou ao redor, empurrando o cabelo do rosto pelo vento selvagem.

Estava apoiada contra uma parede, ligeiramente angulosa, sustentada pelo Ethan.

—Onde estamos?

Seu braço baixou para o seu traseiro e fez um banco para ela.

—Esta é a Esfinge na frente do Luxor. Estamos no pescoço.

Alarmada, Alexis tratou de dar a volta.

—Cuidado. — Ethan se apoderou dela com mais força, prendendo-a na parede. Beijou-a, mas não podia entrar nela. Estavam pendurados no ar, com nada além dos braços do Ethan afastando-a de uma morte rápida e dolorosa.

Ela não estava segura de por que era diferente de voar, mas era, e estava certa que morreria.

— Relaxe. Não esperava que fosse tão medrosa. —Sussurrou no seu ouvido, antes de invadir seu canal com a língua.

Seu corpo reagiu previsivelmente. Até os mamilos duros, calcinhas úmidas, e as pernas abertas. A cabeça jogada para trás e a respiração era superficial.

—Não sou uma medrosa de distúrbios. — Um qualquer, talvez, mas não era uma molenga. Mas suas palavras a relaxaram, evitou o pânico. Ele parecia sustentá-la sem esforço, e o edifício estava ajudando a tirar um pouco de seu peso.

—Não, não é. — Na escuridão, com os lábios quase encostados nos dela, seu rosto era sombrio, os olhos negros como a noite atrás deles. —É incrível.

Ela desfrutou do beijo, a força de sua língua se sentia por seu corpo e até seus pés. Ethan tinha uma boca maravilhosa, que se movia na dela com pressão suficiente para excitar e atrair, e produzir pensamentos de voltar a subir a qualquer de seus quartos.

—Tem um sabor delicioso. — murmurou. —Fresco e doce.

—Faz que pareça com uma fruta.

—Mal posso recordar o sabor de qualquer fruta. Neste momento, é só você.

Maldição, era bom nisto. Alexis fechou os olhos, suspensa no ar, no tempo e espaço, e o desejo, Ethan beijando seu pescoço, a parte superior de seu peito.

Através da camiseta que levava, puxou seu mamilo com os dentes. E quando sua mão se deslizou por baixo da cintura solta de seu moletom se queixou.

—Não está usando nenhuma calcinha. — disse em tom escandalizado.

—Não estive usando a noite toda. Por que começar agora?— Alexis se arqueou com seu toque, agarrando seus ombros.

—Sem dúvida, torna isto mais fácil. — Seu dedo se propulsou dentro dela, acariciando de cima abaixo.

—Oh, merda, é tão bom. — Quem diabos sabia a que distância do chão estavam, suspensos por nada mais que a força dos braços de vampiro de Ethan, e ele estava fora dela. Isto tinha que ser o encontro mais incomum que jamais teve, até agora, e o que inclui a vez que um garoto na universidade a levou a uma luta livre.

—Está seguro que isto é seguro?— perguntou entre gemidos, enquanto seus quadris empurravam para frente para encontrá-lo.

—Absolutamente. — Chupou o mamilo através da camisa de novo, enviando uma sacudida que vibrou em todo o interior de suas coxas. —Só não goze.

Não? Estava três segundos perto de fazer precisamente isso. A forma em que estava chupando e acariciando, leve e premente, disparou rapidamente ao ponto que não havia retorno. Com força de vontade suprema, ela tratou de se deslizar para longe dele e de sua invasão de talento, mas não havia para onde ir. Tinha as costas contra a parede, literalmente.

Seu toque foi implacável, um segundo dedo se deslizou junto com o primeiro, e empurrou seus pés contra o aço da parede, desesperada por fugir. A gravidade continuou puxando-a para baixo, seus dedos foram mais profundamente em seu interior, a base de sua mão estava se chocando contra sua vulva.

—Ethan, pare. Não posso...

—Não pode o que?— perguntou ele em um sussurro rouco, colocando dois dedos separados e estirando a carne inchada. Ele estava profundo, acabava de enterrá-los mais, seu fôlego roçou sua bochecha, o pescoço, puxando com os dentes o mamilo.

—Oh!— Isto não vai funcionar. Alexis mordeu o lábio e sabia o que ia fazer. —Não posso... e vamos esperar que não...

Falar era muito esforço. Toda sua capacidade pulmonar se queixava, e sua capacidade cerebral estava centrada em manter os olhos sem girar nas órbitas.

—Não faça isso, Alexis. — disse, enquanto beliscava seus clitóris.

—Tarde demais. — Lançou sua cabeça para trás, e todo seu corpo ficou imóvel uma fração de segundo antes que sucumbisse a um orgasmo maciço. Ficou toda dura, se estremecendo em convulsivas ondas de prazer enquanto escapava um grito violento dela.

Com os pés raspando a Esfinge, cavalgou até o final, apertando os músculos de seus antebraços pelo esforço. Então se abraçou a ele ofegante, e ele finalmente tirou os dedos de dentro dela com um sorriso de triunfo.

—Queria que eu fizesse isso, não?— perguntou ela, beijando as linhas da sua boca.

—Sim, realmente, realmente sim, queria. — E parecia tão satisfeito como se sentia.

E excitado.

Com os braços apertados ao redor dela, os tirou do edifício. 

—Agora vamos antes que nos vejam.

Apesar de que Alexis não podia imaginar que alguém pudesse adivinhar a verdade de “um vampiro flutuante oferece um orgasmo assassino”, estavam num ponto alto na Esfinge, certo que não fariam nenhum tipo de investigação.

—É um homem com um plano. Leve-me pra onde quiser. — Saciada, congratulou fracamente a Ethan para que fugisse com ela através da noite.

(((
Brittany não podia dormir. Tinha a sensação de que alguém estava olhando para ela, e era inquietante. Nunca foi paranoica, não tinha problemas para dormir, nem sequer depois dos filmes de terror. Alexis tinha insônia ocasional, nunca Brittany. Ela sempre adormeceu antes que sua cabeça se acomodasse no travesseiro.

Domingo de noite, ela estava deitada em sua cama debaixo de lençóis finos e brancos, olhando para o teto, com o coração batendo muito rápido. Era uma caixa forte no prédio de apartamentos, com focos luminosos, janelas novas, e uma entrada de segurança. Todas as suas portas e janelas estavam fechadas. Não havia nenhuma razão para ter esta sensação de inquietação, esta antecipação negativa estranha.
Talvez fosse a culpa. Ela não deveria ter deixado o Ava. Ela não deveria ter deixado Corbin se afastar dela. Ela realmente precisava encontrar uma maneira de ajudá-lo, certamente não merecia ser banido, não importa o que tivesse feito. Talvez pudesse falar com o Ethan, discutir com ele, e ver se poderiam achar uma solução melhor. Corbin era uma alma torturada.
Isso fez com que Brittany se preocupasse, movendo sua compaixão. Brittany nunca foi torturada no sentido da palavra, e partia seu coração ver as pessoas lutarem. Sua mãe foi torturada. Alexis não via isso - talvez fosse muito triste para se dar conta disso - mas era verdade. Sua mãe pôs toda sua fé nas más pessoas e se queimou uma vez após a outra, e o tempo todo tentou desesperadamente agarrar a felicidade, a busca de uma emoção maior, através dos homens, do sexo, da bebida, da dança. Seus olhos se iluminavam com desespero febril, e Brittany sentiu pena dela. Mesmo aos seis anos, Brittany viu a sua dor.

Imprensando o travesseiro ficou de lado. Por que tirou as cortinas? Os incômodos do linho não bloqueavam o luar, que foi percorrendo suas pernas. Foi isso, provavelmente o que a mantinha acordada. Ela movimentou as pernas em forma de tesoura, baixando os lençóis. Ou era a lua, ou seus pensamentos estavam muito ativos. Sua irmã Alexis foi torturada também, mas de uma maneira diferente. Ela foi ferida, se sentia rechaçada por sua mãe, e partiu pela vida disposta a esmagar a qualquer um que se atrevesse a tentar se aproximar dela. Alexis não pôde chegar a ser íntima de alguém porque ela não queria sair machucada.

Se Alexis tivesse um romance com Ethan Carrick, seria temporário, porque em um dado momento ela resistiria a ir mais além. O que era uma vergonha, porque Brittany gostava de Ethan, pensava que era um bom partido para sua irmã. Por outro lado, era um vampiro, e que tinha o potencial de ser uma coisa ruim.

Com os olhos muito abertos, Brittany abraçou o seu travesseiro com formato de coração floral chique, e se perguntou se ela deveria só levantar-se, vestir-se, e voltar para o Ava. Um tremor, dos dedos dos pés até a coluna vertebral a percorreu de novo.

Ela não estava segura se tomava isso como um sim ou um não.

(((
Corbin se sentou no teto da garagem do Brittany olhando através da janela do quarto e lutou consigo mesmo. Era ridículo, seu comportamento. Por que se colava nas sombras de novo para ver esta mulher? Por que não só tomava o que queria?

Um pouco de sangue, era tudo o que queria.

Estava muito perto da cura, estava seguro.

Brittany poderia ser a chave.

Vá lá dentro, ordenou a si mesmo.

Seu corpo ficou exatamente onde estava.

Recordou-se que provavelmente o tempo estava se acabando. Se Donatelli ganhasse as eleições Corbin não poderia permanecer em Las Vegas. O mais provável é que seria enviado ao Alaska ou a algum lugar igualmente horrível, onde teria que extrair o sangue dos ursos ou alces ou alguma outra coisa com pele.

A ideia ofendeu sua sensibilidade. Nem sequer aproveitava de Las Vegas, com todo seu brilho e as luzes brilhantes, mas era a civilização, com as comodidades e alfaiates decentes. Não era o século XIX em Paris, isso era certo, mas que era complacente e plena mulher sedutora.

Extrair sangue de uma bailarina ou um alce. Realmente não havia comparação.

Corbin suspirou. Escalando para baixo pelo teto da garagem.

E entrou pela janela do quarto de Brittany.

Capítulo 15
Alexis deveria estar cansada. Só dormiu umas três horas nas últimas vinte e quatro horas. Mas não podia dormir, e depois de um infrutífero esforço forçando o sono, tinha-o abandonado e ligou a televisão e assaltou o frigobar em busca de M & M's. O problema de sair com um vampiro era que nunca tinha fome.

Ela, em troca, nunca ficava mais de cinco minutos sem pensar em comida. Estalando uma azul em sua boca, mastigou e alcançou seu Sidekick
. Ethan quis que dormisse no seu quarto enquanto tinha algum tipo de reunião com o Seamus. Mas preferia seu próprio espaço. Esta suíte lado a lado era perfeita para ela, conveniente para o Ethan, mas ainda assim uma porta fechada se precisasse de tempo para si mesma.

Havia um giro de novas mensagens no buquê de assassinos de vampiros quando foi comprovar o quadro de avisos de mensagens particulares. Estava à espreita, e não anunciou sua presença no grupo em geral, mas o moderador sabia que estava ali, e provavelmente qualquer um veria o assunto através da lista de nomes dos membros. Usou seu e-mail pessoal, não do seu trabalho, e se registrou sob o nome de shorty1994. Entretanto, qualquer expert poderia rastreá-la de volta.

Provavelmente não é uma boa coisa. Mas tinha que ver tudo acerca do que este grupo era, e se estavam enlouquecidos ou realmente tinham informação sobre Ethan e os outros vampiros de Las Vegas.

Seu cérebro de advogada repetiu que não tirasse nenhuma conclusão, embora seu ceticismo natural a inclinou para o de enlouquecidos. Por outro lado, sabiam dela, o que significava que tinham certo nível de organização, e alguém sabia onde estava.

Mensagem 16532... Que tipo de estaca me recomenda usar para matar aos não mortos? Obrigado, Vampvixen.

Alexis pôs três M & M's na sua boca.

—As estacas realmente matam vampiros? Nota a mim mesma: perguntar a Ethan detalhes de toda esta coisa de mortos.

O homem com quem estava saindo era um vampiro. Não era uma fantasia, ou um filme, ou o resultado de um aneurisma cerebral. Ethan era mais velho que a Terra e estava dormindo com ele. Alexis verteu a metade do saquinho de M & M em sua língua. Por isto é que nunca se casaria.

Todos os grandes homens estavam agarrados, gay, um pé e meio mais altos que ela, ou eram vampiros. Isso fedia.

Não é que nunca se imaginou realmente casada. Isso era mais o estilo de Brittany. Entretanto, um agradável, em longo prazo noivo, companheiro, e um pouco de sexo estelar, seguro, queria isso. Tudo o que ia conseguir era esta semana com Ethan. Então ele partiria para realizar tarefas presidenciais, e ela voltaria para seu trabalho. Ele viveria outros cem anos, enquanto que ela se sentiria fraca, flácida e sem memória. Divertido.

Respondendo ao Vamp sobre estacas... Uso estacas esculpidas à mão de carvalho da Transilvânia, de vinte e quatro polegadas de longitude e dois de diâmetro. São caras, mas muito eficazes e podem ser compradas online com envio gratuito.

Bommm. Obrigado, Rock, anotei.

—Logo temos Kitty... Kitty?— Alexis rodou seus olhos. —Kitty e assassinos de vampiros simplesmente não ficavam bem.

Só compro tacos do Home Depot, Vix. São cinquenta centavos cada um, e o trabalho é muito bom. Tenha cuidado, abraços e amor, Kitty.

A ideia de que alguém pudesse tentar toda esta coisa de estacas com o Ethan ou qualquer dos outros vampiros a deixava realmente zangada. Se estes assassinos sabiam que diabos estavam fazendo ou não, Alexis não queria ver o massacre... como muitos desses pedaços de madeira empurrados no seu peito.

Seu papel no jogo, que já não era um jogo, não era uma assassina de vampiros em absoluto, senão uma protetora de vampiros. Bom, talvez não uma protetora. E sim um cão de guarda. Não, não queria ser comparada de maneira nenhuma com um cão. Uma amiga especial de vampiros. Soava como um episódio normal do Barney, o dinossauro roxo.

Assim não havia um título para o que era. Bom. Mas o queria.

Ethan com vida e bem, e a razão não requeria uma análise exaustiva.

Um ruído a fez se girar para sua direita. Isso não era a televisão. Era sua porta. Alguém estava passando uma chave eletrônica por dela. Saltando, lançou o Sidekick no sofá e se moveu nas sombras, se perguntando onde deixou sua carteira e seu celular. Maldição, realmente esperava que este não fosse um assassino de vampiros vindos em pessoa contratá-la. Isso poderia ser incômodo.

Pensando que era melhor apanhar a pessoa com a guarda baixa, quando a porta se abriu e alguém entrou no seu quarto, deu-lhe um chute. Quando se encontrou com ar em vez de massa corporal, a entrada vazia de repente, percebeu que era Ethan.

—Sabe, a maioria das mulheres saúdam seus amantes com um beijo, não com um chute.

Estava atrás dela, o espertalhão. Girando, tratou de recuperar seu coração que foi parar na sua garganta.

—Sim, bem, a maioria das mulheres não estão saindo com vampiros. Por que diabos veio ao meu quarto, com uma chave, no meio da noite?

Isso ia restringir seriamente seus sentimentos de independência. E isso não foi uma contingência de sua estadia no contrato que ele assinou. É obvio, era um contrato assinado por um vampiro, válido ante um tribunal civil.

—Pensei que era um serial killer, estuprador, perseguidor, um tipo de ladrão, Ethan. Estava me defendendo.

—É obvio que estava. E não posso te dizer quanto me alegra que possa se defender se for necessário. Mas na próxima vez, realmente preferiria o beijo.

Sentou-se no seu sofá, como se fosse seu proprietário. Espera um minuto. Era seu proprietário. Que raiva.

—E pensei que estava adormecida, assim não queria te incomodar chamando.

Alexis cruzou seus braços e só o olhou. Havia tantas coisas erradas com o que acabava de dizer.

—Se pensou que estava dormindo, então por que diabos estava entrando no meu quarto? Ia me morder no meu sonho ou algo assim? Porque isso é um grave tabu. Só haverá dentadas consensuais nesta relação. —E nem sequer estava certa de quantas vezes ia deixar que ele fizesse. Era a mesma coisa com os brinquedos sexuais. Uma vez que deixa um cara tê-los, não poderia ficar sem eles.

Ethan cruzou seus pés na mesa de café e a olhou imperturbável.

—Não ia te morder. Ou despertar com atos sexuais pervertidos, apesar de ter certo atrativo. Só queria comprovar, me assegurar de que está bem, dormindo placidamente. Planejei olhar um pouco sua angelical beleza, e suspirar com satisfação, fortificado para voltar para uma longa, aborrecida ronda de perguntas e respostas com o Seamus.

Sorriu, seus olhos azuis nadando com inocência e sinceridade.

Alexis fez um gesto de silêncio com seu dedo.

—Espero que tenha um escritor de discursos, Senhor Presidente. Porque esse foi pouco convincente.

—Não me expressei muito bem, mas era verdade. E tinha outra razão para vir aqui.

Grande surpresa.

—Oh, agora emerge a verdade. — Tratando de ser discreta, Alexis passeou e recolheu seu Sidekick, assim Ethan não o olharia. Estava realmente envergonhada de estar navegando com assassinos de vampiros em um site de mensagens. E não gostaria que tivesse uma ideia equivocada. Como a que ela fosse uma espécie de agente dupla que o apunhalaria quando estivesse dormindo.

Ethan arrastou uma mão e a puxou para seu colo.

—Ainda estou esperando esse beijo.

Enquanto estava num colo agradavelmente musculoso, e suas pernas nuas se roçando contra o tecido de suas calças jeans em um bem-estar sensual, quis saber a verdadeira razão que estivesse ali. Concordaram em se reunir às 5 da tarde da segunda-feira, antes do debate presidencial. Seus braços de algum jeito enroscando-se em seu pescoço sem nenhuma ordem dela.

—Não podia dormir. É por isso que estou acordada. Agora, por que está aqui, Ethan? Sério.

Suspirou.

—Na realidade é provável seja nada. Mas sabe quanto não posso entrar em sua cabeça?

—Sim, graças a Deus pelos pequenos favores.

Um pequeno franzido do cenho enrugou sua testa.

—Não tenho esse problema com qualquer outro mortal. Os vampiros fecham seus pensamentos para mim, mas os mortais não. E escutei Brittany. E estava me perguntando se falou com ela hoje.

Ethan parecia casual. Sua voz se esforçou para parecer casual. Mas foi quase excessivo. Ocasional até o ponto que se acendessem os alarmes em Alexis.

—Não. Falei com ela ontem à noite... depois da meia-noite. Por quê? O que ouviu?

Se qualquer coisa estava mal com Brittany, tinha... bom, diabos, estava quase certa que se evaporaria, se converteria em pó, e se dissiparia em umas cem direções.

—Ouvi uma surpresa. Uma sonora surpresa. — Ethan esfregou sua testa.

—Não estou segura de por que nem sequer me ocorreu... Brittany não está aqui, e...

—Normalmente não me centro em um indivíduo como esse de todos os modos. —Ele sacudiu sua cabeça. — Mas estava aí, justo no meio de uma sessão de estratégia com o Seamus, e só queria comprová-lo contigo. Ver o que pensava. Se quiser ligar para Brittany e comprovar se está tudo bem com ela. Provavelmente não seja nada.

Os assassinos de vampiros... sabiam quem era Alexis. E Brittany era metade vampiro, de acordo com Ethan, mas ela não sabia. Não poderia se defender de um taco de cinquenta centavos do Home Depot.

Alexis pegou o telefone do hotel e teclou o mais rápido que seus dedos podiam se mover.

(((
—Por que está no meu quarto?— Brittany agarrou seu lençol e se afastou de Corbin. Depois que gritou o suficientemente alto para ser ouvida em Reno, percebeu que homem estava subindo na sua janela.

—Por que não está dormindo?—Perguntou, limpando os joelhos de suas calças de grife e soando irritado.

Ela se perguntou como um homem que estava banido tinha dinheiro para comprar roupa tão sofisticada. Sustentando-se com seu cotovelo, deixou que seu coração voltasse à velocidade normal. Não tinha medo de Corbin. Não, absolutamente.

—Não pude dormir porque senti como se alguém estivesse me olhando.

Sua boca se abriu antes que se recuperasse e golpeou ao fechá-la, embora um ligeiro rubor colorisse suas bochechas.

—Estava me olhando, não?— O pensamento deveria lhe meter medo, e não um tipo de prazer em vez disso. Realmente era um vampiro lindo e doce. Sorriu. —Está apaixonado por mim, Corbin?

—Não seja ridícula. Sou um médico pesquisador. — Estou banido. Não estou apaixonado por mulheres magras. — Estava caminhando de um lado a outro, parando só para pegar uma pluma rosa de sua escrivaninha, franzir o cenho, e a seguir, colocá-la de volta.

—Então, por que subiu a minha janela?— Perguntou razoavelmente, deitada de lado com sua cabeça descansando em sua mão. Alegrou-se de estar acordada para isto, embora fosse ter uma ou duas palavras com o chefe da segurança do seu prédio. Estas janelas eram claramente uma merda.

—Porque as exigências de minha investigação ignoram a ética. Estou perto de um grande avanço. — Levantou seus dois dedos, uma polegada entre eles. —Descobrindo em você a rara oportunidade de encontrar as lacunas e os vínculos entre vampiros e mortais.

Wow. Era uma rara oportunidade de investigação. Isso não era tão sexy quanto ela queria, mas ainda era adulador.

—O que está investigando, Corbin?

Cruzando suas mãos sobre o peito, apertou seus lábios. Parecia que lutava consigo mesmo, seus olhos verdes ficando opacos enquanto a observava.

Toda sua diversão se evaporou. Ela podia sentir sua agitação. 

—O que? Que foi?

—Zecure. — Disse num sussurro rouco. —Maldição Force.

—Que maldição?— Brittany se sentou, sentia-se muito vulnerável deitada.

—Zecurse de Vampirismo. Estou muito perto de descobrir como reverter os efeitos de uma mudança, e restaurar um vampiro à vida mortal. —Ele a olhou desafiante, como se esperasse que ela protestasse.

—Corbin. — sussurrou Brittany, aflita. Era por isto que ela esteve esperando. Por isso esteve dando voltas pelo Ava sem cessar. Para libertar Ethan e os outros. Para libertá-los de sua existência de chupadores de sangue.

Eles eram boas pessoas, todos eles, e ela não queria que passassem a eternidade condenados a uma dieta líquida e ela acreditava que não era tão saudável para o espírito alimentar-se de outras pessoas.

—É realmente possível?

—Estou certo disso. — Coçou o queixo. — É aqui onde você me diz que nenhuma pessoa sensata deseja a imortalidade e que ninguém voluntariamente retornará à fraqueza da mortalidade? É aqui onde me pede que te dê um presente, que é na realidade uma maldição?

—Não. — Brittany cruzou suas pernas de maneira que estava totalmente sentada. —Corbin, não. Creio que tem razão. Acredito que o que está fazendo é valente e honrado e aposto que muita gente estaria de acordo comigo.

Suspirou. Sentou-se na cama junto dela.

— Posso ouvir a sinceridade de seus pensamentos. Mas Brittany, você é rara entre os mortais. Muita gente tem fome de mais, sempre mais, mais poder, mais beleza, mais amor, mais vida. Eles abraçam o que o presente da escuridão promete. Mas o presente é uma maldição por que traz uma grande solidão... de alguma maneira não fica ninguém caminhando nesta terra que esteja conectado a você de algum jeito, ninguém compartilha seu passado, suas memórias, seu entendimento de um tempo , das pessoas.

Sua dor era evidente, como um dedo latejante depois de um golpe de martelo, e Brittany tocou sua mão e a apertou brandamente.

— Entendo isso, que quando se enfrenta com a eternidade, poderia perder sua conexão com o passado, perder o objetivo para o futuro.

—Isso é uma grande verdade. — Tentou retirar sua mão da dele, mas Brittany a segurou forte.

—Poderia tirar minha mão se quisesse. — disse com arrogância francesa.

—Já sei. — Brittany bateu no ombro dele com o seu. —Mas obviamente você não quer. Quero te ajudar a encontrar a cura... O que é que necessita de mim?

Ela já suspeitava. Sangue. Um estremecimento percorreu todo seu corpo... 

— Sim, é o que está pensando. —Ele se virou para ela e a estudou. —Preciso do seu sangue.

Brittany engoliu forte, e puxou a gola do seu pijama curto, o que só o levou até sua clavícula, seu pescoço ainda estava exposto, como uma grande parte do resto dela.

—Trouxe seu equipamento?

Uma agulha no braço não seria tão mal. Não muito diferente de ir à Cruz Vermelha e doar sangue. O que ela nunca fez, porque tinha medo de agulha e costumava desmaiar.

—Sim, mas deixei no carro.

— Onde está seu carro? Porque não posso ficar acordada a noite toda... Tenho que ir trabalhar amanhã, sabe. Sou dentista — disse inutilmente.

—E tem medo de agulhas?

—Bem, não quando eu as uso. — Respirou profundamente várias vezes e teve uma séria conversa consigo mesma. Não é um grande problema, isto era pelo bem da classe vampírica. Só uma total covarde egoísta se negaria a doar sangue por medo de uma pequena picada de agulha.

—Está aterrorizada. —Corbin pressionou outra vez a mão. — Está tremendo, e sua pele ficou fria e úmida, além disso, posso sentir seu medo, é como o pulso de uma carga elétrica. Seus pensamentos são selvagens e dispersos.

—Realmente gostaria que não escutasse meus pensamentos. Simplesmente não é agradável, Corbin. — Brittany pigarreou e confiou que seu coração não abandonasse seu peito como nos desenhos animados. —E quem sabe pudesse me lançar um pouco de glamour antes de fazer qualquer coisa com a agulha.

—Não posso colocar glamour em você, já tentei e não funciona.

—Por que não? Esta experiência poderia ser muito menos estressante se estivesse em algum tipo de coma prazeroso. Como no meu aniversário de 21 anos quando tomei três cosmopolitas em sucessão rápida.

—Álcool não. — Corbin a olhou severamente. —Isto poderia alterar os resultados do meu teste, e não sei por que não posso te colocar glamour. Tentei muitas vezes.

—Por que tentou fazer?— Perguntou em choque. O que esteve planejando fazer com ela? E ela estava segura que tirar seu sangue seria mais fácil se estivesse bêbada. Não é que fosse a parte que sua mãe foi, mas ao mesmo tempo em que queria ajudar à causa, ela não podia fazer a parte da agulha.

—Não se alarme, quero dizer que houve vezes em que viu coisas, disse coisas, que me chamou e eu teria gostado, uh, de te tranquilizar.

—Me tranquilizar? Isso é muito doce. —Brittany respirou profundamente e se acalmou. — Eu quero te tranquilizar também, você sabe. Eu te olho e posso sentir sua ansiedade, seu desejo de fazer o que é certo. — Com o estômago saltando um pouquinho, ela acrescentou. —Pode tirar meu sangue. Prometo. Mas por favor, se apresse, ok? Não acredito que possa me sentar tranquila para que possa encher completamente uma bolsa de meio litro.

Tomada a decisão, fechou seus olhos fortemente e lhe mostrou seu braço, virando a cabeça para o outro lado. Se a dor a forçasse a abrir os olhos, ela não queria ver nenhuma agulha, veias, sangue circulando, ou pele puxada.

—Eu tenho que buscar o kit.

Deixou sair o ar que esteve retendo em uma respiração gigante.

—Oh merda, isso é correto. Bem, vá e se apresse. Se me der muito tempo para pensar, poderia desmaiar. É óbvio, isso tornaria tudo isso muito mais fácil para você. — Brittany olhou pra ele. —Corbin?— O quarto estava vazio.

Em um abrir e fechar de olhos mais tarde ele estava subindo de volta na sua janela, com uma maleta negra em sua mão. Isso lhe deu medo, como numa série de assassinatos.

—O que é esta obsessão com séries de assassinatos?— Perguntou abrindo a maleta no criado mudo.

—Não sei. — Brittany tentou espiar pelas costas dele, tratando de ver o que havia na maleta. — Sou americana, o que provavelmente explica tudo.

Voltou-se para ela, usando luvas de látex, uma agulha com uma bolsa acoplada nela em sua mão. Ela começou a suar de vários lugares desagradáveis. Sem sua direção, seu corpo saltou da cama e deu dois grandes passos para trás.

—Shhh.— Disse Corbin.— Não é uma grande coisa. Será muito rápido e não vai te machucar, só o fará durante uma fração de segundo.

—Isso é o que meu primeiro namorado me disse. E estava muito errado. — O traseiro de Brittany golpeou a cômoda de vime, os porta-retratos que estavam em cima dela cambalearam, e ela nem sequer se importou. Ela não podia deixar Corbin perto dela com essa coisa.

A agulha foi para baixo, ao seu lado.

—Posso te distrair se quiser. Isso é o que normalmente faço.

—A que se refere?—Enquanto as palavras deixavam sua boca, Brittany recordou seus lábios na boca daquela mulher e seus gemidos de prazer. —Oh!  Daquele jeito?

Ele assentiu, eliminando a distância entre eles com seguros, firmes, e sensuais passos. O olhar em seu rosto passou de compreensivo a intenso, determinado. O caçador avaliando a presa.

E tão completamente embaraçoso que ela sentiu o interesse sexual crescer dentro de seu corpo, suas mãos revoaram a seu peito, num ridículo gesto de proteção.

—Sim, como aquilo. Mas só se você quiser que eu faça. —Ele se inclinou para seu braço, roçando seu ombro nu, respirou seu aroma e sussurrou ao seu ouvido. —Quer que o faça?

Brittany tremeu. Não, é óbvio que não queria, isso era uma loucura.

Impulsivamente.

Diversão e sensualidade são muito mais agradáveis que uma agulha. E Corbin era francês. Certamente ele saberia como distrair a uma mulher.

— Sim, quero que o faça.

A sombra de um sorriso cruzou seu rosto. — Ah, essa é uma resposta magnífica, Brittany, porque eu te desejo.

Sem usar as mãos para tocá-la, ele a beijou, com mais urgência, mais fogo, do que ela estava esperando. Uma dor começou abaixo em seu estomago, quando sua língua exigiu entrada em sua boca. Agarrando a cômoda atrás dela, ela se pendeu sob seu ataque, desaparecendo o medo, quente, úmida, crescendo a necessidade a grande velocidade.

Um gemido soou no quarto, e se deu conta de que procedia dela quando Corbin ergueu sua boca da sua. Não queria que o beijo terminasse, nunca, e certamente não depois de uns segundos. Mas ele só a deixou o tempo suficiente para se colocar entre suas pernas, obrigando suas coxas a se abrir.

O movimento, a intimidade muito mais sugestiva que seu beijo, tinha-a ofegando com antecipação. 

— Corbin...

—Sim, mon chéri?—A beijou ao longo do seu pescoço, sobre a curva de seus seios, voltou atrás, e tomou sua boca com ferocidade.

Brittany foi beijada muitas vezes, por muitos homens. Mais do que ela se preocupava em considerar, e muitos mais do que ela nunca admitiria a sua muito mais sexualmente conservadora irmã. Mas os beijos de Corbin eram potentes, como a primeira dentada de um sorvete duplo de chocolate, o último gole de café do fundo da xícara, ou um chute de vodca direto para baixo em um gole.

—Não pare. — murmurou.

Havia movimento em seu braço, ele se roçando nela, pressionando, mas com sua boca na sua e sua ereção, que era em proporção como a Torre Eiffel, pressionando contra ela, não podia pensar, não importava o que fizesse com ela, contanto que se sentisse bem. O quarto estava escuro, mas a luz da lua passou sobre seu rosto, mostrando a intensidade de seus olhos pálidos.

—Nunca. — assegurou ele. —Não vou parar nunca até que você diga. — Houve um golpe em sua cômoda, um movimento por seus quadris, então, de repente suas duas mãos estavam em sua cintura, seus peitos, beliscando seus mamilos convertendo-os em duros e sensíveis botões.  Ocorreu a ela que já tinha colhido seu sangue, deveria ter, porque ele já não usava luvas.

—Sim, o fiz. — sussurrou-lhe no ouvido, mordiscando o lóbulo. —Não menti, não? Te distraí.

E depois de alguns “Sins”. Brittany ofegava quando suas mãos mudaram de tática e se meteram para cima e dentro do top do seu pijama, tocando e acariciando-a. 

— Mas se terminou não deveria parar?

—Me disse que não o fizesse.

—Oh!— Brittany deixou que sua cabeça caísse para trás. — Então imagino que deveria me escutar.

Ajuda, suas mãos estavam em seu shortinho, e quando seus dedos a separaram e se afundaram em sua carne úmida ambos gemeram. Sentiu uma espetada aguda no ombro, e se deu conta com assombro de que Corbin a mordeu, e que estava passando a língua pelas marcas da mordida, as grossas pérolas de sangue desaparecendo.

Ela deveria dizer a ele que parasse, porque isto estava ficando um pouquinho mais complicado do que ela estava acostumada, mas não lhe disse que parasse. De fato, ela implorou por mais, enquanto o toque de sua língua mandou milhares de espetadas de prazer por todo seu corpo.

As pontadas de desejo passaram a ser exigentes.

—Faz isso de novo. — disse-lhe, excitada, quente e ansiosa, empurrando seus quadris contra seus dedos.

Com sua mão livre tirou a camiseta dela. Roçou seus mamilos, e então afundou seus dentes na maciez de seus peitos. A cabeça de Brittany se jogou para trás e agarrou sua mão, prendeu-a profundamente dentro dela, enquanto um inesperado clímax a atravessava.

—Oh, Oh, Oh!— gemeu com uma cadência histérica de choque e êxtase. Puta merda!

Corbin a levantou, e a colocou em sua cama a dois passos de distância. Baixou suas calças, enquanto ela tratava de recordar seu nome e porque ser uma escrava sexual de um vampiro seria uma má ideia. Sua boca se fechou sobre seus quadris chupando sua carne. Pernas movendo-se sem descanso, o agarrou pelo cabelo um minuto antes de ter um rápido orgasmo levando-a a um desejo mais forte, desesperada pela satisfação total.

Os dentes se afundaram na curva de seu quadril, e ela se rendeu. Quando ele tirou dela assim, chupou e o conduziu dentro dela, foi uma união puramente sexual, como se estivesse tocando todo seu corpo ao mesmo tempo, com língua, dedos e lábios. Ela se relaxou, a boca tinha uma cor vermelha, que ele lambeu como se estivesse provando seus sucos do sexo e os encontrava absolutamente deliciosos.

Brittany se manteve na borda de outro clímax, molhada de desejo, excitada pelo que estava sentindo, assustada dela e dele, mas emocionada com o desejo selvagem que deixou de lado suas inibições e a afundou em felicidade.

Quando sua língua tocou seus clitóris ela gritou.

—Corbin! Por favor, mais, por favor...

Quando ele mordeu a suave, tenra carne entre suas pernas, e de novo na face interna da coxa, quando ele afundou sua ereção nela, e seus dentes no seu pescoço, ela o arranhou e se agarrou a ele com aprovação.

E então, quando ele gozou dentro dela, com um quente, profundo, impetuoso gozo que a deixou se segurando nele triunfante, ela se encadeou em outro orgasmo com um grito rouco e com a sensação de que nunca conheceu seu corpo até esse momento.

Nunca pensou que duas pessoas pudessem se unir com tal selvageria e intensidade animal.

Essa embriagadora sensação se prolongou na duração do seu orgasmo.

Então, quando seu corpo se recostou sobre o lençol, e Corbin lambeu sua carne rasgada, olhou para ele piscando, cada sentimento saiu dela, deixando nada, exceto uma vaga vergonha. Tão rápido como subiu, mais rápido caiu. Merda, merda, merda, que diabos tinha acontecido?

Ela teve sexo desprotegido com um vampiro, foi isso que aconteceu.

Seu telefone tocou. Imediatamente, puxando dela, Corbin lhe deu as costas, ajustando suas calças. Brittany sentiu um feroz rubor subindo por suas bochechas Oh, meu Deus... ela era uma puta sem vergonha que pediu a um vampiro que fizesse sexo com ela.

Um olhar a sua mesinha de noite, mostrava o telefone de Alexis no identificador de chamadas. Eram quase quatro da manhã. Porque sua irmã ligaria para ela?

Agarrou o telefone, com uma nota de pânico na boca.

—Olá? O que está acontecendo, Alex?

—Nada, eu ia te perguntar isso. Ethan pensou que estava com algum tipo de problema.

Por que ele pensaria isso? Aliviada, Brittany agarrou o lençol e se cobriu, determinada a não olhar Corbin, que estava recolhendo sua maleta.

—Ele pensou que tinha ouvido... você em choque. Gritando.

Alex parecia preocupada, mas Brittany queria rir, em um horror total. Ethan ouviu seu orgasmo até no Ava? Isso era completamente mortificante, nem sequer estava segura de que pudesse falar.

—Bem. Estou bem. — Se arrumou para dizer. —obrigado por se preocupar comigo, mas preciso voltar a dormir. — Como se estivesse dormindo antes. —Ligue para mim amanhã.

—Jura que está bem?

Não. 

—Positivo, te amo, Alex.

—Te amo também, meu bem.

Brittany desligou o telefone, se meteu debaixo do lençol e puxou o travesseiro sobre seu rosto. Ela não poderia voltar a olhar a Corbin outra vez.

Quem sabe, se o ignorasse, ele se fosse.

Corbin revisou o zíper de sua calça pela quarta vez e olhou para Brittany, no momento escondida debaixo do travesseiro. Sentia-se irritado e envergonhado de si mesmo. Ele nunca, jamais converteu um assunto em algo para seu próprio prazer. Perdeu completamente o controle de si mesmo.

Mas Brittany era uma mulher tão incrível, compreensiva e honesta, com uma sensualidade que a fazia até mais atraente pelo fato de que ela não era consciente disso. Ela andava com roupa de dormir que praticamente a deixava nua, e mesmo assim ela nunca parecia se dar conta. Ele esteve mentindo a si mesmo quando jurou que não se sentia atraído por ela.

Usar a paixão para aliviar o desconforto dela com a agulha foi uma estúpida, estúpida ideia. Só a provou e foi incapaz de parar de tomar mais. Muito mais.

Movendo-se para fora do seu quarto, ele deixou que seus olhos se ajustassem à escuridão. Ele enxergava no escuro muito melhor que os mortais e queria achar a sua cozinha.

—Já vai? — Ela disse, sua voz apagada, mas esperançosa.—Vou pegar alguma coisa para você beber.— Encontrou sua geladeira, que estava limpa e arrumada, com várias garrafinhas, algumas das quais nem sequer sabia o que continham. Reconheceu suco de laranja. Sabia que era uma boa fonte de açúcar para repor o sangue que perdeu.

Perdeu? Não, o sangue o que ele tinha tomado. Ele a mordeu oito vezes, bebendo seu sangue a cada vez, embora não muito. E foi fantástico, a melhor união sexual que teve em séculos. Talvez nunca, mesmo agora sua dignidade se endurecia recordando.

Corbin apertou os punhos.

— Ugh, estúpido, estúpido, idiota.

—O que?

—Nada. —Voltou ao seu quarto e a encontrou deitada da mesma maneira que a deixou. — Beba isto. Vai se sentir melhor. —Deixou o copo de suco na sua mesinha de noite, junto ao telefone.

—Eu estou bem.

O travesseiro não se moveu e ela não era mais que um amontoado de roupa de cama branca, umas poucas mechas de seu cabelo negro eram visíveis de cada lado, com os nós dos dedos tensos enquanto se agarrava neles.

—Acredito que deveria partir. —Corbin ficou de pé com sensação de ridículo. Ele deveria lhe dar um beijo de adeus, dizer algo bonito sobre sua forma de fazer amor. Mas se sentia como um rapazinho que leva uma garota ao celeiro e então se sente inseguro do que acontece depois.

—Adeus. —Seus dedos saíram de baixo dos lençóis e se moveram.

Fazia muitos, muitos anos desde que sentiu este tipo de vergonha e incerteza. Não gostava.

De maneira que partiu, entendendo que não há maior idiota que um velho idiota.

Capítulo 16
—Ainda está preocupada com ela, não?

Alexis recolheu os ovos do prato com o garfo. 

—Sim— Largou a comida e esfregou os olhos. Eles estavam comendo, bom, ela estava comendo, atendida pelo serviço de quarto na suíte do Ethan antes de sair para o trabalho.

—Ela disse que estava bem. — Ethan tomou um gole de sua bebida, que parecia notavelmente com um Daiquiri de morango (coctel), menos a cereja.

—Eu sei. — Alexis se jogou para trás e desabotoou a jaqueta do terninho que usava. —Mas eu tenho algo para te dizer, Ethan.

Ela se sentia como o inferno, funcionando sem dormir e se preocupando com Brittany. Mesmo com a ducha e um pouco de maquiagem, ela tinha se dado conta de que não só ela se sentia como o inferno, mas se parecia com ele, também. Mas ela confiava em Ethan, o tipo que golpeou sua mente, mas ela o fez, e precisava do seu conselho.

Ele estava olhando para ela, com um pouco de cautela nos olhos, seu copo flutuando em frente a sua boca.

—Sim?

—Outro dia recebi um e-mail convidando a me juntar a uma lista de mensagens de assassinos de vampiros. Eu não sei quem são ou como conseguiram meu nome. Mas e se eles souberem sobre Brittany? Acha que deveria contar para ela? É seguro que esteja ali no Summerlin sozinha? Acho que seria melhor ela ficar aqui. — Só de pensar em dizer a sua irmãzinha, “Ei, seu pai era um vampiro” lhe fazia mal, mas ela faria tudo que tivesse que fazer para manter Brittany segura.

—Assassinos de vampiros?— Ethan parecia divertido. —É uma chateação menor por ser tão popular nestes dias. Temos que enfrentar a estes amadores. Não posso imaginar que Brittany esteja em perigo com algum deles. Mas, certamente, ela é mais que bem-vinda aqui.

—Ótimo. Obrigada, Ethan. Vou fazê-la ficar aqui por um tempo.

—Fazê-la?— Sua sobrancelha se levantou.

Que? Como se ela fosse se sentir culpada.

—Ei, é para sua segurança! E talvez você devesse me dizer tudo o que há pra saber a respeito desta coisa de não-mortos, assim eu tenho todos os fatos antes de decidir se conto para Brittany ou não.

—O que quer saber?— Ele se recostou na cadeira, o perfeito cavalheiro Inglês. Que era muito intenso, beirava a grosseria, e bebia sangue.

—Como se converteu em um vampiro?— Alexis voltou aos seus ovos, girando o prato um pouco na toalha branca de linho da mesa redonda do Ethan.

—Fizeram uma emboscada no caminho de volta para casa durante a Primeira Cruzada. Fui um prisioneiro turco, me privaram de comida, e me golpearam antes de cortar minha garganta. O guarda me converteu em vampiro e me ajudou a escapar lançando meu corpo com os mortos.

Encantador.

—Por que te salvar? Ele deve ter visto centenas de prisioneiros morrerem.

Ethan sorriu.

—Não ele. Ela. Digamos que durante meu cativeiro ela estava impressionada com minha demonstração de força.

Alexis revirou os olhos.

—Então está dizendo que ela estava louca por você? E o que aconteceu com ela?

Seu sorriso se desfez.

—Ela era uma jovem vampira. Nunca voltei a vê-la. Suponho que ela foi para guilhotina, quando os guardas determinaram que fosse uma mulher.

—Oh. Sinto muito. —Disse ela, se estendendo através da mesa para tocá-lo. Falava sinceramente. Ela não podia imaginar que alguém entrasse de repente na sociedade dos vampiros sem que ninguém que o guiasse. Nos filmes e nos livros eles sempre tinham seus mentores, mesmo sendo um idiota, como Lestat. —Maldição, não posso acreditar quanta gente conheceu em sua vida. Talvez milhões.

Ethan a encontrou no meio do caminho, fechando a mão com a sua.

—Por que acha que se agruparam em um órgão governamental? Sim, pela lei e a ordem, mas também porque há algo inerentemente solitário sobre ser um vampiro. Temos a experiência de tantas relações, conhecidos, gente entrando e saindo, entretanto, existe uma perpétua solidão, nos encerrando dentro de nosso mundo único. Juntos, podemos superar essa brecha entre mortais e vampiros, impuros e novatos, e crescer como um povo são e próspero. —Alexis o olhou fixamente, comprovando a seriedade do seu rosto, e arqueou uma sobrancelha.

—Seamus escreveu isso para você?— Porque era uma carga total de lixo.

—Sim, para meu discurso desta noite. O que acha?— Ethan se sentou de volta a sua cadeira.

—Acredito que está extrapolando com este último. — disse com honestidade.

—Foi isso que disse ao Seamus, mas é como um cão com um osso com este tipo de coisas. Às vezes penso que ele deveria ser o presidente, não eu.

—Ele está pegando bastante pesado, não?— Uma pequena rodada de golfe provavelmente faria a ele um mundo de bem. —Mas se você deseja chamar a atenção das pessoas, precisa estar forte e confiante. Tem que dizer para eles as coisas boas que você fez, e se a maioria das pessoas, os vampiros, quer dizer, são felizes, não se arruma o que não está quebrado. E eu não penso que vai recrutar Impuros - Realmente odeio esse nome, por certo - com um pouco de “por que todos nós não nos amamos uns aos outros?” tipo BS.

—Não?

Alexis gostava de como Ethan quase sempre parecia relaxado. Intenso, mas relaxado. Ele estava usando suas calças de descanso azul marinho e uma camiseta branca muito justa, já que estava a caminho da cama pelo dia, e estava sexy e gostoso.

Ela colocou os pés na cadeira, entre as pernas dele. Mesmo quando seus dedos roçaram a sua virilha, ele não se alterou. Maldição, ela gostava disso. Principalmente porque o sentia ficar duro. Mas nunca o admitiria em voz alta.

—Não, você não é um suscetível garoto sentimental. Seamus passa de abraços se ele quiser. Você precisa dizer às pessoas os seus direitos, você dando o que eles querem ou não. Sem dançar ao redor dos temas “só, vocês podem ter um seguro nacional de saúde” ou o que quer que eles queiram.

Ethan assentiu.

—Essa é a maneira que eu gostaria de enfocar.

—Então faça-o.— Ela apertou os dedos dos pés por cima de sua ereção, sorrindo para ele.

Fortes e frios dedos se apoderaram de seus pés descalços, movendo-os para longe dele. Ethan se sentou lentamente, inclinando-se para frente, os lábios entreabertos. Olhos aprofundaram um rico cobalto e Alexis engoliu o fôlego.

A energia sexual irradiava para fora dele, e ele vinha buscá-la. Ela passou a língua pelos lábios.

Ethan disse.

—Mude-se para cá, Alexis. Permanentemente. — Eh? Seus pés caíram ao chão.

—O que? Pode repetir isso para mim?

—Mude-se para cá. Não para a eleição, mas sim porque você é minha escolhida. Minha companheira.

Hei! Alexis quase engoliu a língua.

—O que? De onde veio isso?— E por que de repente a fazia sentir toda cheia, com vertigem e eufórica?

Mas ele não voltou atrás e não soltou sua mão.

—Desde o primeiro momento em que te toquei, eu sabia que era diferente. Conheci a muitas mulheres...

—Obrigado por me recordar isso. —Ela puxou do seu agarre. Provavelmente foram mais altas e mais morenas do que era, também.

—E nenhuma me deu a sensação de realização que você faz. Me apaixonei por você.

Ela ficou sem fôlego, as palavras eram como um golpe no peito.

—Oh!— As lágrimas aguilhoaram seus olhos e se sobressaltou. Ela nunca chorava, nunca, mas o fazia agora, porque, olhando para Ethan, percebeu a estranha verdade de que ela poderia estar apaixonada por ele também, em algum momento. Era possível. Mas ela não estava disposta a se comprometer com ele ainda.

Com preocupação ele franziu o cenho.

—Alexis?

Sacudindo a cabeça, mordeu o lábio. Tratou de falar. Piscou com força para conter as lágrimas atrás de suas pálpebras, onde era seu lugar.

—Estou caída por você, também.

Bom, deixou de fora a palavra com “A”, mas bem, esteve perto.

—Sério?— Ele parecia extraordinariamente contente.

—Sim, Garlic, é triste, mas correto. Eu realmente sinto alguma coisa por você. — Clareou a garganta e apertou a mão dele, com a esperança de que pudesse dizer isto corretamente, com o desejo de que pudesse saltar em seus braços sem a amargura que parecia seu desgosto, o entendimento de que ela não era uma mulher que poderia manejar compromissos a longo prazo.

—Mas não posso viver contigo... quero dizer, o que temos, dez anos? Quinze no máximo? E vi como as pessoas ficam quando estão casadas, como tornam uns aos outros miseráveis, com todos seus defeitos pessoais se derramando sobre o outro? Não quero me separar de você daqui a dez anos te odiando, ou que você me odeie.

Ele franziu o cenho.

—Eu não sei como... — Não estava sendo coerente em nada. Mordeu o lábio. —Ethan, eu nunca vou conseguir me casar... Bom, sei que você não me pediu que me casasse contigo, mas eu estou assumindo finalmente que pode ocorrer, ou inclusive se não acontecer, quero dizer, a convivência já é um comprometimento, é como o casamento em que um está no espaço do outro e...

Alexis respirou fundo e tratou de reorganizar seus pensamentos, reprimir o pânico.

—Eu te contei um pouco a respeito de minha mãe, mas eu não te disse sobre o dia que me dei conta de que a odiava. Brittany não a odeia, mas eu sim, porque seu próprio egoísmo, sua merda pessoal, arruinou sua relação com cada pessoa que ela disse que queria.

Deus, ela nunca falou para ninguém de nenhuma destas coisas. Nem sequer falou a Brittany a respeito. Entretanto, Ethan tinha que saber, merecia saber por que se sentia dessa maneira. Por que sentia um dano irreparável.

—Ela se casou quatro vezes, a primeira vez com meu pai. O segundo marido foi de curta duração, o que foi bom, ele me assustava. Tinha uma moto e todas essas tatuagens e bebia. Mas quando eu tinha nove anos, minha mãe se casou com o Bill. Era um bom homem, que trabalhava para uma companhia de seguros, e nos mudamos para sua casa, que era limpa e se mantinha assim. Nos tratava, a Brittany e a mim, como se fôssemos dele, e ele nos amou, Ethan, ele o fez, podia-se ver nos seus olhos. Alguns homens não podem amar aos filhos que não são deles, mas Bill não era desse tipo.

Alexis sentiu as grossas lágrimas rodar pelas bochechas, mas ela não se incomodou em limpá-las.

—Estava tão feliz, porque pela primeira vez, tudo era tão normal, e da forma que deveria ser, e eu levei o Bill para o baile de pais-e-filhas das escoteiras e eu estava tão orgulhosa. Eu não sabia aos dez anos, mas minha mamãe estava ciumenta do afeto que ele sentia por nós. Manteve sua atenção longe dela, sabe? Quanto mais se importa com a gente, mais era o inferno para ela.

Olhando fixamente a gota de massa de cor amarela em que seus ovos se converteram, Alexis forçou as palavras.

—Quando eu tinha doze anos, chamou a polícia e contou a eles que Bill estava abusando de nós.

—Meu Deus!— A mão do Ethan pousou bruscamente na sua. —Alexis, sinto muito. O que aconteceu? Estou certo que poderiam dizer que não foram abusadas.

—Eles me disseram que eu o estava protegendo. Que porque tinha quase treze anos, eu tinha criado a fantasia que eu estava apaixonada por ele, e que provavelmente ele me disse que se me calasse, ele se casaria comigo. Estava tão doente que... profissionais foram chamados e eles ignoraram tudo o que estava dizendo, ignoraram as provas físicas que demonstravam que não fui assaltada sexualmente. Mas percebi que odiava a minha mãe quando me dei conta que estava falando com Brittany, lhe dizendo coisas, confundindo-a, de modo que quando Brittany fosse entrevistada, ela dissesse coisas para polícia, e minha mãe a guiou corretamente. Sim, papai Bill gosta de me fazer cócegas, sim, ele ajudava a me vestir. — Ela se estremeceu. —Era simplesmente repugnante... Brittany mal tinha seis anos de idade e ela não compreendia o que estavam fazendo. Que estavam tomando as coisas cotidianas que um pai faz no cuidado de seus filhos, coisas que minha mãe não se incomodava em fazer, e o converteu em algo vil.

Ela sabia que sua voz estava rouca, sabia que soava odiosa e cheia de ira, mas não lhe importava.

—Foi quando decidi ser advogada. Para vadiar através de todo o lixo e encontrar os fatos. E decidi que nunca me casaria, e que nunca perdoaria minha mãe por me afastar de um pai adotivo duas vezes.

—Bill foi para prisão?

A voz de Ethan foi compreensiva, embora ela não se atrevesse a olhá-lo.

—Não, graças a Deus. Mas, proibiram qualquer contato conosco. — Alexis secou os olhos, as lágrimas borravam sua visão. —Quando minha mãe morreu, tratei de encontrá-lo. Tinha morrido de um ataque cardíaco seis meses antes, mas sua atual esposa me mostrou as caixas que ele tinha... cheias de fotos de Brittany e eu, cartões que fiz para ele no Dia dos Pais. Ela disse que partiu seu coração nos deixar com nossa mãe.

Sua voz se partiu num soluço, e ela estava totalmente mortificada. Mas Ethan se pôs de pé, puxou-a para ele, e ela foi. Ela estava agradecida pela forma em que seus braços se fecharam ao seu redor, pela forma em que chegou por trás e colocou a cabeça em seu ombro.

Ela nunca chorava. E agora se sentia como se tivesse quase trinta anos de valentia se desprendendo de uma vez. A debilidade era algo que desprezava, mas às vezes era difícil, maldição, sempre ser a mais forte, para lutar contra ele e colocar tudo de lado e ser dura.

O escritório dos advogados era ainda em sua maioria homens territoriais, e trabalhava com delinquentes masculinos, sendo a general loira como seu chefe eloquentemente a chamava, era algo que gostava. A maioria das vezes. No momento, ela só queria se enroscar em Ethan Carrick e deixar que ele a sustentasse. Que alguém se ocupasse dela para variar.

Ethan esfregou as costas de Alexis e murmurou palavras de consolo. Ele se sentia extremamente impotente.  Mulheres chorando sempre o desconcertaram, já que choravam por tudo. Lágrimas de felicidade, lágrimas de tristeza, lágrimas de risos, lágrimas de manipulação, de raiva e falsidade. Lágrimas de dor. Era difícil de acreditar até que ponto era a dor que viu em sua muito longa vida.

Entretanto, só as lágrimas de outra mulher o comoveram da maneira que Alexis o fez.

Depois de sua conversão, ele foi para casa, à Inglaterra, e chegou logo depois da morte de sua irmã. Sua mãe estava sobre o corpo de Gwenna como uma mulher que tinha enterrado a todos seus filhos, e que assumiu que seu filho mais velho estava perdido na Guerra Santa. Silenciosas lágrimas estoicas seguiram por suas pálidas bochechas. Ethan tinha sentido nesse momento que seu coração tinha sido arrancado do seu corpo e cortado por uma espada.

Ele se sentia da mesma maneira agora. Não podia ajudar a Alexis, não podia despertar algo melhor para ela, e essa era a dor de um homem.

—Lamento que a mulher que te deu a luz não sabia como ser uma mãe. —Ele passou os lábios sobre as macias mechas de seda do seu cabelo. —Mas imagino que se alguém tivesse perguntado ao Bill, ele teria estado contente de ter sido parte de sua vida. Imagino que não mudou, apesar do resultado.

Seus soluços se acalmaram para engolir as lágrimas.

—Acredito que sei.

—E suponho que você sabe que você deu à mulher que te deu a luz muito controle sobre sua vida. Ela não merecia tanta atenção. — Ela não merecia ser uma mãe de maneira alguma, mas esse era um dos mistérios da vida que Ethan nunca entenderia.

—Creio que sei isso também. Mas nem tudo é tão fácil, você sabe.

—Estou seguro de que não é. Mas aprendi através dos anos que às vezes tornamos as coisas mais complicadas do que precisam ser. — Ele brincou com o cinto de sua saia e esfregou o polegar na parte baixa de suas costas, surpreso pela profundidade do que sentia por esta mulher. —Eu sinto se me movi muito rápido para você, mas eu acredito que estou no momento da minha vida em que posso confiar em meus sentimentos e nos instintos. Vivi o suficiente para conhecer a realidade ficção, e o que eu sinto por você é real. Você é a primeira mulher que eu pedi para viver comigo.

Nem nunca disse a uma mulher que a amava de verdade, mas não acreditava que poderia dizer isso sem parecer um canalha. Sim, com você estas palavras têm um significado, mas todas as outras mulheres, sem exagero, ficaram no curso da sedução. Mas no seu caso, isso não ia ajudá-lo.

Nem pôde explicar por que realmente não lhe pediu que se casasse com ele. Com toda sua auto realização, algo o impediu, e ele estava quase certo de que era porque esperava seu rechaço.

—Eu não tinha intenção de apressar, Alexis. É que te olho e penso, merda, ela é simplesmente perfeita para mim. Absolutamente perfeita. Eu nunca me aborreceria, nunca deixaria de rir, nunca deixaria de desejá-la. Entende o que quero dizer?— E ela disse que não era uma espécie de suscetível tipo sensível. Sentia-se como um maldito poeta no momento.

Para não falar das raias de transpiração vampírica. Pelos dentes de Deus, foi doloroso para ele pôr seu coração sobre a mesa para uma mulher jogada no chão.

Mas não podia esconder seus sentimentos, não queria. Referia-se ao que disse. Quando se vive novecentos anos, você sabe o que quer quando o encontra. Alexis nasceu para ser sua companheira, a mulher que fecharia a porta dos seus pensamentos, e a única mulher que podia deixá-lo cair no chão, literalmente.

—Entendo o que quer dizer.— Ela falou com seu peito, sua voz rouca, mas havia definitivamente deixado de chorar.—Mas uma década mais ou menos é tudo o que teríamos Ethan, e eu não posso me entregar toda e ver você se afastar. Não posso.

Ele suspirou, afundando o queixo em seu cabelo, sem acreditar. Não poderia havê-la encontrado, e nunca tê-la. Isso era inaceitável. Ele tomava tudo o que ela estava disposta a dar.

—Então, o que temos?

—O agora. Podemos ter o agora. Esta semana. Até que a eleição tenha terminado, o que nos dá o que, seis semanas? Não posso prometer nada além disso, Ethan, simplesmente não posso.

O sangue em suas veias corria freneticamente no mesmo ritmo rápido de seu coração. Podia cheirar seu medo, um aroma adocicado que se grudava a sua pele. Ele não queria ser a fonte disso, mas não podia deixar o assunto. Sentia-se muito cruel só por aceitar a migalha de seis semanas com ela. Seis sangrentas semanas em uma vida que duraria mil anos. Cinquenta e duas mil semanas... este tempo com ela não seria nada. E seria tudo.

—Me permita te converter. — As palavras mal saíram de sua boca antes que ele se lamentasse. Nunca ofereceu dar de presente a escuridão a ninguém antes... era uma tentação muito grande para a maioria dos mortais rechaçar e não queria pensar que a tentação da imortalidade foi o que atraiu Alexis a ele. Isso. Ela escolheu a vida eterna em vez de só a ele, livremente e sem dúvida alguma.

Ela se moveu para longe dele e o olhou fixamente.

—Está louco? Bebeu sangue estragado? Sangue direto da ala dos psicóticos? Se me converter em um vampiro, eu teria que renunciar ao meu trabalho. Eu não seria capaz de brincar com os filhos que Brittany vai ter algum dia. Eu não seria capaz de comer chocolate. Não, absolutamente não, não quero ser um vampiro.

Se aprumando, ela se levantou e secou os olhos inchados.

—Sabe o que, tenho que ir para o trabalho. Podemos falar esta noite. Vou estar pronta as oito, certo?

Alexis jogou o cabelo para trás, secando seus lábios e os olhos com o guardanapo, continuando, pegou sua bolsa e saiu correndo da suíte, a porta se deslizando brandamente e se fechou atrás dela com um suave e ligeiro toque.

—Tranquilo, Carrick. — Arranhou o queixo e esfregou o peito. Havia uma dor que devia ser sequelas residuais dos disparos.

Não era de se estranhar que nunca tivesse proposto ou confessado amor a uma mulher antes. Ele fracassou por completo em todo o trabalho.

Tinha parecido desesperado e ridículo. Impulsivo e estranho.

E nem sequer podia culpar ao sangue estragado.

Era amor.

O Senhor dos Vampiros reduzido à idiotice de seu romântico coração.

Que terno. Por que não usava um botão branco de rosto sorridente? Ele era um idiota.

Ethan lançou a tigela de frutas largada por Alexis na suíte, satisfeito quando se estatelou na porta de vidro de seu balcão, suco e pedaços voaram com o drama apropriado.

Então se deu conta de que a própria tigela, um trabalho de cerâmica branca, foi se precipitando pelo balcão, e iria aterrissar na calçada - e, talvez, na cabeça de alguém - em um segundo ou dois.

—Merda. — Ethan correu pela sua suíte e saltou pelo balcão em um canto do cisne, agarrando a tigela enquanto voava passando pelo décimo andar.

O que significava que não havia tempo para se deter, retornar.

Caiu no chão com um “splaft” e um rangido, com o nariz e os dois pulsos quebrados. A dor disparou através dele e ouviu uma mulher gritando histericamente.

Maldição, o amor dói.

E não acreditava que Alexis ia apreciar isso, ele literalmente se apaixonou
 por ela.

Capítulo 17
Ringo pensava que Kelsey se parecia muito ao herpes. Uma constante e dolorosa coceira que aparece no pior momento possível.

—Olá. — Ela disse ofegando enquanto ficava de pé, seu cabelo recolhido em um rabo de cavalo e ainda levando o mesmo vestido vermelho da noite anterior.

Ele a ignorou enquanto passava diante dele a caminho do seu quarto no hotel. Havia abandonado a ela duas vezes na noite anterior, mas de algum modo ela continuava dando um jeito de encontrar com ele. Agora suspeitava fortemente que ela passaria a noite aqui, no corredor do Palácio de Caesar.

Se quiser entrar em sua cabeça, poderia simplesmente ler este pensamento “afaste-se”.

—O Sr. Carrick caiu esta manhã na calçada. — Ela o chamou por trás. — Pensam que talvez alguém o tenha empurrado do primeiro andar.

—Desculpa?—Ringo ficou gelado.

—Não passei a noite toda sentada aqui fora. Não sou tão tola. — Ela sorriu dando de ombros. — Só não tive tempo de me trocar. Mas no Ava, o Sr. Carrick estava aos pedaços na calçada por volta das sete esta manhã.

—Está morto?— Isso poderia ser muito bom, ou muito, muito mau.

—Não. E disse que simplesmente caiu. Mas você poderia dizer ao italiano que foi você o que o empurrou. Então ele não enlouquecerá com você.

Ringo olhou ao redor, um pouco desesperado, incapaz de pensar nas implicações do acidente do Carrick quando era tão malditamente irritante falar com Kelsey. 

—Por que está na minha cabeça? Por que me ajuda?

Ela mordeu os lábios, desta vez sem batom. Sem a mancha carmesim em sua boca parecia mais jovem, mais vulnerável. 

—Não sei por que posso ouvir seus pensamentos tão facilmente. E te ajudo porque quero que se livre deste assunto.

Levantou a mão e acariciou sua bochecha. Ringo se afastou. Não queria que ninguém o tocasse. E desprezava o modo em que ela o olhava, com pena.

—Posso sentir sua dor, Ringo. — Seus olhos negros banhados em compaixão. —Diga ao Italiano que quer deixá-lo e escape. Salve-se.

A risada chegou rápida e amarga, especialmente quando percebeu que ela poderia ser capaz de roubar seu nome agora mesmo para fora de sua cabeça, mas não podia ver a evidente verdade de tudo. — Kelsey, meu bem, é muito tarde para isso.

(((
Alexis ligou para Brittany três vezes ao longo do dia para se assegurar que sua irmã estivesse bem. Agora, antes de retornar ao cassino queria uma rápida visão de Brittany em carne e osso. E talvez Alexis também precisasse ver sua irmã, falar com ela, tocá-la, depois de tudo o que derramou em Ethan essa manhã sobre sua infância.

Quando ele pediu que fosse morar com ele, comprometendo-se com ele, e ela disse não.

Mas não estava segura de que tudo estivesse bem quando ficou com Brittany para jantar no restaurante mexicano em Strip e Brittany estava pálida e com olheiras escuras. Mesmo sorrindo parecia cansada, o que não era absolutamente normal em Brittany. Ela tinha um genuíno e poderoso sorriso, com uma faísca de brilho.

—De acordo, Brit, o que está acontecendo? — Alexis tomou um gole de sua margarita e segurou seu temperamento. Estava começando a ter dor de cabeça. Uma bebida alcoólica provavelmente não era a melhor coisa para isso, mas estava muito bom.

—E porque está usando um lenço tão apertado no pescoço? Parece que está te estrangulando. — O lenço negro, verde azulado e oliva era bonito, mas Brittany o levava como uma corda.

Seus dedos se levantaram e brincaram com ele.

—Não quero que caia no rosto dos meus pacientes. Mas me cansa tanto usar sempre a mesma roupa velha.

Isso soava razoável, exceto pelos olhos de sua irmã que se estavam precipitando por todo o restaurante e havia uma cor rosa em suas bochechas.

—Como está Ethan?—Perguntou Brittany. —Está se divertindo ficando com ele?

Oh, sim, ela estava. Alexis queria dizer algo que fosse brilhante para que se esquecesse do assunto, enquanto jogava com o pedacinho de pepino japonês picante no prato. Mas em vez disso soltou. —Ele pediu que eu fosse viver com ele.

—O que?—O percurso do olhar de Brittany foi direto aos seus olhos. —Fala sério?

—Sim. — Agora Alexis estava certa de ser a única que se ruborizava.

Suas bochechas estavam quentes e não era pela margarita, embora tivesse bebido a metade. —Não é uma loucura?

O prato com seu burrito caiu na frente dela, posto pelo garçom, e Alexis ficou olhando. Não havia respostas na salada de abacate.

—É um pouco louco, mas é realmente ótimo. — Agora Brittany deu a ela de presente seu verdadeiro sorriso, um que não era distraída. —Posso ficar com sua casa?

—Brittany!— Deveria ter previsto que sua impulsiva irmã não veria nada de errado em se mudar para viver com um homem que conheceu quatro dias atrás. —Acabo de conhecer o Ethan! Não vou viver com ele tão cedo.

—Mas você o ama. — Brittany bebeu seu mojito
 e delicadamente pegou um feijão com o garfo.

—O que te faz pensar isso?—Ele sabia? Quem sabe. Talvez. Tão estranho como parecia, sim. Mas não queria que ninguém soubesse. — E ele é um vampiro.

—Isso não importa. Sério. E se te incomoda o que ele é quem sabe algum dia seja capaz de voltar a ser um homem mortal. Pode ser, talvez mais cedo do que acredita.— Brittany sacudiu a cabeça.— O assunto é, se você o ama, o que já faz, e ele te ama, que deveria se te pediu que fosse viver com ele, então por que jogá-lo no lixo? Vá por aí, Alex, se permita ser feliz.

A coisa era que ela não estava certa de saber como fazê-lo. Se ela se aplicasse poderia fazê-lo. Feliz? Contente? Isso poderia custar um pouco de trabalho.

—Tenho que te contar algo, Alex.

—Tenho algo para te contar. — Disse ela, quase simultaneamente. Então quando Brittany começou a rir ela acrescentou. — Você primeiro, Brit.

Em vez disso, sua irmã comeu um tanto de sua comida e o celular de Alexis começou a soar. —Diabos, me deixe só atender esta ligação. Poderia estar relacionada com o trabalho. — Ela abriu o celular— Alexis Baldizzi.

—Alexis, é Seamus Fox.

—Seamus. — disse surpresa. —Em que posso te ajudar? — Desde que tinha uma impressão diferente do Ethan, com a que Seamus não estava agradado absolutamente devido à quantidade de tempo que ele passava com ela, não podia imaginar por que Seamus estava ligando para ela. A não ser que ela fosse convidada a uma leitura do comportamento apropriado da primeira dama de um vampiro em um compromisso social.

Se for isso, diria a ele que fosse para o caralho. Ela podia escrever o manual de inteligência política e aparências, e este não soaria tão estúpido como o discurso que Seamus tinha.

—Estou te ligando porque Ethan me pediu. Teve um pequeno acidente e gostaria de te ver.

Seu coração parou e largou o pedaço da comida que tinha na mão, deixando-o cair no prato.

— Um acidente? Está bem? Foi outra tentativa de assassinato? Eu disse a ele que tinha que levar mais a sério.

Seamus fez um som descortês, mas Alexis não estava certa se era por causa dela ou de Ethan.

— Ele está bem. Simplesmente, bom, uh, caiu do balcão e se espatifou na calçada abaixo. Vai nos custar alguma notícia nos jornais já que rechaçou tratamento médico, inclusive assegurou a eles que tinha médico pessoal que podia arrumar seus pulsos. Reafirmou-se como um homem rico e excêntrico e todo o resto, mas de qualquer forma ele quer te ver.

—Então porque não me chama ele mesmo? — Queria ouvir que estava bem, maldição. Entre Brittany e Ethan, ela ia ficar de cabelos brancos, sem dúvida alguma. — E como diabos caiu do seu balcão? Espirrou e perdeu o equilíbrio?

—Está dormindo agora, mas disse que o despertássemos logo que chegasse aqui. Ele mesmo pode te explicar o que aconteceu. Eu sou só o secretário. — Seamus falava com mais de uma insinuação de aborrecimento e impaciência.

—Qual o seu problema comigo?— Perguntou a ele, cansada de aguentar sua atitude, quando nunca fez nada a ele.

—Não tenho nenhum problema. — Disse ele friamente.

Sim, claro, ela acreditava. 

— Obrigado pela mensagem. Estarei aí em meia hora.

Metendo dois bocados de comida na boca, disse a Brittany.

—Ethan teve um acidente. Está bem, mas quer que eu vá vê-lo. — Então se deu conta de quão ansiosa parecia estar e tentava controlar sua reação. —Sabe, é o mínimo que posso fazer depois de dizer não a ele e todo o resto.

Brittany ergueu suas pestanas.

—Oh, Alex só se renda. Está tão caída por ele.

Deu a sua irmã um altivo e condenador olhar.

—Eu me oponho.

(((
Vinte minutos mais tarde, estavam entrando na suíte do Ethan com o cartão que ele deu a Alexis. Brittany insistiu em vir com ela, e Alexis estava agradecida. Até tinha flashbacks mentais da noite em que encontrou Ethan sangrando no chão. Seamus disse que estava bem, mas isso não significava que não estivesse equivocado.

Brittany veio atrás dela enquanto entravam em seu quarto. A suíte inteira estava em silêncio e tranquila, e isto dizia a Alexis que eles simplesmente o deixaram sozinho. Não deveria ter alguém sentado com ele, pelo menos? Aparentemente todos os vampiros eram independentes, inclusive o presidente.

Ethan se sentou direito em sua cama de mogno de quatro colunas quando elas caminharam pela porta, seus olhos abriram bruscamente.

—Alexis?— Então farejou o ar. —Que diabos é isso? Cheiro vampiro. Cheiro a francês. Porque tem outro homem ao redor do seu corpo? — Ele pareceu absolutamente escandalizado.

A queda devia ter quebrado seu nariz.

—Do que está falando?—Ela se aproximou da cama, jogando de um chute seus sapatos de salto altos e tirando a jaqueta. Não parecia ferido, fora dois muito leves olhos negros e um pastosa cor no seu corpo. Não parecia estar com dor.

Mas mesmo assim ela se descobriu acariciando sua testa. Merda, o que estava fazendo? Não estava com febre alta. Depois da cena desta manhã, deveria se sentir envergonhada, mas em vez disso simplesmente se preocupava com ele.

—Que merda aconteceu, Ethan? — Alexis lutou contra a urgência de beijá-lo.

Ele não parecia estar brigando contra os mesmos amorosos sentimentos. Seus olhos se moviam em volta dela.

—Brittany? Venha aqui. — ele ordenou.

—Ei, é a minha irmã a quem você está dando ordens. — Alexis o olhou cheia de raiva.

Brittany só deu uns passos adiante, parecendo miserável.

—Olá, Ethan. Espero que se sinta melhor. — Mas sua voz soava miúda e culpada.

Alexis estava tendo um mau pressentimento.

—Tire o lenço, Brittany.

Sua irmã suspirou, e logo desfez o nó. Quando o lenço caiu, duas feridas agudas saltaram à vista, diminutas, mas tormentosamente vermelhas na pele clara de Brittany.

Alexis ficou em choque, com a boca aberta.

—E sua jaqueta.

Brittany usava uma jaqueta branca com mangas recobertas verde azulada, e calças brancas curtas com sandálias.

Tirou sua jaqueta e nos dois ombros havia mais feridas agudas.

—Uh... — disse Alexis, completamente petrificada.

—Você se acasalou com o francês. — disse Ethan, parecendo muito severo e com apreensão.

Alexis não sabia quem diabos era o francês, mas obviamente era muito popular.

—Não estou segura de que acasalar seja a palavra correta. — disse Brittany, enfiando a jaqueta no braço. —E não vejo que isso seja realmente da sua conta.

Ethan ficou boquiaberto ante Brittany. Não podia acreditar no que estava ouvindo, vendo.

—O francês está banido, sabe.

—Mas o deixou ficar, continuar com suas investigações. — Porque Ethan era um idiota, obviamente. Jesus, Alexis ia matá-lo. Deixou a sua irmã se enrolar com um vampiro radical e excêntrico.

E Brittany não podia se dar conta do que tinha acontecido entre ela e Atelier, mas Ethan sabia. Corbin a marcou. Nenhum outro vampiro poderia estar perto dela sem reconhecer que pertencia ao Atelier.

Exatamente como ele fez com Alexis.

Os vampiros eram territoriais a respeito de suas amantes mortais, especialmente quando as amavam, como ele fazia com Alexis. Mas Brittany era uma impura, e isso complicava as coisas. Imensamente. Ethan desejava que a discreta investigação de Seamus sobre quem poderia ser o pai de Brittany lhes desse uma resposta, mas não tão cedo, Seamus não foi capaz de tirar nenhuma conclusão, e isto o deixava nervoso. Especialmente se ela estava envolvida com Atelier.

—Eu o deixei ficar. Mas seus pontos de vista nem sempre são populares entre a maioria. É visto como uma ameaça. — Ethan se girou para Alexis, que estava olhando para ele. Ele podia cheirar o álcool em sua respiração e se perguntava o que ela esteve fazendo o dia todo, qual era seu humor.— BB, é hora de que conte a Brittany. A não ser que Atelier já tenha falado.

Ele olhou para Brittany para confirmar, mas só parecia perplexa e zangada.

—Ethan... — Alexis tinha um tom de súplica em sua voz que ele não entendia.

—Me contar o que? O que está acontecendo? O que tem Corbin a ver com Alexis?

—Quem é Corbin?— Perguntou Alexis, soando exasperada.

—O francês. — disse-lhe Ethan, desejando poder ler seus pensamentos e lhe enviar os seus, assim poderia explicar porque era tão importante que Brittany tivesse um completo conhecimento de quem era ela.

—Nós, bem, você sabe... — Brittany se ruborizou. — Ele é um cientista. Está tentando encontrar uma maneira de reverter o vampirismo.

—Teve sexo com ele?— Gritou Alexis.

—E?—Brittany enrolou e desenrolou o lenço no seu dedo, antes de soltá-lo. — Você tem sexo com o Ethan.

—Você não sabe!

Ethan clareou a garganta. Alexis se girou e o assinalou com o dedo.

—Não diga uma maldita palavra.

—Ei, eu estou ficando fora da discussão, eu só acredito que Brittany precisa saber quem é.

—Quem sou?

—Solte-o, Carrick.

Ethan sabia que Alexis estava preocupada por perder a Brittany, que isto era mais seguro que manter a sua irmã na escuridão, mas a verdade era que ela tinha colocado Brittany em perigo.

—Alexis. — Desejou que ela o entendesse. Podia filtrar seus pensamentos em Brittany, mas Alexis o mataria. Jamais consideraria que pudesse mudar de ideia sobre ir morar com ele. Nem sequer daria a ele as seis semanas como prometeu.

—Está me assustando. — disse Brittany, seu pulso batia rapidamente em seu pescoço. O lenço se enrolava nervosamente em sua mão.

Alexis parecia torturada.

—Diabos, sinto muito, não se assuste. É só que Ethan se perguntava sobre seu pai biológico.

—O que tem ele?

—Bom... Ethan pensa que talvez ele fosse um vampiro. — Alexis segurou a mão de sua irmã e a apertou. — Mas é só uma especulação.

—Como isso poderia ser possível? — Brittany olhou para Alexis, e logo a ele. — Não acreditava que os vampiros pudessem se reproduzir.

—Só com mulheres mortais. O resultado é uma criança com mistura genética... não imortal, mas sim muito saudável e destinado a viver cem anos assim. Não precisam de sangue para sobreviver, mas exibem alguns dos traços de outros vampiros - queimar-se facilmente com o sol, atléticos, habilidade para ler os pensamentos das pessoas. — Ethan não estava seguro de que fosse uma maneira delicada de transmitir a notícia, por isso simplesmente a deixou sair para que Brittany administrasse de uma vez. — Posso sentir seu sangue de vampiro. Sei que é uma de nós.

Alexis bufou.

—Você só o supõe.

Mas Brittany não parecia ter as dúvidas de Alexis. Sacudiu a cabeça, parecendo pensativa.

—É estranho... mas acredito em você. É como se simplesmente soubesse que tem razão. Sempre soube que havia algo diferente em mim. E Corbin... Corbin me disse que meu sangue era um enlace entre mortais e vampiros, e uma maneira de que ele pudesse isolar o gene mutante dos vampiros. Não sei o que queria dizer por que tinha DNA de ambos... —Ela passou sua mão no meio da sua boca.

Alexis parecia torturada.

—Brit, não estava certa se deveria te dizer... Ethan simplesmente me contou e eu não sabia se era verdade ou não. Mas não é um grande problema, meu bem, eu te prometo. Você ainda é você.

Brittany sorriu para Alexis.

—Eu sei Alex. Está tudo bem, sério. Estou bem e me alegro de que me dissesse isso. Isto realmente não muda nada, mas explica muito. — Olhou para o Ethan. — Você sabe quem é meu pai?

—Não. —Ele sacudiu a cabeça. — Mas Seamus está procurando por ele. Eu te devo uma desculpa, Brittany. Eu te animei a vir ao Ava porque sabia que era uma impura e queria a influência política da minoria de impuros para liderar minha campanha. Não foi justo para você, mas sempre foi minha intenção te contar isso quando pensasse que estava preparada para ouvir, e não teria te influenciado a fazer nada que não quisesse fazer.

De fato, só de pensar nisso, se sentia um canalha de primeira classe. Dito em voz alta, soava muito mais desagradável que quando Seamus e ele tinham planejado a estratégia.

Só uma razão a mais para que ele começasse a se arrepender de ter aceitado se apresentar à reeleição. Estava se cansando do processo político inteiro, e a manipulação que este requeria.

Mas Brittany Baldizzi era o tipo de mulher que perdoa. Ela deu um tapinha em sua mão.

—Está tudo bem, Ethan. Fiquei porque sabia que eram vampiros e queria salvá-los do inferno, sabe. Já não estou tão segura de que esteja amaldiçoado, mas eu gosto que Corbin possa oferecer aos vampiros à alternativa. Ter a opção de serem vampiros ou mortais.

Ethan estava certamente de acordo. Uma parte das razões pelas quais tinha financiado as investigações do Atelier era porque isso o mantinha perto e à mão, e também porque realmente não acreditava que o francês pudesse alguma vez ter êxito. Mas se tivesse êxito, Ethan cautelosamente sentia que poderia ser muito positivo para os vampiros que foram convertidos contra sua vontade ou vampiros antigos que estivessem preparados para morrer. Mas isto tinha que ser muito controlado, muito protegido. Infernos, era um pesadelo ético, e apesar de seus mil anos de vida, não estava certo de qual era sua posição neste assunto.

Tinha um vampiro direito de escolher ou era amarrado a esta terra pelo dom sombrio? Havia raros vampiros que tiveram êxito em seus atentados suicidas, e Ethan sempre se compadeceu e entendeu suas depressões ou desespero, mas não estava seguro se pensava que tinham o direito de tirar sua própria vida.

Era muito complicada, uma questão de emoções e se necessariamente Ethan estivesse preparado para enfrentar a isso, ele esperava que fossem anos à frente, sendo irrelevante.

—A investigação de Atelier é um tema explosivo, Brittany. Se você se associar a ele, estará presa em uma grande controvérsia no caso de que tenha êxito em encontrar uma maneira de reverter este quadro. Disseram também que Atelier sabe como clonar vampiros.

—Jesus!— disse Alexis, sua normalmente dourada pele branca, mostrando sardas que Ethan não percebeu que tinha.

—Se pudesse ele nunca faria isso. As investigações de Corbin estão centradas no que ele chama a cura do vampirismo.

Alexis se sentou duramente na cama, ao lado dele.

—Brit, por que diabos não se casou com um contador como te disse? Este Corbin soa um pouco aterrorizante.

—Oh, ele não é, absolutamente. — disse Brittany calorosamente. — Ele é muito doce, com um pequeno sotaque adorável, e com certo adequado escândalo quando pensa que não estou me comportando como uma dama.

Uh-Oh. Isso soa como o sério começo de uma teimosia. E eles já tiveram intimidades, Ethan estava certo. As dentadas o provavam.

Alexis parecia senti-lo também. Parecia como se tivesse estado comendo as unhas. Ethan acariciou suas costas. Deu a volta para ele.

—Então, que aconteceu com você? Realmente caiu do balcão? Não parece ferido. — Ela soava acusadora, como se preferisse que ele estivesse deitado engessado e entubado.

Ethan pigarreou.

—Atirei algo pela beirada e não queria que isto caísse na cabeça de alguém e o matasse, assim saltei para agarrá-lo. Não pude me deter por isso bati na calçada com meus pulsos e nariz. Nada importante.

—Então por que Seamus me chamou?— Ela soava exasperada, mas ao mesmo tempo, massageava-lhe ambos os pulsos, como se quisesse confortá-lo e se assegurar de que estava bem. Alexis se preocupava mais do que provavelmente estava disposta a admitir.

Esse pensamento erradicou o desconforto com o modo em que a discussão acabou essa manhã. Alexis só necessitava tempo. E ele tinha uma quantidade enorme disso.

—Porque não queria que soubesse pelos jornais, porque estava um pouco dolorido e queria ver seu lindo rosto para aliviar meu sofrimento.

Ela revirou os olhos.

Brittany riu.

Ethan soltou um beijo lambido em seus lábios e a abraçou quando ela tentou se afastar.

—Eu te amo. — disse-lhe.

Suas bochechas ficaram de cor carmesim. 

—É um monstro.

—Alex! —Brittany soava horrorizada. —Meu Deus, seja agradável. —moveu-se para sua penteadeira e se olhou no espelho para poder amarrar de novo o lenço.

—Sim, seja agradável. — ele murmurou a Alexis, farejando seu pescoço.

Ela beliscou seu braço.

—Eu também te amo. — disse ela, antes de saltar da cama e acompanhar Brittany no espelho.

Ethan a olhou impactado. Bom, diabos. Ela o havia dito. E soava sangrentamente brilhante.

Capítulo 18
—Chegou tarde. — Donatelli olhou seu relógio. —Perto de dez horas. Dê-me uma boa razão pela que não deveria te matar.

Ringo apontou com sua arma ao Donatelli.

—Porque o matarei primeiro. — Ele ia continuar sem dormir, e o conseguiria se acabasse com o homem na frente dele.

Donatelli mal olhou sua arma, parecendo impassível enquanto se sentava no sofá cor marfim, acariciando a um feio e pequeno cão de cor café. Era um clichê tão merda, que Ringo quase riu.

—É assim que vamos jogar. Disparei no Carrick, logo o lancei por seu balcão. Fiz meu trabalho, mas não tomarei o dinheiro. Só vou partir e ambos esqueceremos que alguma vez nos conhecemos.

—Realmente pensa que concordarei com isso?

—Não tem outra opção.

Donatelli estalou seus dedos, o que conseguiu que quase lhe disparasse. Ringo parou de apertar o gatilho no último segundo. Logo se lamentou de seu autocontrole quando Donatelli falou.

—Talvez sua namorada me dê algumas opções.

Gotas de suor caíram pelas costas de Ringo, se agarrando a sua camisa de seda.

—Do que fala?

Mas já sabia, porque podia ouvir Kelsey chorando atrás dele. Com um rápido olhar sobre seus ombros a viu sendo sustentada por dois musculosos rapazes, seus ombros tremiam enquanto soluçava. Seus olhos suplicavam.

Merda.

—Crê que poderia me escutar?— gritou a ela. —Eu disse que ficasse no hotel.

—Sinto… pensei que podia ajudar.

—As mulheres são uma chateação, não é verdade?— Donatelli falou com pena, bastardo. —Deveria alugar uma amante como eu. Menos manutenção, e sabem se meter em seus próprios assuntos.

—Obrigado, o considerarei no futuro. — Ringo se aproximou do Donatelli, marcando o coração como seu alvo, observando aos dois homens com sua visão periférica. —Deixem-na ir.

Eles o fizeram, empurrando-a para ele. Kelsey tropeçou com seus saltos e caiu ao chão um metro atrás de Ringo. O som metálico e um grito o tiveram olhando ao redor e disparou sua arma contra o guarda-costas que se dispunha a encher de balas a Kelsey.

Ringo disparou nos dois homens com rápidos tiros, mas não antes que uma chuva de balas completa entrasse em Kelsey pelas costas e nas costelas. O sangue salpicava sobre seu vestido, seu braço, um arco empapava de vermelho o tapete. Sacudindo seu braço, girou-a e viu que seus olhos estavam abertos, mas vazios, sua respiração se deteve. Seu corpo flácido e sem vida.

Donatelli não se moveu do sofá, só se sentou com suas pernas cruzadas, acariciando ao cão que se parecia com um rato, que soltou um lamento quando Ringo se ajoelhou ao lado de Kelsey.

Revisando o pulso, sentiu que tudo dentro dele se oprimia, tinha pisoteado, escondido e ignorado a explosão. Pena, raiva, indignação, dor, tudo saía dele. Acariciou a fria bochecha de Kelsey, fechando suas pálpebras.

—Não tinha que matá-la. —disse a Donatelli em uma baixa e grave voz. —Ela não tinha nada a ver com isto.

E estava morta por sua culpa.

—Oh, ao contrário, ela tinha tudo a ver com isto. Rapazes se encarreguem da senhorita Kelsey, por favor. Está sangrando no tapete.

Ringo girou, perguntando-se com quem diabos falava Donatelli. O que viu o fez sentir medo e a incredulidade se arrastou lentamente por sua coluna como uma agressiva aranha. Os dois guardas aos que ele disparou estavam se levantando, sacudindo-se.

—Puta Merda ….

Tinha disparado a cada um três balas nos seus corações. Não havia forma de que pudessem estar vivos. O pânico congelou seus membros e se localizou diante de Kelsey. Eles não iriam faltar ao respeito com o seu cadáver, jogando-o numa lixeira. 

—Não vão fazer coisa alguma com ela.

—Realmente não pode opinar nisto.

Ringo procurava sua arma. Deixou-a enquanto revisava o pulso de Kelsey.

Em um segundo estiveram em cima e Ringo chutava, golpeava, agarrava, mas eles sustentaram seus braços atrás dele. O grandão de cabelo negro, que cheirava a naftalina, cobriu ao Ringo, bloqueando a luz. Ele levantou seu joelho, fazendo contato, mas não deteve a queda do homem, seu corpo cortava a respiração de Ringo, seu rosto tinha um olhar lascivo e sorria abertamente enquanto se inclinava, mais e mais.

Presas, compridas e violentas, cintilavam na boca do homem, e Ringo sentiu puro e completo terror enquanto a criatura, pessoa, o que fosse, cortava seu ar, luz e som. Uma dor aguda penetrou no seu pescoço.

Ringo ouviu seu gemido, sentiu que o horror, dor, e frieza o consumiam violentamente. Sentia dor por toda parte, estava congelado no lugar, seu corpo se estremecia e sentia pânico, suas células paralisavam, seus dentes mordiam sua língua. Do outro lado da sala, escutou a voz do Donatelli flutuando para ele.

—Sabia que não podia matar ao Carrick, sabe. Não porque não tentasse, mas sim porque não pode matar a um não-morto a menos que lhe corte a cabeça, e suspeito fortemente que pensava que era muito sujo. Tudo o que queria era deixar Carrick nervoso, tirá-lo do jogo enquanto estávamos na reta final de nossas campanhas. Era uma tática psicológica, mas não esperava que se envolvesse com a secretária do Carrick.

Ringo tentou abrir seus olhos, tentou focar, mas a sala girava e explodia atrás de suas pálpebras. Devem ter injetado alguma droga nele, algo que o paralisava, que ameaçava deixá-lo inconsciente.

—Um pouco mais, Smith.

Ringo deu um grito silencioso em sua cabeça enquanto seu interior se sentia marcado e limpo, amarrado e cortado.

—Isso é tudo. Bom. Agora se encarreguem da garota, lhes deem as sobras. Terminarei aqui.

Ringo caiu suave enquanto suas mãos desciam. Logo golpeou o tapete com um pesado ruído surdo que sacudiu seu crânio enquanto o corpo de Kelsey era retirado debaixo dele. Desejou se mover, protestar, mas era como uma mosca presa na teia de aranha, e Donatelli estava jogando com ele.

O calor sufocou sua boca, um sutil líquido umedeceu seus secos e gretados lábios, e separou sua língua do céu da boca.

—Aprecio suas qualidades. E acho bastante estranho que pensasse em proteger à garota, não o esperava de você.

Ringo chupou com impaciência a fonte do líquido que gotejava em sua boca. Tinha um gosto exótico, necessário, aliviava a dor e inchava seu corpo com cada gole. Conseguiu abrir os olhos, mas estava muito perto do homem que se ajoelhava diante dele, só podia ver o tecido da camisa, a carne de seu rosto.

Bebeu com uma sede que nunca experimentou antes, ansioso e engolindo, bebendo, enchendo seu corpo desidratado, seus braços e pés se esquentaram de novo.

—Isso. Só um pouco mais. —Donatelli acariciou sua testa.

Uma sensação de rechaço atravessou ao Ringo, de repente compreendeu que chupava o braço do italiano… e seu sangue. Sua mente gritava que se afastasse, se levantasse, corresse, mas sua boca, seu corpo imploravam por mais, e gemeu quando Donatelli se afastou.

—Não deveria se exceder.

Ringo o olhou, confuso, satisfeito, quente e ainda congelado, e viu as sutis rugas que se formavam aos lados dos olhos do Donatelli. Olhos frios. Obsidianas negras, cheios de profundos e sombrios segredos.

—O vê, não é verdade? Sim, sou um vampiro. Agora também é um, e está a meu serviço.

Ringo pensava que viu o inferno em Grenada, na Marinha. Mas quando olhou a alma vazia do Donatelli, o viu multiplicado por dez.

(((
Alexis passou uma escova pelo seu cabelo e franziu o cenho no espelho. Não parecia majestosa. Estava parecendo com uma menina de doze anos brincando de colocar o vestido de noite de sua mãe. E por que não podia encher a parte de cima do vestido, mas seu traseiro o apertava?

—Está maravilhosa. — disse Brittany.

—Me pareço com um episódio de Não ponha isso, com uma mulher em forma de pêra em um apertado vestido linha A.

Sua irmã estava espojada na cama, sem sapatos nem jaqueta. O cachecol estava firmemente em seu lugar, mas sempre que Alexis a olhava conseguia deixá-la nervosa. Uma coisa era ter sexo com um vampiro e ser mordida em lugares pervertidos, mas sua irmã caçula? Eew!... com letras maiúsculas. Muita informação.

Mas se alegrava de ter tudo em ordem entre as duas. Não gostava nada que sua irmã guardasse um segredo. Brittany parecia levar bastante bem todo o assunto do papai vampiro.

—Alex, você está fantástica. Se só deixasse de desejar ser de um metro e cinquenta e cinco, reconheceria que sempre teve uma linda figura. Nem todos os homens querem uma garota alta e magra.

—Em que planeta vive?— Alexis colocou seu cabelo atrás das orelhas. Logo o soltou. —Todos os homens querem isso.

—Isso não é verdade. Muitos homens gostam dos peitos grandes.

—Strike dois. — Alexis assinalou seu pouco impressionante peito. —E nunca ouvi dizer um só homem que não lhe importam os peitos dela enquanto tenha um traseiro grande.

Lançou sua escova para baixo.

—E de qualquer forma, por que tenho que usar um vestido de noite? É um debate, não uma festa. Deveria usar um terninho.

—Ethan disse que usasse o vestido de noite. E vamos, isto é Las Vegas. Aqui, qualquer coisa é desculpa para tirar as lantejoulas.

—Duas noites atrás era Bárbara Bush, agora sou Hillary Clinton. Isto começa a me assustar… qual seria a seguinte, Betty Ford?

Brittany riu, o que era fácil para ela já que era uma garota alta e magra.

—Enquanto Ethan faz seus preparativos, e realmente espero que não o maquiem ou algo assim, pode me dizer a verdadeira história entre você e Corbin. — Alexis botou seus brincos estilo candelabro. Talvez os brincos alongassem sua estatura quando as pessoas a olhassem.

—O que quer dizer?

—Quero dizer que estava estranha e caprichosa quando falamos dele, o defendeu como um tigre a seu cachorrinho.

Brittany apoiou a cabeça em sua mão.

—Bom, você me conhece. Quando vou atrás de uma causa não posso deixá-la ir. Mas tenho que admitir, não sei o que sinto por Corbin. Ter sexo foi muito inesperado, e depois foi totalmente incômodo. Não o vi desde então, e não estou segura de que vá fazê-lo. Ele é realmente solitário.

Alexis pôs os sapatos.

—Não pretendo te dar um conselho. Não sei nada de homens. Nunca poderia ter predito que de todas as mulheres, Ethan Carrick decidiria que tinha que me ter.

—Creio que no princípio ele se sentiu atraído pelo fato de que não se jogou nele.

—Não. O peguei pelas bolas a primeira noite em que nos conhecemos. — Alexis recordou o momento com carinho. —Mas Brittany, sabe que tem o maior coração de Las Vegas. Não quero te ver ferida, mas se quer estar com o Corbin, sabe que estou aqui para você.

O pensamento de sua irmã saindo com um cientista que podia ser responsável por erradicar os vampiros ou multiplicar seu número dez vezes não emocionavam Alexis, mas aprendeu que não podia controlar tudo.

As sobrancelhas de Brittany se elevaram.

—Wow. Deve estar apaixonada pelo Ethan se está se sentindo tão dócil. Normalmente despreza a nove de cada dez homens que saio, e me dá uma lista dos seus defeitos, seguida por uma revisão de antecedentes.

—E duas ou três vezes acertei, não é verdade?— Alexis não deixaria que Brittany esquecesse isso.

De repente os braços de sua irmã estavam rodeando-a, lhe cortando a respiração.

—Ack! O que faz? Está arruinando meu cabelo. — resmungou Alexis, mas agarrou os pulsos de Brittany para segurá-los aí.

Lágrimas saíam dos olhos de Brittany no espelho.

—Te amo, Alex. É tudo para mim… sei que não foi fácil para você cuidar de mim quando era menina, mas obrigado por fazê-lo.

Ela não choraria, ela não choraria. Choramingar uma vez ao dia era seu limite, e já se desidratou essa manhã com o Ethan. De todos os modos uma lágrima saiu de seus olhos.

—Brittany… meu bem. Sabe que nunca mudaria nada de nosso tempo juntas. Foi um privilégio te ajudar a se erguer, e maldição, nem sequer posso te dizer o quanto você me faz orgulhosa. Faria o que fosse preciso para te fazer feliz.

Desde que Brittany a superou em altura aos quatorze anos, esteve se inclinando e tentando se meter nos abraços de Alexis, e o fazia agora. Isto era o que incomodava ao Alexis de sua altura, ainda lamentava não poder ser mais alta quando sua irmã precisava de consolo.

—Alex, sabe o que me faria feliz, realmente feliz? Permita a si mesma desfrutar de uma relação. Se arrisque com um homem, com o casamento. Quero que se apaixone pelo Ethan.

Alexis deu um passo adiante, fora dos braços de Brittany. O medo a atazanava, irracional e sem razão, só pelas palavras de Brittany.

—Já estou apaixonada por Ethan. Mas não sei se posso confiar nele o suficiente, ou em mim, para que dê certo. Penso no casamento e entro em pânico. Não sei se posso deixar de ser vulnerável.

—Se não se arriscar perderá algo incrível. Depois de viver mil anos, o homem decidiu que você entre todas as mulheres é sua alma gêmea. Isso é muito romântico. Eu não deixaria isso passar.

Brittany soava tão triste, Alexis deu a volta e pegou sua mão, querendo animá-la.

—Quem sabe Corbin...

—Foi só sexo. — Sua irmã deu de ombros. —Não é para tanto. Estou segura que encontrarei alguém. Depois de tudo, segundo Ethan, viverei até os cem. — Brittany sorriu, tirando o pesar que demonstrou.

—Brit… — Alexis não estava segura do que ia dizer, assim duvidou.

—Estou indo, de acordo? Não dormi a noite toda e realmente estou com a agenda cheia amanhã. Ligue para mim de manhã e me conte como foi o debate. — Sua irmã lhe lançou um beijo. —Está grandiosa. Abraços, Alex.

—Obrigado, Brit. Ligarei para você.

Quando Brittany se foi, Alexis sentou na cama, perplexa e deprimida. As palavras de Brittany a deixaram melancólica, incomodavam a ela, e não sabia por quê.

A porta de sua suíte se abriu.

—Sou eu, não me bata. — disse Ethan.

Alexis não se moveu. Sentia que o equilíbrio de seu futuro dependia dos próximos dias. De um lado estava o seguro, o habitual, manter afastadas suas emoções. O que significava o status quo sem amor. De outro estava à aventura, a esperança, o risco. O que poderia significar um desastre ou alguns anos realmente bons com o Ethan.

Ele apareceu na entrada vestindo um terno cinza e uma gravata azul.

—Ei! Está tudo bem?  Você está um pouco pálida.

Antes que pudesse mudar de opinião, Alexis o olhou e soltou.

—Viverei contigo.

Ethan se congelou.

—O que?

Agora que o disse, Alexis se sentiu mil quilos mais leve.

—Sim, vou morar com você.

—Alexis. — Ele se aproximou, inclinou-se, beijou-a duro nos lábios. —Está segura?— Então ele sacudiu a cabeça e riu. —Deus, o que estou dizendo? Não deveria te dar uma saída. Não quando me fez incrivelmente feliz.

Ela estava se sentindo feliz. Agarrou a gravata de Ethan e o atraiu para outro beijo.

—Dez anos são melhor que um, correto? Quer dizer, tenho meu coração partido agora ou depois, assim ao menos se tivermos algum tempo justos, conseguirei um pouco de bom sexo do trato.

Ele sorriu contra seus lábios.

—Estou tão contente que seja lógica com isto.

Alexis passou sua língua pelo lábio inferior de Ethan. Deus, tinha um gosto tão bom. Nem sequer podia imaginar se afastar dele, um homem que a entendia, valorizava sua força, respeitava suas fraquezas. Um homem que não a tratava com condescendência, ou insultava sua inteligência. Ela inalou sua essência, a suave loção pós-barba e o fresco creme dental de hortelã. Ele tinha a obsessão de escovar os dentes, e um constante sabor de pasta de dente se aderia a ele.

—Essa sou eu, completamente lógica. Logo também está o fato de que estou completamente e totalmente apaixonada por você.

Ethan se ajoelhou no tapete diante dela, separando suas pernas assim podia se aproximar dela.

—Isso é um fato, me alegro que tenha decidido compartilhá-lo comigo.

Ele queria inalar Alexis, se apertar contra ela e mostrar a ela o quanto isso significava, que ele entendia o sacrifício que ela fazia, quanta confiança botava nele para fazer que a próxima década funcionasse com a dor da separação.

—Alexis, esperei mais de novecentos anos para encontrar a uma mulher que pudesse amar, e agora que te tenho, farei tudo o que estiver em minhas mãos para assegurar que não lamente isto.— Ethan, supunha-se, deveria estar lá embaixo em dez minutos, mas não se importava. Nada mais lhe dava a sensação de realização como o fazia Alexis.

Nunca sentiu o que era estar sozinho, mas pensar na vida sem Alexis o atormentava. Ele ia desfrutar de cada momento que tivesse com ela.

Levantando seu vestido, riscando seus polegares por suas coxas, passando seus lábios por seu pescoço, ele murmurou.

—Quem sabe deveria renunciar à presidência. Deixar que alguém mais se apresente, assim você e eu podemos passar mais tempo juntos.

—Está louco? — Sua respiração se dificultou quando ele mordiscou seu peito através do apertado vestido vermelho. —Não vamos passar os seguintes quinze anos só nos olhando fixamente com adoração.

Ele notou que agora os dez anos se estendiam a quinze.

—Não?— Seu mamilo se ergueu através de seu elástico sutiã sem costura. Ele passou sua língua através dele.

—Não. Temos profissões, responsabilidades. E quando terminarmos temos que ter algo para voltar ou ambos perambularemos aturdidos. Não, temos que viver vidas normais, tão normais como possa ser uma advogada e um presidente de vampiros.

—O que você disser. — A ele importava o que fizessem. Não queria discutir, não queria fazer nada mais que fazer amor com Alexis, encontrar uma igreja, e pôr um enorme e caro anel no seu dedo. Porque logicamente o casamento era o passo seguinte.

Chupou seu peito, desfrutando do seu gemido, a sensação de seus dedos se dobrando de prazer sobre seus ombros. Ethan levantou seu vestido mais e mais acima de suas coxas, acariciou com seus dedos o elástico de sua calcinha.

—Mmmm, gosto do como se sente. De como fica com elas.

Seu polegar pressionou dentro dela, e a calcinha ligeiramente se afundou em sua umidade, se retirando pegajosa e molhada. As presas baixaram, a luxúria se combinava com seu amor, Ethan podia sentir os batimentos do seu coração, bombeando rapidamente seu espesso e doce sangue. Roçou com suas presas seu peito enquanto ela gemia, burlando-se, sabendo que não morderia.

Ela abriu mais suas pernas para seu dedo, um descarado convite que não podia resistir. Deslizou sua calcinha até seus tornozelos, passado o nariz por sua panturrilha, seu joelho, antes de chupar a pele com sua boca.

—Se vai chupar algo, deveria tentar um pouco mais acima. — disse ela, se recostando em seus cotovelos.

—Mais acima?— Ethan chupou a parte de dentro de sua coxa. —Aqui?

—Não está tão mal, mas um pouco mais acima.

Beijando entre suas pernas, Ethan separou as suaves dobras com seus polegares e a inspecionou. Ela era tão malditamente linda, sua umidade brilhava, e tremia um pouco com antecipação.

—Aqui?— ele chupou o botão de seu inchado clitóris, sujeitando-a quando resistiu a ele.

—Sim, é exatamente do que falava. — gemeu, paralisando de novo na cama.

Sua quente doçura se esticava quando chupava, o aroma de almíscar de sua excitação o rodeava, enchendo suas fossas nasais se misturando com a essência de sua mortalidade, seu sangue. Suas presas doíam pela necessidade de prová-la, seu corpo se esticava pelo desejo sexual, sua grossa e dura ereção se apertava contra suas calças.

—Sim. — choramingou, agarrando a manta. Logo se sentou, dando um débil e desesperado olhar. —Me morda, Ethan. Sei que quer fazer, posso sentir. Faça-o.

Ele se retirou inquieto. Uma vez que começasse, não estava seguro de deter. Ele queria mordê-la por todos os lados, começando por aquelas suaves e grossas dobras expostas tão tentadoramente na frente dele.

—Alexis...

Ela agarrou sua cabeça, empurrando-o para baixo.

—Por favor, agora, vou gozar, Ethan. Tome.

Sua visão se afiou enquanto gemia. Era um convite que não podia resistir, nem queria tentar. Deslizando sua língua para cima e para baixo, colocou um dedo em sua vagina enquanto afundava suas presas em sua carne macia.

O sabor quente fluía por seus dentes enquanto ela gritava de prazer, se arqueando na cama com um violento clímax. Os olhos de Ethan se fecharam, enquanto bebia seu prazer, sentiu-o se precipitar em uma gigantesca onda de êxtase. Seu dedo se moveu em sua inchada carne com lentos e fixos apertões enquanto estremecia, pequenos gemidos assaltavam seus ouvidos.

Obrigando-se a se retirar, Ethan engoliu, sentindo o calor do sangue vital de Alexis se dispersando por todos os seus membros, enchendo-o com sua essência, sua força, seu amor para ele.

Era uma boa coisa que estivesse ajoelhado, porque não estava seguro que pudesse estar de pé com suas pernas trêmulas. Ela estremeceu seu coração.

Umas batidas se filtraram por sua consciência, e não era a batida de seus corações.

Era Seamus, golpeando a porta.

—Ethan! Jesus, onde diabos está?  Se estiver aí desça seu traseiro agora. Donatelli fará picadinho de você se chegar tarde.

Alexis riu suave, se estendendo na cama, seu vestido subiu por suas coxas.

—Oh, Meu Deus. Chegou no pior momento.

Ethan sacudiu a cabeça na beirada da cama uma, duas, três vezes.

—Este é um desses momentos onde um homem tem que escolher entre o egoísmo ou a responsabilidade. Tenho que ter você ou vou morrer.

Alexis fechou suas pernas e arrumou a saia.

—Não quero te afastar de suas obrigações.

Estava sorrindo um pouco com a brincadeira.

—Sim, é fácil para você dizer, estava no lado receptor.

—Não, a mordida foi sozinha para você. Não consegui nada disso. — Não podia olhar inocentemente.

—Seamus pode esperar um minuto. É tudo o que necessito. — Começou a desabotoar a calça e a baixou.

Golpearam novamente a porta.

—Carrick!  Sei que está aí. Posso te ouvir.

—Merda. — Ethan olhou atormentado a Alexis. A única coisa que queria era enchê-la com seu duro pênis, bombeando rápido e mais rápido dentro dela, mas realmente não queria Seamus do outro lado da porta escutando.

Alexis se sentou, parecendo mais compreensiva agora que brincalhona.

—Não se preocupe. Faremos mais tarde. Não quer pressa… é mais divertido se tivermos todo o tempo do mundo.

—Vou morrer. —Ele disse, sinceramente.

Ela sorriu.

—Não, não o fará. É um vampiro. Agora deixa de ser dramático e dê uma surra no outro vampiro no debate. Logo escaparemos para celebrar a pequena vitória.

Suspirando, Ethan fechou as calças.

—Não acredito que entenda quanta dor estou sentindo. — Não estava seguro que pudesse caminhar.

—E já que não quero que Seamus derrube a porta e caminhe para nós, só teremos que esperar. Além disso, assim terei tempo para te chupar primeiro.

Ethan gemeu, sua visão nublou, seu corpo se esticava em todas as partes.

—Alexis, está me torturando.

—Não, isso é o que vem depois. —Se levantou, abaixou seu vestido, e se dirigiu à porta.

Ele notou que ainda estava usando seus sapatos de salto altos e só de pensar nisso ele estava gemendo de novo. Ele poderia ter feito com ela com os sapatos ainda postos, maldição estava quente.

—Olá, Seamus. Lamento te fazer esperar.

Porra. Passando as mãos por seu cabelo, tentou dar uns quantos passos em direção à sala de estar. Seu pênis não baixou, mas doía abominavelmente.

Precisava pensar em outra coisa, desviar o fluxo de sangue a outra parte.

—É um doente. — disse-lhe Seamus quando entrou na suíte.

—Não, só quente.

Alexis riu.

Seamus se ruborizou como uma feia beterraba vermelha.

—Olhe, talvez não leve esta eleição seriamente, mas eu sim o faço. Coloquei meu traseiro nesta campanha e apreciaria um pouco de colaboração.

Isso era suficiente para causar arrependimento e desvalorização.

—Seamus, me desculpe. Sei como esteve trabalhando duro. Já vou descer. Mas primeiro pode nos felicitar, Alexis e eu estamos comprometidos para nos casar.

Os olhos do Seamus se estreitaram.

—De verdade? Bom.

Olhou a Alexis, que se tinha ruborizado um pouco. Ethan estava distraído. Ser pegos no ato não a envergonhava, mas estar comprometida obviamente o fazia.

—Felicitações. — As palavras de Seamus eram cortantes e duras.

Tarde demais, Ethan recordou que Seamus apoiava um compromisso com Brittany, não com Alexis. Esperava que isto não causasse uma permanente ruptura a sua amizade.

—Não estamos comprometidos. — disse Alexis.

Ethan olhou seu rosto pálido, seus ombros estavam tensos. Uh, Oh.

—Mas disse… disse sim.

—A viver com você. Não me casar. Nunca me pediu que me casasse contigo.

Bom, se ela o queria tão tecnicamente.

—Mas vou fazê-lo.

—E se o fizer, talvez eu diga sim.

Quase soava positivo.

—De verdade? Diria sim?— Ethan sorriu a Alexis. Ela queria se casar com ele.

Sua resposta foi um movimento de olhos.

—É provável. Eu diria que tem boas probabilidades, enquanto não me chateie.

Mas logo sorriu, suavizando suas palavras, e Ethan se sentia como cada clichê alguma vez escrito. Ele estava apaixonado. Era uma canção de Celine Dion esperando ser escrita.

Seamus fez um som de impaciência.

—Agora podemos descer?

—Absolutamente.— disse Alexis.—Quanto mais cedo nós descermos, mais cedo poderemos subir. — E piscou um olho.

Ethan quase gemeu. Maldição, ela era quente. Tomando o braço de Alexis, seguiu a Seamus.

—Por certo— disse Seamus, — não conseguimos identificar quem te disparou. E Kelsey está perdida.

—Perdida?— Ethan franziu o cenho ao Seamus, afastando seus pensamentos sexuais e suculentos.

—Bom, ninguém a viu desde ontem à noite. Não foi trabalhar hoje, mas como Kelsey é conhecida por sair de festa e tresnoitar só pensei que era uma coincidência, já que ela estava com o cara que disparou em você essa noite.

Entraram no elevador.

—Eu não gosto disso. — disse Ethan. —Realmente assustou a Kelsey. Não acredito que saiba algo sobre ele, mas e se ele pensar que o faz? Acho que é só um jogador desequilibrado, que perdeu as economias de sua vida ou algo assim, mas machucaria Kelsey?

—Não chamaria a algum de nós se estivesse com problemas?— perguntou Seamus.

—Certo. — Kelsey não era a melhor leitora de mentes, mas certamente podia projetar seu medo ou pedir ajuda se precisasse. —Falando nisso— Apertou a mão do Alexis. —tem que aprender a me chamar mentalmente se precisar de mim.

—Não pode ler seus pensamentos?— perguntou assombrado Seamus.

—Nada.

Seamus olhou a Alexis com novo respeito.

—Realmente é sua escolhida, não é verdade?

Alexis olhou a Seamus como se tivesse um sério aroma corporal. Enrugando o nariz.

—Ele pode ter escolhido, mas também tenho que estar de acordo, sabe.

—Quero dizer… não importa. — Seamus cruzou seus braços. —Pode lhe ensinar a projetar.

—Realmente deveria fazê-lo, Alexis. Pode treinar se abrindo a mim só quando quiser. Assim se alguma vez estiver em perigo pode me chamar.

—Claro. Como um celular mental. É genial, contanto que não entre na minha cabeça sem perguntar. — Seu cenho mostrava o que pensava sobre isso.

—Nem sonho com isso. Além disso, não poderia fazê-lo sem que se abrisse para mim.

Isso a fez sorrir.

—Soa pervertido.

Seamus fez um som de desgosto. Ethan começava a pensar que Seamus precisava reiniciar sua vida social.

—De acordo, só pense em algo que realmente produza fortes sentimentos em você. Algo que despreze. — Ethan a tirou do elevador.

—O supermercado.

—Odeia os supermercados?— Ethan só entrava ocasionalmente, para comprar creme de barbear ou xampu, mas não lhe parecia tão horrível. Limpo e arrumado. A comida era empacotada e pronta para cozinhar, diferente de sua juventude quando os cozinheiros do castelo sempre tinham as unhas sujas por matar animais.

—Odeio apaixonadamente. É como uma tortura física e mental. Primeiro tem que arrumar tempo em sua agenda para ir até lá, logo caminha e instantaneamente está rodeada por milhões de opções. E cada artigo da prateleira requer que faça algo com isso. Pique-o, cozinhe-o, mexa-o ou remova-o do pacote e ponha-o no micro-ondas. Tampouco engorda, o que te faz sentir tentada e culpada simultaneamente, ou é bom para você e tem sabor de merda, te recordando que é de um metro cinquenta e cinco, com um metabolismo lento e zero tempo para fazer exercício. Logo pelo privilégio de toda esta diversão, tem que pagar escandalosos preços por um alimento que teve que ser transportado em caminhão através do deserto até o supermercado, e logo todas as esperanças de comprar uma nova poltrona para substituir a horrorosa que tem se evapora na fila da caixa.

—Wow. — Ethan não podia imaginar. —De acordo, então canaliza toda essa energia do supermercado em um lugar do seu cérebro.

Estavam caminhando juntos pelo corredor, Seamus adiante deles, mas isso estava bem. Ela realmente não deveria estar olhando para Ethan quando tentava lhe dar seus pensamentos. —Agora me deixe vê-lo.

—O supermercado?

—Sim. Deixe-me ver seus pensamentos, em sua cabeça, sem falar. Empurre-os para mim.

Ethan escutou e não viu nada.

Alexis fez uma série de graciosos grunhidos.

—Não me responde.

—Não posso ouvir nada. —Ethan tentou pinçar em sua cabeça, mas não podia entrar.

Ela riu bobamente.

—O que é tão engraçado?

—Estou pensando em todo tipo de coisas sujas. Não posso evitar.

Alcançaram a entrada do salão de baile onde se realizaria o debate. Deteve-se e tentou lhe dar um olhar severo.

—Comporte-se. Não tente me projetar perversões quando estiver no debate.

—Não faria isso. — Deu-lhe um olhar digno. —Sou uma perfeita noiva política. Uma advogada. Lógica. Vou ter uma verdadeira causa de mascotes chuta traseiros, também. Quem sabe eu revise as finanças da campanha com as reformas ou os direitos dos impuros ou algo assim. A verdade, primeiro terei que entender, mas o resto seguro que compreenderei algo.

—Espero com impaciência. — Colocou sua mão em seu braço. —Pronta? Sorria aos vampiros, Alexis.

—Estou preparada. —Suspirou e cintilou seus perolados dentes.

Seamus abriu a porta e entraram no salão de baile, saudando-os com aplausos. Ethan levantou sua mão livre e a moveu, sorrindo, fazendo o sinal da vitória, e sentindo-se condenadamente orgulhoso de que Alexis estivesse no seu braço. Isto realmente era bastante divertido com uma companheira.

Capítulo 19
Alexis se sentou na primeira fila, fortemente custodiada em ambos os lados pela equipe de segurança de Ethan. Como se alguém fosse levá-la dali ou algo assim.

Seamus estava dois assentos além dela, e quase podia cheirar seu suor. Sentia certa pontada de culpa por mantê-lo fora. Ei, ela vivia para seu trabalho, ou o fazia até uma semana atrás. Sabia o que era pôr seu coração e alma, e horas de trabalho em algo, só para vê-lo fracassar.

Cheirava mal. Se não era como a dor física. Estava tão tipo A que dava medo, e podia simpatizar com Seamus. Se apoiando no todo musculoso homem de confiança a sua direita, sussurrou a Seamus. —Sinto muito por distrair Ethan. Farei o que for necessário para ajudar a ganhar as eleições. Só me diga sua estratégia... Talvez possamos programar uma reunião para amanhã para me levantar a velocidade.

Ele a olhou.

—Creio que é uma excelente ideia. Podemos ver o protocolo adequado, como não falar durante um debate presidencial. — Traseiro apertado. Alexis se recostou em seu assento e estudou o cenário. Ela na realidade não podia ouvir todos muito bem.

—A acústica daqui é péssima. — disse a seu guarda-costas.

Ele a olhou, todo cabelo escuro e pele pálida.

—Temos uma melhor audição que você. Não é necessário tê-la de outra forma.

—Bom. — Assim ela se sentava aí para admirar o pacote do Ethan nesse terno cinza. Seu oponente, Donatelli, era um tipo muito desagradável. Vestia roupa cara, mas seu corpo estava tão fraco, que quase parecia efeminado. Entretanto, não havia nada suave na forma em que se apoderou desse pódio e disparou acusações contra Ethan.

Apontou os dedos no moderador e puxou a gravata, parecia exasperado, e emitia um frio, duro, e arrogante olhar por todo o público. Em um momento, disse.

—Com todo o devido respeito, senhor Presidente, que essa é a mais absurda mentira que jamais escutei. Não acreditam, não?— Sustentou o braço para abranger à audiência. —Acreditamos que é hora de que nos diga a verdade.

Isso tirava Alexis do gonzo. —Bastardo.

—Tranquila. — Seamus a repreendeu.

Certo. Ela se esqueceu que estava em uma sala com dois mil vampiros, todos eles provavelmente ouviam o que falava se esforçassem o suficiente. Isso era vagamente inquietante, mas melhor que se acostumasse a isso, já que provavelmente ia passar muito tempo com esta gente na próxima década.

Todos pareciam muito normais. Agiam muito normais. Tudo era civilizado. Como uma eleição em qualquer outro país democrático.

Ethan não parecia irritado como Donatelli. Ele só sorriu.

—A verdade é que prosperamos como nação nos últimos quarenta anos. Não se registraram mortes dos mortais, zero pobrezas, delinquência baixa, e uma fonte estável de sangue através dos bancos que estabelecemos. Eu não tenho que mentir. Os fatos falam por si só. Incluindo seus antecedentes penais.

Vamos, Ethan.

Donatelli golpeou o pódio.

—Eu não sou um delinquente.

Olá, Nixon. Alexis se opôs ao desejo de revirar os olhos.

—Leia meus lábios. — Donatelli se dirigiu à audiência. —Estou a favor de seus interesses. Não novas leis, não novas restrições. Não novos impostos.

Alexis franziu o cenho e olhou ao Seamus. Ele notava algo estranho aqui?

—A minha meta é ver uma bolsa de sangue em cada geladeira.

A necessidade repentina de rir se apoderou dela.

—Vamos te enterrar, Carrick.

Alexis golpeou uma mão sobre sua boca e abafou seu bufo. Agora Donatelli se converteu no ditador russo da Guerra Fria, Kruschev.

Seamus lhe lançou um olhar.

Ethan só levantou uma sobrancelha dando a Donatelli um olhar despido de calor. Voltou-se para o moderador.

—Seguinte pergunta, por favor.

Trinta minutos mais tarde, seu traseiro estava dormente, mas tinha um sentimento completamente novo para seu amante vampiro, pronto-a-ser-companheiro-de-quarto. Levou-se com dignidade e inteligência, e um Seamus realmente entusiasmado sorriu para ela enquanto Ethan e Donatelli saíam do cenário.

—Foi muito bem. — disse Seamus, com os ombros caídos aliviado. Ela devolveu o sorriso a ele.

—Isso é impressionante. Eu sei que toda a preparação que fez com ele ajudou um pouco.

Agora ele revirou seus olhos.

—Não fica bem como puxa-saco.

—Brittany é melhor que eu. Talvez porque é sincera e eu realmente não sou. — Alexis admitiu.

Seamus riu.

—Acredito que se Ethan for obrigado a se casar com uma mortal, ao menos escolheu a uma advogada. Deve entender como jogar com a política.

—Sim, eu sei. E minha irmã é meio-vampira. Isso deveria contar para alguma coisa.

—Faz.

—Além disso, falo um pouco de espanhol.

—Um pouco?

—Provavelmente mais que você. — defendeu-se.

—Falo Inglês, irlandês e francês. —disse.

—Oh, a... a...— Alexis olhou ao seu redor, percebendo que todo mundo estava de pé e dando voltas. —E agora o que? Posso ir? Que agenda tem Ethan esta noite?

—Só precisa ter o microfone desligado e falar com alguns analistas políticos. Logo poderá ir ao andar de cima para descansar. Vamos repassar os resultados e as pesquisa de opinião amanhã de noite. E seria inteligente se estivesse ali para que possamos falar do seu papel.

—Perfeito. — Mas esta noite seu papel era de puta vampiresca. Ela teve a ideia quente de ir sozinha ao andar de cima e estar preparada para Ethan quando retornasse.

A ideia de ir abaixo do presidente tinha certo atrativo real. Pena que ela não teve êxito projetando seus pensamentos a Ethan. Podia ganhar isso por sua parte agora que estava fora do cenário.

—Está bem, já vou, então.

—Leve seus guardas. — Seamus disse com firmeza.

—Claro que sim.

(((
Donatelli lançou o microfone no camarim que Carrick proporcionou para ele. Odiava dar estes discursos. Era muito mais convincente de um em um. E o tinha desconcertado quando Carrick entrou na sala com a irmã de uma impura no seu braço, parecendo como um casal.

A multidão se dobrou a isso, e irritou profundamente a Donatelli.

Depois de um erro inicial nunca voltou a se casar porque preferia cortar sua própria cabeça que ser amarrado a uma mulher vampiro por toda a eternidade. E as mulheres mortais eram excelentes para os negócios, mas nunca desfrutou de qualquer uma delas o suficiente para propor casamento, não importa quão curto fosse o prazo.

Carrick era um idiota, em sua opinião, se tinha a intenção de se encadear a uma mortal. Por outro lado, sempre acreditou que Carrick era tolo. Com o qual para Donatelli era necessário derrotá-lo e a seu conceito de governo. Eram mortos vivos. Vampiros que possuíam extraordinária velocidade, habilidade e agilidade. E o que eles fazem? Eles se escondem entre os mortais, imitando sua democracia fraca.

Donatelli ia restaurar a Nação Vampiro em sua glória anterior, quando os homens tremiam de medo ante sua imortalidade e o poder era seu por direito. Seria dele. Tudo. A menos que Carrick ganhasse as eleições.

O vestiário estava bem equipado, com sofás de couro bem encerados e um frigobar abastecido com bolsas de sangue. Carrick sempre foi um amável anfitrião.

Donatelli se perguntou como seria engraçado quando subisse e descobrisse um cadáver em sua suíte.

Pensar nisso foi a única coisa que o impediu de jogar a mesinha de cristal pela parede.

(((
Alexis abandonou seu guarda-costas no elevador quando se deteve no vigésimo quarto andar.

—Sei que é seu trabalho me acompanhar, mas olhe, a coisa é que não posso ter a vocês na suíte do senhor Carrick comigo.

—Mas Senhorita Baldizzi, foi isso o que o Sr. Fox nos disse que fizéssemos. Supõe-se que devemos esperar com você até que o Sr. Carrick volte.

—Sei, mas o senhor Fox não é o Sr. Carrick, e o que acredita que o Sr. Carrick vai preferir quando voltar? Eu jogando Scrabble
 com vocês ou só eu nua na cama esperando por ele?

Os dois guarda-costas se ruborizaram profundamente, ficando de mandíbulas abertas, o que foi algo bonito. Alexis conseguiu muito carinho do seu silêncio e presença musculosa, mas tinha que passar a linha na porta do elevador.

—Exatamente, rapazes, o que eu pensei. Obrigado pela viagem, nos vemos amanhã de noite. — Saudou-os com a mão alegremente do corredor, empurrando o botão do elevador para que a porta se fechasse e começou a descer.

—Boa viagem de volta.

Passando seu cartão chave, entrou na suíte privada do Ethan. Ela não teve tempo para preparar sua suíte, por isso foi diretamente para morte. No momento em que estava na porta, abriu o zíper do seu vestido e o deixou cair no chão. Afastando-o para que Ethan não tropeçasse com ele, deu um suspiro de alívio. A coisa cortou seu suor através das axilas durante a noite toda.

Não havia luzes acesas e foi ao longo da parede procurando o interruptor da luz, com a esperança de que Ethan tivesse fechado as persianas já que estava de calcinha e sutiã. Não qualquer calcinha e sutiã. Tratava-se de um vermelho e quente sutiã que abria na frente, feito de um material puro que mostrava tudo e algo mais. Um pedaço de tecido similar cobria a parte da frente para o sul e nada além de um pedaço de linho vermelho passado por uma correia na parte de trás.

Calcinhas Impulso. Compradas num desses estranhos momentos em que teve vontade de entrar em contato com a feminilidade. Esperemos que em uns dez minutos, Ethan esteja tocando sua feminilidade.

Sua mão encontrou o interruptor. Acendeu a luz e fechou os olhos por reflexo devido à repentina inundação do brilho da cozinha. Saudando o cão policial em pé de guarda na porta principal, Alexis se moveu pelo corredor até o salão e lançou seu vestido no bar, discutindo se deveria deixar os saltos (?) ou não.

Então, o pensamento fugiu de sua mente por completo quando viu um corpo apoiado no vidro da porta do balcão de Ethan. Ela gritou, um grito afogado de horror que se perdeu em um gorgolejo.

—Oh, meu Deus! — Era Kelsey, a secretária do Ethan, a que desapareceu, de acordo com Seamus.

Tinha o estômago embrulhado, e amordaçado à vista do rosto pálido de Kelsey, sem sangue derramado, as pernas diretamente na frente dela, a tira do seu vestido escorregava do seu ombro.

Depois de um longo segundo de horror, quando Alexis enfrentou novamente a náusea, a advogada se encarregou dela. Viu muitas cenas de crimes gráficas, tanto em fotos como em pessoa. Ela foi testemunha das vítimas de estupro severamente golpeadas submeter-se a exames médicos e viu uma menina de cinco anos de idade com um disparo na cabeça feito por seu padrasto. Isto não era diferente, acabava de pegá-la completamente desprevenida, arrancando-a da frivolidade de uma sedução.

Percorreu a sala rapidamente, em seu choque se esqueceu onde estava o telefone na suíte do Ethan. Observando o gabinete da televisão, percebeu que estava muito perto do corpo. Teria que sair ao corredor e ir ao seu quarto para que não se contaminassem as possíveis provas.

Com dedos trêmulos se abaixou, tateando para recuperar seu vestido antes de recordar que ela o jogou sobre o balcão. Então sentiu algo enquanto contemplava o corpo que fora uma vibrante e enérgica mulher. Respirações. Podia ouvir uma respiração que não era a sua. Kelsey ainda estava viva?

Não, nada em Kelsey parecia vivo.

De pé para cima, Alexis lançou um olhar nervoso pela sala. Deus, não estava sozinha, ela somente sabia.

Então ela o viu. A só uns metros do corpo de Kelsey, este estava inclinado atrás de uma poltrona de couro verde. Tinha os olhos cravados nos seus na sala escura, o resplendor da luz da cozinha inundava a sala de estar. Movia-se tão rápido que nem sequer foi consciente disso até que sua mão estava sobre sua cabeça, pressionando com firmeza, mas não com dor. A lâmina brilhou quando abriu uma navalha.

O medo a pôs de pé, junto com uma erupção da bílis.

—Vá— ordenou. —Nunca me viu.

Ela tentou se distanciar dele, mas sua mão estava cravada em sua cabeça como uma bola de basquete. Alexis instintivamente deslizou para fora da palma de sua mão e lhe deu um chute no lado. Usando seu salto agulha, o fincou no seu pé.

Deu um estrondoso sobressaltado e a soltou.

—Puta.

Imediatamente se deu conta do seu erro. Esteve tratando de apagar sua lembrança dele e o incidente. Ele a teria deixado ir se tivesse falsificado a confusão...

Talvez não fosse muito tarde. Ela gemia e agarrou a cabeça, se afastando dele. Ela era uma merda de atriz, mas valeu à pena uma tentativa, e ele estava entre ela e a porta. Se pudesse tropeçar em volta dele, poderia se dirigir para sala, lenta e cuidadosamente.

Pena que ela não sabia realmente que diabos acontecia a alguém sob o glamour. Só viu o homem que disparou ao Ethan caindo babando quando Kelsey o pôs sob o mesmo.

E agora Kelsey estava morta. Involuntariamente, seus olhos se precipitaram para Kelsey sentada como uma grande boneca de pelúcia.

Um estremecimento a sacudiu.

O cara em frente prendeu a respiração. Alexis olhou e percebeu o que estava acontecendo. Ela tinha caminhado para trás direito ao resplendor da luz da cozinha e o homem contemplava seus peitos e todo o resto entre os joelhos e o pescoço.

Genial. Só maravilhoso. Ela ia morrer em roupa de baixo, assassinada por um esbirro com uma ereção. De maneira nenhuma no inferno ela fingiria estar sob um glamour agora... Provavelmente a lama ou algo asqueroso como isso.

A melhor tática é a agressão surpresa.

—Hap-Ki!— Deu seu grito de caratê de energia forte, orou por um pequeno yong-gi –coragem – e foi para ele, os punhos voando.

(((
Smith havia encontrado uma grande quantidade de situações incomuns nos duzentos anos que trabalhou para o Sr. Donatelli, mas nunca foi uma patada de caratê nos joelhos e no peito por uma loira seminua. Era rápida e muito mais forte do que parecia, mas não seria nenhum problema suprimi-la. Exceto que não podia deixar de olhar seu corpo. Cada vez que se torcia, voltava-se, levantava o pé para chutar, pegava uma nova e fascinante visão de sua pele.

Seu cérebro não conseguia processar de porque estava em sua roupa de baixo, em primeiro lugar, e só pôde se defender com bloqueios abertos pela metade, enquanto que olhava através do sutiã vermelho seus mamilos enrugados apertados contra o material.

E ele nem sequer se alterou quando o chutou ao lado da cabeça, porque esse chute lhe deu ampla visão do que muitos homens pagam um bom dinheiro para ver todas as noites em Las Vegas.

Distração nem sequer era a palavra. Smith estava francamente assombrado, completamente hipnotizado, e só de recordar onde estava e o que se supunha que devia fazer quando tropeçou com o corpo que ele plantou.

Ficou parada, com os tornozelos virados direto para os lados dos sapatos de salto alto que usava. Se lançando para ele, instintivamente Smith se mudou para submetê-la enquanto estava vulnerável. A faca que sustentava vagamente em contato com a carne tenra debaixo de sua caixa torácica. Horrorizado, ouviu-se ofegar, sentia seus joelhos rugosos, viu seus olhos retroceder de dor.

Uh-Oh. Isto era mau.

Preso do pânico, tratou de tirar sua faca, mas estava agarrada em algum músculo ou osso. Arrancou-a e ela se queixou de dor, agarrando-se nele. Sacudindo-se para se soltar dela, abandonou a faca e a deixou cair ao chão, caindo exatamente em frente da outra garota. Smith se dirigiu para o balcão, tropeçando com a porta corrediça enquanto ele a abriu de repente.

Maldição. Acabava de apunhalar a noiva mortal do Carrick, e não pensava que o Sr. Donatelli gostaria disso.

Embora fosse um acidente.

(((
Alexis desejava ter tentado com mais seriedade abrir sua mente ao Ethan. Agora estava gritando por ele presa do pânico e o silêncio não era mais que negro, vazio e nulo. A dor nas costelas se desvaneceu em dormência, frio, frio, em todas as partes, como o gelo se deslizou em suas mãos e pés.

O relógio na sala de Ethan foi marcando, marcando, e Alexis estava no chão, sabendo que estava sangrando até a morte, tentando se mover, mas não podendo conseguir que seu corpo cooperasse. Brittany e Ethan flutuavam no frente de seus pensamentos e Alexis se arrependeu, por todo o tempo que perdeu, por todas as coisas que não fez ou viu.

Ethan, gritou. Me ajude.

(((
No elevador indo para sua suíte, Ethan pensava apressado buscando uma pista para a noite que seguiria, quando escutou Alexis chamá-lo.

Em sua cabeça.

Alexis? Procurou a fonte e se perguntou se tinha imaginado. Ela soou desesperada, temerosa. Sozinha.

Não houve resposta, só o silêncio quando a chamou de novo. Não gostou disto. Preso do pânico, quis que o elevador avançasse mais rápido. Seamus disse que Alexis subiu com dois guardas, mas não se sentia nada tranquilo. Não até que a visse por si mesmo.

Correu pelo corredor quando o elevador se abriu e procurou sua chave por um segundo antes de se render e só empurrar a porta, abrindo-a, quebrando a fechadura. Parado na porta percorreu a suíte, escutando.

Mas não foi assaltado por um som. Foi o aroma de sangue. Muito dela.

—Oh, Senhor. — Ethan correu para sala e viu Alexis imediatamente.

Estava ao lado da mesa de café, no chão, de olhos fechados. O sangue corria pelas costelas, através de seu abdômen, e havia um amplo círculo molhado no tapete. Muito sangue. Caiu de joelhos, apertou em sua ferida aberta, com medo, para comprovar o pulso, com medo da resposta que pudesse ter.

—Alexis, amor, que diabos aconteceu?— Por que estava de calcinha e sutiã e nada mais? Quem poria a faca ao seu lado?

—Ethan?— Suas pálpebras se abriram.

—Sim, sou eu. — Tirou o cabelo da cara no alívio da agonia. —Está bem, eu estou aqui agora. Estou aqui.

—Eu não quero morrer em roupa de baixo.

Teria rido se não estivesse aguentando as lágrimas.

—Não vai morrer de roupa de baixo. —Mexia no bolso, procurando por seu telefone celular. —Estou chamando a ambulância e eles vão te curar em seguida.

Salvo que ele já notava na palidez de sua pele e na quantidade de sangue que tinha perdido que só um milagre poderia salvá-la. Sentia a garganta se fechar e a subiu no seu colo para que pudesse envolvê-la com seus braços, sentir seu calor, escutar seu coração pulsar lento e preguiçoso. A faca no flanco estava torcida em um ângulo incômodo, como se tivesse caído sobre ela. Quando olhou ao redor da sala, viu Kelsey esvaziada de seu sangue, apoiada contra a porta de vidro.

Meu Deus. Que diabos estava acontecendo?

A ira fervia nele, quente e feroz. Por fim tinha encontrado a uma mulher a que poderia amar e estava sendo tirada dele antes que ele pudesse sequer piscar. Nem sequer teve tempo de viver com ela, para fazê-la sua esposa.

E seu telefone celular não estava no bolso, maldição, ele não pensava seriamente que tivesse uma oportunidade.

—Está chorando. — disse em tom surpreso.

—Os vampiros não choram. — Mas sentia a umidade nas suas bochechas, sabia que lágrimas de sangue tinham caído de seus olhos. A trouxe mais perto dele, com mais força, com vontade de lhe dar sua força. —E vai estar bem.

Sua cabeça ia e vinha.

—Não. Tem que me converter. Eu estou morrendo. — Suas palavras eram débeis e dolorosamente atormentadas.

—Te converter?

Deixou de acariciar sua bochecha e a olhou, sem se atrever a ter esperanças.

—Mas... disse que não queria ser uma vampira. Que não queria beber sangue ou deixar o trabalho... ou outras coisas.— Ele não podia recordar que mais ela disse, não importava, mas queria recordar.

A tentação de tomar seu medo e utilizá-lo para sua vantagem era poderosa, por isso tinha que ser racional. Alexis não queria se converter, e não podia ser egoísta e fazê-lo agora, quando ela era vulnerável e padecia dor.

—Está louco?—Ela disse, com a atitude característica de Alexis. —Isso foi antes que estivesse morrendo. Escolho viver como um vampiro a não viver. — abriu os olhos, cravando-os nos seus, claro e seguro. — Faça-o. Por favor. Não estou preparada para deixar a você e a Brittany.

A esperança inundou seu peito, o fez puxá-la para ele.

—Está segura?— Deus, ele queria que dissesse sim. Com Alexis convertida não teria que se conformar com dez ou quinze anos juntos.

Poderia tê-la durante os próximos mil anos, até que morresse de velhice, um antigo vampiro. Ela era sua escolhida, e poderiam estar juntos para sempre.

—Estou segura. — Foi apenas um sussurro, seus lábios se moviam lentamente, brancos e gretados, mas Ethan escutou claramente. —Eu te amo— disse. — quero ser sua esposa.

Isso foi tudo o que precisava escutar.

—Eu te amo também, Alexis, para a eternidade.

Capítulo 20
Ethan enviou uma chamada ao Seamus pedindo ajuda, logo se inclinou para Alexis e lhe sussurrou ao ouvido.

—Isto vai doer, amor, eu sinto muito. — Como não podia lançar um feitiço nela, ou usar o prazer para adormecer seus sentidos, ele teria a esperança de que ela estivesse aguentando tanta dor no seu ferimento, que um pouco mais não faria diferença.

Ele não converteu a ninguém desde Seamus no século XVIII, e o resultado nunca foi tão importante para ele. Fechou os olhos, baixou a cabeça, enquanto elevava o corpo inerte ao seu encontro. Passou a mão sobre o ombro e o pescoço inerte, roçou seus lábios sobre sua carne fria e tirou a faca do seu lado. O cheiro da morte se agarrava a ela, sua respiração saía difícil, um suave estalo continuado na parte posterior da garganta.

—Não vai sofrer mais. — disse-lhe. —Será forte, poderosa, minha escolhida, minha esposa.

E afundou suas presas no pescoço e no sinal do pouco que ficava de sua alma nele. Ela mal reagiu à invasão dando só um leve estremecimento, e em um minuto Ethan tinha retirado tudo o que era necessário. A maior parte de seu sangue se derramou no tapete ao seu lado e nas mãos de Ethan.

Movendo-se rapidamente, perfurou seu próprio pulso com suas presas, um corte de uma polegada de largura. Empurrando em seus lábios abertos, ele deixou umas gotas tocar seus lábios, a piscina de sua língua. Uma vez que obteve o sabor, ela se apertou nele, seu corpo rígido enquanto ela chupava duro, desenhando outra vez a vida nela.

Ethan fechou os olhos, sentiu o puxão ao longo do seu corpo enquanto ela se alimentava dele, um rubor sexual correndo pela virilha. Foi um ato íntimo, um de união, e ele certamente nunca sentiu desejo sexual com qualquer um dos que tinha convertido antes, seus sentimentos por Alexis eram diferentes. Amava-a, desejava-a, temia por ela, e com todas as emoções agitadas dentro dele, sua ansiosa sucção o tirou de sua alma satisfeita e despertou.

Ele pousou a mão sobre seu peito, acariciando seu mamilo, apertando-o, sua mente se inundava de prazer. Abraçados assim, seus pensamentos corriam e se misturavam com os dela, o temor retrocedendo, enquanto que o prazer crescia e substituía a dor. Antecipação, entusiasmo, o amor dele se apoderou dela, e Ethan projetava seus próprios pensamentos para ela.

A felicidade que tinha encontrado, amor, brilhos de sua muito longa vida e só foram enviados a ela para mostrar a Alexis que ela era especial, a única, sua única.

Sabendo que era hora de soltar seu forte agarre, seu corpo estava quente de novo, seus olhos dilatados pelo prazer, Ethan interrompeu sua alimentação no pulso. Ela gemia, mas seus olhos se centralizaram nele, e sorriu.

—Ouvi seus pensamentos.

—Sim. — Ethan comprovou seu ferimento e viu que já estava curada. —Como se sente?

—Muito melhor. A dor está indo embora e não me sinto tão fraca. E eu sinto tudo mais agudo e de néon. — Sabe a que me refiro?

Ele assentiu com a cabeça, o alívio se converteu em acidez estomacal. Não percebeu o maldito medo que teve até agora, quando parecia que estava bem. Ethan escondia cuidadosamente os temores sobre ela e lhe deu um sorriso.

—Sei exatamente o que quer dizer. Vai ter uns dias de adaptação, mas tenho a sensação de que continuará desfrutando dos seus poderes de vampira recém descoberto. Pense com que rapidez poderá me dar chutes de caratê.

Ela começou a rir, secando a boca com o dedo, capturando uma gota perdida do sangue do Ethan. O dedo se dirigiu a sua boca e o lambeu, com os olhos dilatados de desejo.

—Mmm, eu gosto do seu sabor.

Ethan se surpreendeu no quão difícil foi pra ele. Nunca viu um mortal tomar a mudança com tal… indiferença.

—Mais tarde, depois de ter descansado, pode me saborear quanto quiser.

Seus dedos percorreram seu peito.

—Você queria fazer isto comigo, não? Pude senti-lo primeiro aqui... — Ela esfregou por cima de sua ereção. — E senti em sua mente que queria fazer coisas indecentes comigo.

—Essa é a primeira vez que me aconteceu durante uma mudança. Tem um efeito estranho em mim. — Ethan tentou trabalhar um pouco a vergonha, mas simplesmente não estava ali. Alívio, prazer celebrava em primeiro lugar, seguido do choque persistente, e um crescente entusiasmo.

Ela era sua. Para sempre.

Alexis sorriu, seus olhos normalmente verdes enfocaram um esmeralda brilhante.

—Bom. Vamos tomar uma ducha juntos e explorar esse estranho efeito. — Ela continuava sorrindo, com os dedos trabalhando sobre ele, mas ela tossiu um pouco.

—Precisa descansar. — disse a ela, acalmando seu contato sobre sua ereção, queixou-se. —Seu corpo sofreu um trauma e precisa se recuperar.

Atualmente, seu corpo estava passando pelo seu próprio trauma de luxúria, mas podia ignorá-lo neste momento. Embora todo seu ser, insistia em beber dela, sua companheira, empurrar todos os seus medos, a agonia que tinha sofrido ao vê-la sangrar até a morte, e participar do sexo desesperado.

—Está bem. — disse. —Mas depois de dormir um pouquinho, é melhor que esteja preparado para me iniciar nos caminhos do sexo vampiro. Tenho uma curiosidade muito saudável. Ouve meus pensamentos agora? Quero entender todas as coisas de vampiros.

Ethan beijou sua testa.

—Não, só enquanto nosso sangue se mistura. E eu te mostrarei todas as coisas de vampiros, não tema. Mas o primeiro que vamos fazer é nos casar. — Queria reclamá-la como dele, deixar que o mundo saiba que era dele, mudar para seu apartamento e sua cama de forma permanente. —Estou me agarrando a suas palavras, você sabe.

Antes de qualquer coisa, em um tom muito menos agradável, tinha que cuidar da pobre Kelsey, logo que pudesse se obrigar a se soltar de Alexis.

Ela se balançou em seus braços.

—Não planejo não cumprir. — Logo passou os dedos sobre a boca e suspirou. —Obrigada por me salvar.

—Confie em mim, foi um prazer. — Ethan se inclinou para baixo, tocou-lhe a boca com a sua. Amor, paixão, entrega derramou dele para ela, e soltou uma exclamação que os dois gostaram, misturando os dentes e a língua, sangue e o desejo.

Vampiro a vampiro, companheiro a companheira, esse beijo foi de línguas enredadas, ajuda urgente, força elétrica, e se centrou no amor.

—Que diabos está acontecendo?— Seamus perguntou em estado de choque.

—Até que enfim chegou até aqui. — disse Ethan, voltando o olhar ao seu velho amigo.

Seamus passou a mão pelo cabelo, seu telefone celular se aferrava ao observar a cena.

—Oh, merda, eu não vou querer saber o que passou aqui, não?

—Provavelmente não. — Ethan esteve de acordo. —Mas tem que saber. Alexis descobriu uma coisa espantosa. — Fez um gesto a Kelsey. —Eu preciso cuidar da Kelsey, por favor, e precisamos saber por que foi deixada aqui desta maneira. Um vampiro a arruinou.

—Oh, meu Deus!— Disse Seamus, sua voz aturdida. —Por quê?

—E foi um vampiro o que me apunhalou. —Disse Alexis, sentada e escovando o cabelo sobre os ombros.

Seamus fez um ruído de asfixia.

Ethan jogou uma olhada ao sutiã e a calcinha que Alexis usava e tirou a jaqueta. Jogou-a sobre os ombros dela e lhe disse.

—Por que não vai tomar uma ducha, amor?

—Essa é uma grande ideia. — Estremeceu quando ficou de pé e se balançou sobre os pés, mas logo firmou a jaqueta ao redor do corpo ensanguentado e se dirigiu para o banheiro como se não tivesse sido machucada.

—Ela estava sangrando. — disse Ethan ao Seamus. —Não havia maneira de que um serviço de emergência conseguisse salvá-la.

Seamus estava olhando por cima da Kelsey, checando as feridas agudas de seu pescoço e nos ombros.

—Não tem que se justificar comigo, Ethan. — Fechou os olhos de cor azul escura sobre ele. —Sério. Estou seguro de que fez o que achava certo.

—Obrigado, Seamus. Isso significa muito. — Ethan pensou em uma vida sem Alexis. —Sei que fiz o correto. Estou seguro disso.

Ajoelhou-se ao lado de seu velho amigo e esfregou a mandíbula.

—Quanto tempo crê que Kelsey esteve sem sangue?

—Oito horas, talvez mais. — Seamus moveu a cabeça com desgosto. —Quem diabos faria isto? Parece coisa de vampiro. Só um par de dentes.

—Eu não sei. Nem posso imaginar por que. Kelsey era absolutamente inofensiva. —A morte nos mortais era difícil de ver, mas Ethan estava acostumado a isso. Mas os vampiros... a morte era rara, e o machucava, principalmente quando se tratava de alguém tão jovem, vibrante e cheia de vida como Kelsey fora.

A brutalidade do crime era chocante e ofensiva.

—Alguém quer me culpar por isto.

—Não, se eu tiver algo a fazer com ele. — Seamus apertou um dedo da mão no pescoço de Kelsey. —Não se preocupe. Trate de guiar a Alexis através da mudança. Eu me encarregarei de Kelsey.

Ethan se levantou para fazer exatamente isso, mas se deteve.

—Viu o francês?

—Não. Por quê?

—Só me perguntava. — Ethan refletia nas picadas de Brittany e na investigação para a cura feita por Corbin.

No porque Atelier foi banido em primeiro lugar, e o que poderia significar, por agora.

Capítulo 21

Alexis desejou poder se ver no espelho. Até o momento era o único inconveniente de se converter em vampiro. Era sua noite de núpcias e ela não poderia dizer como seu enorme traseiro se via no vestido de tubo branco que levava.

Por outro lado, talvez isso fosse uma coisa boa.

—Está segura de que estou bem?— perguntou a Brittany pela décima segunda vez. —Esta é a única vez que vou conseguir me casar e quero me assegurar de que Ethan não grite quando chegar pelo corredor.

—Está com uma aparência fabulosa. —Brittany tirou a mão de Alexis da parte posterior do vestido. —Para de tocar seu traseiro, está deixando o vestido amontoado.

Alexis baixou as mãos e respirou fundo.

—Muito bem, estou bem. Estou bem. Estou por me comprometer com um homem pelo resto da eternidade. De algum jeito nunca previ este giro em minha vida um mês atrás.

Sua irmã sorriu e pressionou o dorso de seus brincos de pérolas com mais firmeza em seus lóbulos.

—Sempre pensei que era do tipo que se casa para sempre. Você é leal. Uma vez que se compromete, fica. Eu vou terminar provavelmente me divorciando três vezes.

—Não diga isso, Brit. — Alexis viu sua irmã, ainda surpresa de que com seus sentidos vampiro aguçados, poderia cheirar a pele e o sangue de Brittany, o xampu e a maquiagem de olhos, brilho de lábios e desodorante. Foi um miasma dos odores e seu nariz ainda não aprendeu a lutar com todos eles. Também podia ouvir, não necessariamente os pensamentos, mas os sentimentos das pessoas.

Brittany estava feliz por Alexis, mas ela estava triste por ela mesma. Alexis podia sentir sua confusão, sua solidão, sua preocupação de que estava ficando para trás. Seu medo de que Corbin fosse responsável pelo que aconteceu a Kelsey.

—Viu o Corbin?— Alexis perguntou casualmente, passando batom com esperança e uma oração. Era provavelmente a criação dos anéis de Saturno ao redor de sua boca.

Brittany estendeu a mão e tomou o tubo dela e o aplicou nela, com rápidos movimentos seguros.

—Não, não vi Corbin, e não creio que volte a fazê-lo. Queria meu sangue e o conseguiu. Acredito que o sexo foi um acidente, e não o culpo, nem nada. Quero dizer, foi ele o que mudou as coisas de direção. E certamente não de um minuto, acredito que Corbin não teve nada que a ver com Kelsey. Ele não é esse tipo de pessoa. Esfrega seus lábios e faz “pop”.

Alexis obedeceu, odiando a sensação de umidade na boca.

—Seamus acha que fez.

—Mas, por que colocaria seu corpo na suíte de Ethan? Isso não faz sentido.

—Assim não o descobririam.

Brittany deu de ombros no seu vestido de verão cor verde lima. Alexis não podia acreditar que qualquer mulher pudesse ficar bem neste vestido apagado, mas Brittany parecia fantástica.

—Confia em mim, Alex. Corbin não faria isso.

—Ethan não acredita quando falo que os assassinos de vampiros são algo mais que um engano. — Alexis entrou em seus sapatos. —Mas ontem à noite recebi uma mensagem dizendo que estava sendo expulsa do grupo porque já não me ajusto à definição de um assassino. Isso é muito estranho para ser uma coincidência. Primeiro me encontraram, agora eles sabem que me converti?

Toda a situação era o suficientemente alarmante que era a prevenção de Alexis em desfrutar verdadeiramente de seu tempo com Ethan. Só passou uma semana em que quase morreu e se converteu em uma vampira, mas esteve repleta de atividades e detalhes de como tomar uma breve licença do trabalho para se recuperar das lesões e para se casar. Ela tinha a firme intenção de permanecer no escritório da promotoria enquanto fosse no lugar legal de consultora, pelo menos durante uma década ou algo assim, mas era necessário um período de adaptação às mudanças.

Colocou sua casa à venda e estaria mudando seus móveis a um armazém, no momento. Viver na suíte com Ethan era uma solução temporária – já o tinha informado que viver em um cassino não seria suficiente para ela, e que precisavam comprar uma casa juntos.

Em meio a todas essas decisões de recém casados, ela estava se adaptando a sua nova afeição pela noite, o sangue, e aprendendo a controlar suas forças para que deixasse de arrancar as portas das dobradiças. Ela teve que admitir que era a parte mais genial. Era como a mulher biônica, que estava mais que compensado pelo fato de que ela era tão malditamente baixa.

—Não sei como poderiam ter te encontrado, e se realmente são assassinos de vampiros, não tiveram nada que ver com Kelsey e o ataque contra você?— Brittany reajustou a blusa do seu vestido. —Sabe, Ethan e Seamus não nos escutam de verdade nisto... Creio que temos que investigar por nossa conta. Preciso demonstrar que Corbin não o fez. Talvez eu seja só uma idiota, mas não posso suportar a ideia dele fazendo tudo sozinho ou pior, acusado de um crime que não cometeu e castigado. Seu trabalho é realmente importante e precisa continuar.

—Tratei de chamar o Corbin, mas ele me cortou.

—Quer dizer que pode chamá-lo mentalmente? Telepaticamente quero dizer, mentalmente soa um pouco estranho.

—Sim. Corbin pode ouvir todos os meus pensamentos a menos que me concentre muito para me fechar. E quando o chamei antes, ele veio a mim, mas agora não responde.

Alexis não gostava da forma em que soava.

—Talvez haja uma razão pela qual não responde. — Como que estando ferido ou em perigo ou algo assim. —Ethan não pode ler minha mente de jeito nenhum... ele diz que sou muito teimosa.

Brittany não riu como Alex esperava que fizesse. Alexis apertou a mão de sua irmã.

—Não se preocupe. Encontraremos Corbin. Mas em primeiro lugar, acredito que tenho que ir me casar antes que Ethan envie seus valentões para me buscar.

Brittany pôs um sorriso.

—Os guarda-costas de vocês são realmente aterradores. Mas acredito que quando a pessoa é a noiva do Presidente, são necessários.

—Sim. Ethan ainda não pode superar o fato de que os despedi a noite em que fui apunhalada. — Estremeceu só de lembrar o medo, a dor. —Mas continuo dizendo que se não estivesse tão concentrada em seduzi-lo, não teria sido apunhalada e não seria uma vampira agora. Assim que isto está realmente funcionando em seu benefício. — mordeu o lábio e obteve o sabor ruim de batom em sua língua. —Está bem comigo sendo uma vampira, Brit? Sei que queria salvar ao Ethan da condenação eterna e tudo isso.

Brittany deu-lhe um abraço.

—Isso foi antes de saber que ninguém aqui está condenado, ou sem alma. E é muito melhor contar contigo como uma vampira do que não te ter absolutamente. Não posso imaginar a vida sem minha irmã mais velha cuidando de mim.

—Assim só deixa que alguém tente te fazer mal agora. — Alexis a abraçou. —Chutei seus traseiros antes, mas agora lhes darei uma patada no traseiro de fazer que se urinem nas calças de medo. Vai ser genial, embora seja possível que só queira dizer a seu futuro noivo que não te maltrate.

Brittany revirou os olhos e se retirou com um sorriso.

—É toda palavras. — Aproximou-se da porta. —Agora aqui vem a noiva e tudo isso.

Alexis ia tentar e realmente atuar com esse negócio de casamento/noiva, mas teve que admitir que estivesse realmente muito emocionada. Para uma mulher que passou a metade da sua vida pensando que nunca ia conseguir se casar, ela estava malditamente feliz agora que estava.

Ethan era... bom, todo. Era incrível. Cuidadoso, considerado, inteligente, leal, Sexy. Sexy. E Sexy.

O sexo de vampiros era assassino. Cada orgasmo era como menstruar umas vinte vezes. E quando ele a lambia e mordia... bom, ela não podia nem sequer pensar nisso sem se acender, o que provavelmente não era algo bom antes de enfrentar o ministro. Posto que ela não era tão boa diferenciando entre a fome e o desejo ainda, poderia terminar mordendo o ministro e isso não seria legal.

Tinha sugado duas bolsas de sangue antes de se vestir, mas estava provavelmente melhor simplesmente tendo pensamentos puros.

—Está bem, vamos fazer isto.

(((
Ethan estava experimentando um terror cego. E se Alexis mudasse de ideia e não quisesse se casar com ele? E se ele tropeçasse com suas palavras e fizesse um completo e total ridículo dele mesmo?

Seamus lhe golpeou o ombro.

—Relaxe. Ela não vai te deixar plantado.

Estava tão nervoso que não se incomodou em proteger seus pensamentos do Seamus. Maravilhoso. Talvez pudesse projetar seus temores a todos enquanto ele estava ali. Isso seria realmente atraente.

Seu padrinho, Seamus, estava esperando no fundo do jardim do terraço com ele, junto ao ministro que chegou para fazer o serviço. Um que não se opunha a um casamento rápido realizado no terraço de um cassino à noite. Uma das vantagens de estar em Las Vegas o ministro não havia nem sequer piscado pelo pedido. Ele esperava pacientemente em frente aos seus convidados, com um livro encadernado de couro negro, balançando-se nos seus calcanhares.

As únicas pessoas que estiveram presentes, o círculo íntimo dos amigos do Ethan e membros do gabinete, um punhado de colegas de trabalho de Alexis bêbados, até uma mulher de meia idade que afirmou que era a tia de sua noiva. Ethan não estava totalmente convencido de quem era ela, mas não poderia exatamente pressioná-la para obter sua identificação, e tinha um convite.

Ethan se afastou da borda do terraço. Sentia-se tão idiota e em pânico, não queria cair pelo lado do edifício ou algo vergonhoso assim. Queria que este casamento mais que qualquer coisa, inclusive mais que a urgência que sentiu de voltar para a mortalidade, a uma vida normal, imediatamente depois de sua mudança. Alexis era seu futuro, e se um vampiro podia vomitar, Ethan estaria fazendo isto agora mesmo.

—Ethan. — Seamus o agarrou pelo braço.

—O que? Ela não vem, não é verdade?— Ethan puxou a gravata.

—Não.

—Não?!? — Oh, Deus, este é meu castigo por todos esses anos de ser um playboy. Agora que finalmente estava apaixonado, estava sendo torturado.

—Não, quero dizer, não sei. Estou seguro de que vai vir. Mas olhe quem acaba de chegar.

Ethan olhou para a porta, que foi decorada com uma espécie de arco, envolta em um montão de tecido branco. Brittany dispôs que as cadeiras estivessem cobertas com capas, as flores organizadas estrategicamente e o arco para transformar-se no que chamou uma grande entrada. Tudo o que fez foi evitar que Ethan tivesse uma visão clara.

Em troca, de repente sentiu uma estranha sensação de deriva nele. Familiar, a sondagem mental de dedos invadido sua mente.

—Gwenna. — Sussurrou. Então a viu.

De pé sob o arco, uma figura etérea pálida em um vestido de marfim que cobria e se aferravam a seu corpo magro, ela o olhou com seus grandes olhos profundos e solenes.

—Veio.

—É obvio. Não é todo dia que meu irmão toma a uma companheira de vida.

—Estou satisfeito, Gwenna.

Na realidade não pensou que sua irmã viria. Pelo que sabia, não deixou a Inglaterra em trezentos anos. Nem sequer deixou seu lar em todo esse tempo.

Dirigiu-se para ela, mas ela se negou com a cabeça.

—Fique. Vou me sentar e podemos falar mais tarde. Pode me dizer o que finalmente aconteceu para que entre no casamento.

Ethan puxou as mangas do terno.

—Duas coisas. Uma crise de meia idade e a busca da mulher perfeita.

Sua irmã sorriu frágil, a inclinação da boca.

—Está linda. — comentou Seamus enquanto Gwenna se sentava na fila atrás, separada dos outros convidados.

—Sim, é. — Igual a Alexis.

Ethan conteve a respiração quando sua esposa saiu através do arco no pátio escuro. Estava usando um justo vestido branco, que acariciava sua figura curvilínea, e sapatos de salto alto que deviam deixá-la ao menos na altura do seu ombro. Não sabia por que ela se obcecava pela sua altura, quando ele pensava que era tão malditamente linda, mas tinha aprendido a não chamá-la assim. Especialmente não quando suas presas eram acessíveis às partes vulneráveis de seu corpo.

Hoje estava linda e não se cobria, entretanto. Ela estava impressionante, um amplo sorriso em seu rosto, um brilho em seus olhos. E ela não mudou de opinião, graças a Deus.
Brittany caminhou pelo corredor em um - olhe-que-faz-estalar - vestido verde, e logo Alexis chegou com segurança para ele, não com um passeio nupcial sereno, mas com um agressivo andar carregado.

Ele convinha a ela como ela convinha a ele.

Quando chegou a seu lado, deu-lhe uma piscada e disse:

—Olá, sexy.

—Hei.— Ethan queria agarrá-la, e fazer algo totalmente estranho, como se deixar cair a seus pés em sinal de culto. Ele se decidiu por apertar as mãos. —Está incrível.

—Obrigada. Você também não está nada mal.

Deram a volta ao ministro, a mão de Alexis comodamente na dele. Depois de umas poucas preliminares, o homem de olhos de coruja lhes deu um sorriso alentador.

—Quero aproveitar esta oportunidade para lembrar a vocês que o casamento é o prêmio final no cassino da vida.

Ethan piscou. Era uma metáfora dos jogos de azar?

Alexis ficou rígida a seu lado, com uma tosse para cobrir rapidamente a risada.

—E que, como dono de um cassino há de entender que embora haja riscos, em última instância a casa sempre ganha.

Realmente. Arriscando um olhar a Alexis, Ethan ergueu uma sobrancelha. Ela encontrou seu olhar inquisitivo com um de atração, e mordeu o lábio. Forte.

Deus, ele ia rir. No seu próprio casamento. Ethan cravou as unhas na coxa para que não se perdesse.

—E se quer ganhar muito bem, tem que jogar todas as mãos. Quando discutem, tem que saber quando ir, e como se afastar, sem contar seu dinheiro na mesa.

O que? Nem sequer sei que diabos queria dizer isso. E ele definitivamente ia rir. O que não seria digno nem apropriado para um funcionário eleito.

Um pouco desesperado, Ethan exclamou.

—Aceito.

O homem deixou de falar, sobressaltado.

—Você o que?

—Aceito. Tomo a Alexis como minha legítima esposa, na riqueza, na pobreza, na doença e na saúde, até que a morte nos separe. Aceito. — Tirou a banda de platina de seu bolso, aliviado de que pudesse dizer as palavras sem estragar tudo.

—Eu também. — adicionou Alexis. —Tomo ao Ethan como meu marido, mais todas as outras coisas que ele disse.

Quanto a Alexis, antes que o ministro começasse a balbuciar de novo, jogou sua mão para frente, deslizou-se o anel, e a olhou nos olhos.

—Meu amor por você é como um círculo que nunca termina.

A crise da meia idade terminou. Tinha encontrado satisfação, felicidade. Paixão. Amor.

A diversão em seu rosto desapareceu, e seu olhar se suavizou.

Alexis estendeu a mão a sua irmã Brittany e o anel de casamento dele caiu no Ethan da mesma forma. Ela tomou, rodando-o ao redor e ao redor de seu dedo, desfrutando da sensação fria do metal suave contra a pele quente.

Então com total confiança, empurrou o anel em seu dedo.

—Eu te dou este anel como sinal de meu amor e fidelidade.

Ele a beijou logo, mal esperando que terminasse de falar. Alexis fechou os olhos e se deixou ir, sabendo que estar casada com Ethan era a coisa mais inteligente que jamais fez em sua vida.

E tão ardiloso como o ministro soou, o casamento poderia ser um jogo de azar. Mas pensava que as probabilidades estavam empilhadas a seu favor.

Ethan lhe sussurrou ao ouvido.

—Agora que isto está feito, é hora da nossa lua de mel, senhora Carrick.

—Senhora Baldizzi. — sussurrou ela.

Ele deu um passo atrás e a olhou com severidade.

—Senhora Baldizzi-Carrick?

—Senhora Baldizzi-Carrick. — Com uma eternidade pela frente, não podia deixar que ficasse muito arrogante a respeito de sua relação.

—Senhor.

—Senhora.

—Competência para decidir? A maioria de pontos ganha?

—Feito.

Para sua surpresa, ele a puxou para seus braços, o que quase leva junto Seamus com as pernas pendurando.

—Ethan!— riu, movendo-se e se balançando tirando Brittany do ramo. —Está fazendo uma cena.

—Não creio que me importe.

Nem a ela. Sentia-se muito fabulosa, também apaixonada, para se preocupar com o que pensavam os outros. Em dois segundos Ethan a desceu no arco. Dois segundos depois a tinha atrás de umas árvores de limão em vaso de barro.

—Aonde vamos?—Sussurrou.

Envolveu-a com seus braços e saltou do outro lado do edifício.

—Vou envergonhar a mim mesmo te dando o final perfeito.

O vento começou e ergueu a saia do vestido, deixando a descoberto seu traseiro nu no ar. Alexis puxou o vestido para baixo.

—Este é seu final perfeito? — Ethan se pôs a rir, enquanto voava por cima deles para a noite de Las Vegas. —Não posso te dar um pôr-do-sol, mas posso te dar a noite.

O batimento do coração de Alexis aumentou, igual a suas suspeitas.

—Seamus te escreveu isso?

—Não. Isso é meu. Seamus conhece política, mas ele não sabe nada sobre as mulheres.

Logo a beijou, com as carreiras de vento sobre seus ombros nus, e sacudindo o cabelo em todas as direções.

—Me traga a noite. — murmurou sem fôlego.

—Será meu prazer. — E afundou seus dentes no pescoço dela.
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Comunidade: http://www.orkut.com.br/Community?cmm=94493443&mt=7
Grupo: http://groups.google.com.br/group/tiamat-world?hl=pt-BR
Blog: http://tiamatworld.blogspot.com/
�  Peste bubônica também chamada simplesmente de peste, é uma �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Doen%C3%A7a" \o "Doença"�doença� �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Pulm%C3%A3o" \o "Pulmão"�pulmonar� ou �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Septicemia" \o "Septicemia"�septicêmica�, �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Infectocontagiosa&action=edit&redlink=1" \o "Infectocontagiosa (página não existe)"�infecto contagiosa�, provocada pela �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Bact%C3%A9ria" \o "Bactéria"�bactéria� �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Yersinia_pestis" \o "Yersinia pestis"�Yersinia pestis�, que é transmitida ao homem pela �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Pulga" \o "Pulga"�pulga� através do �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Rato" \o "Rato"�rato�. A �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Pandemia" \o "Pandemia"�pandemia� mais conhecida da doença ocorreu no fim da �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Idade_M%C3%A9dia" \o "Idade Média"�Idade Média�, ficando conhecida como �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Peste_Negra" \o "Peste Negra"�Peste Negra�, quando dizimou grande parte da população �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Europa" \o "Europa"�européia�.


� Rinoplastia é uma �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Cirurgia" \o "Cirurgia"�cirurgia� realizada na estrutura �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Nariz" \o "Nariz"�nasal� para melhorar a �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Est%C3%A9tica" \o "Estética"�estética� ou a �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Respira%C3%A7%C3%A3o" \o "Respiração"�respiração� do indivíduo. Serve para correção de deformidades traumáticas ou naturais e ainda para corrigir disfunções.


� Meet and Greet: jargão profissional para uma função antes de uma reunião profissional, seminário, conferência ou convenção onde você vai encontrar pessoas em seu campo para conectar-se e ter um propósito (ou ter sexo).


� Sin City é o título de uma série de �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Hist%C3%B3rias_em_quadrinhos" \o "Histórias em quadrinhos"�histórias em quadrinhos� escrita por �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Frank_Miller" \o "Frank Miller"�Frank Miller� e publicados no formato de �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Film_noir" \o "Film noir"�film noir�. Foi adaptado para o cimena em 2005.


� Borscht é sopa de beterraba, clássico da culinária russa.


� Hap ki-é uma arte marcial denominada HAPKI DO, é uma arte dinâmica, feita sob medida para o tipo de corpo, capacidade e situação de combate de cada um.





� Sang Dan mahk kee-técnica de bloqueio com a mão, termo usado no Tae Kwon Do.


� Lestat de Lioncourt é um �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Personagem_fict%C3%ADcio" \o "Personagem fictício"�personagem fictício� que aparece em vários dos �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Romance" \o "Romance"�romances� de �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Anne_Rice" \o "Anne Rice"�Anne Ric�e. Ele é um vampiro, e o principal personagem, na maioria das �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Cr%C3%B4nicas_Vampirescas" \o "Crônicas Vampirescas"�Crônicas Vampirescas� (Vampire Chronicles) onde o mesmo é narrado em primeira pessoa.


� Yeti O Abominável Homem das Neves


� Novo rico


� Ball Buster Termo usado quando uma mulher (também carinhosamente chamada de vadia) desafia a virilidade e dominação de um homem utilizando o abuso verbal e/ou controlar situações sociais geralmente controladas pelos homens. Termo depreciativo aplicado a uma mulher que interage habitualmente com homens de uma forma excessivamente defensiva através de insultos verbais, atitude superior com medo de aproveitarem dela ou ser desvalorizada.


� Jerry Springer é um apresentador de televisão da TV inglesa NBC conhecido por tratar de problemas familiares.


� Punch-Drunk termo americano originado da luta de boxe, provocado por repetidos golpes na cabeça causando concussão cerebral, apresentando instabilidade na marcha (como de um bêbado), daí o nome, tremores nas mãos, fala hesitante e raciocínio embotado.


�  Yanni Live! The Concert Event disco e vídeo de �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Yanni" \o "Yanni"�Yanni�, foi gravado ao vivo no �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Mandalay_Bay_Events_Center" \o "Mandalay Bay Events Center"�Mandalay Bay Events Center�, �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Las_Vegas" \o "Las Vegas"�Las Vegas�, �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_Unidos_da_Am%C3%A9rica" \o "Estados Unidos da América"�Estados Unidos�. Yanni, (nascido Yiannis Chrysomallis, �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_grega" \o "Língua grega"�grego�: Γιάννης Χρυσομάλλης, Kalamata, �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Gr%C3%A9cia" \o "Grécia"�Grécia�, �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/14_de_novembro" \o "14 de novembro"�14 de novembro� de �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1954" \o "1954"�1954�) é um músico, �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Teclado_(m%C3%BAsica)" \o "Teclado (música)"�tecladista� e �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Compositor" \o "Compositor"�compositor�.


�  Kanid Uma criatura peluda com sete pernas, que faz um som como uma cebola cortada. (imaginário).   





� Cassino e hotel de Las Vegas.


� Uma das avenidas mais filmadas e fotografadas dos EUA


�  Demerol analgésico potente conhecido por deixar a pessoa doidona. Passagem interessante no filme “Olha quem está falando” quando a personagem na hora de ter bebê toma essa medicação pra dor e o bebê fica alucinado.





�  Mesmo que mulher gato, do Batman.


�  Sidekick celular tipo smartphone.


� Aqui na tradução a autora se refere ao fato de que ele está “caído”, que é fallen for her, ou apaixonado, caído por ela. Então quando ele caiu da janela, literalmente se esborrachou, caiu, se apaixonou por ela.


� Bebida que mistura rum, açúcar e hortelã.


� Mais conhecido no Brasil com o nome de Palavras cruzadas. É um �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Jogo_de_tabuleiro" \o "Jogo de tabuleiro"�jogo de tabuleiro� em que 2 - 4 jogadores procuram marcar pontos formando �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Palavra" \o "Palavra"�palavras� interligadas usando pedras com letras num quadro dividido em 225 casas (15 x 15).
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